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| AS FESTAS DA SENHORA DA AGONIA 
INICIARAM-SE ONTEM 


dominada pela mais intensa vaga 
de calor dos úllimos cem anos 


SOB O SIGNO DA PROTECTORA DOS NAVEGANTES 


VIANA DO CASTELO, 20—O primeiro dia das festas, esse dia 
em que não há fllarmónica nem arraiais, foi hoje quase inteiramente 
dedicado às cerimónias religiosas, e culminou com a Procissão famosa 
que desfilou nas ruas revestidas da grandiosidade, do luxo e da solenidade TÓQUIO, 20 — Ao fim da tarde 
que a tornaram, desde há muito, uma das mais famosas e celebradas | de ontem, desabaram verdadeiras 
de todo o Pai trombas de água sobre Tóquio, asso- ||, 


berbada pelz vaga de calor, mais 
Iniciaram-se as solenidades de] lene se iniciou, não havia um lugar | intensa do que E oernória nos OI: 


hoje com a missa solene, a grande] vago no santuário. A missa foi cele- | mos cem anos, 
instrumental e com coros, realizada | brada pelo capelão da Senhora da a cipi Pesto 
cerca das 10 horas. O Santuário da | Agonia, rev. Joaquim Beirão, gervin- A água pj Pina a cast as: 
Senhora da Agonia, florido e ilumi-| do de cerimoniário Monsenhor Da- Os deuses pareciam fazer orelhas 


nado, ostentando toda a. riqueza. or-| niel Machado, pároco de Monserrate, | moucas às invocações dos monges 

namental, com os altares cobertos de As lavandas, pegaram três maríti- | budistas que, para não perderem a N E FRIOR DA AGRICULTUR À 
flores, tinha um aspecto magnífico| mos do Bairro da Ribeira, A missa face se haviam munido, cantelosa- 

e soberbo. Desde muito cedo que os | segulu-se o sermão pregado pelo rev. | mente, de máscaras aterradoras. 

costumados peregrinos, com as suas| dr. Euclides Rios, professor do Semi- Também a ciência se recusava a 


elseadas Focuggatim E O O eriaries fuga a | QUE SE REUNIU SOB A PRESIDÊNCIA 
MNA AMO DA ELUNUMAA 


durante o ano. Simultâneamente, a | abertura da Exposição de Artesana-| tentadas por aviões militares, 


desabaram verdadeiras 


Um aspecto da mesa que presidiu aos trabalhos, vendo-se ao centro o titular 
da pasta da Economia 


pe- 
animação em volta do templo crescia | to, na antiga. Escola Técnica, na Pra-| nas provocaram escassas precipita- 
de hora a hora, e quando a missa so-| ca General Barbosa. Essa cerimónia | ções. 


| ficou adiada para amanhã, porquanto) partos de orquerem os olhos para 
ê surgiram diversos contratempos quel, cén, os homens lembraram-so de 


O QUE A VIDA ME ENSINOU q E que o rio Arakava, que corro perto | ESTUDOU A MANEIRA DE APLICAR OS FUNDOS POSTOS 


O desfile da majestosa |de Tóquio, poderia ser desviado do 


SALVOU À VIDA 
| clssão presidida pelo | se cn acerte” os) PELO GOVERNO À DISPOSIÇÃO DA LAVOURA 


ms “4 
DE QUARENTA CRIANÇAS , » iu, | altura que os deuses escolheram para Especialmente convocado, reuniu- 
[1 IRÃO E 0 IDEALISMO POLI I ICO Dedo ae 16 pano dio am todas as | abrirem as comportas e despejar tor. |.se, ontem, no salão nobre do M 
ue rentes de água sobre a capital se- | nistério da Economia, o Conselho 
===] " PP 


E R À ç À $ À S U A ruas do percurso, uma imensa mul- denta em UP, parando Ágora 


agenda. de trabalhos se inseria, no- 
PRESENÇA DE ESPÍRITO por Sua Majestade Imperial 


procissão presi 


nómica, o intendente geral dos 
Abastecimentos, o director-geral de 
Ensino Técnico e Profissional, os 
directores-gerais dos Serviços Hi- 


Aontinagna na) incadamente, o modo de aplicaçã 
Err 1 dos fundos postos pelo Governo à 


disposição da Lavoura através do 


(Continua na Secção de LISBOA) 


rem 


: é a Ni pe E di : E |mrinistério da Economia sob a for- 00000 000000000 00000 
á Mohamed Reza Pahlevi, xá do Irão e a O medo snteidio or outra isiniias caos e 

Monique Bardet, monitora, tendo ao ei ' area anos de 1964 e 1965, e, também, as)2  KXVII VOLTA A PORTUGAL 3 
seu cuidado quarenta crianças, do A verdadeira liberdade Individual só pode ser consegulda | tivos do que nós próprios, Observa- ' sete ' : prioridades para à revisão dos pre- . 
Aérium de Cavaliêre, no Drôme, foi por meio do sistema democrático, que permite às pessoas vul- | dores experientes dizem-me frêquen- » é = sos de certos produtos agrícolas. EM BICICLETA 2 
jiderada, jito justamente, uma gares orientar verdadeiramente a sociedade em que vivem, Mas | temente que em poucos países do 7 ' f Presidiu à reunião o ministro da - 
rm o Da Ê algumas pessoas deturparam a palavra «democracia» Por | mundo se podem encontrar transfor- | REM o Economia, prof. Teixeira Pinto, que ” A etapa Portalegre-Beja & 
verdadeira heroína, ao salvar os na «democracia» podem entender, por exemplo, a chamada dita- | mações materiais e culturais em ia E Fon eg estava ladeado pelo secretário de percorrida, ontem, foi sen- 8 
pupilos de uma morte trágica. Via- dura do proletariado. ritmo tão espantoso, Quando voltam à - f Estado da Agricultura, eng. Azeve- sacional para os estradis o 
jando com elas num autocarro, numa à Pérsia, depois de uma ausência de H ê , ie a ! do Coutinho, e pelo vice-presidente tas do Norte . 
id ati : cinco anos, por exemplo, ou mesmo | * 3 » PER Dt do Conselho Superior da Agricul-le “ 2 

estrada bastante concorrida, verificou A verdade parece ser que, seja | trabalho necessário para o alcançar. | apenas de dois, ficam atónitos pe- » E by É 4 tura, eng. Botelho da Costa. * JOAQUIM LEÃO, do F.C. 4 
que o motorista fora acometido de [onde for que se encontrem, as cha- | Já avançámos bastante ao longo | rante as diferenças encontradas, As E á Pag ” EB Os trabalhos tiveram início às 10 do Porto, vencedor da e 
uma síncope, pelo que o pesado vei- | madas ditaduras do proletariado são | deste cominho para muitos de nós | suas exclamações de surpresa não F ' b ? EEE |horas com a presença e participa- etapa . 
a | reslmente dominadas por uma. pe- | podermos ver claramente o que & | são uma simples lisonja, Através das : er DE | cas do crssidedis da Coro teRnão da . 

culo, sem comando, embateu contra | on, minoria que, de uma maneira | democracia pode significar para O |minhas viagens pelo estrangeiro, , ; : | DESP SETA E * ALBERTO CARVALHO, q 
dois carros, seguindo na sua marcha, | geral, não se preocupa grandemente | nosso povo, penso que estou em posição de con- | & ) j arara atas Res GIRA Ron E dia RE LA do Académico, é o novo 
em grande velocidade, pois o pé do |com os direitos do homem vulgar] Como nação, nós devemos exigtr | firmar o que eles dizem. ' re gu de Entee-Douro-e-Minho, Vila Real «camisola amarela» ê 
ii inuava sob lora- A democracia não npenne uma progresso firme, mas. devemos. pacinuimenta- rum desta 4 a : é É k é I k ! : 
o idamente, Monique Bardet |Sérle do actividades, », acima de [também compreender que a realiza- Fenerávelo Eradicõss “eio "o “Nosão, | NAM o e O [a Ur O oras | 974570 RC Porto fran! “o 
a tudo, uma filosofia da vida, que | cão de uma democracia política, eco- | 15 transformações rápidas obrigam S | 7 Tltoral, Ribatejo, Portalegre, Jvord por equipas : 
tomou consciência da situação e, des- | nunca se adquire facilmente, quer inômica e social exige, necessâria- | no turamente aos seus esforços e ofe. P | Baixo Alentejo e Algarve. Como vor (Ler reportagem nas * 
viando e corpo do condutor, conse- | os indivíduos, quer as nações, O gé- | mente, tempo, Exige educação e de- | recem as suas dificuldades, B esse O à fo gais, representando os serviços ofi- páginas interiores) é 


nero de Governo mais complexo e | senvolvimento psicológico, a concl- | preco que temos de pagar pela oci- 
mais dificil de realizar é uma demo: | lação dos desejos individuais com A rtolasão vo) mica EEsao, Ma 
cracia verdadeira — mas constitui | as responsabilidades sociais, a recon | não estou a propôr o abandono da bém 
também a melhor forma de Gover- | sideração de valores morais e dA | nossa grande herança. Pelo contrá- gerais dos Serviços Agrícolas, Flo- 
no descoberta pelo homem, Por isso, | lealdade individual e social, assim | rio, tenho plena confiança em que h + pesa é Aquícolas, e Pecuários, o Foi 
enquanto nós, os persas, caminha- | como a necessidade de aprender à | poderemos enriquecê-la, A religião ROS o AM e fi pepaiden da a de Colonização OI preso um russo 
mos para ela, penso que devemos | trabalhar em colaboração, mais do |4, q filosofia, a arte e a literatura, à Í A á erna; os directores-gerais dos 


ada para o ofntos | que uiita, (Be tentaria, APESAR | Sd ineo SATO 6 a as cd : — | Serviços Geológicos, Eléctricos e Tn-) (Up sp (edicava à compra clandesina 
ciência um impulso constante e Im- | coisas essenciais da vida, Em vez 
podem muitas vezes apreciar melhor cava clandestinamente à compra e 


0 dustrials; o adjunto do presidente 

e nos nossos corações a convicção | demasiadamente este processo, ou s€ | prosperar mais à medida que formos 40 pi 

de que este objectivo merece todo O | nos tornarmos impacientes ou des- Resenvolvenão a nossa economia, de EO re RS PA e DE PEDRAS PRECIOSAS 
plncável pura a obtenção de refor- | da prosperidade de alguns, à Ckpen- Vão ser gastos vinte desd luçã 

as é de progresso, os ostos estor- Pra : esde a revolução de 1917 
sas de muitos, a prosperidade seri mil contos ç 

do que nós o que aqui se passa, por. |] E E ) DER |) Mera no sa 

o - i ão de . fec- 

que nos vêem com olhos mais objec numa extensão de duzentos| tuou-se em Sukhumi (Geórgia) polo 

SDS SESC ICE TOCO O E ir e dez quilómetros K. G. B. (Segurança do Estado) 


guiu tomar conta do volante, e, por 
fim, do travão do autocarro, que ela 
manejou com todas as suas forças até 
o veículo parar. Graças à sua coragem, 
sanguefrio e presença de espír 
Monique salvou quarenta crianças, 
muitas das quais se vêem com a sua 
salvadora, na nossa foto. 


POR CIMA DE TUDO... UMA ARROZADA 


ciais do Ministério, tomaram, tam- see 
bém, parte na reunião os director 


Aspecto da majestosa procissão, vendo-se o andor de Nossa Senhora da Agoni 
a sair do templo que tem o seu nome 


crentes, destrulremos as nossas boas | maneira que o homem vulgar deste 
se, Bio remmngidos Bans | pura to Una oedntalzação 
y judiciosa e seleccionada pode ajudar- MOSC pod n 
de que poderemos alcançar a nossa | nos no sentido de alcançarmos à E rd O a e OO 
meta, se formos persistentes, com a reparação das estra- ite» noticia a prisão de Boris 


intenções, Mas, se aliarmos à Pa | velho país possa vir a gozar todas as 
OU O fea ni tido NqUo Pros (viram; | ento da demooraçia; oro "honiceatar eo Chuliakov, de 75 anos, que se dedi- 
das camarárias de Sintra 


(Continua na 10.º página) 


Segundo o jornal foram encon- 
tradas pedras preciosas, ouro e pra» 
ta, no valor de uns 5750 contos, em 
diversos esconderijos, sobretudo nos 
túmulos de parentes próximos de 
Chuliakov. Debaixo duma árvore 


(2) O ministro das Obras Públicas 
acaba de dotar a Câmara Municipal 

4 — AQUELE REGULAMENTO que virá dar vida ao decreto sobre | de Sintra com os meios necessários 
espumantes naturais ainda não foi publicado, Todavia, os industriais inte- | — um empréstimo de 20 000 contos, 
ressados, já por duas vezes se reuniram em assembleia magna para estudar |& dividir em duas fases de cinco 


COIMBRA VISTA DE DENTRO 


= e propor a quem de direito o esquema do tal indispensável regulamento. | anos cada, com início no corrente| da sua «Datchay foi desenter ado 
Dessas diligências tem conhecimento o secretário de Estado da Agricultura, | ano — para. o arranjo das estradas | UM diamante «único» de 25 quilates, 
que, salvo erro, as teria achado oportunas, No entanto, tudo continua como | camarárias que atingem 210 quiló-| Chuliakov acrescenta o jornal, 
NEVES DE ANTANHO dantes, metros do extensão, «tinha principiado a especular com 
pedras preciosas, comprando-as aos 
Quem terá interesse em que 4 bu- primeiros emigrados que fugiram à 
I igrados que tugi 


rafunda persista como «orientadora» —F.P. 


— revolução. 
na Preparação daqueles vinhos de 
U SONT LES NEIGES D'ANTAN? — dizia o poeta, O notá- sélites? & i 
me (0) “vai fidatgo é homem do letras, Condo do Sabugosa, Insre- | ay daluém &ostará disso, nomja os im: E 
veu na portada de um dos seus preciosos volumes a legenda : | 9 próprio prestígio da Nação. ta INUNDAÇÕES NO SUDOESTE 


Noves d'Antanho, É um dos meus escritores predilectos e um dos polígra-) 1; mais que tempo, pois, de trazer 
fos mais aliciantes do escol intelectual português. Tudo nele foi elegância, | para a realidade dos factos o que de 


beleza, elevação e fervor patriótico, sempre grande, sempre nobre, sempre| há muito foi solenemente prometido i Z 
admirável, sempre encantador. 5— De nada valou, outrossim, e | (JNDE ESTEVE INSTALADA À (À DA AUSTR ÁLIA 
a para efeitos de rectificação, o que 


As suas páginas são o retrato | nós colhemos as provas do quilate fi. | Pal di ao do Gomér 


vivo da sua alma, o espelho do seulsico e psicológico de uma raça, pon-icio de Exportação de Vinhos publi- VOLTOU A SER RESIDÊNCIA No Sudoeste da Austrália, registaram- 
coração, a mensagem do seu talento | derando com equidade e conhecimento | cou o mantém para «mantimentos de -se grandes inundações, que cobriram 
e a profissão de fé saída dos lábtos | de causa, não apenas as suas glórias | navios» e «exportação» vastas áreas daquela região. As popu- 
de um crente, Certamente que os[c as suas virtudes, mas também os| Ilhas Adjacentes, preços esses que P T lações de diversas localidades tiveram 
assuntos históricos eram os que me-| seus desvatros e os seus crimes, para | têm o condão de afastar dos nossos que abandonar as suas casas e muitas 
lhor se coadunavam com a sua índole, | emitirmos os juizos de valor acerca | Vinhos à navegação estrangeira e de a E pessoas procuraram salvar das águas 
por despertarem no seu espírito in-) da sua estruturação política, da men- Com pedido de publicação, rece- | Episcopal da Diocese, sito no Largo) os seus bens e haveres. Em Collie, um 


quieto as ressonâncias maravilhosas | talidade e pujança da sua gente, da (Continua na 10.º página) bemos da Secretaria Episcopal do|de D. Afonso Henriques, junto da Ee habitante [utilizou [lin Barco male feira 
do país em que nasceu. riqueza ou decadência dos seus cos- Porto a seguinte nota : k Catedral, E aqui espera ter, a a | regando o frigorífico, o aparelho 
A História não é aquilo que Vol-| tumes, dos seus anseios, da sua in- O Administrador Apostólico pas- | de hoje, a companhia do seu Ex; de TV, amaples» e tudo o que julgou 


sou a residir com os seus familiares, de mais preciso e útil, no seu lar, a 


Principiou em Madrid desde o dia 19, no verdadeiro Paço (Continua na 10.º página) fim de evitar que fossem arrastados 


pelas enxurradas das cheias. 


o O OO RR nem ' a 


AS al d 


taire, Anatole France, Paul Valéry | quietação, do seu espírito e da sua 
e outros insinuam. Este último, levou | virilidade. 
ao exagero o seu libelo acusatório, A Tradição, não é como alguém 
quando proclama do alto da sua cá-| escreveu, a democracia dos mortos, ee 
todra literária: — <A História... é o] mas sim a pedra angular das nacio- a campanha oficial contra 
produto, mais perioão o a DD nalidades, o padrão imortal das suas 
do intelecto elaborou, suas Pro-| instituições, o Evangelho da sua ciên- a i 
priedades são bem conhecidas. Faz! cia, da sua arte, Er sua técnica, da a adulteração do leite 
posar, praga os povos, dire sua sensibilidade e da sua cultura. 
falsas recordações, exagera os Ti no que fomos que nós construímos Ieci 
Sos enem venia chagas, Hr: | Auto, Arasindo iscas (OM UMAS elevadissimas 
menta-os em seu repouso, Eai AS | amanhã, interpretando à luz da razão 
lírio de grandeza, ou ao da Pp as lições das nossas atitudes, dos em- — Foi hoje iniciada 
guição, e torna as Nações amargas, | proendimentos que realizamos, 408] a caamato” oficial contre a adulte- 
insuportáveis e vãs»... trabalhos, angústias, sofrimentos €| ração do leite, para o que foram 
Esta bontado pessimista «guita | dores que nos afligiram, tornando as] constituídas numerosas — brigadas 
o abandono, a renúncia, o desprezo | raízes do nosso patriotismo como ali- | móveis “do «Ayuntamiento» e do 
e o ódio contra o passado. Elimina 0 | cerces eternos de um devir cada vez | comissariado do abastecimento, às 
curriculum vitae de todos os Países | mais largo, mais humano, mais per-| rise O IEspsação dos estas 
civilizados, & um grito insensato O feito e mais belo, no plena posse da | pejecimentos e locais de venda em 
uma blostemia. E precisao quo | maturidade do nosso destino e na de-| Mngrid, 
No passado domingo, em Chinon, disputou-se o tradicional campeonato de Epica os testemunhos de bronze da saga de itinerário no) Aos que venderem leite adulte- 
gastronomia, durante o qual foi considerado vencedor Pierre Jaunay, de 27 | ama colectiva. E nos seus monumen- | SOnSerto do ; Es rado serão aplicadas multas que vão 
anos de idade, com o peso de 79 quilos, que comeu nada menos de meio quilo |tos, nos seus pergaminhos, nas suas ado de 5000 a 12500 escudos. Em caso 
de cabeça de porco, quatrocentos gramas de almôndegas, um pato, macarrão | crónicas, nos seus Livros d'Horas, de reincidência a multa será de 
com queijo, saladas, fruta, doce, e, por fim, como ainda se não mostrasse | nas suas iuminuras, nos seus Nobi- 25000 escudos e o estabelecimento 
satisfeito, comeu uma arrozada à moda da sua terra—Chinon—onde se | iários e nas suas Narrativas que se a Sad TR ea nr a 
alitou o concurso. Às três gravuras marcam três passos da grande compe- || transtiltra o poder criador do seu sé-|( PEPORTAREM GRÁFICA A Direcção-Geral de Saúde man- 
ção. pantagruélica: Em cima, alguns concorrentes meditam, antes de inicia: |nio e onde se surpreendem a gran-) ( dou publicar nos jornais os nomes 
rem a prova de apetite, como antegozando o prazer do convidativo repasto. | deza e o prestígio da sua vis moral. E | À e locais dos centros de higienização, 


Em baixo, à esquerda, Pierre Jaunay lança-se ao ataque, agarrando o pato | percorrendo os in-folios dos arquivos, | À de amanhã onde os produtores deverão enviar o 
com ambas as mãos e retalhando-o com os seus glutões caninos, incisivos e | lendo nas pedras, estudando as rui ( OS LEÕES leite para o seu devido contrôle. 
molares, pois não está provado que os comilões tenham outro tipo de dentes | nas, escavando na poeira dos túmulos As multas previstas são inde- 


pendentes da responsabilidade penal 
em que possam incorrer os infrac- 
Omar meme memamnam: q LOTES, — ANT. 


diferentes dos indivíduos normais... À direita, Pierre Jaunay é proclamado |e das criptas que nós captamos os| À RE 
campeão, com a faixa tão em uso nas competições desportivas e tendo ao lado | sintomas vivos da nossa perenidade... ( TREPAM AS ARVORES) 
o símbolo mais eloquente da comilice ... E no humus das efemérides quo 
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O Comércio do Porto 


RESENHA 


A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL (XXXI)—No 
dia 2 de Abril de 1917, o congresso americano votou, 
com uma grande maioria, o projecto do presidente 
Wilson: «a guerra foi declarada à Alemanha a fim de 
salvar a Democracia em todo o mundo». As tropas 
americanas levaram um certo tempo à chegar no cam- 


po de batalha mas o auxílio financeiro fez-se bem 
aee a a a a ae 


CEGO DEEM PEITM DE DATADA DADA DA DIA DDD A II 


de Pinho da Silva 


A iluminação das ruas do Porto através 
dos tempos: 0 azeite, 0 gás, a electricidade 
VILA NOVA DE GAIA, OS LAMPIÕES... E ARTUR NAPOLEÃO 


UANDO no século XVIL, lá fora, em paises mois ovoluídos, já so ia iluminando 

a via pública, ainda a nossa terra, incluindo a própria capital, mergulhava 
nas trovas noctumas como apora do papel branco em frasco de tinta-da-chinal... 
Depois dos últimos clarões do crepúsculo aforrolhavam-se bem as portas.. e pronto: 
ficavam-se lá fora as ruas desertas o negras, repletas do pavorest. 


Apenas a elos so atrevia quem a 
isso era obrigado, e mesmo assim com o 
crodo na bocal Só grande necessidade 
a tal proeza obrigava, uando 
arruaceiros, brigões... e namorados... 
Mas em 1689 surgiu no córebro de 
Elrci uma ideia verdadeiramento «lu- 
minosar luminor Lisboa | Sua Majes- 
fado entendia conveniento seguir na es 
teira do progresso, o Lisboa tinha de sé 
e era—uma grande capital, Mas o 
diabo foi a oposição, que surglu re- 
nhida e ronhosa! Pretendia ela que q 
iluminação do Lisboa la encarecor o 
preço do axóito e desequilibrar, conse- 
quentemor momia doméstica do 
alfocinha. Perante a inesporada celo 
ma Sua Majestado meteu a viola no 
saco, e no luminoso cérebro apagou-se- 
-lho o luminoso ideio! Mas o que é 
corto é que as ideias são como as se- 
mentos: uma vez lançadas à terra, vão 
gorminando, germinando  subterrânes 
mento... olé quo efuram»: no século s 
guint W do Dezembro de 1780, — a 
cidado do Ulisses inaugurou o «grandes 
melhoramento: setecentos e tal lampiõ: 
de axeito iHuminoram-na «profusamer 
tom! Havia luz a ejorrom, e o lis 
boota entusiasmado e pasmado, não se 
oferrolhou pela primeira vez ao toque 
dos Trinda mas, pelo contrário saiu 
para a rua a gorar o «fenómenon! E 
não faltou quem se benzessg com a mão 
esquerdo! Uma assim!... Quo diriam os 
«antigos» se rossuscitassem e vissem os 
ruas iluminadas, lá fora, como aconte- 
cia ds casos, por dentro?! Quem sa lom- 
braria do semelhante progresso no pas 
“sado? — diziam ur braria 
E) lhonte, d 
lho, o rapar a o berro 
Passaram-so ossim doxo «iluminados» 
anos. O olfacinha adaptouse à inova- 
cão com aquela facilidade quo a gento 
tom do so hobituar às coisas boas, mos 
quando estava mesmo hobltuadinho de 
todo... zás! — regrosa Lisboa ds tre. 
Que ccontecero? A edilidade 


delas para o «lampianisto» (assim se 
denominavo o funcionário encarregado 
dos lampiões) pôr o combustível, arran- 
lor a «torcida», chegar-lhe o lume ou 
espovitar o morrão.., Escusado será di. 
zer quo a lux gra pouca e q fumarada 
muita! Um braço do ferro, chumbado 
à parede por um extremo, suspendia 
pelo outro o «doslumbrante» testemunho 
do progrosso tripeiro! 

Também Vila Nova do Gaia tinha ilu- 
minação de azoito, como a cidade, e 
so me é impossívol informor os | 
de quem era o primeiro lampianista do 
Porto, posso dizer-lhes qual era o de 
Gaia: chamou-se António Joaquim dos 
Santos, foi nomeado para esso lugar 
em 10 do Novembro do 1826, e falecou 
em 24 do Junho do 1860. Esto humildo 
empregado da Iluminação pública da 
vila fronteira à Cidado Invicta, tove a 
honra do ser avô de uma notabilidado 
musical portuonso: o genial e precoce 
Artur Napoleão. 
E, se me dão licença, mois uma 
curiosa notícia sobre a iluminação a 

cidado do Porto e na Vila 


pagos) na Ponto das Barcas, 
de dois reis am cada arrótol de camo 
do boi o do porco, destinavam-se co 
custeio dessa iluminação, por Decrato 
do 5 do Outubro do 1824. 

Mas além dos lampiões comarários 
havia ainda os particulares. Os senhores 
já repararam que nas grades do va: 


para um moribundo, 
Em 1855 o Porto, fartissimo da luz 
mortiça, mal cheirosa e fumarento do 
oxoito com Gloo, inaugurou a ilumina 
ção o gós—uma maravilha: límpido, 
clara, brilhanto! Uma limpeza! Fol uma 
loveura, um delírio na cidade! Aos ban- 
dos, pelas ruas, o rapazio cantava, fos- 
tejando a seu modo o acontecimento, 


Que ficassem a chuchor no 
. Era um dinhelrão por mês para 


queimava por anol.. Acabara-s 
tivossem. paciânci 
Mos o mais curioso do tudo isto é 
que, enquanto estas colsas se passavam 
lá pola capital do Reino, a capital do 
Norte, esto Porto orgulhoso e teso, P 
nha o peito pora fora, inchado do tri- 
peirissimo vaidade! E sobem porquê? 
Ora por que hovia de ser! — por que 
ontes do lisboa ser Iluminada já o 
Porto o eraltt € isto que lhos digo! 
Pareco quo duvidam!? Pois o assim é 
procurem nos escritos do Ilustro tripeiro 
que foi o saudoso dr. Magalhães Bastos 
o lá encontrarão notícia 
mento, Numa velha agendo ondo tenho 
anotadas vários curiosidades, encontro- 
esta, com o nota da fonte informa- 
tiva ondo a recolhit A. do M 
Pols oito anos antes do Lisboa ter 
uz nos ruas já o Porto tinha tentado 
a experiência, o finha-a tentado com 
êxito pleno como vamos ver. Antes do 
nado, cumpre-mo porém informar 
jores, que nem todas as ru 
Porto beneficiaram do inovação, q qi 
tudo fora obra da velha Rua do Infanto 
o dos seus velhos e opulentos nego- 
ciantes, Elos a planearam, eles a oforo- 
corom & cidade, eles a custearam do 
seu cobedol particular, Ninguém tinha 
nodo com issol. 
ignoro quanto durou amo, fororar 
Muminação da Rua do Infante, mas E chegado o este ponto do meu 
quo a partir do 1824, esta nossa cida artigo peço licença para o interromper 
do Porto passou a ser iluminado tod Bor Bufo: Recomendo! potérm' 60h Jal 
as noites com uma mistura do óleo e tores que o recortem o guardem, pois 
azeite... Mal parecia, na verdado, que tenciono concluí-lo daqui... por sessenta 
a capital do Norto continuasse às estu: anos, pora lhes contar a pasmaceira do 
pleno século XIX, que era, por povo tripeiro quando, abandonada, por 
excelôncio... o século eluzes! anacrónica, a luz eléctrica, so inaugu- 
A «preciosa» chama estava encorrada  rou nesta cidade a primeira grando cen 
om lampiões de ferro, envidraçados nos tral de iluminação atómica! Valeu? 
quatro focos, com uma portinha numa Acho bom? Então... até lól.. 


registou para a posteridade: 


«Bordejor, bordejar, 
Trós, trós 

Viva a cidade do Porto 

Todo iluminado o qós |» 


Foi umo loveura! Que mais se veria, 
Deus mou? 

Mas ema coisa chamado progresso 
não pára: em 5 do Junho do 1888, a 
Câmara Municipal do Porto autoriza 
uma experiência de luz eléctrica, no 
perímetro compreendido entro a entrada 
da Rua do Bonjardim, Santo António 6 
entrado do Santa Catarina, ou soja: uma 
extensão do cerca do quinhentos mo- 
tros, À Companhia do Gós, ameaçada 
do morte, bufou! Foi o diobo! Houve 
mosquitos por cordas, uma celeuma le- 
vada do breco, folou-so muito, discu- 
tiusa imenso, por fim, tudo aco 
bou omigávelmento com a fusão das 
duas companhias: Gás a Electricidade. 

Como último novidade tripeira te- 
mos as lâmpadas de vapor do mercúrio, 
quo O Porto viu, pela primeira voz nas 
os em 1955, Segundo li há tempos 
numa revista estrangeira, poreco que a 
luz oxulodo destas lômpados combate 
os Insectos! Exporiências feitas na Amé. 
rica e no Conol do Suez foram efico- 
zes, segundo a reforida revista, 


feira, 21 de Agosto de 1964 (33) 
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Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


A senhora Aveloso acrescentava contristada: 

«Um reflexo de além-túmulo projectava uma sombra fatídica no 
meu caminho e obscurecia antecipadamente a aurora dum casamento de 
inclinação; até as manifestações dum amor sincero me pareciam inspi- 
radas por baixo interesse. Todos os homens tomavam aos meus olhos 
o aspecto de caçadores de dotes: todas as atenções de que me rodeavam 
me apareciam como mercenárias, 

«No segundo ano da minha viuvez, para evitar estas perseguições 
e também para escapar à vida em comum com Ausenda, fiz a compra 
da minha pequena casa natal onde tinha vivido dias tão felizes com 
meu pai; mobilei-a com muita simplicidade e fui instalar-me lá, em 
companhia duma amiga, para passar o Verão no pacífico ambiente e 
na intimidade ignorada dessa pequena e afastada aldeia, 


XXV 


Daqui em diante — continuou D, Hermínia — tomo a resolução de 
pôr de parte todos os pormenores supérfluos e de me limitar ao que é 
essencial na minha narração, 

— Mas eu aprecio os pormenores — objectou Gil. — Poderei voltar 
amanhã à noite e nas noites seguintes, em todas as que for necessário. 


randa dos prédios antigos, há em cada |. 


x 


pe 


sentir. Os USA levaram rápidamente âvante um blo- 
queio tão eficiente à Alemanha que esta sentiu bem 
depressa a força do seu novo inimigo. Por exemplo, os 
Estados Unidos, forneceram, de um dia para o outro, 
uma enorme quantidade de minas aos aliados, Estes 
puderam póô-las no mar do Norte e barrar assim o 
caminho à frota alemã. 
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VIRÃO MIL MÁGICOS 


A BARCELONA! 


(DO NOSSO CORRESPONDENTE ESPECIAL) 


BARCELONA (Agosto) — Deve estar contente o actual cônsul de Portugal 
em Barcelona, pois. disse-nos, há tempos, que o seu «hoby», a sua paixão fora 
das obrigações do cargo, era o «ilusionismo», os trabalhos de prestidigitação. Que 
podia encontrar por cá bons livros do género, que havia Interesse por Isso, disse- 
mos-lhe. — «Sim, Já comprei tudo, Já estou inteirado da especialidade!» Pols em 
breve, no princípio do mês de Setembro, é quo os entuslastas da magia espec! 
cular, jogos de cartas, faquirismo e coisas do fazer espantar os leigos na matéria, 
vão gorar do melhor que se faz por esso mundo em trabalhos de prestidigita- 
dores consumados ! 


No «Palácio das Nações» realizar-se-á , gramas diários, não obstante o «flamenco» 
o IX Congresso Mágico Internacional — o | ser «prato» tão obrigatório em qualquer 
por esso facto Barcelona será cenário do| «sala de fiestas» ou lugar para distracção 
grandes novidades apresentadas por ar-| de turistas (o fandanguílo, castanholas 
tistas, profissionais e amadores, da Fe-le pandeireta são primos-irmãos do nosso 
deração Internacional de Sociedades Má-| faduncho bem trinado...), ainda se in- 
gicas, da Sccledado Espafola de Ilusio-| ventou, em Barcelona, mais um processo 
nismo e Círculo Espanhol de Artes Má-| de dar «zapateado» em público, apresen- 
gicas. E virão mais de mil mágicos. E] tando agora o velho e consagrado Vi- 
haverá concorrentes de mais de vinte Na-| cente Escudero, com exibições na «Plaza 
Qões! E, no Congresso, à parte assuntos] del Rey>, em ambiente do Bairro Gótico. 
de restrito interesse para os ass E o «vicjecito» (setenta e cinco anos de 
esperam-se apresentações originais, idade e sessenta e cinco de brecha «taco- 
des espectáculos com grandes aparelhos, | neando» o «flamenco» mais puro que a 
distracções é truques, baralhos de cartas, | Espanha castica aplaude) é bem q prova 
pan puras) colas, do Jar EA os olhos] de um classicismo que não morrou ainda. 
loarmos s como reló- Ea 
Elo de pulso salu uma lebre ou desapa-| pede A qo Pe do 
Teceu Instantâncamente um homem, Me-| foxoss — proctaia Escudero, condenan- 


do, ao mesmo tempo, a sombra adulte- 

IX Mas das críticas, do quo se tem es- 

up MÁGICO (a frase literária é Tossã..). não 
É | sa” pinceridado “da clsas que se transe 

«bull-fights que, fatalmente, so Impinge 

panha, naturalmente que apetece uma boa 


rada do «flamenco estilizado», agora vi- 
“CONCRESO: 
haverá que esperar o ressurgimento do 
“o INTERNACIONAL PRERESI CORRE 
so estrangeiro! 
ER res a 


gente para «uso nacional e exportação»... 
É. etaconeo de pés con 

não 

«bailes — fsso, hoje, bem no fundo é 

3 Spain», o «típico» obrigatório, como o 

uem atravesse as fronteiras de Es- 

o ei ii 
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Piá É BARCELONA 


Dal de septiembre 


DO —  — 
Em «O Comércio do Porto» 


Pra eta T 3] Apresentou-nos os seus cumpri- 
e amordaçado dentro de vulgar cal-| mentos, gentileza que agradecemos, 
Xinha do fósforos... Não acredita o leitorlo sr. dr, Manuel Vieira de Agular, 
ADA ras, professor do ensino liceal, há largos 
anos radicado na Provincia de An- 
gola, sobre a qual tem publicado al- 
guns livros e uma utilissima carta 
Solmas gomos... 1 geográfica-turística. 
saber nada de nada. 
Até so anuncia que virá a Barcelona 
o mestre da «Misdirections, que 
ea a RT nçãO da vista 
enquanto o mágico efeotua a trapaça... 
Outra celebridade será o alemão <«Anver- 
di», o artista gupremo da «desaparição», 
o qual, depois de cada execução, repete 
até que o espectador aprenda a... não 
entender o emistérios!... E, dos espa- 
nhóis, estarão alguns dos premiados em 
anteriores concursos internacionais, entro 
eles os <Maymó Brothers», que, no Con- 
egresso de Litge, ganharam o primeiro 
prémio de magia humorística. 

Nós, se pudermos, lá estaremos — de 
olhos bem atentos até ficarmos de boca 
aberta... E so entendermos algum truque, 
será, realmente, por «artes mágicas»... 


Sinaleiros em helicópteros ! 


A sensação dos últimos dias foi a no- 
tícia do que entravam em serviço algun: 
heilcópteros para regularização do trá- 
fego por «carreteras». E tal novidade po- 
derá desempenhar óptimos benefícios, du. 
rante as horas em que o trânsito por 
estrada para a Costa Brava (milhares o 
milhares de automóveis que chegam o 
voltam a França, pelas fronteiras da Ca- 
talunha) se faz com frritante lentidão, 


dada a Impossibilidade de comandar o 
rodar dos veículos, pelos elstomas clás- 
sicos. E, nestas linhas, não podemos dar 
uma idéia do que é a circulação auto- 
móvel por estas paragens, nos meses de 
Julho, Agosto o getembro! Uma diabólica 
complicação, um engarrafamento que não 
há sinaleiros capazes de normalizar. 


Vicente Escudero, o «Viejo 


Flamenco» 
Ver amanhã a solução, 


de tanto «baile flamenco» que 
a televisão espanhola impõe nos seus pro- 


A senhora Aveloso fez um sinal, impondo-lhe imperativamente 
que guardasse silêncio e recomeçou: 

— Não, meu querido doutor, não! Mais tarde poderemos tornar 
a percorrer o caminho com vagar e dar-lhe-ei minúcias suplementares 
de natureza a interessarem-no. Preciso, porém, e absolutamente de ter- 
minar hoje mesmo a minha autobiografia: não poderia dormir em paz 
se não lhe desse conhecimento do círculo todo da minha vida. Portanto 
cale-se e acompanhe-me no meu passeio ao longo dum pitoresco caminho 
da aldeia numa tarde de Estio. 

«Eu tinha o hábito de sair sem ser acompanhada pela minha 
amiga: sômente a solidão me conseguia a calma de que tanto precisava; 
procurava sempre a companhia dos grandes espíritos do passado que 
meu paí me tinha ensinado a amar: graças a eles, não me sentia solitá- 
ria. Mas nessa tarde eu tinha-me afastado mais do que o costume do 
meu ponto de partida e no campo que eu atravessava não havia uma 
única casa num ralo de meia légua. 

«De repente, atrás de mim, distingui o ruído do trote dum cavalo: 
antes de chegar à minha altura, o cavaleiro abrandou a marcha e ultra- 
passou-me a passo: olhava para mim, mas o seu rosto, virado sempre 
para o meu lado, parecia contemplar ao longe, por cima da sebe coroada 
de estevas, o sumptuoso pôr do sol. 

«O aspecto físico do desconhecido impressionou-me imediatamente; 
nunca encontrara um tão belo homem; moreno, bem constituído, com 
a tez bronzeada, mostrava aparência um pouco rude e dominadora; 
dir-se-la, de tanto que o homem se identificava com a sua montada, 
que o animal devia obedecer mais à vontade directa do seu cavaleiro 
do que à pressão das rédeas. Parecia absorvido pelo espectáculo do sol 
que desaparecia por detrás das colinas purpureadas: os seus olhos escuros 
reflectiam o ouro do céu em fusão sem crepitar! Manteve o seu cavalo 
a passo até ao sítio em que o caminho bifurcava: pô-lo então a trote 
e desapareceu rapidamente. 

«Senti imediatamente a impressão de que o desconhecido havia 
intencionalmente ralentado a marcha do seu cavalo ao avistar-me, a fim 
de não ultrapassar numa marcha veloz uma mulher a pé num caminho 
estreito: apreciei esta atenção discretamente cortês. Em breve deixei 
de ouvir o ruído das patas do cavalo e quando cheguei à curva, já se 
não via o desconhecido. 

«Neste ponto, o caminho era marginado à direita por um muro 
formado de grossas pedras separadas por fendas guarnecidas de musgo 
e de fetos verdes que em grande parte o recobriam; para além e num 
nível acima do muro elevava-se um talude que formava a orla dum 
bosque espesso, onde já se acumulavam as sombras da noite, 
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PASSATEMPO 


O leitor terá de copiar este desenho sem levantar 
a canctu ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas, 
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CALEIDOSCÓPIO (11%)| DIÁRIO DE COIMBRA 


UM MERCADO SEM FISCALIZAÇÃO 


O que se está a passar no Mercado D. Pedro V, desta cidade, merece que 
quem de direito ordene um inquérito de forma a saber o que há all que funciona 
mal, multo mal mesmo. 

Na verdade, quem ali vá o veja como se faz negócio e a qualidade de merca- 
doria que se vende, fica convencido que tudo all se faz a belo prazer do vendedor, 
sem se Importar com consequências que, parece, não recela, 


Os preços porque se vendem us legu- que depois do médico veterinário ter saido 
mes, as frutas e o mais, é de forma a só jentrou o peixe e como depois lá não 
os ricos se poderem abastecer e então lhavta mais fiscalização, o negociante ficou 
na questão de pesagem, é verdadeiramen- | tranquilo, certo que ficaria na impunida- 
te um desaforo e freguesa que proteste, | de pela venda de peixe em mau estado. 
já sabe que é insultada e não leva a mer- | Isto não pode continuar assim e tor- 
cadoria, na-se necessária a intervenção de quem 
Mas onde o caso é mais flagrante é | de direito para saber como é que isto 
no mercado de pelxe. Os preços são ele- | acontece, porque não va! ao mercado a 
vadissimos, o peso, lá se sabe que em | tiscalização e como é que além dos preços 
cada quilo vem a menos umas cinquenta | elevadissimos, do peso a menos, ainda se 
gramas que é quanto pesa um bocado | vendem artigos em mau estado. A frente 
de cabeça que anda no fundo da ba- | da entidade fiscalizadora está quem se 
lança, empenhe para que os seus serviços resul- 
Há porém coisas muito piores e que | tem e estamos certos que ao ter conheci- 
precisam de ser averiguadas. Todos os | mento do que se passa providenciará 
dias val lá um médico veterinário que 

faz a Inspecção do peixe que entra. Nós 
ja o temos visto lá a trabalhar e até já 
vimos regeitar peixe. Portanto, este fun- 
clonário cumpre o seu dever e não há 
dúvida que o faz com a malor honesti- 
dade, Porém, pouco dopois de abandonar 
o mercado, aparece na banca peixe que 
não está em condições e temos a certeza 
que esse peixe não passou pelo médico 
veterinário. 

Como vai para o mercado esse peixe? 
Quem autoriza que ele la entre? Quem o 
leva? 

Tudo Isto era o que queriamos que se 
averiguasse. Cremos que o médico veteri- 
mário poderá dar alguns esclarecimentcs 
aos fiscais para que estes iniciem as suas 
deligências. Mas que fiscais? Onde 
que ninguem os vê? 

Não somos nós que havemos de res- 
ponder a todas estas preguntas porque & 
nossa função é apontar O que se nº 
e não determinar quem prevarica e em 
que condições. Para isso estão criadas en- 
tidades que infelizmente e não sabemos 
porquê, não exercem as suas funções no 
Mercado D, Pedro V.. em Coimbra. 

Ha dias uma determinada pessoa fol 90 
mercado e apreçou determinado peixe 
que não é vulgar aparecer nesta cidade. 
Como o preço não o satistez não o com- 
prou e ao principio da noite, encontran- 
do-se junto à margem do rio, viu na água 
os peixes que não quiz comprar. A qua- 
lidade do peixe não é da que vem com 
fartura para esta cidade, antes pelo con- 
trário, raras vezes aparece, portanto aque- 
le peixe, não restam duvidas que era o 
que estava à venda no mercado, mas em 
más condições e em tão más que o dei 
taram para o rio, 

Não há dúvida que o médico veter!- 
nário não viu aquele peixe (pelo menos 
nesse dia) mas ele apareceu à venda e 
também cremos que não estava na banca 
quando o médico fez a sua vistoria pelo 
mercado. Fol para là depois da sua saida, 
e toi posto à venda, e naturalmente ainda 
alguem o comprou em mau estado, por- 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras : 


AGOSTO, 20 


DUAS ': MULHERES ENVOLVE- 

RAM-SE EM DESORDEM NUM 

ESTABELECIMENTO E FICA- 
RAM FERIDAS 


As senhoras Maria Odete Ventura da 
Cruz, de 27 ai casada, costureira, mo- 
radora em Fala, S. Martinho do Bispo e 
Maria Irene de Oliveira, de 29 anos, sol- 
teira, residente na rua Borges Carneiro, 
nº 43, + parece que andam ha m' 
de relações tensas lá por qualquer ques- 
tão que elas sabem, Ora aconteceu que 
hoje as duas encontraram-se por acaso 
na retrozaria do sr. Firmino da Costa Ne- 
ves, na rua das Padeiras n.* 43, e logo 
começaram a olhar-se de ladc e a res- 
mungarem, até que passaram ao jogo de 
insultos e daí a pouco engaltinharam-se 
e agrediram-se ferozmente uma a outra. 

Claro que dentro do estabelecimento 
aquilo foi um verdadeiro ciclone, pois os 
duas contendoras não só viraram a tenda 
de pernas ao ar como fizeram em estilha- 
ços o vidro de uma montra, além de ou- 
tros danos, O sr. Firmino da Costa Neves 
que não esperava ver o seu estabelec.- 
mento transformado em rinque de luta 
livre, foi chamar a policia que lhe acu- 
disse, tanto mais que com os estilh o 
do vidro da montra ficaram também fe- 
ridas a pequena Isabel Maria de Oliveira, 
de quinze meses, filha da Maria Irene e 
a sr* Maria Deolinda Ferreira de 
Almeida, moradora no Beco das Rás, 1 
que nada tinha com o caso. 

O policia, como era de seu dever, com- 
pareceu imediatamente e fez seguir para 
o hospital desta cidade as feridas, onde 
receberam O respectivo tratamento e de- 
pois levantou o auto de ocorrencia que 
foi enviado pela Secção de Justiça da P. 
S, P. para a Polícia Judiciaria que vai 
agora saber quem é que tem razão. 


OITENTA AGRICULTORES VISI- 
TARAM ESTA CIDADE 


Oitenta agricultores que tomaram par- 
te na excursão organizada pela Estação 
Agrária do Porto, estiveram nesta cidade, 
acompanhados pelo respectivo director é 
foram recebidos pelo chefe da Brigada 
Técnica da XVIII Região Agricola, 
eng. Corte-Real, tendo visitado os cam- 
pos do Mondego. 

Em Santa Eulália, os visitantes ouviram 
uma palestra do sr, engenheiro Corte- 
cabia rã, Henriques do Lencastro (AF | -Real, sobre o condicionalismo actual das 
be Bias antonio De daria do | explorações agricolas do Vale do Mon- 
Carmo Castilho Froiro ' Pinto Basto, | dego e ácerca das possibilidades futuras 
D. Adelaide Júlia Cardoso da Silva Puto, | do seu aproveitamento. 

D; Carlota Ana do Castro, D. Maria dá| Depois, de regresso a esta cidade, vi- 
fscenção Nasurá, D. Julieta Rocha, Ástis, |sitaram os monumentos, seguindo depois 
ria Clara de Saldanha da Gama do Miran- |Pata O Porto. 

es GEM DE ESTUDANTES . | 


log Paes, D. Lia Maria do | 
Trinta estuda Ce 
Juventude Universitária Católica Femí- 
nina, seguiu de viagem turística atraves 
D. Marcos da Silva Noronha (Vagos), 
ooê' Emir” Poroira. Machado do" Outtro, | d% Austria, Suiça a Tália, 
Alberto Angelo Rebelo da Silva, Antônia 
da Fonseca, Fernando Alvey do Maga- 
lhdes, Eduardo Francisco do Azeredo e 
Vascóncelos, Jaime Norvó Honcom do Ale 
moida, 


estudantes la, 


MORREU O PEIXEIRO QUE 
FOI COLHIDO POR UMA 
CAMINHETA 


Numa enfermaria dos Hospitais da Uni- 
EM VIAGEM versidade, faleceu o peixeiro José Carlos, 

Com sua esposa, sr.º D, Mattide dos|de 35 anos, casado, residente em Amei- 
Santos Silva Roque do Pino de Oliveira | xeira, Condeixa-a-Nova, que como «O Co- 
Reis, o seus filhos, tem estado na Praia | mercio do Portoy noticiou, ali dera en- 
da Granja, o sr. dr. Pedro Manuel do |trada muito ferido por ter sido co 


Oliveira Rets protgaço, ido do Porto, | PST uma caminheta quando seguia com 
Tosê Guilherme Lita de Magalhães: | uma sua filha numa carroça, próximo do 
lugar de Salgueiros, 


QUEDA DESASTROSA 


Em consequencia de ter sotrido uma 
queda desastrosa, ficando ferido de gra- 
vidade, foi transportado para o hospital 
desta cidade, onde deu entrada numa en- 
fermaria, Joaquina Elias, de 74 anos, ca- 
sada de Brincos, Abiul, Pombal. 


LX CURSO DE FÉRIAS DA 
FACULDADE DE LETRAS 


Começaram hoje as provas orais dos 
cursos elementar e superior e as provas 
escritas de Português Complementar, Nas 
provas escritas para admissão ao exame 
de Português Complementar, foram admi- 
tidos 12 e cinco ficaram apurados para a 
prova oral de Português Elementar; nas 
provas escritas de Português Superior, 
seis foram admitidos às provas orais e 7 
vão prestar provas orais no exame de 
Português Complementar. As provas orais 
dos exames dos três cursos prosseguem 
amanhã e depois. 


ENFERMEIRAS PARTEIRAS 
E AUXILIARES DE ENFER- 
MAGEM 


(390) 


Na Escola de Entermagem do Centro 
de Saúde e Assistencia Materno Infantil 
do Doutor Bissaya Barreto, estão abertas 
as matriculas, até ao dia 10 do próximo 
mês do Setembro, para os Cursos de En- 
fermeiras parteiras puericultoras e auxi- 
liares de enfermagem parteiras, Todas as 
informações serão prestadas na se- 
cretaria, Rua dos Coutinhos, 22-2.º Esq. 


«A esquerda havia um fosso, na margem oposta do qual se ergula 
uma sebe de estevas, entremeadas de flexíveis plantas trepadeiras que 
a minha amiga e eu tinhamos baptizado com o nome: «alegria do pas- 
seante». Por detrás da sebe estendia-se um largo prado que descia em 
declive suave até ao vale, Para além, uma linha de colinas bordava o 
horizonte onde se escondia já o sol. 

«Um tordo pipilava docemente num silvado e calou-se à minha 
aproximação. Experimentei de súbito um sentimento de solidão intensa: 
ao mesmo tempo tive a vaga impressão de ser esplada por outros olhos 
além dos dois pontos brilhantes dos olhos do tordo que se conservava 
perto do seu ninho, dissimulado entre as silvas. 

«Apressel o passo e instintivamente preparei-me para correr 
quando dois homens surgiram bruscamente do fosso, um diante de mim 
e outro atrás; sem proferir uma palavra, aquele que eu havia ultra- 
passado agarrou-me bruscamente as mãos puxando-as para trás enquanto 
o seu cúmplice me arrancava o meu colar e o medalhão, me tirava os 
anéis e procurava apoderar-se do conteúdo da minha bolsa, Eram dois 
sólidos mocetões, visivelmente vagabundos, e eu encontrava-me inteira- 
mente à sua mercê, 

«Gritei instintivamente por socorro, se bem que soubesse que 
nenhuma. habitação estava à vista, e os meus agressores pareceram não 
se preocupar em abafar os meus gritos reiterados. De repente julguei 
ouvir o ruído surdo dum galope de cavalo sobre um terreno mole e ao 
fim dum instante vi aparecer por cima da sebe, a cabeça anelada dum 
cavalo com as narinas dilatadas; depois o busto forte do cavaleiro dese- 
nhou-se contra o céu purpurino. 

«Gritei de novo: «Socorro! Socorro! Acudam»! Um segundo mais 
tarde, o desconhecido tinha saltado da sela, transpunha a sebe, subia, 
o declive do talude e encontrava-se de pé no caminho; os dois vaga- 
bundos deixaram-me e fizeram-lhe frente, dois contra um. 

«Avançou para eles como se se tratasse de separar garotos a 
bulhar com violência: com um soco, fez rebolar para o fosso aquele que 
me tinha roubado as joias e esse lá ficou inanimado, oculto pelas altas 
ervas; o cavaleiro dirigiu-se em seguida ao segundo malandrim e agar- 
rou-o pelo pescoço: depois dum breve corpo & corpo, o homem conseguiu 
libertar-se e fugiu para os campos. 

«O vigoroso desconhecido parecia disposto a persegui-lo, mas eu 
agarrei-lhe o braço com as duas mãos, gritando: «Não me abandone; 
deixe-o ir»! Voltou-se e olhou para mim; mas as suas narinas estavam 
dilatadas como as do seu cavalo e os olhos dele observavam vivamente 
para a direita e para a esquerda; apoiada ao seu braço, sentia-me pro- 
tegida contra todo o perigo. 
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Resumo de noticias publicadas 
há um eéculo pelo nosgo jornal: 


NOVA RUA — A Rua Nova da 
Alfândega, que devo ligar a Rua 
Nova de Miragaia, com a dos Ingle- 
ses (1) e do Ferreira Borges, e cujo 
orçamento foi submetido à aprova- 
cão do Governo no dia 6 do cor- 
rente, tom o comprimento total de 
460 motroa, distribuídos em deolweg 
suaves, quo não excedem 3 por 
cento. 

rgura projectada é de 1º 
metros, sendo 8 para empedrado 
ou calçado e 4 para passeios. 

As obras de arte, além dos 
canos de despejo q dos muros de 
suporte, são uma ponte de folha 
de ferro que forma o princípio da 
rua, em Miragaia uma ponte via- 
duto na Calçada dos Banhos e uma 

que pôr em comunicação a 
nova rua com à igreja de 8. Fran 
co, 

-» Toda a obra foi orçada em 
185.0/98180 reis, entrando nesta 
quantia a verba de reis 75.123560 
que custarão ay expropriações, e 
Jasendo-se o pavimento de empe- 
arado. Se o pavimento for construt- 
do com paralelepípedos de pedra de 
Canelas, poderá custar toda a obra 
128.87)8)10 reis, 

ESTRADAS — Em virtude da 
representação da Câmara Municipal 
de Gaia, ordenou o Governo que se 
fizessem os estudos para a constru 
vão de uma estrada que deve ligar 
à estação do caminho de ferro em 
Valadares com a estrada do Corvo, 
e bem assim para a reconstrução 
da estrada do Corvo entre 8. Mar- 


SEGUROU-SE A CORDA DO 
«SARILHO» E FOI O QUE 
O SALVOU 


O jornaleiro Luis da Silva Quiterio, 
de 49 anos, casado, residente na Mata dos 
Milagres, Leiria, empregava-se com ou- 
tros na abertura dum poço e para c etei- 
to serviam-se dum esarilhos, Em determl- 
nada altura o Quitério encontrava-se mes- 
mo no fundo do poço e deu-se um desa- 
bamento de terras, que o soterrou, mas 
ele tinha na mão a corda do «sarilho» 
e os seus companheiros, embora com al- 
gum esforço, conseguiram retirá-lo, m 
bastante ferido, Conduzido para o ho! 
pital de Leiria, foi depois transferido 
numa ambulancia dos Bombeiros Muni- 
cipais daquela cidade para o hospital 
desta cidade, onde recolheu a uma en- 
termaria. 


FESTAS EM S. MARTINHO 
DO BISPO 


No próximmo domingo, iniciam-se as 
festas em S. Martinho do Bispo, onde 
acorre sempre muito publico da cidade. 
Do programa consta; às 8,30, missa de 
comunhão geral; às 11,30, missa solene 
e sermão; às 18 horas, solene procissão 
com o Santissimo Sacramento e das 20 4s 
O horas, exibição de ranchos folclóricos 
e bandas de música. No dia seguinte, és 
10 horas, missa solene e sermão e das 
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16 às 19 horas, exposição solene e das tinho e a Rasa, 
20 às O horas, exibição de ranchos e ft- EE 

(1) — Actuntmente Rua do Infante 
larmonicas. Do Hei 
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Diário de (Guimarães 


DOIS CICLISTAS COLHIDOS 
POR UM AUTOMOVEL 


Quando regressavam a casa, em Monte- 
mor-o-Velho, dais ciclistas foram colhidos 
por um automóvel e ficaram feridos, 
sendo transportados para o hospital da 
Figueira da Foz, Um deles, porém, Jost 
Rocha Sales Mojo, de 18 anos, Jornaleiro, 
residente em Montemor-o-Velho, ficou & CEE todê 
Eagle Dera cs nl 
o hospital desta cidade onde recolheu a |viso que no centro do cidade apenas exi 
uma enfermaria depois de observado, sen- | tem os do entrada do Rua de Camões — aliós 
do muito grave o seu estado pois ficou | acanhados — o que é francamente insuficiente, 
politraumatgzado, Te! facto dá motivo q que se verifiquem com 

frequêncio conspurcações indesejáveis em vá- 
rios pontos da perímetro abrangido pela 
Praça de Mumadona, Avenida Alberto Som- 
Na sua restáência, no Alto de S. João, poe forgo da oieee ta ROS 
toi acometida de morte súbita Ana Si- Ape ado AE pa 
mões Barrico, de 73 anos, natural de Con. | Pen. ) 
deixa-a-Nova. Depois das formatidades | "E o ido não podo continuar em zona 
legais, o cadáver foi removido para O | 180 central é concorrida, tem a Câmara Mu- 
Instituto de Medicina Leg nicipol de procurar resolvor o mais breve 

possível o problema, já que aquondo da cons 
o — e comme | trução cla Alomeda isso não foi previsto como 


Da VIL À D A FEIRA pI a o uh ca dão 


quo existiam ao lado do Jardim Público, com 
AGOSTO, 20 


MORTE SOBITA 


acesso pelo Largo do Trovador, devido às 
vultuosas obras da Alomedo tiveram de se! 
eliminados, não so tendo pensado em subi 
tuílos o que foi realmento omissão lamen- 
tável. 

Assim há que remediar o mo! e pora tanto 
so conta com os bons ofícios do Município, 
pois o falta dos sanitários referidos é locuna 
deseulpável numa zona dos mais concorridas 
+ mais modernos da cidode, 


ARTE RELIGIOSA 


O escultor ar. António de Azevedo, que é 
tombém um devotado investigador, de ert- 
dição comprovado, acaba de publicar um 
novo e, interessantíssimo opúsculo intitulados 
«Santa Marinho da Costa ou Santa Morgorida 
de Antióquia», cuja edição se deve à Câmara 
Municipal e Que fica o constituir mois um 
notável documento sobre a arte religioso em 
Guimorões. 


A FAVOR DAS RAPARIGAS 


Voi instolarse na paróquia do 5. Sebas- 
lo para rapa: 


ia, passam 
ço ro. 


DIGRESSAO INFANTIL — Como pré: | ue as ameaçam e ) 
mio a todas as crianças que este ano | necessários paro que possom viver com digni- 
fizeram à sum comunhão solene, desta | dade. O patronato funcionará naquela paró- — 
vila, foi proporcionado pelo nosso Pároco | quia, de que é pároco o rev. António Alves 
um passeio que teve por cenário a Fla | q, Faria, quo boa colaboração vem dando à 


Er rt paleda faria iniciativa, sob a orientação du sua educadora 
sem dúvida, um dia inesquecível. — E. competente, — C, 


— será sagrado 
. 
no próximo 
j . 
“domingo 
No próximo do- 
mingo, na vetusta 
Sé Catedral do 
Porto, realiza-se a 
sagração episcopal 
o) do sr. D. Alberto 
|| Cosme do Amaral, 
Bispo Titular de 
Tagária e Auxiliar 
do Administrador 
Apostólico da nossa 
Diocese. Ao novo 
Prelado, o sr. D. 
Florentino de An- 
drade e Silva con- 
feriu também po- 
deres de Vigário: 
-Geral, os quais 
poderá exercer a 
partir da sagração. 
A cerimónia terá 
início às 17 horas, 
sendo prelado sa- 
P» grante o sr. D. Flo- 
| rentino de Andrade 
| e Silva e co-sagran- 
| tes Os srs, Árce- 
' bispo-Bispo de 
Coimbra e Bispo 
- de Lamego. 


4 
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— «Pobre jovem senhora! Que susto aqueles bandidos lhe devem 
ter causado! — disse, apoiando a sua mão esquerda sobre as minhas 
duas mãos agarradas ao seu braço. — Não devia aventurar-se sôzinha 
para sítios tão afastados, Em que é que a sua família pensa? 

— «Não tenho família — respondi docemente, 

«Não pensei em me ofender com o tom autorizado da sua pergunta 
e da sua censura. Ele havia conquistado o direito de me falar como 
senhor: a sua força viril enchia-me de frémitos; o contacto da sua mão 
na minha concedia-me um sentimento de indefinível bem-estar de 
segurança. 

— «Vivo em companhia duma amiga, numa pequena casa, a cerca. 
duma légua deste sítio. Habito aqui há tempos e nunca tinha ouvido 
falar de agressões nestas paragens, 

— «Não estamos longe da região desértica das dunas — informou 
ele, rindo. — Diga-me: não passei por si há uns dez minutos?... Pare- 
ce-me que sim! Já estaria muito longe a esta hora, se tivesse continuado 
sempre em frente, mas um pouco mais longe há uma vereda de comu- 
nicação com o prado e não pude resistir a transpô-la para galopar 
algum tempo. 

«Quis um feliz acaso que percorresse o mesmo caminho em sentido 
contrário: ia já a afastar-me quando ouvi os primeiros gritos; não foi 
preciso muito tempo ao meu cavalo para galgar até à sebe e o resto 
da operação não fot difícil. Tiveram tempo de lhe roubar alguma coisa? 

— Sim — respondi-lhe eu — o homem que está estendido no fosso 
roubou-me um medalhão, os meus anéis e, creio também, que a minha 
bolsa, mas isso não tem relativamente grande importância; deixe-lhe 
esses objectos e vamos embora». 

«O desconhecido pôs-se a rir e respondeu: 

— «Impossível. Esse homem é meu prisioneiro: vou tirá-lo do fosso 
e conduzi-lo à cadeia. 

— «Oh! peço-lhe — exclamei — não faça isso. Não posso suportar 
& ideia de que haja pessoas na prisão e muito menos por causa de mim. 
Além do mais, detestaria ser forçada a ir depor perante a justiça. 

«O meu salvador pareceu tomar em consideração o meu argumento. 

— «8 justo — concordou. — Os meios policiais não são próprios 
para um senhora. E preciso que eu ache outra solução. Mas primeiro 
vou restituir-lhe as joias, 

«Curvou-se então e sacudiu o homem estendido no fosso. 

—<Está morto? — perguntei. — O senhor matou-o? 

— «Nada disso: está muito simplesmente nas condições em que, 
na linguagem de boxe se chama: «Knockout». Creio além disso que 
simula um desmaio prolongado, o que, no caso presente, se pode con- 
siderar, da parte dele, uma boa táctica. 


(Continua) 
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ppa Si tonto aci] ERREI ADD: 


UM ARQUITECTO ALEMÃO 


APRESENTOU PLANOS PARA 
A <CIDADE DO FUTURO» 


CONSTITUÍDA POR UM EDIFÍCIO -EM FORMA DE TORRE 
COM SESSENTA METROS DE DIAMETRO 


BERLIM, 20 — Richard Gabriel, | dez anos a cidade-torre poderá ser 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


— CHARLES WILSON NAUFRAGOD| No como de concentração Ignze nações 


TER-SE-IA EVADIDO DA CADEIA DE |próximo do cabo Bojador d Auschwitz assinaram dois acordos para estabelecer 
BIRMINGHAM DE MANEIRA SENSACIONAL | um navio de pesca espanhol) EEE o uma rede de telecomunicações 
um arquitecto de Berlim-Oeste, apre- | construída, custando dois biliões de 


EMBARCANDO NUM FURGÃO DE CAVALOS DE CORRIDAS | + os bars de pesca porque à escala mundial), iris ring or cut 


para conduzir os prisioneiros WASHINGTON, 20 — Onze esta- | do futuro» que terá 25.000 habitan- | A torre mergulhará a 60 metros 

LONDRES, 20 — Consta insis- | ancoração de Menai Straits, a norte A Z dos assinaram hoje em Washington | tes e será constituída por um único | de profundidade no solo, sendo uti- 

tentemento nes bairros populares | do País de Gales, com desconheci- para as câmaras de GAS |os aois acordos que estabelecem uma | edifício em forma de torre, com 60 | lizados os dezasseis andares subter- 

desta cidade, que Charles Wilson, O | mento do seu proprietário. — F. P. rede de telecomunicações à escala | metros de diâmetro e o dobro da | râneos para a arrumação de automó- 
«Taciturno», evadido da cadeia de mundial em condições de funcionar | altura do Empire State Building. | veis. 


CEREAIS 
REENKEKKAKKRAKAKKERARKKRNA 


os <S. $.» empregavam cúes-polícias 


vão em socorro dos náufragos 


LAS PALMAS (Canárias), 20 — 


ta afri- INCOFOR' 20 — Veio hoje | se encontravam, em monte, jovens a 

Birmingham onds cumpria uma pena Naufragou ao largo da cos: FRANC! TE, 20 - RU s , À dentro de dois ou três anos, o te: dentro de Acima do solo, os primeiros 80 
de 30 eos de cadeia por participa-) AFINAL A BORDO DO IATE |cana, prózimo do Cabo Bojador, o | gepor ao tribunal que julga os ex- | judeus de 16 à 18 anos. Os «SS» | “Os onze estados signatários deste O O e iros iaorRe ocapaina Sos (GR rUoS 
cão no assalto ao comboio postal ESTAVAM APENAS DOIS navio de pesca espanhol cFrancisco | guardas de Auschwitz, uma teste- | fizeram-nos sair empregando cães | acordo histórico são a Austrália, Ca- tos e dai para cima havorá 8.400 
Londres-Glasgow, estaria refugiado RAPAZES Maria», cujos tripulantes, utilizan-| munha moradora em Haifa. Josef | polícias, e foram depois levados para | nadá, Dinamarca, Espanha, Estados apartamentos. 


do uma bdaleeira, conseguiram | Geck, de 66 anos. Colérico contra 


as câmaras de gás, no «dia exacta- | Unidos, França, Holanda, Itália, Ja- 
DUBLIN, 20 — O iate de luxo atingir um ilheu rochoso. Desco-| os réus, por vezes, outras rompendo 


na Irlanda. mente do novo ano judaico». pão, Reino Unido e Vaticano. Visitou Hamburgo 


Os apartamentos ficam na perife- 
q Um indicador da polícia teria 


ria da torre e têm paredes exterio- 


- Wild Ventura», a bordo do qual se |nhece-se quantos homens são, sa- lágri Glueck di as g: O estabelecimento desta reds mun- 

formad: Scotland Yard | É q rip em lágrimas, Gluecl isse que Nos muros duma barraca um ra- est o res em vidro. Ao centro da torre 

O ado Milsos Iludiu as | Pesume encontrar-se um dos che- | bendo-se apenas que, pela última | crianças que chegavam ao campo | paz judeu húngaro escreveu com o | dial de telecomunicações espaciais re- | o embaixador de Portugal] fam ss cleidoros, ae 

pesquisas, depois da sua evasão sen- | es (do roubo ao combolo- c orrelo, |mensagem que enviaram, aguar- | sinistro sabiam pouco depois a sorte | seu sangue: «Vivi até aos 16 anos», | presenta um Investimento total de PSA reed a E 
» foi interceptado pelo submarino de | dam que os vão recolher. que as esperava, «Mas aqui os réus | e pediu à testemunha que avisasse | 200 milhões de dólares. cetro 


saclonal. Parece que não utilizou um | ataque «Olympus», que o leva a) Entretanto, foi transmitido pela PESR ces 
avião de turismo, como se pensou, | reboque para à costa irlandesa. |rádio que dois outros barcos de pende quo Dão) sabiam nadas 
num potente automóvel-desporto,) A bordo do «Wild Venture» en-| pesca os portugueses «Praia de Contou que em princípio de Ou- 
mem mesmo um ires qua quer: teia contravam-se apenas dois rapazes, | Cascais» e «Algarve», vão em s0-| pro, o médico dr. Mengele e O DE e Ten 
Bão dos agentcs num fUrgão Dara | nham Tugida do qua essa PAS der [rio o pd as De naçõãs | farmacêutico dr, Victor Capesius | rompe “O silêncio. dramático feito | * Austrália em 88 por conto, e Hanseútica de Hamburgo, onde £o!| dos Ho run. 
as e nham fugido de uma casa de de-| serem perigosíssimas as condições | mraram ma barraca n.º 11 onde gens, 6 eo a e e A primeira realização prática da | cebido o iurgornnotes NES She nd ar 
cavalos de corridas, vestido de moço | tenção em Borstal, apoderando-se | de navegabilidade na zona onde lepois po 'o para gri- | empresa internacional será o lança- Asc ria a fo ATRAEA m intervalos de 40 andares ha- 
de estrebaria... Por etapas pequenas go barco — anuncia-se oficial- f aqueles se encontram, semeada de tar: Nunca tomei parte em selec- mento e a utilização já no próximo | e P IT verá lojas, cinemas, estação de cor- 
e caminhos desviados, teria chegado | mente. recifes. ese ocaso seoes sessao scorseoraccocueiae | ções. Nunca estive no campo em ano de um satélite de transmissão | de Comércio Alemã. rolos o GUErAR insiniações de numa: 
a uma pequena localidade balnear da Terminou assim a perseguição) Soube-se, aliás, ter sido contra - companhia do dr. Mengele. Capesius | que ligará directamente as duas mar- : dota Do ne Rea de comum. — ANT, 
costa ocidental, embarcando, então, | ao iate, no qual se acreditava via- | esses recifes que se desfez o barco Terror em Pavia já por várias vezes tem afirmado | gens do Atlântico. Em 1966 ou 1967 | lado ' da del do Centro 
numa vedeta para a Irlanda. jar um dos chefes do assalto ao | espanhol, cuja perda é total. — que era Es cetuso entro ea será constituido um sistema verdadel- Corina a Ra FER 
“o F fia eo » dr. Klein, Porém a tes ram telecomunicações 
Di coa ren ctntoais E 6 capóola, gornbeiorodttefos == RAN eis dl is nha esguinlo fo OR Wella LeBs | comi eua ode eta tree Oo burgo, o embaixador Homem de 
dista da evasão a quem deve a li quando Se Voltou UM CAMIdO J:) ner, ginécoio em Haifa, declara que | satélites, compreendido entro 5 é 18 | Mello ofereceu, no Pavilhão de Por- 
berdade, e entregou-lho a quantia era impossível essa confusão, Klein | segundo o seu tipo e atitude da sua | tugal, instalado na «Feira Interna- 
combinada: 200.000 libras, ou sejam transportava vinte era muito diferente. — F. P, órbita, — F. P. cional de Alimentação» (LEFA), uma 
perto de 10 por cento dos 2.250.000 que p recepção, para a qual forem cent 
pa- n i os, jo alemão, representan- 
E leões e quatro tigres ad pa 
a “E Hamburgo, e elementos preponderan- 
PAVIA (Lombardia), 20— tes no comércio importador da ci- 
Os habitantes dos arredores de 
Pavia, na Lombardia, passa- 
ram momentos de terror e bar- 
ricaram-se em casa quando 
ontem um camião que trans- 
portava 20 leões é 4 tigres de 
um circo se voltou à entrada 
da cidade, 


dade. 
Imediatamente alertadas, as 


Durante a recepção, o diplomata 

português, coadjuvado pelo sr. Ma- 
patrulhas de carabineiros e da 
polícia de estrada acorreram 


——-— > semen 
RESUMO DOS PRINCIPAIS 
nuel Arez, o vice-cônsul de Portugal 
em Hamburgo e director da delega- 
ao local, aproximando-se do 
camião de pistolas-metralha- 


UMA SENTINELA SOVIÉTICA 


ABRIU FOGO SOBRE UM AUTOMÓVEL DO EXÉRCITO AMERICANO 
mações, trocou impressões com co- ONTEM NO MUNDO 
EM BERLIM-LESTE |iciiac a imenso dear] ranracoxa «espanha, 20 — 


tos portugueses. Afogaram-se ontem quando toma- 
BERLIM OCIDENTAL, 20 — Um dante das forças soviéticas na | vs. +, LMPrensa de Hamburgo, atra- | vam banho em praias desta provin- 
Alemanha. 
com o ausílio de um guindaste 
o camião foi levantado e pôde 


a sua mãe. Glueck chora quando re- | Os países membros europeus par-) HAMBURGO, 20 — O dr. Manuel) Acima dos 800 metros os aparta- 
lata como sua mulher foi «selec- | ticiparão neste projecto na proporção | tomem de Mello, embaixador de | mentos terão quase sempro sol por 
cionadas para a câmara de gás. de 30,5 por cento, os Estados Unidos | Portugal em Bons, encontra-se pre- | ficarem acima das nuvens, não te- 

em 61 por cento e o Japão, Canadá | sentemente de visita à Cidade Livre | ão poeira e nãc so ouvirão os ruí- 


td 


podesse dade doida 


Agenda 


TRÁGICA 


————— se» 


MOISÉS TSHOMBÉ 


declarou que são necessários trinta bilioes de francos congoleses 
tânica e a guarda costeira da RAF, 


q a para reconstruir as aldeias 
vasta operação de <passagem a pen- í 
2 fios do mar da Irlanda, entro & destruídas no ex-Congo 
ilha, de Anglesey e a ilha de Mank, 
para encontrar o «Wilde Venture» LEOPOLDVILLE, 20 — Se O rico, e a China um país pobre e com 
iate de 75 toneladas a bordo do qual | Governo de Brazzaville deseja real- | excesso de população. E por isso que 
poderia encontrar-se Charles Wilson | mente negociar e suspender o auxi- | os chineses procuram vir para cá». 
o «Taciturno», procurado, sem resul- | tjo que está a conceder aos 10.000) Em resposta a outra pergunta, 
tado, por todos Os polícias do Reino | rebeldes instalados no seu territó- | Tshombé declarou não ter conhecl- 
Unido, há já uma semana, rio, Leopoldville poderá voltar atrás | mento de que os elementos do Exér- 
O «Wild Venture» desapareceu | na sua decisão de expulsar os cida- | cito nacional congolês que recente- 
com efeito na noite passada da sua | gãos do Congo-Brazzavile, deu a en- mente ocuparam certas cidades 
tender Moisés Tshombé, Primeiro- | houvessem maltratado habitantes 
DESEN SEIEIE DESCE DO DOSEDEM DO SEREI DO SENEDEDO -Ministro do governo de transição, | europeus suspeitos de conclulo com 


* 


LONDRES, 20 — A polícia bri- 


CREEK DA Dia 
RERLAKKKKHKAN RA DE: 


informador militar americano anun- vês dos diários «Die Welt», <Ham- | cia, o francês Daniel Texier, de 17 


burger Abondblatt» e «Echo amamos e o italiano Franco Lavai 
clou que no passado domingo uma) Ambos os protestos foram entre- | Apeng,, dedicou especial atenção à | de 26 anos. Ena, 
peu inaia a a oa eobre) gues ontem e neles se sallentam 08) cita do embaixador de Portugal a | A morte deste último foi conse- 
um autora lo Exército america- | seguintes pontos : ig: A É 

no, em Berlim-Leste. 1º — Às autoridades americanas | ta cidade. — ANT. quência de súbitas rajadas de vento 


Ontem, utoridade eerica- | consideram o! - que levantaram ondas alterosas 
as a! les am o incidente perigoso, in- diabo; costas e DANTO 


RERKELANEEKKEKERENERR E NERI IDEC IDE 


Ed atacada a ca aa a 


quer que seja se entretanto o Con- | do Burundi, detidos no campo de Lo- 


víética abriu fogo com a sua metra- i à i maior gravidade 
go-Brazzaviio, e igualmente o BU) to na a o ed abriu fog: sua e o comandante do Exército espe- pedeira e ainda com maior gra! 


o lhadora ligeira. As rajadas foram|ram que as autoridades soviéticas ão central ocupada pela capital sue. | o piloto e o piloto ajudante, revelou 
FRA ] à fa dar auxílio ela suas casas. A decisão foi tomada) DURANTE O PRIMEIRO |aisparadas de uma distância de cer- Asa acção disciplinar adequada PTE na península Fies SEA pro-ja da gónoia Federal de Aviação. Ao 
HINGTON, 20 OT PER gu aos rebeldes». pelo ministro do Interior, Munongo,| SEMESTRE DESTE ANO |ca de 400 metros até o automóvel se |o as medidas necessárias para evitar | porção importante de turistas suecos | tomar contacto com q solo o avião 
WAS) Rs Tshombé comentara  anterior- | que a comunicou ao burgomestre de afastar. Nem o veículo nem og seus | incidentes semelhantes de futuro. — | entre os escandinavos que visitem Por- | derrapou e voltou-se, Os passageiros 
dente Johnson assinou hoje solene- | mente a sua decisão de expulsar os | Leopoldville. Este ordenou depois a WASHINGTON, 20 — Nos. pri- | ocupantes foram atingidos pelos tiros. | REUTER. dirigiram-se para 'Hawthorne, no 

mente a lei americana da luta contra | cidadãos dos dois países: «os go- | libertação dos 2.000 detidos. meiros seis meses deste ano, os Es- Uma comunicação dos Estados Nevada, — REUTER. 

vernos do Burundi e do Congo Foi num sentido humanitário que | tados Unidos foram visitados por | Unidos diz que o Encarregado de Ne- X 
os ricano ã 


razzaville, que estão a soldo da | as autoridades do Governo de Tchom- 
) Eni Bope int iet & su [D6- Formacao esta decisão: Cantina nresmento 
- | política de boa ança. Nestas |no entanto jota decido Cotta e 
a enve ar pel condições fui obrigado a tomar me- [expulsão dos cidadãos do Congo| passado — anunciou a Secretaria O comandante supremo do Exér- 
breza entre o seu povo. Temos orgu- | gigas contra 05 nacionais destes dois | (Brazzaville) e do Burundi. — F. P.| do Comércio. cito americano na Europa enviou 


lho em podermos tomar este com- países, as quais permanecerão em O número total de visitantes es- | também um protesto tdêntico ao 
promisso histórico», vigor enquanto Brazzavilte e Bujum- Eras trangeiros foi de 410671, ou seja punhaladas no peito, numa desordem 


. o . 
A nova lei prevê perto de um bi- LEOPOLD' nes ! e Í f Ard g S ffi em que se envolveu num salão de 
Ts rei ea A ssa passes a sua atitudo de rd AMET = o E Rea Gini ai oe pri E 0 mn Or ê escri or em 0 0 [H] bilhar do populoso bairro de Highbu- 
tinados a ajudar os 35 mittca de O Primeiro-Ministro revelou de- | travou em Bukava terminou hoje A Secretaria do Comércio salien- O M Í ry (nordeste de Londres). — F. P. 
americanos quo não participam nº | pois quo o eleader> rebeido Gaston |Com a derrota dos rebeldes que fo-| tou que Junho foi o primeiro mês alaw1l notado desde jovem pela 


prosperidade do país. O Presidente | co miaot propôs-lhe recentemente | Tam repelidos pelo exército nacional | em que mais de 100000 visitantes 
. . . 
sua atitude anticonformista 
caram gravemente feridas na coli- 


da luta contra a pobreza 


à as testaram junto torida- ; 
x ê É RR E E | caretas É prosseguir viagem. — F. P. es Meteo, DR a nao a | NAS O susceptível de graves | () TURISMO PORTUGUÊS 
E |) Presidente Johnson E | prança em Leopoldviio para trans | Foram libertado. dois | ssssessemsenensensesocsacinci | dente como perigoso, injustificado o Dec Olpelscal americano fenda ** * 
E É | mitir à sua proposta ao governo de e BROSAUOLS susceptível do ter graves conse-loia os seus direitos de liverdade do) faz a sua propaganda na | 2 9) Um 
Ed Ê E j “1 det A quências, movimento no sector soviético de ú i Dil 
E assinou solenemente Ee O do das soluções pa- mil detidos Mais de 1 200 portugueses | o Sélcuto encontrava-so. numa | Berlim. dieitos. de, que bencica eat Eh asi (DC fez uma! aterragem 

- A po P dai Ames zona não restrita de -Leste, | também o pessosl soviético nos sec-| ESTOCOLMO 20 — Portugal vai | forçada no leito de um lago seco, 
% a lei americana — Xjciíficas — acrescentou Tshombé "— e) LEOPOLDVILLE, 20 — Todos os visitaram a América cimo do uma instalação militar | fores amiadido do cidade. 3º oficial | próximo desta cidade, tendo ficado 
EA % | estamos prontos a discutir com quem | cidadãos do Congo (Brazzaville) e do Nort: soviética, quando uma sentinela so-| 3º-O Encarregado de Negócios Escandinã feridos 20 dos 32 passageiros, a hos- 
g E lo Norte . 

E 

E] E 


LONDRES, 20 — Um « p 
negro» de 19 anos, David Wynder, 
foi morto ontem, à noite, com cinco 


* * * 


TEERAO, (Pérsia), 20 — Mor- 
reram oito pessoas e outras três fi 


«Preferi — acrescentou Tshom- 
bé — a senda da legalidade, que hoje 
acusam de ser responsável pela re- 
volução que aumenta e que deve 
transformar o Congo, E altura de 
deixarem de nos contar imbecili- 
dades deste género, Não há revolu- 
ção popular pois os verdadeiros re- 
volucionários não destroem o seu 
próprio país, Não massacram, não 
saquelam, não violam nem semeiam 
por toda a parte o terror e a deso- 
lação». 

«Bem sei — acrescentou Tshom- 
bé — que sere! censurado por haver 
aceitado auxílio externo para um 
combate que só aos congoleses diz 
respeito e que tem todo o aspecto 
do uma luta fratricida, Na realida- 


* * * 


MANILA, 20 — Uma contrator- 
pedeiro norte-americano salvou dez 
homens do barco de pesca filipino 
«Dolores», que se afundon ao sul 
do Mar da China, em águas infes- 
tadas de tubarões, No naufrágio pe- 
receram oito pescadores. — ANL, 


PARIS, 20 — Durante uma re 


* * + 


indicou que, a nova lei, cuja aplica- |, mi à seu lado a chefia da rebe- | congolês. Os insurrectos sofreram pe- | entraram nos Estados Unidos, — 
= e 6e<— inti 
a ervemrerm À escola 266) qo estabelecer intimas contactos | rorença, 200 pintor e pricos vividos. Ae suas ditimas obras | iii, ravemento, feridos na entr 
das é a todas as pequenas seria considerado grande patriota x . 
por aqueles que me acusam de ser o M b 
sata eita as e praia eee) PO] ABATIDO UM AVIÃO AMERICANO |com Mocambique 
Hoje, declarou o Presidente, os Vital» (Juventude), 1954, e «Fim de ass rd 
* um mundo» (Virilidade), 1955. 
E recepção de que a sua delegação fora |mista. De 1900 a 1907, viveu em 
alvo, mostrava a boa vontade dos | Paris, frequentando os meios da eae pnoentado STA La a 
DO VIETNAME DO NORTE |portusueses para com o Matawi, | vanguarda artística e literária. A 
| ( ) 
Over II Japones É ristas e que os homens de negócios |& Itália, lança-se nas polémicas li- Ç 
ANUNCIA RÁDIO HANOI |rstis ue os tomens de negócios ja rtátia, Tonço-so nos même 1) EM FRANÇA 
ebriamente prvcpa o por cana sados em estabelecer contactos com | funda com este a revista «Lacerba». ia consequência do acidant 
espaço aéreo da república democná- 
Nghe e Quang Binh — anunciou Os dois bombardeiros teriam pas- | mentos servirem de bitola para ava- | 1939, entra para a Academia del | e. ê ' 
esta noite a rádio de Hanoi. — | sado em 18, por cima das cidades [liar os méritos da política seguida | Itália. O COI a sea ea 
e z E + A tomavam parte na prova. torrenciais que cairam na povoação 
de dorata. é nel PEQUIM, 20 — A Nova China | — pela DC. do Neo Lao Haksat. | pecial, Blantyre-Limi de relevo na vida literária e na cri- Rua ' 
interested rr o Pra reproduz uma informação recebida | O hetioópiero americanos ae as ade | Per quan Veio, a É | tica italianas. A sua primeira obra,) Contudo, três iates que tinham | indiana de Chamoli ocasionaram um 


são foi Grego A diria, Hão tendo ele, porém, recusado, sadas baixas, — F. P. ANI. 
is permitir s dezenas de milha «Se tivesse aceitado, chamar-me- 
escritor Ardengo Soffici faleceu em | foram «A Rainha e a cruz» (Infân- | automóveis, nos subúrbios de Teerão, 
Forte Dei Marmi, na costa toscana. | cia), em 1951, «Passeio entro as|— ANL 
Estados Unidos entram em guerra | FOI FEITO UM APELO A NIGE- BLANTYRE, 20 — O presidente 
contra a pobreza em lugar de partir | RIA, MADAGASCAR, SENEGAL, do município de Blantyre-Limbe, A. DURBAN, (Africa do Sul), 20 — 
“em guerra contra inimigos estran- LIBÉRIA E ETIÓPIA QUE VIOLARA (6) ESPAÇO Sattar Sacranie, que regressou de) Muito novo ainda, tornou-se no- Fulminados por uma res 
Sacranie disse que os cidadãos | influência de Oezanne, o grande im- dado a ua. o |Srvora durante violenta trovósda. 
da Beira estavam muito interessa» | pressionista, revela-se nas tonalido-| NOS últimos três dias 
HANOI, 20 — A D.C.A. norte- | de Khang-Khay, dizendo que dois | os seus colegas de Blantyre. Adere ao movimento cubista, mais 
d 7 de h -vietnamiana abateu ontem, à tarde, | aviões americanos do tipo T-28 e Um grupo de engenheiros civis | tarde ao futurismo. Finalmente, re- 
le centenas de homens um helicóptero foram derrubados, [e de arquitectos desejava abrir um | 9ressa a atitudes mais tradicionais | nrnynnadns naipe f i 
em 18 e 19 do corrente, na região | escritório em Blantyre. é participa em 1968, e várias vezes,| ! emporais 
que andam vestidos sumariamente 
F.P. de Muong-Phan e Mucng-Ngam, a | pelo nosso primeiro-ministro (dr.| Mas, emanejando as palavras | RO Golfo da Biscaia, com mau tem- 
* 30 kms. de Xieng-Khuang, e foram | Hastings Banda) então não há a me- | Como so manejam as cores» Ar-) EO SATA SO miz e morreram afo- 
a ! sido dados como desaparecidos e que | desmoronamento de terras, que ma- 
lês>, seguinte procurava os pilotos dos | zade com Moçambl tis | Ei OR Oto Hi fosonnO A, Jem SAS0O iprga 
EE 0 9606 060 06 6 6 6 A E om ds que e em par! Y '; s, a 
Tshombé confirmou depois ter | Co T-28, foi abatido por sua vez, — | cular a cidade da Beira» REUTER, | Senta traços autobiográficos. Além | se réreava terem naufragado, foram | tou catorze pessoas o destrulu, diver. 


está interessado em 
o jovens” regrestarêna Ri escola; (dos -Íam agora grande revolucionário e 
Contava 85 anos. — F, P, Ruínas» (Adolescência), 1952, «Salto 
geiros. — F. P. uma visita à Beira, declarou que ajtado pela sua atitude anticonfor- ram cinco negros e ficaram grave- 
dos em visitar o Malawi como tu-| des das suas paisagens. De regresso 
um avião americano que violara o 
tica do Vietname nas províncias de | laociana de Xieng-Khuang. «Se estes gestos e estes senti- | depois, na Bienal de Venesa. Em 
no eroporio de Tóquio 
Posse End j ij i NO — 
atingidos — acrescenta a informação | nor dúvida que o Malawi, e, em es- dengo Soffici também ocupou lugar gados cinco tripulantes dos iates que VA DELHI, 20 Ag chuvas 
vã roporto, internaci seio ara ando E dos trabalhos de crítica («Rimbaud») | encontrados mais tarde. Um deles | sas casas de madeira, — ANI, 


escreveu alguns volumes de esté-| SNtrou no porto de Auray, outro foi 


- car, Senegal, Libéria e Etiópia, mas |] Xeque Suleimão ba : atirado par t; *** 
l " tica, descrições de periodos histó- > para a costa e encalhou e 
de calor que assola à capital, ; iss do de o fontes aa - SAIGÃO, 20 — Duas companhias | |RRRRNA RAR o terceiro foi avistado ontem à noite É 
Esta semana, o Primeiro - Ministro Sos & que tem vietcongs ocuparam esta manhã O é o E ——— | a navegar. TEBRÃO, 4 — Morreram dezas- 


perseguido por vinte e cinco 
norte-americanas 


= Hayato Ikeda declarou numa sessão do | diteito por força dos acordos bila- 
gobinete: «Algo deve ser feito para edu- | feras celebrados pelo Governo de 
car essas pessoas, especialmente em vir- | Adula com a Bélgica e os Estados | 

tude dos milhares de estrangeiros que | Unidos, 

chegarão de avião a Tóquio para assis- Depois de afirmar que cesse au- 

tirem às Olimpíadas». xílio será, naturalmente, condenado 
! O ministro dos Transportes, Shutaro | POr aqueles que quereriam compro- 
Matsuura, recebeu instruções para fe-| meter o equilíbrio da paz interna- 
char as portas do aeroporto a japoneses | clonal criando um foco de gangre- 
vestindo imprópriamente, Na noite pas-Jna e de subversão no coração da 


sete pessoas devido à vaga de calor 
que assolou a província meridional 
do Kusistão, segundo revelou hoje 
um informador do Ministério do In- 
terior, — ANL 


Por outro lado, ao largo da costa 
morreram dois homens e uma mu- 
lher que passeavam num gasolina 
que se virou com as ondas. 
O mau tempo provocou também 
a queda de um avião ligeiro perto 
ficou com uma cicatriz | de Hauteville, morrendo os seus qua- 
tro ocupantes. 


que pretendem fazer 
a g i é desde o pescoço até Raso A 
tré y ietco) -| foi operado ao cérebro Es Segundo estimativas sem confir-| CORNWALL (Nova E 20 
das com Eiattalria e comb es à perna mação oficial, eleva-se já a trinta o |— Três Irmãos quo não sabias” na 


parte do seu harem 
nprópri das com morteiros e canhões sem : é E 

sada, o Ministério dos Transportes de-| África negra», Tshombé disse se ROMA, 20 — Palmiro Togliatti, número de pessoas morta: últi- 
clarou “que. havia, acertos dificuldades» | rem necessários 30 biliões de tram-| | BEERSHEBA (Israel), 20 — O ral OS Dararo. POE chefe do partido comunista italiano) BARDOED (País de Gules), 20 | mos três diãs em França, devido à oa ro ed aaa 
para assim proceder, visto o aeroporto] cos congoleses para reconstruir as | “edite Suleimão El Huzeil já recebeu) qi TE uccados, gracas à intervenção so; submetido a uma operação ao | — Um lenhador foi ontem atingido | acidentes provocados pelos tempo | irmã, de 12 amoo que bsciriaaar & 
não estar sob a sua jurisdição. —R. | aldeias destruídas, vinte e cinco ofertas de mulheres) Gê aviação e da artilharia governa |oarobro, segundo foi anunciado em | por um raio e não morreu, ficando, | raj epa IO 
norte-americanas que estão dispostas | tri Si Tenocam-se as baixas de Iyaja por um boletim médico. | porém, com uma cicatrie desde 0) O maior número de vítimas tem- | cidade Quando Darren Derto e 
«O BLOCO COMUNISTA PRETEN- |“ fuzerem parte do seu harem, ape- s Os . A operação foi decidida depois | pescoço até à perna. -se verificado nas praias, onde 17 |os seus Pp face Sor lu, 
DE QUE A ANARQUIA SE INS. |S9,0º O Chefo tribal ter declarado — à Outros Ienhadores que trabalha- | pessoas morreram afogadas por in- | Tony, de 10 é ow o o atos 
TALE NO CONGO PARA DEPOIS | 22º dia dom on cel ATE vam com Dan Jones dizem que ele f sistirem em tomar banho apesar do | imesiatement, vocco de 5, saltaram 
SE ESTENDER A TODA não pôs qualquer anúncio a pedir TENTADO foi envolvido por um relâmpago | estado do mar. ã = E rt a água, tentan- 

A ÁFRICAM uma norte-americana a troco de O boletim diz que Togliatti rea- | acul e desmaiou. Levado para o hos-) Ao largo da costa da Bretanha | “O Stlvéiia. — REUTER, 
, 50 UM gaia: EA, pe dos contra-revolucionários |£iu bem à operação e o estado post- putas, ee Feed peerirtograns que | desapareceu uma pequena embarca- 
«Do resto — co ) i . | ele nada tinha sofrido além da quei-| çã ê as pic 
ã E — porque carga de água havia eu de Argel madura a deramlho “alii ANT] foctscçs mostar e puceia-so que | | (Mais rfumnes do dE sirentoro 
não provocaria a divisão da África | ge dar 50 000 dólares por uma norte-) ARGEL, 20 — «Contra-revolu- Ê na 10. página) 
em dois blocos, Tshombé denunciou | americana se posso arranjar uma] cionários» mataram ontem o gecre- 
àsperamente o bloco comunista, atir- | beduina apenas por 2000 dólares: ? | tário do município de Michelet (Ka 
mando que este tem como único Duas das candidatas ao harem | bilia) e feriram o presidente da de- 
objectivo «que a anarquia se instale | do xeque telefonaram dos Estados | legação especial, anunciou esta nolte 
no Congo para depois se estender | Unidos para Beersheba mas só con-| Rádio Argel. O atentado teria, sido 
a toda a Africa». seguiram falar com um jornalista | cometido em pleno dia na própria 
E acrescentou: «Somos um país | desta cidade. Uma delas, Kia Sujton, | localidade. — F. P. 

que vive em Jacksonville, telefonou 
uma segunda vez para esclarecer que 
não é o dinheiro que a interessa, 
acrescentando que tenciona vir a 
Beersheba pelos seus próprios meios, 
quer o zequo a mande chamar ou 


posto de Phu-Tue, no delta do Me- 
rare arms! a BRASILEIRA 
americanos, Ignora-se a situação dos PRORRASO 
49 militares que o defendiam. Ao lo- 
cal, acorreram reforços. 

Por outro lado, a localidade de 
Tanuyen, a 35 kms, a noroeste da 
capital, foi atacada, durante a noi 


Um lenhador atingido 
por um raio 


e 


TOGLIATTI 


x * * 


PE 6 06 20 6 0 EE 


e SPP CDES GO 


Os que gostam de Cote 
PhemSICAL 


Interrogado sobre se a sua acção 


UM INCÊNDIO 
EM ESPANHA 


causou quinze mil contos 
de prejuízos 


COM 75 ANOS 


As campainhas das portas 
incêndio que lavrava nesta re- 


gião e que ameaçara atingir a estân- da rua, na Rússia subiu a quatro mil metros 
cia de repouso de Gandia. não. 


e 1 api de altitude 
Não houve vítimas, mas os prejuí- : Ê Membros da família de Suleimão 
zos causados pelas chamas cifram-se) Consomem muita energia |dizem que ele principia a estar abor- SAAS FEE (Suiça), 20 — Geor- 
em PE fimo de ma e a recido com a publicidade feita à vol-| ges Estoppey, veterano da monta- 
emeo ER Ga abaretoo nba 4 MOSCOVO, 20 — A Imprensa |ta do seu nome, pois embora gostejnha de 75 anos de idade, conse- 
Gandia, onde se encontram centenas | S9Ylética desencadeou um ataque | de gracejar a propósito das mulheres) guiu autêntica proeza atlética, 
de turistas estrangeiros, mas, final-| Contra as campainhas das portas da | que teve quando era novo, agora, com | subindo ao cume de um pico com 
mente, os seus esforços foram coroa. | Tua, devido a consumirem demasia-| 64 anos, leva uma vida calma o sólmais de 4000 metros, o Allahi- 
dos de éxito, — ANL da electricidade. — REUTER tem uma mulher desde 1949. — ANT. Inhorn, nos Alpes do Valais. — F.P. 


Ferd'nand, com a pressa, esbarrou-se valentemente... mas embarcou! 


HOJE 


Um ESTREIA do mais 
alto valor desportivo! 


VERDADEIRA APOTEOSE AOS 
MAIORES ATLETAS DO MUNDO! 


A LINDISSIMA E 8) FAMOSA 
SUPER-PRODUÇAO COLORIDA 


A FONTE DOS AMORES 


Uma obra de rara beleza romântica ! 
com OLIFTON WEBB e JEAN PETERS 
Na 2.º FEIRA, 15,80 e 21,80 — (12 anos) 
ESTES HOMENS SÃO PERIGOSOS 
com KIRK DOUGLAS e BELLA DARVI 


Apresenta HOJE, às 21h. 30, 
em ESTREIA EM PORTUGAL 


1 
Y CTeler. 2519% | do 12 anos) 
SENSACIONAL FILME EM QUE ATRAVÉS DE SITUA- 
: CÓMICAS, AMERICANOS E RUSSOS FINAL 
MENTE ESTÃO DE ACORDO ! 
ad 
E UMA VERDADEIRA | 
a! 


TELEP. 25782/3 


15,30 e 21,30 
(12 anos) 


— Tel. 21583 — 
TARDE — 3,15 
NOITE — 9,15 
—» 12 anos 


GUERRA 
DO RISO II! 


«= 
Filme recomendado 
a Todos os Despor- 
tistas, e ao Público 


A COMÉDIA AMERICANA 


e. 


em geral, pelo QUEM É O PRI DA CRIANÇA ? 
E comrre com BOB HOPE, Dona PR Sano 
B FRII M  Qraerco | A ETR Ano Ms 
Em Complemento: ê : AVENTURA E POLÉMICA 
paes RG CS DO COMB DE BM 
Distrib: Filmitalus TRAIDORES As 18,30 e 21,30 — M/ Em Anos E A O RDHO 


2 Horas 
de irresis- 
tível bom 


ESTREIA do PATHÊ JORNAL 


e 
= 


NADINE SANDERS 
“LUIGI PAVESE 


PEPPINO ve 
FILIPPO 


com Glenn Langan, 
Michael Whalen e 
Adele Jergens 


Um programa da 


INTERNACIONAL 
FILMES 


ASSINE <O LAVRADOR» 


PELA CIDADE 


Cinco pessoas feridas 


três das quais foram hospitalizadas 
num aparatoso embate 


Cerca das 20,20 horas de ontem, 
registou-se, no Alto da Serra de Vi 
longo, um aparatoso embate entre 
dois automóveis, do qual saíram fe- 
ridas cinco pessoas. 

Do lado da Estrada da Formiga 

ção a Valon- 


lenewe, St. George, França. Em se 
tido oposto, seguia o automóvel MT- 
-84-12, conduzido, também, pelo seu 
roprietário, sr. Casimiro Oliva Te- 
les, de 62 anos, casado, comerciante, 
residente na Rua de Serpa Pinto, 

O acidente verificou-se quando o 
carro de matrícula portuguesa pre- 
tendia guinar para a esquerda, para 
entrar na estrada que vem para O 
Porto, por S. Roque da Lameira. 

O carro francês, que entrara con- 
fiadamente na faixa de rodagem, fora 
por isso embater, mesmo de frente, 
na parte esquerda do outro veículo. 

Aquele perigoso sítio proporcio- 
mou um desastre de consequências de- 
sastrosas e de prejuízos materiais 
pantentes legados fosgeciatmente na, 
carro francês, que ficou 

«letamente destruída. 

Após a colisão, vários 
automóveis que passavam na altura 
e destes saíram pessoas que, imedia- 
tamenté, trataram de socorrer os fe- 
ridos, ao mesmo tempo que reclama- 
vam a comparência. dos Bombeiros 
Voluntários de Valongo, que não se 
fizeram esperar. 

Em autómóveis particulares e 
muma ambulância daquela corpora- 
ção de bombeiros, os cinco feridos fo- 
ram transportados para o Hospital 
Geral de Santo António, desta cidade. 


A IDENTIDADE E O ESTADO 
DOS FERIDOS 


Naquele estabelecimento hospita- 
lar, soubemos, entretanto, que, no au- 
tomóvel de matrícula francesa, via- 
javam, além do seu condutor, a es- 
posa deste, Denise Moreau Panne- 
geon; o filho do casal, Alain Moreau, 
de 17 anos, estudante; e ainda mais 
uma filha e o noivo desta, que não 
chegaram a ser socorridos, por não 
apresentarem ferimentos. 

No carro português viajava, tam- 


as 


entre dois automóveis 


Após o aparatoso embate, os veículos ficaram como o demonstram 
nossas gravuras 


bém, a esposa do condutor, D. Maria. 
Adelaide Pinheiro da, Costa Oliva Te- 
les, de 58 anos. 

O diagnóstico dos feridos, forne- 
cido pelos clínicos daquele Hospital, 
é o seguinte: Roger, fractura, de cos- 
telas e duma das rótulas; Denise, 
fracturas do pé e braço esquerdos; 
Alain, contusão do fémur direito; Ca- 
simiro, feridas contusas no rosto e es- 
coriações várias pelo corpo; Maria 
Adelaide, feridas lácero-contusas da 
perna e coxa direita. 

Além dos srs. Alain Moreau e Ca- 
simiro Teles, que seguiram os seus 
destinos, depois de devidamente tra- 
tados, os restantes sinistrados fica- 


582. | ram internados num dos pavilhões da- 


quele estabelecimento hospitalar. 

A brigada móvel, n.º 86, da P. V. 
T., que estava no local e presenciou 
o acidente, tomou conta da ocor- 
rência. 


NO SEU CARRO DEFENDA-SE-COM 
CINTOS DE SEGURANÇA 


KLIPPAN 


MINASTELA.LDA, Lissoa-rorto 


MENOR ATROPELADA POR 
UMA FURGONETA 


Na Rua de Trindade Coelho, foi 
colhida pela furgoneta IA-33-37, con- 
duzida por Manuel Domingues, do lu- 
gar de Brandariz, Perosinho, Vila 
Nova de Gaia, a menor Rosa Alves 
da Silva, de 11 anos, residente na 
Travessa do Ferraz, 21. 

'Transportada ao Hospital Geral 
de Santo António, ficou ali internada, 
por apresentar uma ferida contusa na 
região temporal esquerda. 


QUEIXA POR DANOS 


Na P.S. P. queixou-se a sr.* Bel- 
mira de Sousa Peixoto, das Escadas 
dos Guindais, 34, acusando um seu vi- 
zinho de entrar na sua residência, 
para agredir a mulher, que ali se re- 
fugiara, e, depois de arrombar a por- 
ta, partiu-lhe uma estatueta, causan- 
do-lhe prejuízos no valor de 400800. 


Feriram-se. quatro 


técnicos camarários 


que cairam da altura de sete metros 


por ter abatido uma placa de cimento 


No prédio n.º 733, da Rua de João 
Pedro Ribeiro, abateu, ontem, pelas 
14,40 horas, uma placa de cimento, 
precisamente no momento em que so- 
bre a mesma se encontravam quatro 


funcionários da Câmara Municipal do | Cí 


Porto. 

Naquele Município, havia sido re- 

cebido um pedido, a fim de ser pas- 

sada uma vistoria àquele edifício — 
ertencente ao sr, Luís Coimbra e 
bitado por Joaquim da Luz — pois 

havia indícios que ele não oferecia a 

segurança devida. 

Com esse fim, dirigiu-se, para ali, 
uma brigada de técnicos daquela CA- 
mara, composta pelos srs. engs. Ar- 
sénio Nunes da Fonseca, morador na 
Praça de 9 de Abril, 70; e Carlos Eva- 
risto de Sousa Baptista, da Rua de 
Domingos Sequeira, 89; é pelos agen- 
tes técnicos srs. Luís Figueiredo, da 
Rua Afonso de Albuquerque, 69; e 
Júlio Augusto Amaral Amador, da 
Avenida do Bairro de Paranhos, 33. 

A entrada do aludido edifício, no 
chamado portal, aqueles técnicos pro- 
cediam a estudos, quando, subitamen- 
te, abateu a placa de cimento, sobre 
a qual se encontravam, tendo caído 
duma altura calculada em cerca de 
sete metros. 


OS SOCORROS AOS 
SINISTRADOS 


A fim de os sinistrados serem re- 
tirados da crítica posição em que se 
encontravam, foi necessário pedir o 
auxílio dos bombeiros. 

No local compareceram, pronta- 
mente, as corporações do Batalhão de 
Sapadores e Voluntários do Porto, 
que retiraram os feridos com o au: 
lio de cabos de aço e escadas. 

Entretanto, viaturas da primeira 
corporação de bombeiros transporta- 
vam ao Hospital Geral de Santo An- 
tónio o sr. eng. Carlos Evaristo, en- 
quanto os restantes eram levados 
para uma casa de saúde. 

Verificou-se, então, naqueles esta- 
belecimentos hospitalares que o sr. 
eng. Carlos Baptista havia sofrido 
fractura do antebraço direito e esco- 
riações e contusões várias pelo corpo, 
motivo por que teve de ficar inter- 
nado, recolhendo, por isso, ao pavi- 

de primeira; o sr, eng. Arsénio 
da Fonseca, cujo estado é considerado 
de certa gravidade, também ficou in- 
ternado naquela casa de saúde; e os 


em que se encontravam 


restantes, depois de receberem trata- 
mento a ligeiras escoriações pelo cor- 
po, seguiram para as suas residências. 
A meio da tarde, compareceu no 
local uma brigada de operários da 
âmara Municipal do Porto, que es- 
coraram as paredes da parte do edi- 
fício que aluiu. 


TRABALHADOR COLHIDO 
POR UMA GRUA 


No Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, deu entrada, em estado que ins- 
ira certos cuidados, o trabalhador 
oão Martins Lopes, de 61 anos, 
viúvo, 

O infeliz, que trabalha nas obras 
da Barragem de Pisões, onde reside 
acidentalmente, foi ali colhido por 
uma grua, do que lhe resultou sofrer 
escoriações na região malar esquer- 
da, feridas lácero-contusas do super- 
cílio esquerdo e perna direita, além 
de contusão abdominal. 


TRABALHADOR COLHIDO 
MORTALMENTE 


PELO RODADO DUM 
CAMINHÃO 


Em estado grave, foi transpor- 
tado ao Hospital Geral de Santo An- 
tónio, o trabalhador José de Abreu, 
de 56 anos, viúvo, a residir acidental- 
mente na Barragem de Vilar, Moi- 
menta da Beira é natural de Baltar, 
Guimarães. 

O infeliz, que naquela barragem 


fora colhido por um caminhão, mor- 
reu pouco depois de ter entrado na- 
quele estabelecimento hospitalar. 

O cadáver foi, mais tarde, remo- 
vido para o Instituto de Medicina 
Legal. 


ABUSO DE CONFIANÇA 


No passado dia 14, sob o título em 
epif e, publicámos uma local acer- 
ca de uma queixa apresentada na P. 
S. P. pelo sr. Rui Manuel Teixeira 
Teles de Meneses. 

Porém, verificou-se posteriormen- 
te que o queixoso foi o sr. David Neco 
Duarte, da Rua de Costa Cabral, 
16-A, que acusa o sr. Rui Meneses de 
até à data lhe não ter prestado con- 


Nesta gravura está bem patente a altura de que se despenharam os técnicos camarários 


DOIS AUTOMÓVEIS 


e duas bicicletas motorizadas 
que desapareceram 


Queixaram-se à P. S. P. os srs. 

— Serafim José Fernandes Ribei- 
ro, da Rua D, Afonso Henriques, 1314, 
Areosa, Maia, de que lhe furtaram, 
na Rua Nova da Giesta, o automóvel 
HH-14-62, que o seu proprietário, sr. 
Aires de Oliveira Matos, do Picote, 
Miranda do Douro, lhe confiara para 
reparar uma avaria na instalação 
eléctrica. 

— Dr. Aníbal Agripino Sotto 
Mayor de Araújo Rego, da Praça 
Carlos Alberto, 89, de que lhe rouba- 
ram, da garagem, há uns oito dias, 
o seu automóvel MQ-15-66. 

— Também se queixaram naquela 
Polícia, os srs. António Alves Pena, 
da Rua Pinto de Aguiar, 330, Gaia, 
e Joaquim Tavares dos Santos, da 
Rua Padre Américo, 260, Gueifães, 
Maia, de que lhes furtaram as suas 
bicicletas a motor que deixaram esta- 
cionadas, respectivamente, na Praça 
D. João I e na Praça da Liberdade. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se encon- 
tram na Secção Administrativa da 
P.S. P, à disposição de quem provar 
que lhes pertencem e que foram en- 
tregues no dia 18 do corrente: — Um 
porta-moedas de cabedal com uma 
quantia em dinheiro, um alfinete de 
ouro para senhora, um anel de fan- 
tasia, um bilhete de identidade per- 
tencente a Raul Gonçalves Bragança, 
uma quantidade de pesos de ferro 
fundido, um bilhete de identidade em 
nome de Joaquim Rebelo Ferreira, 
uma sandália de criança, um bilhete 
de identidade passado a favor de Ma- 
ria Umbelina Madalena de Sousa, um 
fecho de porta de automóvel, uma 
bolsa de plástico contendo uma chave 
de parafusos e uma chave para fecha- 
dura de porta. 


V. N. de GAIA 


Notícias de Serzedo 


TUNA MUSICAL DE SERZEDO — No 
próximo mês de Setembro a Associação 
Recreativa de Serzedo, promove mais um 
sarau artístico que consta de concerto e 
canto, Ni espectáculo será homena- 
geado o seu novel regente e iniciada a 
campanha de angariação do fundos para 
a Tuna Musical, 

Uma das suas mais destacadas caracte. 
rísticas é o facto de esto agrupamento 
ser constituído por mais de 40 amadores 


ALOS ALRERTIS 


TT. 24540- ÀS 15,15 € 21,15-M/ 17 


MASC, 
e 


ÁSCARAS DE CERA c/ Vincent Price 
Prank Lovejoy — RAÍZES DE OURO 
c/ Gary Cooper e Maria Schell 
MANHÃ - M/ 17 anos- O Desconhecido do 

Norte Expresso e O Lobo do Mar 


Eine VALE 


0so 
OA «AGENTE SECRETO N.c | 
COM NOVA GERENOIA Ci e Me | O e pranto O VIRAM 
PREÇOS A MINHA NOIVA? c/ Piper Laurie e Rock Hudson 


PLATEIA desde 4800 
BALCÃO desde a550 


HOJE, às 21,30 — M/17 anos 
LINO VENTURA na sensacional aventura 


(Amanhã sessões às 15,30 e 21,30 — M/17 anos) 


executantes — operários, empregados de 
escritório, estudantes, industriais e comer. 
ciantes — e não receber outro auxílio 


dade, Para isso, e muito a propósito, 
vitra-se que deveria ser superiormente 
recomendado que, nos programas com 
mais de um dia do festa ou romaria, fosso 
incluído um concerto por duas Tunas Mu. 
sicais, Desta maneira mesários apresenta. 
riam um programa mais atraento pois as 
bandas de música dariam lugar às Tunas, 
poupando-se naquelas para pagar a estas, 
Naturalmente o público rejubilaria e no- 
vos forasteiros acorreriam para apreciar 
mais um sugestivo número aos programas 
dao nossas características festividades re. 
liglosas nos seus animados arraiais, — €. 


| AS Provincias] 
DIA A DIA 


DUAS CAMINHETAS 


UMA DELAS DE PASSAGEIROS 
colidiram violentamente 


próximo de 
de que resultou ficarem 


BEJA, 20 — Na estrada de Lis- 
boa, próximo do lugar de Castelo 
Ventoso, concelho de Ferreira do 
Alentejo, uma caminheta de carga 
com atrelado, ao serviço na Base 
Aérea n.º 11, desta cidade, da firma 
Transportadora Alcacerense, Lda, 
de Alcácer do Sal, conduzida pelo 
motorista, sr. Manuel João Rosa 
dos Santos, de 32 anos, casado, resi- 
dente em Monte das Cortes, Fer- 
reira do Alentejo, seguia na direc- 
ção de Lisboa, levando como aju- 
dante o mondador de sarro, operário 
n.º 1614, da Construtora do Tâmega, 
L.da, Adelino de Jesus Nunes, de 
20 anos, solteiro, natural de Mas- 
sarelos, concelho do Porto. Num 
pontão ali existente, ao passá-lo, 
cruzou-se com a caminheta da car- 
reira Lisboa-Algarve, que vinha 
para Ferreira do Alentejo, condu- 
zida pelo motorista, sr. José Deli- 
cado (vulgo José Curto), de 52 anos, 
viúvo, residente em Ferreira do 
Alentejo. 

Segundo parece, o desastre deu- 
-se quando o veículo de carga, de- 
vido a avaria nos travões, e impelido 
pelo atrelado, colidiu com a cami- 
nheta de passageiros, apesar dos 
esforços dos dois motoristas, para 
evitar o acidente. O motorista da 
caminheta de passageiros arredou o 
veículo o mais que pôde, para se 
desviar do embate, indo de encontro 
a um pontão, sendo ao mesmo tem- 
po apanhada com violência pelo 
atrelado do veiculo de carga. 

Do embate resultou terem ficado 
feridos o motorista do veículo de 
passageiros, sr. José Delicado, com 
várias fracturas e contusões, e os 
passageiros Joaquim António Gino, 
de 44 anos, casado, trabalhador, resi- 
dente em Odivelas, com fractura da 
coluna vertebral, sendo ve o seu 
estado; João Manuel Baião, de 58 
anos, solteiro, trabalhador, com feri- 
mento grave no maxilar inferior e 
várias escoriações; e Maria Bárbara 
da Conceição Cruz, de 58 anos, resi- 
dente no Monte do Castelo Ventoso; 
e o ajudante da caminheta de carga, 
Adelino de Jesus Nunes, com feri- 
mentos graves e muito contuso. 

O motorista do veículo de carga 
nada sofreu. 

Os veículos ficaram muito dani- 
ficados, tendo a P. V. T. tomado 
conta da ocorrência. 


E 


PISCINA DO RIO 


SABADO, 2? 


OFIR 


Telef. 89406/7 


BAILE FIM DE SEMANA — THILO'S COMBO 

R.D.A. * Traj. Pass. * M/15 — Marcação de mesas sujeita a taxa 

de consumo. Em virtude do reduzido número disponível só se 
respeitam marcações até hoje às 18 horas 


Ferreira do Alentejo 
feridas diversas pessoas 


Os feridos deram entrada no 
Hospital da Misericórdia de Ferreira 
do Alentejo, tendo dois deles segui- 
do psra o Hospital de Beja, devido 
ao seu estado. 

No Hospital de Ferreira do Alen- 
tejo receberam ainda tratamento vá- 
rios passageiros da caminheta da 
carreira, tendo depois de tratados 
seguido para as suas residências, 


SEXAGENÁRIO 


GRAVEMENTE COLHIDO 
POR UM AUTOMÓVEL 


numa das artérias de Faro 


FARO, 20 — Por ter sido atro- 
pelado por um automóvel, numa das 
ruas desta cidade, conduzido pelo 
motorista sr. José Eusébio de Cam- 
pos Louro, residente em Olhão, deu 
entrada no Hospital desta cidade, 
Manuel Gonçalves Neto, de 67 anos, 
casado, canteiro, natural de Bor- 
deira, freguesia de Santa Bárbara 
de Nexe, concelho de Faro. 

Recebeu vários ferimentos na 
cabeça, fractura da perna direita e 
por o seu estado ser muito grave 
foi transportado numa ambulância 
para um Hospital de Lisboa. 


POUCOS MOMENTOS TEVE 
DE VIDA UM TRABALHADOR 


que em Beja ficou sob o rodado 
de uma caminheta 


BEJA, 20 — Quando pretendia 
subir para o estribo de uma cami- 
nheta de carga, o trabalhador da 
Base Aérea n.º 11, desta cidade, José 
António Miguinhas, de 39 anos, ca- 
sado, residente em Vila de Frades 
Vidigueira, fê-lo com tanta infeliei- 
dade, que pôs o pé na roda que já 
se encontrava a rolar, fazendo-o 
cair para debaixo do rodado, pas- 
sando-lhe por cima. 

Conduzido ao Hospital da Mise- 
ricórdia, desta cidade, poucos mo- 
mentos teve de vida, vindo a falecer. 


ATINGIDO POR UM DES 
PRENDIMENTO DE TERRAS 


um servente de pedreiro 
de Achete, Santarém 


FICOU MUITO CONTUSO 


SANTAREM, 20 — Quando, ao 
serviço do sr. eng. Antunes Ferreira, 
morador na Avenida Almirante Rels, 
256, 3º, Esq”, em Lisboa, Miguel 
Duarte, de 32 anos, casado, servente 
de pedreiro, residente nos Casais da 
Bofinha, freguesia de Achete, se ocu- 


pava a abrir um cabouco no sítio 


de S. Bento, limites desta cidade, 
deu-se um desprendimento de terras 
que o deixou em crítica situação. 


Levado ao Hospital de Jesus Cris-. 


0000 im! | Presas 


EM REPOSIÇÃO: Um filme que 
Já deu muitas voltas, mas nunca 
entrou num Principado. M/17) 


com OS TRÊS GRANDES ! 
GRACE KELLY — BING CROSBY 
o FRANK SINATRA ! 


grandioso, 


e 
| 4 TÚMUNA 
FARÃO 


DEBRA PAGET — ETTORE 
MANNI — ROBERT ALDA ! 


MILHARES DE FIGURANTI 
17 Anos 


to, em Santarém, recebeu ali os pri- 
meiros socorros, seguindo depois 
para Lisboa, para. o serviço de espe- 
cialidade, pois apresentava várias 
fracturas da perna esquerda. 


ESTÁ ESCLARECIDO 


O CASO DA MORTE 
DA SEPTUAGENARIA 


da freguesia de Rego, 
Celorico de Basto 


CELORICO DE BASTO, 20 — 
Procedeu-se, hoje, nesta vila, à au- 
tópsia do corpo de Rosa Camelo, de 
74 anos, viúva, doméstica, residente 
no lugar de Arbouça, freguesia de 
Rego, deste concelho, que, conforme 
ontem noticiámos, apareceu morta 
em circunstâncias estranhas na sua 
casa. 

Verificou-se através da referida 
autópsia não haver crime, motivo 
pelo que foi permitido o funeral 
que se realizou para o cemitério 
daquela freguesia. 


MORREU NO HOSPITAL DE BEJA 
UMA SEXAGENÁRIA 
que foi colhida por um carro ligeiro 


BEJA, 20 — Um automóvel con- 
duzido pelo sr. António Estêvão Ra- 
fael, de 42 anos, empreiteiro de 
obras públicas, residente em 
dovar, atropelou em Santa Vi 
quando pretendia atravessar a e: 
trada, a sr? Maria dos Prazeres de 
Freitas, de 61 amos, residente na- 
quela localidade. 

Gravemente ferida no crânio, a 
sinistrada foi transportada para o 
Hospital da Misericórdia desta ci- 
dade, onde faleceu horas depois. 


TERIA SIDO ATROPELADO 


UM HOMEM QUE FOI 
ENCONTRADO MORTO 


na estrada próximo de Valesim, 
Seia ? 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 20 
— Próximo da povoação de Valesim, 
do vizinho concelho de Seia, foi en- 
contrado morto, na estrada, António 
Carqueja, de 35 anos, casado, na- 
tural da Lapa e residente em Vale- 
sim, empregado da Hidro-Eléctrica 
da Serra da Estrela, Lda., e com 
visíveis sinais de ter sido atropelado 
e dando a impressão de lhe ter pas- 
sado por cima o rodado de qualquer 
veículo. O motorista deste, ou. não 
deu pelo acidente ou, se deu, pôs-se 
em fuga. 

A Guarda Nacional Republicana 
dos postos de Seia e Unhais da Ser- 
ra tomaram conta da ocorrência e 
imediatamente começaram a diligen- 
ciar no sentido de esclarecerem o 
caso. 


Assine <D LAVRADOR> 


Domingo, 23 de Agosto - Às Iê horas 
MONUMENTAL CORRIDA DE TOIROS em VIANA DO CASTELO 


= ficção 


tas de um carto de aluguer sem con- 
dutor que lhe alugara por dois dias 
e que ao fim de dezassete dias foi en- 
contrado abandonado na Praça Mar- 
quês de Pombal. 


DOENÇA SÚBITA 


Por ter sido acometido de doença 
súbito, foi, ontem, internado no Hos- 
pital Geral de Santo António, o sr. dr. 
Lamartin Dias. 


CONTRA UMA PADEIRA 


O sr. Rul Azevedo Mendes Prata, 
da Rua da Bouça, 185, queixou-se à 
P.S. P, contra uma padeira, de quem 
revelou a identidade, acusando-a de 
não lhe prestar contas da quantia de 
609585, que recebeu da venda do pão 
que lhe confiara. 


8 Bravos e escolhidos Toiros de D. DUARTE ATALAIA e ANTÓNIO DURÃO 


PEDRO LOUCEIRO Espadas: ANTÓNIO DOS SANTOS 


DB. VARELA CID JOSÉ TRINCHEIRA 
LUÍS MIGUEL DA VEIGA 


Cavaleiros : 


( E ÂÀ L V À m— COMBUSTÍVEIS DOMÉSTICOS, LDA 


DEPOSITÁRIOS GERAIS DA 
O melhor cartaz de toiros para as festas da Senhora da Agonia 


FORCADOS AMADORES DE LISBOA + Chefiados pelo Ex.mo Senhor NUNO SALVAÇÃO BARRETO 


SOMBRA desde 80$00 


GÁS FLAGA PORTUGUESA 


COMUNICAM QUE INAUGURARAM AS SUAS INSTALAÇÕES NA RUA 
DE ENTREPAREDES, N.º 6-S/16-:19 e 20 — Telef. 37247 — PORTO 


(EDIFICIO SALVADOR BRANDÃO) 


SOMBRA-SOL desde 55$00 SOL desde 45$00 


ESPECTACULOS PARA M/6 ANOS 


O Comirets 


Odemira tratados numa 
- reunião realizada no res- 
pectivo Grémio 


A medida que o tempo passa, as esperanças — UM CASO DE DESARRANJO 


ASSUNTOS AGRÍCOLAS 


Problemas de alto interesse |A queima de vinhos está a 
para a lavoura da região de|bereficiar os vinicultores 


Vo Borte Sexta-feira, 21 de Agosto de 1964 5 


DIÁRIO DE VIANA 


A IMPRENSA VISITOU O ORFANATO 
Trinta e oito traneiras entraram hoje 


da região de Arcos 
de Valdevez Depois da visita que os representantes da Imprensa ontem à tarde fizeram As | neste porto, trazendo importante pesca- 
instalações do Orfanato e Oficinas de S. José, desta cidade, nós que gostamos de | ria de sardinha e carapau. Toda a enor- 
ARCOS DE VADEVEZ, 20 — Nos ter- | sínteses e de definições curtas mas compactas, classificamos assim aquela instituição: |me quantidade de pesca foi complet; 


) 


renos anexos ao Grémio da Lavoura lo- | «Uma casa onde nunca se sabe se 6 o tecto que val cair-nos em cima da cabeça | mente absorvida na cidade, onde o con- 


MENTAL ODEMIRA, 19 — No Grémio da Lavoura | cal, sob a orientação deste organismo, | o o soalho fugir-nos debaixo dos pés». sumo de géneros está sendo o maior de 


E ia anta VO GEAITDLSO “osn, EnpaRtaDto 
vão-se diluindo ... Polito dê fnvradoreso q que isca o | liona desdo há medos nesta vila uma 
Câmara tem contribuído para um equilibrado es- Esta frase se deve tomar no sentido que as Oficinas nenhum rendimento têm 


ontem, o guarda-nocturno n.º 8, Júlio ds] mira, para se inteirar dos problemas cuja 


sempre. 
Nos talhos, também ontem quase se 
esgotou a carne congelada de boi, que 


coament las adegas dos viticultores, pro- | titeral e também sentid: imbólico, casa, sui as muito procui 
O Verão, em brove atingirá o seu — vai protelar a resolução do problema e Araújo Barbosa, viu dirigir-se-lhe inves- é imperativo para os empresários o da daspaa ds » e no sentido si ico. | dado à . As suas receitas têm sido | continua a ser muito procurada. 
termo, Mais um mês, e terá entrado o quo, para esto ano, para esta época tu- tidamente, uma mulher, que logo veriti- À daquela região. Bogas Sons Nos qui boda comaidarar. No sentido literal, porque vimos pedaços | inteiramente absorvidas | pelo . pessoal, | ONÉMHS à Se” X 


Outono, com a sua alma, as suas tardes rística, as esporanças me calumaram, o cou tratar-so duma doente mental, pelo] No final da reunião foram formulndas, 


“eo vantajoso so' atendormos a que muito | dos tectos caídos sobre o soalho onde, | Sendo as despesas mínimas forçadas, até VEDETA «CORVINA» 


«preguicosus», o sol a perder o fulgor serão em brovo simples nevoeiro a emvol- quo a conduziu à P.S.P, o Identiticou ] ertro outras, am coguíntes conclusões Ao | vinho se vendeu a 600800 650800. para | Por casualidade, o jornalista podia estar; | esta data, de cerca de 5 contos mensais 
que nestes dias estivals o tem feito mer- ver os píncaros geresianos. como sendo Ana da Silva Rodrigues, de A consumo normal do comércio e retalhista, je sentimos, debaixo dos pés, as tábuas | poderá avaliar-se da angustiosa situa- Em visita normal de rotina, entrou 
gulhar em sangue, no Oceano, oferecendo Mas isso, não significa que sejamos 50 anos, solteira, da vizinha freguesia de] ) antes de haver esto recurso de apoio. $ ja ranger de dor, por acharem demasiado | ção. hoje este porto a vedeta da nossa Armada 


poentes de maravilha. O Outono ainda peia desistência pura o simples, Pelo Esporões. ú 


tem dias muito agradáveis, dias mais contrário, somos pela insistência, pela 


comentários ao facto por parte da lavou- 
ra por natureza um tanto desconfiada e 


requente ouvirem-so os mais lisongeiros |o nosso peso. No sentido simbólico, por- |. Ninguém duvidará que a parte afec- | «Corvina», tendo fundeado na doca co- 
que, de cima, Deus Nosso Senhor já há | tiva, de amor, de educação, humanidade, | mercial. 


Dequenos, é ento, mas dias em que pelos persistência, Não encontramos razões vá- BOLETIM DIARIO da Agricaiia descrente, agora obrigada a reconhecer | Muíto deveria ter feito desabar a sua | solidariedade e alta e total compreensão 
campos fora, a azáfama das víndimas, da lidas para que seja negado a Braga um dos organismos corporativos um alto servico que lhe é prestado pelo | cólera sobre os homens que consentiram |do que neste Mundo representa uma 


recolha do milho, enche o ambiente em autêntico direito, e um direito que se 


amarelecidas, as folhas das árvores, mas valorização da sua economia, O ligeiro propristário Gonçalo Pereira da Siva | dez anos. sem quaisquer juros; rejeição 


foco anfemo dá beleza única ao Outono, aumento de despesas, que a abertura da (Morgalo de Bertiandos). Era senhor da À de, jualâuer eco a O endo, Doca de pie Fê | dezas, parece que se encarniçaram contra | rial, esses não os poderá resolver e) 


Tn contrapartida e finnção” de” preços | projecto ainda nos precos do vinho cuja | uma santa instituição, para lhe arrebata- | Daí, a imperiosa necessidade de se acu- das Corporações 


talvez beleza maior que a do próprio fronteira acarretaria, também estamos Casa dos Biscaínhos. 


21-8-1840 — É agraciado com o titulo À alargamento da moratória das dívidas da | organismo que tem a seu cargo a protec. |na autêntica desgraça que calu sobrel criança, será bem compreendida e são 
transportes do alegria. Começam a caír, nos afigura do maior interesse para a de visconde de Bertiandos, o abastado ] Invoura à Caixa Nacional de Crédito para | cão dos interesses dos seus associados. [aquela casa; e por debaixo, porque as | isso problemas que a C. A. é capaz de 


Se os preços so mantiveram sem che- | torças do mal que habitam nas profun- | resolver. Os problemas de ordem mate- Visita do ministro 


estio, 8 por iso mesmo que, no Outono, convencilos que seria largamente com. ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem anos, i : 
, » À justos, mos termos acima expostos; por | colheita se avizinha, estabilizando-os em | rem os ratos de luz que deviam devassar | dtr com dinheiro. 
ainda há muito quem goze as suas férias, pensado com o eumento de receitas, Não as senhoras: D. Cremilda Peixoto de | solidariedade com a lavoura do Norte, | nível compensador. — €. as suas salas nuas e arruinadas. Raios de Há, todavia, um outro problema de 


a descansar, a passear, a ver coisas, a vemos, pois, sinceremente o afirmamos, Castro Carneiro, D, Maria José Rodri- À pedido para que o preço de garantia do 
fazer tratamentos. É de admitir, portan- motivo para que a pretensão bracarense gues Leito Machado, D. Maria Dulce Avi- ] milho seja fixado em 2550: aumento do 
to, que no Outono, Setembro fora e prin- seja inconsiderado. E entendemos, até, la Boptiste, D. Maria Adélia Magalhães q Preco do azeite na proporção do aumento 
cípios de Outubro, enquanto não recome- quo aqueles que representam o distrito Ribeiro, D. Maria Otelina Praca Mónica À COPO DO a ali poa 
garem às lides escolares, ainda se há-de na Assembleia Nacional, devem Inscrever e o sr. Manuel da Ascensão Ferreira. derado da carne de vaca para 25500, sendo 
Fertticar grande movimento turístico, se este assunto importanto no seu «progra- FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje, À tomadas providências para que se possibi 


ficado em Agosto, que tem ultrapassado O assunto merece, efectivamente, a maior «Hospital, no Largo Carlos Amarante; ] Pesamento do abono de família nos traba 
é necessário encarar a sério o problema, eternamente telad: a lavoura, tendo em atenção o que esta 
muito a sério, rapidamente e com deci. “ : ne 
são, se do turismo so deseja tirar todo! 
o enorme proveito quo ele oferece, 

Feitas estas reflexões, estamos che-! 


quanto entes, do Ministério da Asricul | 1 
tura. 


gados so Ponto de afirmarmos a nossa E a NA AS papo 

lescrença — e confiamos, na devida altu- p e É E “de, reuni sident 

ra, em que as aspirações bracarenses des. dedo da Lam 0 oonfescimento aos 
ta vez seriam satisfeitas — na abertura. 

“a fronteira, na Portela do Homem, Ge] es o cal Neg 

maneira a que « distância entro Braga e] SSSsritapacrstrnaa ont 


Orense, ficasse reduzida apenas a cem, no resto da construção da sede do Grómio, 


y do Grómio da Lavoura da Fei 8, |nem que vamos acusar as direcções. ou 
bem que talvez menor do que este veri- ma de actividades» para o ano próximo. estão de servico permanente as farmácias: À litem abates nas épocas de maior oferta; | oC eira oolisarad, earta Cito” | estas Du aquelas pessoas ou entidades. 


Ta paea belo trigo” vinho eto: estação, | entre os lavradores desta região o maior 


epi luz da instrução, da educação, da eleva- | momento, que jevantamos ante a C. A.: A ERMESINDE 
VI Concurso Pecuário cão, e de amor e caridade. as crianças e os adolescentes não poder 
na Vila da Feira Mas, quem tem as culpas desse triste |não devem continuar a viver naquele) ERMESINDE, 20 — Na próxima se- 
quadro que contemplámos ontem, com a | pardieiro prestes a desmoronar-se. Há | gunda-feira, dia 24, pelas 19.50, horas, 
VILA DA FEIRA, 20 — Por iniciativa | alma cheia de tristeza? Não! Não imagi- | que subtrair os internados aos perigos | deslocase à esta VA ar o otes do 
dum desabamento — isto além doutras | terreno adquiridos e urbanizados pela 
medidas de ordem disciplinar e moral | Câmara Municipal, no lugar de Sonhos, 


no próximo dia 350 do corrente, o VI ã, 
todo o optimismo e velo demonstrar que atenção o q sua resolução não pode ser «Silves, na Senhora-a-Branca, é «Lima»,  iadores rurais sem mais encarços Tara | Concurso Pecuário que está & despertar | aos ps ca jo Una ooo en ) que há urgência em adoptar. Fol-nos | onde vão cer cr a e 


todos nós os que, podendo um dia ter en- | dito que tudo Iso estava «sor conside. | radias de renda resolúvel ao abrigo da 
"esse, ; 092, it também o local da 
Raios trado naquela casa com o coração aberto; |rado, com a exacta noção da acuidade | eb ad A sofrer profunda 


O concurso, que ce destina a gado|º podendo ter dado o nosso conselho, a | do problema; e que, dentro de uma se- | transformação graças ao arranjo urba- 


O presidente da Câmara agradeceu o| bovino — vacas, novilhos, toiros, junta | nossa ajuda, a nossa dádiva, nunca o fi- Imana, nos seriam dadas notícias sobre | nístico delineado pelos Serviços Técnicos 
convite que lhe foi feito e prometeu o | do bois de trabalho e juntas de morilhos | zemos. As culpas são também de quem |o assunto — boas notícias. da Câmara, e ainda, no lugar da Gan- 


maior apoio às pretensões da Invoura do | de, trabalho, efectuarse-á no Largo da | nunca soube impor uma decisão peremp-| Outros pontos abordados: foi já feita | dra, o, terreno onde vai ser construída a 


Casa do Povo, 
O programa da visita compreende ainda 


tória ante as entidades obrigadas a darluma ficha de cada um dos- internados, 


Aos melhores exemplares serão atri- 


Grémio da Lavoura deu conhecimento aos | buídos valiosos prémios em dinheiro no | âmparo, ajuda, meios de acção. às direc- | tom um resumo biográfico; está a co” |os seguintes números; Às 17,30, chegada 


presentes do despacho do ministro das | total de cerca de 20.000800, taças do | ões: ou se habilitavam essas direcções | tratar-se um vigilante, pois que, até aqui |à Ponte da Palmilheira ondo será rece- 
Obras Públicas, pelo qual aquele Mi prata, pequenas máquinas agrícolas eJa conceder às crianças aquilo que se | nenhum adulto dormia no Orfanato, ti | bido Pelas autoridades concélhias desta 
témio adianta as importâncias necessárias | ainda diversos produtos. lhes prometia ao levá-las para a institut- | cando os internados completamente sós! | Vil&; às 18, sessão solene na Câmara Mu- 


À inecríção, exclncivamento reservada | ção, ou então ninguém apareceria a di- | Nas oficinas. trabalham cs seguintes toe | Nicipal para entrega dos alvarás do pos: 


quilómetros, exactamente a cem quiióme.] A JORNALISTA PARALÍTICA [ que, no dizer da queixe, o sr. Ferrão | motivo porque o nome do sr. eng, Arantes | nos associados da área daquele Grémio | 1a ternados: serralharia mecanies. 6 altala- | Sos, adquirentes dos terrenos quo consti- 


do Vigo, eproveltanãoss estrada Bro le Add Earcuio otolpigoao Aa a a pejetos 
. se a estrada Bra. o ar E 

-Ponte de Lima- a o 
Geno quo a abertura da Hontelra na Fono) amb feia, da Conccinão Perehóiro é | queixoso “60 do arguido ma Eva 6 do) Em Abaças, onde o vinho 
a do e proporcionava, Já fala- À oida uma cadeira para sua locomoção, pois | Outubro. este último daria mntivo aum não tem procura, foi fraca 
dolcá o para os lá, talves mais anda | é Diralítica. E é também, a «corrospon- | cao ço esto não tivesse o expediento do] a produção de batata 
mara os de lá, que ficari Situação | dentes na cidada mocembicana de Nacalo, | rrsgarir eguinaro para 6 lado, O que valeu pi 
do à su aaa dariam em situação | go «Notícias» do Lourenço Marques, 6 | 7 a a O ACO O Que 

sair de sua casa de manhã, o poder | cojab, a assídua do semanário «Folha | 1º! O sr. Ferrão sair da faixa de roda- ABAÇAS, 20 — Ultimamente, esta re- 
almoçar junto do mar; de Jantar em | qcberadora asstá Frade gem, mas o seu carro sotreu prejuízos, | gião, tem estado sob uma temporada tro- 
Braga, e do chegar a muito boas horas | “º, To de A o PGra | Go encontro ao passeio — prejuízos ava- | pical, tanto ao sol como à sombra. Por 
& suas casas, para dormir. esta «aberturas. A jornalista moçambica- liados em 3.000$00. isso tem sido um pouco forte o calor dos 

Isto foi dito é redito, e para que se sou- q “3 "ão so dispensou de ocupar o seu lu-) AS que parece, os dois automobilistas | derradeiros tempos, na medida em que os 
denso di oiro: cansativo tva gar, entro os trabalhadores da Imprensa | ne a amigável conclusão, devendo | lUsares de estar não conseguiram ofere- 
srandes actividades O o do iraaniee | quando, recentemente, o sr. Presidente | À do car cer condições aprazíveis, Todavia, devido 
E . É . P ico ao z a i 
Monteiro, governalor civil do distrito, | da República passou naquela sua cidade 
acarinhou o problema com o maior inte- 
reste, Pode dizer-se, mesmo, que se ha- 


aquela importância, mas não a pagou € | tempo transformou-se, apresentando-se 
4 presença da senhora no seu carri- 


e Oliveira foi muito aclamado por todos 08 | da Lavoura encontra-se desde já aberta 
na respectiva secretaria, — E. £ claro que, para além do que há de | tarja, 2 (sem aproveitamento); na serra- | — C. 


tuem o Bairro de Sonhos, nesta vila. 


o ——-— [material na assistência aos internados, | co, 3 e na sapataria, 3. 
na. impõe-se o cuidado e a estruturação du-) quisemos saber se a opinião da C. À. | ———— é — 
(0) quadragésimo-nono ma assistência moral, de formação, del quanto à localização da sede condizin 


educação e de amparo espiritual. Trata-| com a nossa, já aqui exposta. A res: 


Tr: ari. -se de crianças desenraizadas e segrega-| posta foi unânime: todos estão compe- 
aniversario a nao e rero ee e, menino, a netrados de que o Orfanato deve ser 

família. istória de cada uma retirado do local onde funciona. Esses 

dos combates de Mongua | “quase sempre um drama: e à verdade | o E 


* que a orgânica da instituição nada in- | cinas e demolido o pardieiro, serão des- Escola Tócnica Elementar 
foi comemorado em Beja |cluía que conduzisse à recuperação ou | tnados a um Centro de Trabalho em mol- de Ramalho Ortigão 
à preparação psicológica de cada inter-|ges ainda em estudo; a sede efectiva, 


BEJA, 20 — O regimento de In- | nado: as crianças crescem ali sem essa | caça de educação, amparo, de ensino, de] MATRICULAS — Terminou ontem o 


o do carro arguido — o FB-18-2 pagar | a uma mudanca brusca da atmostera, | fantaria 3, comemorou, hoje, 0 49.º | fundamental directriz educacional que há ) preparação de homens, ficará instalada | prazo normal pura a apresentação do res- 


que obter. em local saneado, devidamente resguar- | pectivo boletim de imsorição. Depois de 


do Nacala, daqui 2 queixa. agora mais fresco e benéfico pois, as) aniversário dos combates de Mon-| A reunião foi presidida pelo reverenau -| 20 de Agosto e até 30 de Setembro, podem 
a chuvas que caíram, amenizaram a tempe-| gua, no sul de Angola, nos quais | Constantino Macedo de Sousa, rodeado fera prai EO as ainda ser aceites boletins de inscrição, 


correspondentes sômen- 


teu por ele. E ouviu promessas, muitas | to do paralítica foi notória, A sua acti CRÓNICA DO HOSPITAL Tatura e deram vida a certas culturas) à Infantaria do Baixo Alentejo pra- | pelos membros da comissão administra- | Ge clausura para estas instituições, Há | Sao oa go es neon 


promessas, que justificaram. esperanças, | “idade, reconhecida e por todos louvada, ainda que poucas, em virtude da zona 


O governador civil de Orense, fez um | 74º fez muito bom não vindo ver a «Vol. | | Receberam curativos, no Hospital da | “a er maneira, o tempo estival 
«reconhecimento» ao itinerário, Disee ma. !º* & Viseu. A Misericórdia, desta cidade, Maria da Con- | que tem feito não só” tem ajudado o 
ravilhas, as esperanças aumentaram, Mas], Não ignorava ela a multidão de jorna. | ceição Peres Atres, de 18 meses, da Rua | amadurecimento de todo o fruto próprio 
o tempo tem passado, É Braga, o único 


batata que este ano, pouco produtiva, está 


o país vizinho e não pode chega àquele | Vida, ela seria um grão de areia na mote | gueiredo, da Rua João de Barros é Abi- | condo vendida a um. preço que não com- 


autoridades locais e do camandante |Sa, respectivamente encarregados dos) As últimas palavras ouvidas dos dt. 


listas, portugueses e estrangeiros, que se. | Alexandre Herculano, ferida num dedo | da época como ainda da recolha de algu | daquela unidade, sr. Coronel Borges | cias visita, itmsoureiro, "estando, ai: 
distrito do Norte que tem fronteira com | 94iam na caravana presidencial. Sem dú- | de uma das mãos; Jorge Lopes de Fi- | mas culturas, como, por exemplo, da Gouveia, realizaram-se no quartel sente, por motivos imperiosos, o secre- 
várias cerimónias, entre elas UMa |sário, sr. dr. José de Araújo Novo. 


abaçantina não ser húmida nem de rega. | ticou heróicos feitos. tiva, D. Maria Augusta d'Eça d'Al-| firme intenção de reorganizar a Banda | trarem matriculados os candidatos inscri- 


Com a presença das principais | poim; eng.' José Manuel Oliveira Valen-| go Música. tos no prazo normal, se houver lugares 
“Aa matrículas dos candidatos inscritos 


serviços da sede e de oficinas: sr. José | rentes foram de fé e confiança, se 
bem que todos tenham bem presente a 
pesada missão que lhes fot solicitada. 
«Dentro dum mês, cremos que muitas 


país sem utravessar território cestranho», | “20rme da Imprensa febril. lo Ferreira do Amaral, da Rua do Coval, | pensa, Isto é, a onze escudos e cinquenta | missa campal e uma alocução pro- | O rey. Constantino ficou no cargo de | cojsas estarão modificadas para bem me- 


continua na mesma, E os interesses do) Mas o seu lugar cra ali. 4 sua posição | ambos feridos nos pés; José de Almeida | centavos a arroba, Sômente, para os tem- | forida pelo sr. capitão Mariz Mar- | presidente, mas cada um dos membros | hor A: ESTADOS 
tins. 


Orense e de Braga, de Espanha « de Por- | S7& aquela mesma, em má hora do so- | Lopes, de 15 anos e do Vilela (S. João | pos que vão correndo, a fruta está so- 
tugal, porque na realidade se trats de |frimento no seu carrinho de paralítica, | do Lourosa), contuso no couro cabeludo; | frendo uma procura razoável, com preço 
intaresses dos dois países vizinhos e ami-f "as se na roda do ano é ela que de Na- | e O sr. Miguel Pereira de Sousa, de 24 | correspondente. Contudo, o vinho não 


ração que — entendemos nós — lhe é) Para a grande cidade capital; e se é ela, | íncisa no antebraço. e see ado 
devida. a «correspondente» quem representa na ta prometo uma abundância menos 
Estamos no fim de Agosto, Daqui aí sta terra o «Notícias» de Lourenço Mar- EM POUCAS LINHAS má, — €. 

um mês, o Verão terá passado para darjques — por que haveria de abandonar, 
lugar ao Outono. E depois virá o Inver- 4 Voluntáriamente o seu posto?! — Está do serviço, sexta-feira, a Far-| prevê-se uma b a produ- 
no e, no Inverno, o Gerês fechado, as] Nobreza do sentimentos, fidelidade à | mácia Marques, na Av.e 22 do Maio. a a! e 
praias desertas, neve pelas estradas “das | sta missão, respeito por st mesma e pelo | Concluiu o seu curso de Filologia | Ção de vinho em Vila Maior, 
altitudes, poucos, poucos atractivos e mui. | jornal que serve — e, acrescente-se, des- | (Germânicas) na Universidade de Lisboa, Feira 
tas dificuldades, hão-so evidentemente ep iaodãs — reconhecimento jorna. OD sig ponta 
concorrer para quebrantar êni: tico, por parte camaradas mais h e g sd 
ato raca raia com | Pescado inda Ae Dent eiianião, ap gn preparados é | Dionísio, veterinário municipal do con-| | VILA MATOR (Feira), 20 — As vinhas 
dicação da abertura da frontelra no Por-À mais bem pagos também! celho de S. Pedro do Sul, e de sua esposa, RA gua prejáico do tm triata 
tela do Homem. Pensamos nós que esse] Honra ao mérito e honra à educação, | SF-* D. Celeste Goncalves Torres Dionísio, | porta na MEL O 
quebranto — oxalá estejamos enganados | «o civismo de todos, dentro e fora da pro- sr Escola Primária Feminina 

fissão! 
; — Vieram para a Repartição de Finan- 

TER de Tao nantes ali | cas de Viseu, os aspirantes de Finanças, 


Não € dedicado PsRcde união entro a 


a e afectuo- RS Ae DR hriliantinmo. possível. Asuim, no dia 0, huma direcção! odiar om 
«a e inteligente, educada e exacta deram) OS 50 ANOS alémida sabluial alvorada do morélios |aimento, 708 | ubsídios, ES La do 
“e demore por veia o E ER E 
VISITA DO SUBSECRETARIO | diatribo do corto maioprado «chefes cro-| da Juventude Católica | de Detafo feira tras rio Ultramar | oott/0' dinheiro, [exbite “todávia, Umilpios ” 
nometrista da «Volta», que ainda na ce-| de São Paio de Merelim tarde, proceder-se-á a um torneio de tiro | blema mais alto e mais profundamente 


DE ESTADO DA AERONAUTICA À gunda-foira, em Viseu, esbravejou como 


EO die fica pretendia o lugar ao sol de um tra- comemorando Ra bodas ds guror de O problema do alojamento 
particular, devo chogar ama ] balhador mprensa nesta cidade! po cónico e tuna da antiga «Juventude istas 
nhã a esta quado acompanhado por sua. o uai todos deram lugar à jovem Etico e a Pelo do À Aterelim, ceolicoram. no Porto para os turi 
esposa e pelo seu chefe de gabinete, of paratiti Em Viseu, o tal assomadiço | colenidades, das quais constou sniac 7 Porto, recebe. 
subsecretário de Estado da Aeronáutica, À deu mostras e afirmou que era elo quem | a grande “instrimantal, pon Veoniiro, *Oloner ia beca rididoçãs considera 


sr. general Francisco António Chagas, Bestava a mandar! <Aqui mando eu!> questra, celebrada por intenção dos antigos | ções, sobre o momentoso problema dos 


E mandou mesmo... mds palavras e | componentes do grupo, já falecidos, Segui cidad, turistas, | ondo serão apresentados os cumprimen- 
ACERCA DUMA ACUSAÇÃO fristíssima figura! E <e, Uma romagem co cemitério a em e as O mieono Peeja Qotuoionado | tos da edilidado municipal e demais en- | Momento, em número de 31, havendo 


M ipa, visita às sepulturas do antigo reitor, rev, Do- mimo. E acrescenta: 
DE SEQUESTRO E AGRESSÃO À quem confia tiares de responsabilizado | Mitos, Dire da Cunha, o ds, componentes | POPA o oro ar 
ram sena x 'e | do grupo falecidos, À tarde, houve sessão]  mstamos em pleno surto turístico, A 
TR Pc À ros asados e já fora da | solene no solão, onde, em discursos e poe-| invasão — simpatiquíssima e proveitosa 
pos Aesnão o peniescntado uma queixa d idado das cavalarias altas de uma «Voltas! |sias, «a patenteou o volor cultural e moral] — dog turistas (nacionals & estrangeiros) 
Armando le Sousa, de lo “grupo. E 
emos, casado, torneiro-mecânico, residen- AGOSTO, 20 A tuna colaborou em todos os espectáculos. O e, eenaçes Um ta única res. 
te no Bairro Novo de Real, contra um Ao cimoço de confraternização presidiu | posta: — «Não há quartos!» Quantos tu- 
empregalo da Garagem «Estrela do Car-d PERCALÇOS DO TRANSITO | 2 cnigo, osociado . componente da direcção, | ristas não dormem nas suas viaturas, por 
mo» sita à Rua do Caires, desta cidade. em ipi Pedrigues festdos falta de alojamentos?! Quantos há que, 
A queixa baseia-se na acusação de lhe] O sr. António Ferrão, da Rua Detrás ae pelo diraiç Ds a oe los cen” | Imediatamente, abandonam o nosso Porto, 
ter stdo exigido, além dos mil e quinhen-) do Serrado, queixou-se no Comando da ra “lo vão procurar, terras além, o que nã 
tos escudos, que teria de pagar do aluguer | Polícia, contra o er. Custódio da Costa cm, quo quem dá o que tem a 
dum automóvel sem condutor, como ha-f Barros, de S. Félix (S. Pedro do Sul) por mais não é obrigado, mas eu entendo 
via sido estabelecido, mais 1.800500, im- i - & Fontes, que desta forma se não desenvolve nem 
portância que 86 TOCUSOU à Pagar, POr (À TE Bor-| fomenta o turismo. 
RD Eabiteaão a pircorrar Erinas partáião 
motivo & acalorada discussão e a que o mundo, o que faço por virtude da minha 


“Armando, depois de «mimoseado» com pd actividado profisselonal, poderei lembrar 
ios socos aquilo que não é desconhecido, Por 
vários e encontrões e três horas de vai É: | exemplo, cito o que sucede em Itália, na 


sequestro na garagem em referência, ti- Alemanha, ete., onde qualquer estrangei- 


vesse de largar mais 1.000500. ro se dirige à repartição de turisi local, 
A PSP, averiguará da gravo acusação, indica o número de pessoas que Breten: 
AGOSTO, MD dem, alojamento, o prontamente dies 
facultada uma extensa lista, de mo! 

CRIANÇA QUE SOFRE SESSKO DA CAMARA MUNICIPAL Us * a momento actualizada, em que estão re- 
UMA QUEDA Elstadas, por zonas, qualidades, etc. os 

Sob q presidêncio do sr. eng. Fernando En a gpa 

dodbs ht o dis ! TSM( tificando 
Com ferimentos na cabeça, consequên. À Pínio do Oliveira, secretariado pelo a dr. nho acaba Vere 


cia duma queda, recolheu «o Hospital de | Flávio Borges do Souso e com a presença da Mo Eventualmente, Isto Já cá sucedeu, é 
S, Marcos, José Magalhães da Silva, def Moioria dos vereadores, realizou-se q sessão verdade, Mas por que se não manteve tal 
16 meses, filho de Ana Clementina Maga-[ ordinório do Cômaro Municipal do Matosi- | "E situação entre nós, sendo uma imperiosa 
ihães da Silva, do tugar da Misericórdia, À nhos, durante a quot foram tomadas as deli-| que” necessidade? 

a Ferreiros. borações seguintes: Devemos acarinhar os turistas, gu fa- 
Abrir concurso limitado pora a execução | ceno a comédia «Dois estudontes no prego». | Zé” com duo pareaia. pDornteados E Que 

OPERÁRIO ACUSADO DE PRATI.Q do balneários, ginásio o recreio coberto no | Escolheu-se esta peça por ter sido aquela com | 192,9 CUT onio cute prom na a 
il c ; Hj i estreado o grupo cénico há cinquenta resto justica a alguns hoteis e pen- 
CAR INCONVENIENCIAS E DANOS | E ii? que a Câmora possui no Jordim Basílio sões que, vendo o assunto com Ínteli- 
Tolos, onde irá funcionor no próximo ano indo em comemoração das «bodas de | Eência, cuidaram de arranjar a colabora. 
NUMA OFICINA lectivo o 1.º ciclo liceal; autorizor o pago-| ouros, foi editado um número especial. com | São de algumas casas particualres, mas 
mento dos subsídios referentes cos segundo | curioso e interessante colaboração. PA A a oa a 

A PSP. vai averiguar da acusação def e terceiro quadrimestros do corrente ano, & . 

Mário Teixeira de ir saga Comissão Municipol do Assistência, cuja im- recolhido em minha casa alguns estran- 


y + : Eeiros, is ouvindo-os lamentarem-se, 
genheiro Arantes é Oliveira, contra Alva-f] Portôncio global inscrita pora o cno em fico shvergenhado Som O que PAM. suco: 


ro Adelino Marques Pinto, metalúrgico, | “so é do 815333500; dar expediente favo- º dendo neste nosso Porto. Não lhes cobro 
do Bairro da Misericórdia, arguindo-o do) rável o trinto a sete requerimentos para obras un. ant, 4 mo nem um centavo, mas pagam-me, porém, 


ter Inutilizado 6 ferros do torno com que) e 9utorizar o pagamento de contas diversos com os protestos duma sh amizado o às 
trabelhava, na oficina do que o queixoso] no quantia global de 42 204540. res Te! ias à nossa le. 
é gerente, atitude que revela instintos de Por último, a Câmaro apreciou o Plono iaturas dos assinantes ei a pe rematar; isto, onde irá parar 
malvadez. de Urbanização do zono situada entre Leça de O Comercio do Porto jo Tioano; 5 
la Palmeira e o Farol do Boa Novo. Foi re- 
AGRICULTOR VITIMA DE GRAVE solvido aprovóio em princípio « enviólo 9) | Regressaram a esta cidado; da Ponte) Os bairros de Paranhos 
QUEDA 


“Ala h ização. | do Lima a sr.» D. Adelaido Osório de i 

Direcção Geral dos Serviços do Urbanização. | do ia d, Gini, Eri Amt ânio, Pais; e do Outeiro e os trans- 
de Chaves o ar. José Pinhel; afe o T) 

PRA ROTARY CLUBE sr. José B. Henriques Proença; do Ma. portes colectivos 

Quando lhe colhia os frutos, caiu duma ceião do Cavaleiros, a sr.º D. Teresa Bar. 

pereira, do que lhe resultou fractura dal presidido pelo Renato Costa, secreta | roso Menezes Pegado; de Santa Crus do| Um nosso leitor, para que os bairros 

coluna vertebral, António Josó Jorgo Pe-À iondo o yr. Plócido Sopage, reolizouso a | Douro o sr, António Pinto do Freixo; de | do Paranhos e do Outeiro sejam melhor 

reira, de 42 anos, viúvo, lavrador-caseiro À iso cuinória do Rotomy Clubs de Matesi- Vila Real o sr. Eduardo Santos Silva; o | servidos pelos autocarros do 5. T. O, P., 

da froguesia do Rulvies, concelho dê | nhos” o quol registou 6 presença da repro- | do Antas & sr.* D. Isabel Coimbra Pa- | sugere o seguinte: 


heco Azevedo, 
ra Non sentontes do clubes congéneres do Nerac|) O oartiram desta oidado; para Vi-| Como é do conhecimento geral, existo 


O pobre homem foi conduzido ao Hos- | (fr, 
nço), Amarante, Porto e Almado, além | dago os srs. Miguel Mendonça Monteiro e | uma carreira de autocarros para o 
pital de 8. Marcos, onde ficou internado. q, ,iyado nômero' de companheiros rotários, | Aires Pereira, para Oliveira do Azeméis | Hospital de S, João» passando pelas 
tendo sido prestodo a saudação à bandeira )a sr.º D. Maria Helena Dias Coimbra da | rusas de Alvaro Castelões o dr. Manuel 
ACIDENTE NO TRABALHO Anocional pelo sr Juon Martin, a quem foi | Bilva, para Entre-os-Rios o sr. Francisco | Pereira da Silva, com paragem em frente 
oferecido uma flâmula do clube local G. de Magalhães, para Paço de Sousa a | do cemitério de Paranhos. Ora, como es- 
i E aududo | 57:º D. Baronesa de Ancede, para Soutelo | tas artérias já são beneficiadas pela car. 
Atingido por uma viga de madeira] Depois do sr. Renoto Costa haver saudado | go Douro q gr.º D, Maria Filomena Quei- | reira da Maia, até à igreja do Paranhos, 
sofreu estacelamento dos dedos da mão Os presentes e do se referir à viagem em-| voz de Sousa, para Termas de 8. Vicente | sugeria que aqueles autocarros — Hos- 


direita, Manuel da Costa, de 66 anos, ca-f preendido pelo sr. Presidente da República dsjo sr. Manuel dos Santos Silva, para Lis- | pital de S João — fizessem outro per- 
sado, carpinteiro, do lugar do Espírito À nossos províncios ultramarinos e de aludir a | boa o sr. Eng.” Rogério João Sampaio dos | curso, a saber: Ruas de Álvaro Castelões, 
Santo, a Nogueira. uma contribuição por porte dos rotários para | Santos, nara 8. Jodo da Madeira o sr. eng. | dr. Augusto Leça, Manuel Larangeira é 


= e ) José Lemos Taveira Carvalho, para Baião | com paragem em frente do cemitério de 
Também toi vitima dum acidente e, um seguro conira ocidentes, usou do polavra | José Lemos, Taveira Carvalho, nara Balão | tum Damu 


como o primeiro, recolheu ao Hospital de jo sr. dr. João Pinto Ribeiro pora trator do) o q 37" rojuardo Martins Almeida, para | Esta alteração traria enormes vanta- 
S, Marcos, Manuel da Cimha Ribeiro, dof terminado problemo do ordem social, o qual] Djir'pior dr Lodo Perciro, paris Puro | gens aos moradores dos bairros: do Par 
34 anos, metalúrgico, do lugar do Can-f provocou o intervenção de alguns presentes. )a sr. D. Rosalina” Oliveira, para Aldeia | ranhos o Outeiro, Pois aquela zona é den- 
tetro, a Lomar, de Lima o gr. dr. Silva Pereira, para Ama- | samente povoada. 


Apresentava sérios ferimento ente] ———— — é mm | ranto O s7. Joaquim Morais Almeida, para) Supondo que não 6 despicienda esta 
traço direito Por “ter sido colhido por 9, Valo de Mendiz o sr. dr. Narciso Len- | sugestão, submeto-a ao critério da Admi. 
uma máquina com que trabalhava. cart da Fonseca e Silva o para Celorico | nistração dos Serviços de Transportes 


. * Ido Basto o sr. Raul Barbosa Baptista. | Colectivos do Porto. 
EXCURSIONISTA QUE NÃO nteresses [ê Jonals 
REGRESSA AO DOMICILIO 


O Coméreio do Porto 
ces Goo sgh aim Cro ie) na ponte sobre o Trancão |] ASSINATURAS DE FÉRIAS 


cursionista, António Gomes de Carvalho,] na ponte sobre o Trancão 
Acoltam-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 


de 64 anos, casado, calador, residente 

Alto do Quintela, freguesia do. Ferreiros) em Bucelas 

deste concelho, O certo porém, 6 que o de Agosto a Outubro inclusive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
preço de 1500 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 

poderá ser efectuado por melo de selos, vale do correio ou na Admi- 


António Gomes não regressou ao domi-l LOURES, 20 — O prosidento do Mu- 
cllio, nicípio de Loures, recebeu uma repre- 

nistração deste jornal, Para estas assinaturas não se enviam recibos 
à cobrança, 


Sua esposa, Ana Maria Ferreira, sô-f Sentação com 1500 assinaturas, pedindo a 
execução breve das obras na te sobre 
riamente preocupada, comunicou o factod o rio "Prancão, em “Bucelas, “onde, Biti- 


à PSP. e solicitou investigações sobrel mamente, se têm verificado diversos acl- 
|º Paradeiro do seu marido. dentes mortais. 


prepara carinhosa recepção 


NAO HOUVE REUNIÃO srs, Tito Loureiro de Albuquerque e José tomar-so conhecimento que o Chefe de 
Presa espalhada pelos quatro cantos do | António dos Santos Couto, que estavam Estado. viaitaria esta vila no dia S do| cada Vianense a palavra justa e neces 
aís, do Mundo mesmo, e a sua Redacção? | a servir mo Repiiiçao io quem eatavam | Estado visitaria esta vila no dia 51 do | sária, capaz de quebrar o gelo que tem 
> É r são, a fim do tributar ao Supremo Ma, | mantido a cidade de costas voltadas para 
E d Re E ra 


Escola de Artes Decorativas 


da C, A. actua como auxiliar dos dite-| “Foram estas as últimas palavras do ppa ado 


As forças em parada desfilaram, |rentes serviços, numa constante missão | rev. Constantino Macedo de Sousa. «As- 


gos, continuam a não merecoc a conside-À cala dá um sopro de vida jornalística | anos, alfaiate, que apresentava ferida | Sofre alteração, pois continua sem pro-| depois, perante as entidades oficiais. |de entreajuda e formando todos umalstm Deus os ajude», acrescentaremos) iciam-se hoje as matrículas dos alu- 


equipa. nós. — S. € nos que efectuaram a sua inscrição no 

9, O presidente deu conta da primeira AGOSTO, 20 prazo" normal, que terminou ontem. De- 

A população de Car- |yisita feita aos servicos e sede, peia pois desta data, ainda se recebem ins- 
pop Ç C. A. e contou da penosa impressão re-| ppSTIVAL DE FOLCLORE EM |crições, estando estas sujeitas ao paga- 


a cebtda. E logo reunidos todos, se ficaram mento da multa de 5$00, por cada dia de 
razeda de Ansiães |ctias E lo reunidos todos, de ficaram) S, MARTINHO DE GANDARA aftaso na entrega, do Boletim de inscr 
ao seu trabalho futuro: é urgente, im- Grandes e pequenos cartazes anun- EXAMES DE 2º ÉPOCA — Estes exa- 
periosa, absolutamente necessária, a aju- | iando o festival de Folclore que vai)mes, que se destinam aos alunos que 
da substancial do Governo e a ajudo) realizar-se em S. Martinho da Gândara |5e encontram impedidos, de transitar ao 
tão extensa quanto possível, da popula- 2 |ano imediato ou de concluir o seu curso, 
ao Chefe de Estado (Ponte do Lima) em 6 de Setembro, co: 


são da cidade. Sem fundos imediatos, é | meçaram ontem a ser espalhados por | evem ser requeridos até 15 de Setem- 


impossível dar saída a este crucial pro- | todo o Norte e Galiza. HORARIO DOS SERVIÇOS DE INS- 


blema. Para a primeira ajuda, a do Es-) O Festival, que se realiza às 16 horas, |CRIÇÃO E MATRÍCULA —10 às 12; 14 
d Et ao t tado, conta a C. A. com a intercessão | será antecedido dum destile dos grupos | às 16 e 18 às 20 horas, todos os dias úteis, 
no dia lo corrente Jão sr. governador civil; para se obter | ojjóricos que nele participam, sendo o | excepto aos sábados, que é. sómente, das 


a segunda, conta com a ajuda da Im- a a Cnohao [10 às 12 Horas. 
CARRAZEDA DE ANSIÃES, 20 — Ao | prensa. Só ela poderá levar junto de Ea a Fen pad 


e à noite vistoso arraial e | sério e grave: o problema humano atra- 
No nição de irão as ruas da | és destas crianças ou adolescentes, que 
vila O grupo dos Zíngaros com" cabeçu- | têm que ser vistos como seres humanos 
dos o gigantones e uma afamada banda |e não como simples seres vivos a quem 
de música. Depois, organizar-se-ú um cor | tem que se dar de comer, agasalho, con- ú 
tejo automóvel que irá aguardar ao li torto 
mito do concelho, o Chefe de Estado] Os internados no Orfanato são, neste j 


tados, Besuidarmento Pao “pesenta: em | três externos. Daqueles, nove têm a ida- 
frente sos Paços do Concelho, deverá | de de entre 9 e 10 anos; os restantes en- 
sor descerrada nma lápide dando Aquele | tre 05 14 e 18 anos, Para alimentar, ve: 

local o nomo do Praça Almiranto Amé| tr e prover a todas as outras despesas 
rico “Tomé, sendo nessa altura ofertado | ge gestão, tinha a direcção anterior o 


no fustro visitante. onbazes Contendo Os | rendimento impossível de cerca de 3050 


i escudos mensais, certos; receitas even- ' 
jo qfetomará o ciminho do Tua. onde | tecudos mensal, centos: nica amei] Desde hoje que estará nas ruas de Viana, como inédita atracção popular, 
medida ao er. Presidente da República, | vos défices. Com esta importância, era) O grupo «Saudade», de gaiteiras do Ribadeo (Astúrias). Trata-se dum grupo 
À noite, haverá continuação do arraial | e é impossível realizar-se seja o que for,| de doze jovens moças espanholas, que, na actualidade, constituem um autêntico 
com vistosas decorações, feéricas ilumi-no sentido de alimentação, vestuário, | cartaz em toda a parte. Trazidas a Viana pelo cônsul de Portugal em Orense, 
iria nega es queime ni Toro do serão apreciadas nas nossas ruas em arruadas e em concertos 


artifício, — O, roupas, etc. A isto se deverá acrescentar 
Da 


MICKEY E os seus AMIGOS 


463 


castro, 
ELAS sódica 


-—Deve ter medo do cãozinho! 
MILA AAA: 


> 


ressesãas ON asssssssessssssaas ON sessesasasasrasas 


orti, onde foste buscar estes 
brinquedos? 
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—O papo demasindamente chelo 
com pastéis variados! 


MDIDIGIMII MIDDLE PITT TES ISIS SA TISTTO TIO sesta ta tada 


6 Sexta-feira, 21 de Agosto de 1964 


O Comércio to Borto 


PEÃO & BANCADA 


“+ CARLITOS 


Mao grado meu, sou mais uma ves obrigado a voltar À análise do tão 
decontado caso Carlitos, Faço-o, nanja porque tal repetição seja do meu 
porque o prestígio do Peão 6 Bancada me 
impõe essa obrigação, môrmente devido à decisão federativa sobre esto caso, 


agrado, antos sim, o apena: 


hã dias divulgada, 


seguinte questionário : 


o Jogador no seu clube ? 


solução do case Carlitos? 


BELENENSES 


1.º — O meu clube ficou bastante sa- 
tisfeito, 


2º — Favorável aos interesses do 
meu clube, 


3.º — Nada 'me impede de pensar o 
contrário. 


4.º — Desculpe não responder con. 
cretamente, mas a seu tempo 
saberá... 


6.º — Absolutamente! Temos a carta 
(de desobriga). Será preciso 
mais algum documento? 


6º — Não me quero pronunciar so. 
dro isso. Chamo apenas à sua 
atenção para a campanha que 
alguns sectores da Imprensa 
têm, desde há muito, desenca- 
deado contra o meu clube. 


7.º — Aguardamos serenamente.o de. 
senrolar dos acontecimentos, 
pois, para nós, a justica não 
é uma palavra 'vã é a verdado 
há-de acabar por se 
Confiamos inteiramente no cri 
tério esclarecido da Ex.ms é 
D.g.m Federação, 


PONHAM AQ 


UI OS OLHOS! 


É Já tradicional a isenção e imparcialidado desta secção, pela qual todos 
os dias recebo cumprimentos; assim sendo, entendi que a melhor maneira 
do tratar o assunto seria consultar conceltundos adeptos das duas facções 
em causa — o Belenenses e o Sporting — e submeter à sus apreciação o 


1.º— Qual 6 a posição do seu clube perante a decisão da F. P. F.? 

— Como interpreta essa decisão ? 

8.º — Julga que Carlitos jogará pelo seu clube na próxima época ? 

4.º — Em que baseia essa afirmação ? 

5.º — Crê que os documentos apresentados são suficientes para vincular 


6.º— Em sua opinião, as notícias o toda a controvérsia que o assunto 
tem suscitado, são, ou não, favoráveis a uma melhor e mais rápida 
7.º — Quer dizer mais alguma coisa sobro o caso Carlitos ? 


Os entrevistados — cujo nome não menciono porque eles mo pediram 
muito — responderam como adianto se transcrevo : 


SPORTING : 


1.º — O meu clube ficou bastante sa. 
tisfeito, 


2.º — Favorável 
meu clube, 


aos interesses do 


8.º — Nada me impede de pensar o 
contrário. 


4.º — Desculpe não responder con. 
cretamente, mas à seu tempo 
saberá... 


5.º — Absolutamente! Temos a carta 
(de desobriga). Será preciso 
mais algum documento? 


6.º — Não me quero pronunciar so. 
bre isso, Chamo apenas a sua 
atenção para a campanha que 
alguns sectores da Imprensa 
têm, desde há muito, desenca- 
deado contra o meu clube, 


7.º — Aguardamos serenamente o de. 
senrolar dos acontecimentos, 
pois, para nós, a justica não 
é uma palavra vá é a verdado 
há-do acabar por se impor. 
Confiamos inteiramente no cri. 
tério esclarecido da Ex.m e 
D.g.ms Federação, 


FUTEBOL- 


A reunião dos dirigentes da A. F. DE LISBOA 
com os representantes dos órgãos de informação 


A fim de dar a conhecer publicamente 
as suas iniciativas para a época de 1954-65 
a direcção dn Associação do Futebol de 
Lisboa promoveu ontem, ao fim da tarde, 
na sua sede, uma reunião, na qual, além 
dos representantes dos órgãos informati- 
vos. estiveram presentes 0 prof. Tavares 
Júnior. sub-direotor do 1. N. E, F., o pre- 
sidento da Federação Portuguêsa de Fu- 
tebol, delegados do Sporting, Benfica e 
Belenenses; e os antigos jogadores Alvaro 
Cardoso, Espírito Santo, Mariano Amaro, 
Manuel "Soeiro. Francisco Calado, Jesus 
Correia e Manuel Marques. 

Presidiu nos trabalhos o sr. Penetra 
Rodrigues que, depois de saudar todos os 
presentes, elucidou em pormenor, do 
objectivo da reunião, 

Primetramente, revelou que a A. F. de 
Lisbon resolveu organizar um festival des- 
portivo de homenagem so valoroso inter- 
macionnl «leonino» Fernando Peyroteo, 
actualmente impossibilitado de desenvol. 
ver a sua actividade profissional devido 
a pertinaz doença. 

O festival, que decorrerá no Estádio 
Alvalade num dia de Outubro, ainda por 
designar, constará de dois desaiios de 
futebol, um a disputar entre a famosa 
equipa” dos «violinos» do Sporting e O 
Sport Lisboa e Saudade «team» do que 
fazem parte os mais célebres asses do 
Benfica; e o outro, entre jogadores con- 
timentais e ultramarinos, filiados nos 
clubes da A. F, L. 

Em seguida foi divulgado o programa 
da campanha pró-disoiplina, que com- 
preenderá um concurso de frases, ou le- 
gendas, que sintetizem sugestões, ou con- 
«elhos, de disciplina e correcção, destina- 
das a serem difundidas através da Im- 
prensa, Rádio e Televisão. 

Serão atribuídos prémios aos clubes, 
treimadores e jogadores de equipas que 
durante a época, não tenham qualquer 
atleta punido, Com idêntico fim. vai ser 
imstituido o campeonato de corréeção ex- 
tensivo a todas as equipas perticipandes 
em provas oficiais. 

Aos autores dos «slogans» que obtive- 


TREINOS 
NOS CLUBES 


EM LEÇA DA PALMEIRA 


Notável sentido ofensivo 
dos principais 


Em Leça da Palmeira continua a 
preparação do grupo local sob a orten- 
tação de José Rafael, o qual vem impri- 
mindo à equipa um notável sentido de 
objectividade, faceta que andava um 
tanto arredada do espírito dos leceiros. 
Nota-se já na turma, apesar do pouco 


tempo decorrido, um ritmo vivo e en- 


diabrado em que é notória a preocupa- 
cão em caminhar para a baliza e a ân- 


RR 


RPA 


A VOLTA A 


E futatos é quo eu sou bom! 
ejam, que, quase a 10 meses 
do fim do próximo campeonato — 


do vontado dá 


elo cérebro 


e a emoção ao Campeonato, E, no 
entanto, apesar dessas minhas" ex- 
cepolonáis qualidades de premuni- 
ção, eu não posso com cerca de me. 
tado da Volta corrida, a nove dias 
do seu termo, tendo as equipas e os 
ciclistas demonstrado já aquilo de 
que são capazes, eu não consigo di. 
ser-lhes quem friunfará individual 
ou, colcotivamente, Como as cosas 
são 


E que o futebol é muito diferente 
do oioismo. Isto, que à primeira vis- 
ta pareco uma verdade do amigo 
Plátano — que assim chamam enues. 
tros hermanos» às bananas — encer- 
ra toda uma longa teoria de amargas 
realidades, em que nós, os que per- 
cebemos de desporto, "nem sempre 
pensamos com o devido cuidado. 

Encaremos, por exemplo, o vil 
etentado há pouco soirido pelos 
clubes chamados grandes, Que vai 
sor, na próxima época, de um Ben. 
fica, de um Sporting, de um Porto 
e — já agora... — do um Belenenses, 
sujeitos à dura provação de so des- 
locarem aos campos dos clubes pe- 
quenos e virem do lá de mãos a aba. 
nar, eles que, em temporadas ante- 
riores, repressavam a penates com 
as malas à abarrotar de escudos? 
Os tesoureiros protestam, deitam as 
mãos à cabeça e clamam contra esta 
injustiça notória. 

Pelas contas do tesoureiro do 
Benfica, o seu clube ficará prejudi- 
cado em cerca de 200 contos; mais 
conto menos conto, é esso o prejuízo 
que os restantes grandes verificarão 
também, no final da próxima tem- 
porada. Não está certo! 

E não está certo porque, no di 
ser do tesoureiro encarnado, são og 
grandes clubes que despendom avul. 
tadas verbas na compra de estrelas 


sempre falo 


PENSANDO BEM 


O qme pode acontecer a certos presidentes que vão para os 
Cursos de Treinadores arranjar sarilhos com toda a gente... 


PORTUGAL 


a 
“é 08 vão 


x er ma 
“ afitos sem os tais 200 contos am 


o que os impedirá do comprar 
Yaúoas, Serafins, Lucianos, Jacin. 
tos, Rauis, Pedras, Augustos Silvas 
— jogadores curos mag com q vanta- 
gem do jogarem toda a época e de 
darem à equipa um novo e mais efi- 
ciento padrão de jogo —; de contra. 
tar Gentis Cardoso e Raposos — que 
repetiram a viagem de Cabral, mas 
ao invés, vindo descobrir o Brasil 
em Alvalade —; do recompensar os 
seus atletas com 60 ou 70 retratos de 
D. Afonso Henriques, em papel- 
-moeda, pela conquista do um cam- 
peonato ou de uma taça europeia; do 
pagar do luvas a um jogador o bas- 
tanto para vestir um orfanato; do 
despovoar Moçambique dos Carfitos, 
Manhiças, Mombaças e quejandos 

do atribulr de ordenado a um só 
atleta o mesmo que ganham 6 pe- 
dreiros, 4 uuardog da P. 8. PB 
professores primários, 2 aspirantes 
de Finanças e 1 primoiro-oficial; 
de... é melhor parar aqui quo ainda 
me dá uma coisa e eu tenho mulher 
e filhos!... Não está certo! — tor- 
no q repetir. 

E não está certo porque, à seme. 
lança da ONU, a quantidade ven- 
ceu a qualidade, Parafrascando o te- 
soureiro do Eenfica, eu pergunto sa 
mão será ilógico, se não será imoral, 
a subordinação dos clubes grandes 
à vontade dos pequenos. Claro que 
sim, pois, a despeito de todog dis. 
putarem à 1 Divisão, apesar de to. 
dos alinharem com 1Í jogadores, não 
obstante todos marcarem og mesmos 
pontos por vitória, empate ou derro. 
ta, embora todos eles, legal e ofi- 
elalmente, tenham os mesmos direi- 
tos e obrigações, o Benfica é q Ben. 
fica, Sporting é o Sporting, os 
doix Juntos devem para cima do 
50.000 conto — até nisto são &ran- 
d — e disso é que nenhum dos 
pequenos se pode gabar. Nenhum... 

E com ísto não lhes cheguei a fa- 
lar da Volta a Portugal... Fica para 
a próxima, 


r os ciclistas 


que a disputam quando, terminado o circuito de Vila do Conde, 
se dirigiam para Viana do Castelo, afim de iniciarem a etapa: 
Vila do Condo - Fate... 


o OVO DE 


4.0 e 6.0, treina no Sporting; às 3, 
« Joga no Benfica !, 


Os Campeonatos Nacionais de Shell, 
disputam-se domingo, na pista do 
Rio Novo do Príncipe (Cacia) 


Com a presença das melhores tripuls- 
ções portuguesas, com início às 16 e 15, 
disputam-se no domingo, na pista do Rio 
Togutas? dos” Oampesmatos “ Nacionais” de 
regatas dog tos Nacionais” de 
Shell, que decorrerão com o seguinte 

programa: 
«SHELL» 4, Juntores — Ginásio Clube 
Figueirense; Ólube Náutico, de Viana do 
º do Maio e Grupo Desportivo 


gos Goiauados da MH Br Re); 
Clube Whuvial Porwense,” E 
«SHELL», 2, Juniores — Fluvial Por- 


tuense. 
1 <«DOWBLP-SCULI>, juniares—Liga dos 


A piada não 6 minha, mas 6 tão boa que até parece. Por Is 
— A melhor solução para o caso Carlitos? Pois é muito simples: às 


COLOMBO 


a transcrevi 


e sábados, treina no Beleneses e 


W. ENES 


Cuf, 


«SHELL» 8, juniores — Pigueirenso; 
Fluviay Portuense; 


«SHELL» 4, seniores — Galftos; Spor- 
Cuf. 


Naval 1. 


de Milo; 
Cur, 


ing Caminhense 


<«SKIFF», seniores — Cuf; Nun'Alvares 


(Luanda). 


«SHELL» 2 seniores — Náutico, do 


Viana do Castelo: Cur; Galitos, 


«DOUBLE-SOULL»" sentores — Cut e 


Náutico, de Viana do Castelo, 


«SHELL» 8, seniores — Galitos; Cut e 


Sporting Caminhense, 


Em AVEIRO vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


Na agência de jornais 
do sr, Duarte Augusto Duarte 


Antigos Graduados d aM. P, (L, A, G. 


sia do remate, A equipa de honra, equi. 
pada de cinzento, venceu folgadamente 
por 1-1 a reservista, e outros tantos po- 
deria ter obtido se houvesse a preocu- 
pação de golear o antagonista. 

O técnico leceiro insistiu sobre- 
tudo na boa esquematização dos lan- 
ces de ataque e no pormenor fundamen. 
tal de o esférico ser sempre endossado 
para os espaços vazios, de modo a facl- 
lítar a desmarcação dos avançados. Os 
golos do desafio que durou duas horas 
e que foi entecedido por uma breve 
sessão de preparação física. foram mar- 
cados por Serrão (5), Feijão (2), Pl- 
nhal e Martinho, O dos reservistas foi 
apontado por Casanova. 

Os dois grupos formaram 

CINZENTOS — Jaguaré; Gentil, Pel- 
xoto e Delfim; Albano o Martinho; Car- 


rico. Rea oa) Feijão, Serrão (ex- 
Meg), ih 
É — José Henrique; 
Peixoto II e Peneda; Fragateiro e Nora; 


A pastião, Quim, Casanova, Del Sol e 
as. 

O avançado-centro Ramos não se 
treinou por se encontrar magoado. 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


Nova derrota do Vasco da Gama 
no Campeonato Carioca 


RIO DE JANEIRO, 20 — No Estádio 
do Maracanã disputaram-se esta noito os 


2-0; Flamengo-São Onistóvião, 31; Bangu- 
“Canto do Rio, 6-0, — F, P. 


º REMATES... 


ses O Belenensos, relotivamento à primei. 
ra eliminatória da «Taça das Feiras» 
competição em que vai participar de- 
frontando o Shelbourne, propôs as 
guintos dotas; 16 de Setembro em Lis 
boa, e 14 de Outubro em Dublin. 


Já assinou controto para representar 
o Sporting, o jovem avançado Amaral 
gue veio do 5. C. do Vila Real. 


Para apresentação da sua equipo trei- 
nado por Fuchs, o Belenenses pretendo 
iogar no Restelo com a Académica de 
Coimbra, no dia 1 do Setembro. 


Taça «Brigadeiro Nunes da Ponte» 


Iniciou-se ontem nos «courts» do Lawn 
Ténis Clube da Foz, a disputa deste tra- 
dicional troféu, cuja primeira jornada dj- 
tou os seguintes resultados : 

Antônio Roquete venceu Manuel Vasco 
Nunes da Ponte, por 6-0 e 6-2, 

Jorge Mário venceu José Horta e Cos- 
ta, por 6.0 e 63 

orge Roquete venceu Alvaro Maga- 
lhães, por 7-5 e 6-4, ria 

Este torneio prossegue amanhã, cuja 


ordem de jogos será estabelecida hoje, 
Taça «Jorge Abreu» (Infantis) 


Também nos rectângulos do Clube da 
Foz, iniciou-se hoje, com a presença de 
numerosas inscrições, a disputa deste tor- 
neio infantil, cuja primeira jornada foi 
disputada dentro do maior entusiasmo, 
verificando-se os seguintes resultados ; 

Carlos Peixoto venceu Rodrigo Ferrão, 
por De, 3e8 8 857 

fanuel Luís Nunes da Ponte vence 
Luís Pinho, por 7-5 e 6-1, Ea 

Artur Abreu venceu João Taloni, por 
falta de comparência. 

Miguel Horta e Costa venceu José Rui 
Pinho, por 7-5 e 6-2, 

José Nicolau de Almeida venceu Bruce 
Crorie, por 6-1 e 6-2 

Francisco Roquete venceu Luís Pel- 
xoto, por 6-4, 10-12 e 6-4. 

| Pedro Sottomayor venceu Francisco 
Pimenta, por 6-2, 3-6 e 6-3, 

Pedro Sampaio venceu Carlos Leitão, 
por 6-4 e G-1. 

João Nicolau de Almeida venceu Pe- 
dro Lencastre, por 6-0 e 6- 

António Paim venceu Guido Stefanont, 
por 6-0 e 6-0. 

Jogos para hoje (Singulares): às 10 
horas, Manuel Nicolau de Almeida contra 
Vasco Taloni; João Roquete contra Vasco 
Magalhães; e Miguel Magalhães contra 
Luís Horta e Costa. Às 11 horas, António 
Francisco da Cunha contra Francisco 
Brandão. As 12 horas, Pedro Tapa contra 
Luís Lencastre, 

Pares — Às 11 horas, António Vieira 
e Francisco Roquete contra Miguel Horta 
e Costa e João Taloni; e Pedro Sotto- 
mayor e J. Cardoso contra Luís Saraiva 
e Artur Abreu. 


rem os trés primeiros lugares, serão atri- 
buidos prémios pecuntários no valor Tes- 
pectivamente de 3.000800, 2.000800 e 1.000500 

Finalmente, q A. F. L. vai promover 
em Setembro, um torneio de futebol entre 
equipas de colectividades da. Costa do Sol, 
mais propriamente dos concelhos de Cas- 
cais e de Oeiras, que não disputam provas 
oficiais, A iniciativa visa o propósito de 
Preco O perto di sita fed Ce vuçdo 

jo ponto di Vi . 

Fizeram considerações acerca das três 
iniciativas referidas os srs. presidente da 
Federação Portuguesa de Futebol, prof. 
Tavares Júnior, Alvaro Cardoso e Fernan- 
do Sá. 


O Atlético de Bilbau chegou 
a Lisboa 


A convite do Benfica chegou ontem a 
Lisboa ao fim da tarde, no avião da TAP 
a equipa de futebol do Atlético de Bilbau 
que à noite, defrontará os cam- 
peões nacionais num jogo amigável. 


Monteiro, ex-Sporting O. de Portugal 
ingressou no Sporting de Luanda 


LUANDA, 20 — O futebolista angolano 

pesa q 
jo e que sê 

pé “Sporting & PE nei 5 
sou nO jo q 

Monteiro que é um futebolista de ex- 
celentes recursos, alinhou já pela sua nova 
q E ea E 5 
semana mesta ci 
Atlético Sport Aviação. — (Le) 


Mais pedidos de transferência 


A Federação Portuguesa do Futebol 
recebeu mais os pedidos de 


João Goncalves Morus 


Lobito), 
todos 
Vitira 


Angrense, 
lrá surgir um novo caso Carlitos, 
na pessoa do moçambicano 
Armando ? 


Parece, que outro caso — muito seme. 
lhante ao de Carlitos — val surgir na 
pessoa do jogador do Sporting de Lou- 
renço Marques — Armando António Ma- 
nhiça — considerado o melhor futebolista 
actual de Moçambique, e com lugar em 
qualquer das grandes equipas da Metró- 


le, 

O sporting — aisse-se há um mês — 
garantira os serviços do excelente fute- 
bolista, chegando a acordo com o clubo 
e o jogador, e desse acordo foi, até, la- 
vrada uma acta, faltando, apenas, o paga. 
mento & um e a outro, o que na clrcuns- 
tância, é muito importante... 

Entretanto o Benfica a cuja equipa 
parece que faz falta um jogador de meio 
campo contactou com q clube e Armando, 
oferecendo 500 contos, pela transferência. 

A fillal dos «leões» em Lourenço Mar- 
ques, declinou, polidamente, a sugestão, 
enquanto não terminarem as negociações 
com o clube lisboeta. 


Estrangeiros a mais na turma 
do Sporting 


RA cdi 
oia, im mosto Somente, atém 
dos problemas de ordem financeira, aliás, 
muito importante, a questão dos Jog 
dores estrangeiros, que, como se sabe, 
cada olube português «6 pode ter três 
sob contrato, jogando, apenas dois. 

Ora, Osvildo é certo na equipa e O 

francês Serra, Que deve assinar hoje ou 
amanhã. o contrato, é também considerado 
indispensável. Restam três: «Bs, Durval 
e José Maria, 
Desta mancira, dois deles devem car 
dispensados ou cedidos, pois não faltam 
pretendentes Quem decidirá o! afasta- 
mento dos dois jogadores será o técnico 
francês Luciano, 


Leonardo, junior da Ovarense, 
é pretendido pelo Porto 


Tem treinado no F, C, do Porto o Jo- 
vem Jogador da equipa de juniores da 
Associação Desportiva Ovarense, Leonar- 
do, É natural que o referido jogador ve- 
nha a representar na próxima época O 
clube «azul-branco». 


VELA 


Uma prova no Clube Naval de Leça 


Em prosseguimento do seu calendário 
realiza o Olube Naval de Leça uma regata 


para a Classe Snipe, no próximo domingo 

às 16,30 horas. Ao vencedor será atribuída 

a «Taça Leixões» tendo já sido convidados 

os velejadores do Clube de Veta Atlântico 

Mocidade Portuguesa e Sport Clube do 
orto, 


(O Cométeio do.plorto 


a corr” 


eo DESPORTO: 


DE HÁ MEIO'SÉCULO 


21 de Agosto de 1914 


Notícias publicadas pelo nosso 
jornal há meio século: 


«CORRIDA DE MOTOOYOLE- 
TAS E BICYCLETAS — Como 
temos referido, é ámanhã que se 
realisam as grandes provas despor- 
tivas para bicyoletas e motocuclo- 
tas, promovidas pelo Racing Club 
do Porto, e cujas partidas começa- 
rão sendo dadas na Areosa, local 
da méta, ds 10 horas da manhã. 

Concorrem os nossos melhores 
corredores, tanto do Porto como de 
Lisboa. 

Vai além de 85 o número de tns- 
crinções. 

Os premios a conferir aos con- 
correntes p qite devem ser erDostos 
mwum estabelecimento da Rua 81 de 
Janciro são os seguintes: 

FORTES — 1. medalha de 
oiro (R, C, P.), medalha de «ver- 
meils (U. V. Pv); e bieyclcta Derby 
8.º, medalha de «vermeils, uma 
libra em oiro e um tinteiro; 3.º, 
medalha de prata, uma corneta e 
um relógio de prata para bolso; 4.º, 
medalha de prata, uma lanterna é 
um paliteiro em prata; 5.º, meda- 
tha de cobre e uma caneta do prata. 

FRACOS — 1.º, medalha de oi- 
ro (R. C. P.), medalha de a«ver- 
meil» (U.V. P.) e Taça «Conde de 
Fontalvas; 2.º, medalha dp «ver- 
meil> e um éstojo de escovas « 
pentes em prata; 3.º, medalha de 
prata, um binoculo e uma lanterna ; 
4.º, medalha de prata e uma m 
china de barbear; 5.º, medalha de 
cobre e um guarda-joias ; 6.º, meda- 
iha de cobre e uma lanternã; e 7.º 
medalha de, cobre e uma carteira. 

MOTOCYCLETAS — 1.º, meda- 
tha de oiro (RB. G, J.), e medalha 
de «vermeit» (U. V. P.); 2.º, meda- 
Tha de «vermeils; 6 3.º medalha de 


DI STEFANO A GRANDE ESTRELA DO ESPANHOL — Após 


onze temporadas no Real, o «rei» Di Stefano foi dispensado pelo 
clube madrileno. Claro que não faltaram as propostas, antes 
choveram sobre a mesa do argentino naturalizado espanhol, Di 
Stefano, porém, preferiu continuar em Espanha e decidiu-se pelo 
Espanhol de Barcelona, o qual lhe ofereceu 2 milhões é meio de 
pestas pela assinatura do contrato, e um veicimento mensal de 
50,000. Após a cerimónia da assinatura do compromisso, «la sete 
rubia» envergou a camisola da sua nova equipa e aqui o temos 
conversando com o treinador da capital catalã, o não menos 
famoso Kubala. 


JOGOS PA 


Resultados de jogos entre equipas po- 
pulares 

No campo do Canidelo, o F. C. do Sou- 
to venceu o Atlético da Reboleira por 7-1. 
Em reservas venceu o F, C. do Souto 
por 5-1, 


Calçada da Serra F. O., 4 
- Associação D. do Cedro, 1 


Jogo realizado ny campo do Gervide, 
em VN, de Caia. O E 


grupos: 
Catçada da Serra — Dario, Trajano, 
Rogério e Virgílio; Melo e Chico; Celso, 
Marino, Marcelino, Travassos é Adão, 
Cedro — Costa, Maximiano, Narciso é 
Lau; Ricoca e Cardoso; Baptista, Almei- 
da, Evaristo, Armando e Fernando, 
au Pira ds Ps la fe, 
rra, Mariano (3) é Virgilio; € 
pelo Cedro, Almeida, 


Amigos do F. C. de Gaia- 
- Amigos do F. C, do Porto 
Está a despertar enorme interesse este 
encontro — o 4º — entre os Amigos do 
F. €. do Porto e do F. C. de Gaia e que 
este eno se efectua no campo de jogos 
do Belói em disputa da taca em poder 
dos Amigos do F. C. de Gaia desde q ano 
transacto. 
Findo o encontro vencidos e vencedo- 
res reunem-se num almoço de confrater- 
nização. 


TORNEIO INFANTIL 
DO SALGUEIROS 


Marinho F. C., Vanzeleres A, Unidos 

ao Porto e Estrelas de Rio Tinto, os 

vencedores dos jogos disputados 
ontem 


| Realizou-se, ontem, « primeira jornada | 
do Il Torneio Infantil do Salgueir 
que registou elevada concorrência. 

O público compareceu em grande 
número, e os jogos decorreram com 
entusiasmo. No decorrer dos mesmos, os 
«miúdos» receberam lembranças dos or- 
ganizadores . 


Damos, em seguida, breve resumo dos 
desafios : 


UNIDOS AO CAMPANHA, 0 
MARINHO F. 

Arbitro: António Pereira, 

As equipas : 

UNIDOS AO CAMPANHA — Melrinho, 
Paiva, João é Jorge; Alíredo, Osvaldo 
e Rui. , 

MARINHO — José Manuel; António, 
Augusto e Toninho; Silvestre, Portela 
e Mário. 

Ao intervalo : 0-0, 

Portela marcou o único golo do de- 
satio. 

Jogo equilibrado e vitória da equipa 
mais afortunada. 


VANZELERES A, 2 

J. O. C. DO CARVALHIDO, 1 
Arbitro : José Viegas, 

As equipas : 

VANZELERES A — Cartola; João, 


* 


TICULARES 


partes, 
PUPILOS DO OOIMBRÕES, O 


Arbitro, Manuel Gomes, As equipas: 


Rocha. 


ias, 


clente e o dos Pupilos, melhor estrutura- 
do na defesa. 


ESTRELAS DA BARROSA, 1 
U, 40 1. DE VILA OHA, 8 
Arbitro, António Morais, As equipas, 

EST. DA BARROSA — José Luís, Pe- 
dro, Pinho é Teixeira; Augusto, Mário 
& José Carlos. 

U. AO 1. DE VILA CHA — Silva, Soa 
res, Matos é Fernandes; Jorge, Pedro 
e Bina. 

Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores: Jorge e Pinho (na pró- 
pria baliza) pelo vencedor, e Matos, na 
própria baliza, também, pelo vencido. O 
Tesultado ajusia-se ao desenrolar do jogo 
que, foi muito entusiástico, 


BILHAR 


Vai iniciar-se o Campeonato 
do Porto em Três Tabelas, 
pal gua segundasicatégorias ta 


a já - EA 

Organizado pelo Bilhar Clube do Por- 
to, inieiar-se-á na próxima segunda-feira, 
nã sede desta colectividade, o campi 
nato do Porto em segun categorias 
na modalidade de Três Tabelas. 

A prova realizar-se-á em sistema de 
«poule» , apurando-se os três melhores 
que disputarão a final, numa volta. 

Este torneio está a despertar muito 
Interesse, pois alguns dos inscritos, têm 
fortes possibilidades de ascender à ca- 
tegoria superlor, e não será de estranhar 
que isso se verifique, pois diversos inter- 
venientes já demonstraram que podem 
alcançar esse objectivo, 

Até este momento conta-se com a 
presença dos seguintes bilharistas: 

Luís Marques Pinto, José Estrela e 
seu irmão Alberto, eng, Arlindo Macedo, 
Adélio Pacheco, Hernâni Araújo, Arlindo 
Azevedo, António Nunes, Fernando Graça, 
Joaquim Coelho, António Pinto, Fernan- 
do Bravo « Angeolito Cru: 

Este grupo será agrupado em duas 
séries, por sorteio, e a ordem dos jogos 
será depois estabelecida, 

Como se verificou no campeonato de 
terceiras categorias os jogos terão começo 
fixado para as 21 horas e meia e 23 horas 
respectivamente, e foi estabelecida a to- 
lerância de 15 minutos, que terminados, 
é averbada derrota no bilharista faltoso. 


CLUBE, 1 


3. Carlos, Jorge e 


Resultado inesperado que, motivou des- 
contentamento nos adeptos de ambas as 


UNIDOS 40 CÓIMBROES, 0 


P. DO COIMBROES — França, P, Go- 
mes, Trindade e Paulo; Marques, Luís e 


U. AO COIMBRÕOES — Carvalho, Pe- 
reira, Pinto o Monteiro; Hélio, Machado 
e 


Partida muito disputada, em que o 
grupo dos Unidos se mostrou mais efi- 


valorizada aínda em resultad 
ais de "es : 
geral deste primeiro encontro, e dí 
lor afirmado por os componentes das suas 


0 «TORNEIO NACIONAL 


BODAS 


Está definitivamente elaborado o pros 
grama geral do «Tornelo Bodas de Ouro 
do Sporting Clube de Espinho», levado 
a efeito no campo da Avenida pela 
secção de voleibol da colectividade, 
estando o programa integrado nas come- 
morações do 50" aniversário da funda- 
cão do Sporting de Espinho. 

A organização deste importante tor- 
neto de «volei», só é possivel mercê do 
espírito empreendedor dos seus organi- 
zadores, onde Carlos Ferreira, dedicado 
chefe de secção, é o principal impul- 
sionador. O certame, pelo seu tneditis- 
mo, merece um apontamento especial, 
e vai, certamente, despertar o maior in- 
teresse nos melos afectos do Norte à 
modalidade. 

Tomam parte no Torneto, com efeito, 
quase todos os clubes filiados na Asso- 
clação de Voleibol do Porto, os quais 
inscreveram vinte e cinco equipas nas 
categorias de 1 Divisão, II Divisão, Ju- 
nlores e Aspirantes. Deviam também 
efectuar-se jogos entre equipas femini- 
nas, mes por dificuldades surgidas pelo 
impedimento de algumas atletas do Lei- 
xões e do clube organizador não pode. 
rem comparecer, os encontros desta ca- 
tegoria foram adiados para data a de- 
signar. 

O campo da Avenida, onde o certame 
se vai realizar à partir da 10 horas da 
manhã, será adaptado às exigências 
para que os Jogos possam ter continul- 
dade normal. 


Serão improvisados dez campos para 
a prática de voleibol, ocupando-se para 
isso o terreno lateral do piso de jogo, 
reservando-se o melo do campo para 
serviços ligados, ou seja, posto de abas- 
tecimento, «júri», posto médico, etc. 

O número de jogos a efectuar é exe. 
tamente de quarenta e nove. À Comis- 
são Distrital de Árbitros do Porto cabe 


Em face das marcas obtidas pelos 
atletas moçambicanos nos recentes Cam- 
peonatos Nacionais de Seniores, e das 
marcas-recordes da província ultramarina 
de Moçambique, em comparação com as 
actuais possibilidades do atletismo nor- 
tenho, vaticinámos superivridade da tur- 
ma laurentina no primeiro encontro Por- 
to-Lourenço Marques em atletismo, mas 
não julgávamos que o desnível fosse tão 
flagrante, 

E' certo que alguns representantes da 
turma portuense se houveram com muita 
galhardia, melhorando até alguns tempos 
e marcas, que tinham obtido em Lisboa, 
e em algumas provas sendo até batidos 
recordes pessoais. 

Mas no conjunto, a valorosa formação 
moçambicana impos-se superiormente, 
com alguns atletas de fina craveira na- 
cional, que poderão vir a fortalecer a 
nossa representação para q próximo Por- 
tugal-Espanha. 

A jornada de ontem teve nota de real 
mérito, com uma nova organização cfi- 
cientíssima como a da véspera, mas mais 
técnic 
“espaço faremos uma anál 


selecções. 
Hoje limitamo-nos a assinalar as exce- 
lentes marcas registadas ; 

Na corrida dos 100 metros, em que 
tomou parte o nosso internacional José 
Rocha (sem contagem para a prova en- 
tre seleções), foi igualado o recorde por- 
tuguês e ibérico de 10,5 segundos (um 
eronómetro registou 10,4), e o moçambi- 


cano e valoroso «sprinter» José Magalhães 
igualou o recorde daquela província, 10,6. 


No disco, Disco Firmino, da selecção 


Iaurentina, bateu o seu próprio recorde 


daquela província ultramarina, que era 
de 42,74 metros, e agora fixou em 44,11. 
Nos 10.000 metros, Manuel Sousa, atle- 


ta do F. C. do Porto, e seleccionado poi 


tuense, foi segundo classificado com a 
marca de 31 minutos, 427 segundos, que 
supera o recorde nortenho de 32 e 15,6, 
pertencente ao salgueirista Francisco 
Soares, 

Nesta prova, o vencedor, António Re- 
pinga, de Lourenço Marques, creditou-se 
com 31 m, e 42,7 s, melhorando o seu 
recorde pessoal de 31 e 528. 

A formação laurentina constituiu ex- 
celente e brilhante triunfo, a afirmar 


DE OURO 


DO SPORTING DE ESPINHO» 


a nomeação dos Juízos para os encon- 
tros. 

O «júris técnico, ou seja, os elemen- 
tos que no caso de qualquer protesto 
terão que decidir, será formado por di- 
rectores da Federação e da Associação 
de Voleibol do Porto. 

A organização que encontrou a me- 
lhor boa vontade nas entidades a que 
se dirigiu pedindo a sua colaboração, 
dispõe de número elevado de taças, o 
qual chega para uma distribuição que 
beneficiará todos os clubes inscritos. 

Ao árbitro que o «júri» eleger como. 
o melhor do torneio, receberá a taça 
de prata «José Manuel da Silva Mi- 
neiro». 

O Programa geral é o seguinte: 

Às 9,30 horas, desfile de todas as 
equipas concorrentes, que se concentra. 
rão no melo do campo, para uma pe- 
quena cerimónia inaugural, com alocu- 
cão de um director do Sporting Clube 
de Espinho. 

As 10 horas, em todos os campos, a 
primeira série de jogos, que são Os se- 
guintes: 

I Divisão, Série A: Espinho-Leixões 
B e Madalena-Porto. 

Série B: Leixões A-Nuno Alvares e 
Avintes-Plães. 

IT Divisão: Serzedo-A. de Espinho, 
Efacec-Sanjoanense e Oliveirense-Gala, 
este às 11 horas. 

Juniores: A. de Avintes-A. de Espi- 
nho e Porto-Nuno Álvares. 

Aspirantes: Académica de Espinho- 
-Sporting de Espinho e Olivelrense-Gi- 
násio de Santo Tirso, 

Os jogos prosseguem às 12, 13, 14, 

16 e 17 horas, efectuando-se gs finais 
às 18,50 horas. 
À noite, no salão nobre do Casino 
de Espinho, terá lugar uma luzida ses- 
são solene para a distribuição de pré- 
mios, seguindo-se um balle. 


———— rn 


ATLETISMO 


A selecção de LOURENÇO MARQUES 

marcou superioridade indiscutível, individual 

(14 vitórias) e colectiva (121 pontos), sobre 
a do PORTO (6 vitórias e 89 pontos) 


Recorde nacional e ibérico igualado, dos 100 metros, 
por JOSÉ ROCHA (Sporting) em prova extra 


110 Metros Barreiras — 1º, Rui Cal- 
rão (L. M), 159; 2º, Sérgio Pais Ma- 
mede (L. M.), 162; 3º, Américo Agular 
Campos (P., 18,2; e 4º, António Rebelo 
Ascensão (P.). 

400 Metros — 1º, Augusto Vilela Sil- 
va (P), 516; 2º Eliseu Eugénio Hun- 
guana (L. M), 522: 3º, Elias Simões 
(L. M), 523; e 4º, Mário Viães Lemos 
(P), 585. 

100 Metros — 1º, José Filipe Maga- 
lhães (L. M.), 10,6 (recorde de Moçam- 
dique igualado) Alberto Costa An- 
dré (L. M.), 11.2 Daniel Araújo (P, 
114; e 4º, António Santos Miguéis (P.), 
116. 

1500 Metros — 1º, Antônio Bataina 
(L. M), 4 03,5: 2.º Amândio Piçarra (L 
Mo), 4 045; 3º, Vítor Rodrigues Silva 
(P), 4 166; e 4º, Adão Pereira Sou- 
sa (P). 

10.000 Metros. António Repinga 
(L. M), 31 427; 2º, Manuel Francisco 
32 124 (novo recorde do 
Alfredo Mabombo (L. M), 
João ), 


4x 100 Metros — 1., selecçi 
de Lourenço Marques (Abdul Magid, José 
Magalhães, Rui Calrão e Costa André), 
4,3; 2º, selecção do Porto (Dante) Araú- 
jo. Augusto Vilela, Camilo Rocha e An- 
tónio Miguéis), 45; 

Vara — 1º, Jorge Espinheira Gomes 
(P), 3,40; 2º, Luís Marques Cunha (L. 
Mo). 330; e 3º, Jorge Amaral (P.). 3.20. 

Triplo-Salto — 1º, Sérgio Marques 
Carvalho (L. M., 1294; 2º, Manuel No- 


Sérgio Pais 
Mamede (L. M.), 11,58 
pinheira Gomes '(P.), 11,34. 

Martelo (7,257 Kgrs) — 1. 

Vicente (L. M), 4492; 2º José Bran- 
quinho (L. M.), 34,71; 3ºHenrique Me- 
neses (P), 2901; e 4º, António Silva 
Valente (PB), 21,22. 

Dardo — "1.º, Octávio Vicente (L. M,) 
58,38; 2.º, Belmiro Ferreira (P.), 50,5 
3º, Daniel Firmino (L. M.), 41,52; e 4º, 
Antônio Urbano Pinheiro (P.), 44,92. 

Disco — 1º, Daniel Firmino (L. M.), 
4411 (novo recorde de Moçambique 
2º, Octávio Vicente (L. M.), 410%; 3º, 
Henrique Meneses (P.), 3661: é 
tónio Silva Valente (P,), 36,21, 


CLASSIFICAÇÃO FINAL COLECTIVA 


Pelé e Pedro; José Miguel, Arnaldo é) Esta tolerância será cumprida rigorosa- 
Teixeirinha. 
3. O. C. DO CARVALHIDO — Mendes: 
Fontes, À. Fernando e Delmundo ; Soa: 
res, Carmelo e Altino. 
Ao intervalo : 1-0, o 
Marcadores: Arnaldo e Teixeirinha, a 
pelo vencedor; e Gomes, pelo vencido, 
Triunfo merecido da equipa mais es- 
clarecida. 


VANZELERES B, 0 
ÚNIDOS AO PORTO, 1 


Arbitro : Mário Costa. 
As equipas : ES raio 
VANZELERES B — José Manuel; Da- E 
mio, Saraiva e Meireles; Humaita, Ar-| fé: 
mando e João. se E 
UNIDOS AO PORTO — Alvaro: José 
Manuel, Ilídio e Magalhães; Tono, Ro- ] 
lindo e Júlio. ú à 
Ao intervalo: 0-0. É K 


Rolindo marcou o único golo do de- 
safio. 

Partida interessante e vitória da egui- 
pa mais oportuna. 


AGUIAS DO «COMERCIOM, O 
ESTRELAS DE RIO TINTO, 1 


Arbitro : Pinto Gomes. 
As equipas : 
ÁGUIAS DO «COMÉRCIO» — Montei: 
ro: José Antônio ,Adão e Leites; Ar- 
mindo, Jaime e Agujar (Torres). 
ESTRELAS DE RIO TINTO — Alfre- 
do; Damião, Domingos e Antunes; Cal- 
deira, Ticiano e Moutinho (Júlio). 
Ao intervalo : 0-0, 
Ticiano marcou o tento do vencedor. 
Encontro movimentado e triunfo da 
equipa mais feliz, já que o equilíbrio se 
manifestou em todo o encontro. 
O torneio prossegue hoje com os se- 
guíntes jogos : 
Unidos ao Varzim-Unidos ao Vitória. 
Unidos aos Valboenses-Estrelas de São 


ça F, C.-Sporting de São Gens, 
Unidos aos 112-Estrelas da Senhora da 
Hora. 


TORNEIO INFANTIL DE FUTEBOL 
DO SPORTING CLUBE 
DE COIMBRÕES 


Unidos ao Império de Vila Chã 
brilhante e único vencedor 
na ronda 


Prosseguiu na noito de ontem, o Tor- 
meio Infantil, organizado pelo Sporting 
Clube de Coimbrões, com os encontros 
respeitantes à 12.º jornada. 

À competição, À medida que so apro- 
xtma do termo da fase inleial, aumenta 
do interes 

Os jogos 
guintes: 


PASSARINHOS DO MONTE, 0 

AGUAS DO ÁRTELHO, 0 

Arbitro, Domingos Morais. Ag equipas: 

P. DO MONTE — José, Edmundo, 

Epares é Claudino: Joto, Nequita 6 An- 
tónio, 

A. DO ARTELHO — Parati, Barbosa, 


tiveram os resultados se- 


uma valorização individual de bom pla- 
no, que merece ser amparada e acai 
nhada, pois existe matéria-prima de bom 
quilate, 

Resultados técnicos : 


.*, selecção de Lourenço Marques, 
com 121 pontos e 14 vitórias. 
2+, selecção do Porto, com 89 pontos 


e 6 vitórias. 


q 


ps ses 


Três flagrantes da última jornada do Porto-Lourenço Marques. Em cima, um aspecto da chegada dos 100 metros, em 
que foi igualado o «record» nacional por José Rocha; em baixo, à esquerda, António Batalha triunfa nos 1500 metros 
e, à direita, Jorge Espinheira passa a fasquia na marca dos 3,40 metros, no salto à vara 


VIDA POLÍTICA 


Presidente do Conselho 


Com o Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, o ministro do UI- 
tramar. 


Ministro da Saúde 


O ministro da Saúde e Assistên- 
cia recebeu o governador civil de 
Beja, revs. José da Imaculada e Raul 
de Jesus, da Obra do Padre Américo, 
dos Açores; e prof. Pedro Polónio, 
director clínico do Hospital Júlio de 
Matos. 


Ministro do Interior 


Conferenciaram ontem com o mi- 
nistro do Interior, sobre assuntos de 
interesse para os seus distritos, os 
governadores civis de Angra do He- 
roismo, Ponta Delgada, Viseu e Vila 
Real, este último acompanhado do 
presidente do município de Mondim 
de Basto, 


Ministro da Educação 
Nacional 


O ministro da Educação Nacional 
recebeu ontem, no seu gabinte, o go 
vernador civil' de Evora, com quem 
examinou assuntos de interesse para 
aquele distrito em matéria de Ensino. 


Ten 


Construção e reparação 
de edifícios escolares 


em diversos distritos 


Val proceder-se à construção de dois 
edifícios escolares com sete salas de aula, 
no concelho de Aveiro; e à construção 
de um edifício escolar com duas salas é 
reparação de outro, no concelho de Sever 
do Vouga; à construção de quatro edi- 
fícios escolares com o total de cinco sa- 


800] t 
atro salas de aula, no concelho 

; à construção de um edifício escolar 
e ampliação de outro com o total de 
cinco salas do aula, nos concelhos da 
Sertã e Proença-á-Nova; à reparação de 
dois edifícios escolares, no concelho de 
Idanha-a-Nova; à preparação e ampliação 
He um edifício escolar, no concelho da 
Covilhã; à reparação de um edifício esco- 
lar, no concelho do Fundão; à construção 
do uma cantina para servir oito salas, 
no concelho da Covilhã; à reparação de 
um edifício escolar, no concelho de Cas- 
telo Branco; à reparação de um edificio 
escolar, no concelho de Oliveira do Hos- 
pital; à construção de quatro edificios 
escolares, ampliação de um com o total 
fo treze aulas e à reparação e ampliação 
de outro, com uma sala, nos concelhos de 
Penacova, Penela, Coimbra e Figuelra 
da Foz; à construção de dois edifícios 
escolares, à ampliação e à reparação de 
outro com o total de três salas, nos con- 
celhos de Pinhel é Celorico da Belra; & 
costrução de um edifício escolar com 
três salas de aula, no concelho do Sa- 
dbugal; à construção de quatro edifícios 
escolares com o total de cinco salas de 
aula, no concelho de Celorico da Belra; 
à construção de um edifício escolar com 
duas salas de aula e à reparação de outro, 
no concelho de Gouvela; à construção de 
três edifícios escolares com o total de 
três salas de aula, nos concelhos de Man- 
gunlde, Penalva do Castelo e Sátão; à 
construção de dois edifícios escolares 
com o total de três salas de aula, nos 
concelhos de Mangualde, Penalva do 
Castelo e Satão; à construção de dois 
edifícios escolares com o total de três 
ealas de aula, no concelho de Castro 
Daire; à construção de seis edifícios 
escolares com o total de três salas de 
aula, no mesmo concelho; à construção 
de dois edifícios escolares, com o total 
de quatro salas de aula e à reparação de 
outros dois é uma cantina, nos concelhos 
do Tondela e Carregal do Sal; à cons- 
trução de dois edifícios escolares com o 
total de três salas de aula e à reparação 
de outro, nos concelhos de Vouzela e 
S. Pedro do Sul; à construção de três 
edifícios escolares com o total de cinco 
salas de suls, no concelho de Castro 
Daire; e à construção de um edifícto esco- 
lar com uma sala de aula, no concelho 
de S. Pedro do Sul. 

Os respectivos concursos realizam-se, 
em 2 de Setembro próximo, na Delegação 
para as obras de construção de Escolas 
Primários (secção do Centro). As bases 
de lleitação totalizam 6,227.706$00. 


-— one 


Prosseguiram os exames 
finais 
do Curso de Direito 
Comparado 


Prosseguiram ontem, na Faculdade de 
Direito de Lisboa os exames finais do 
Curso de Verão da Faculdade Internacio- 
nal para o Ensino do Direito Comparado, 
de Estrasburgo, que se realiza este ano 
no nosso País, 

Com plano do curso fazer parte as di- 
ciplinas de introdução-geral ao Direito 
Comparado, sistema do Direito Britânico, 
Os direitos romanistas, direitos socialistas 
introdução ao direito internacional pri- 
vado comparado € introdução ao processo 
judiciário e seus sistemas. Alem destas, de 
caracter obrigatório, os estudantes, que 
são já licenciadas com o Curso de Di- 
reito dos respectivos países, tem ainda 
de fazer exame de uma outra cadeira, 
a escolher à vontade entre as incluídas 
mum programa estabelecido. 

Das cadeiras de opção já foram feitos 
exames na passada semana. 

Anteontem começaram os exames da 
primeira das cadeiras do planc geral do 
curso, considerando-se terminadas as au- 
las sobre o Direito Socialista. Este curso 
foi regido pelo prof. M. V. Knapp, pro- 
fessor da Universidade de Praga, auxi- 
Jado em alguns dos trabalhos por sua 
esposa. 

E' este catedrático que examina agora 
es alunos que receberam lições em fran- 
cês e inglês, tendo prestado provas ante- 
ontem 60 estudantes. Os exames prosse- 
gulram ontem, desta vez com o interro- 
Eatório conduzido em lingua alemã. Das 
& &s 11 da manhã foram examinados 30 


slunos, 


VISITA DE ESTUDO 


ao Laboratório de Enge- 
nharia Civil 


Os 21 alunos finalistas da Faculda- 
de de Ciências Exactas Físicas e Na- 
turais, da Universidade Nacional de 
Córdoba, da Argentina visitaram, on- 
tem, à tarde, o Laboratório Nacional 
de Engenharia Civil acompanhados 
pelo professor engenheiro Fernando 
Vega, do referido estabelecimento ar- 
gentino, Foram recebidos pelo encar- 
regado das relações exteriores daquele 
organismo oficial de investigação, sr. 
Avelar Soeiro, que, no anfiteatro pe- 
rante a projecção de alguns diapositi- 
vos, descreveu a orgânica e as activi- 
dades do Laboratório, após o que per- 
correram alguns dos sectores mais 
representativos do L, N. E, C, 


-— o n-— 


Conselho de Ministros 


PARA OS ASSUNTOS 
ECONÓMICOS 


Reuniu-se ontem à tarde, no 
Palácio de S. Bento o Conselho de 
Ministros para os Assuntos Econó- 
micos, para apreciar uma exposi- 
ção do ministro da Economia sobre 
Os princípios que deverão informar 
a política de preços e as medidas 
que serão postas em prática para 
a execução do Decreto-Lei n.º 45.835 
recentemente promulgado. 


CASOS 


grandes 


FORAM PRESOS QUATRO INDIVÍDUOS 


arguidos de desviarem do Hospital de São José 
quantidades de estupefacientes 


ri oro, pandas ue. fronteira 


Ã AO JAPÃO. 


Regressou a Angora 


o subsecretário das Obras 
Públicas da Turquia 


Regressou já a Angora, depois 
de breve permanência em Lisboa, 
com a finalidade de apreciar as 
obras de construção da ponte sobre 
o Tejo, o sr. eng. Regil Dreves, 
subsecretário de Estado das Obras 
Públicas da Turquia. 


—Ec— 
Duas fragatas francesas 
em visita de rotina 
entraram ontem no Tejo 


Em visita de rotina entraram on- 
tem no Tejo, ao fim da tarde, os dois 
draga-minas da Armada francesa, 
«Cautho» e «Origny», comandados, 
respectivamente, pelos capitães-te- 
nentes Brandicourt e Le Gouic, Atra- 
caram, cerca das 21 horas, no cais 
sul da Doca da Marinha, no Terreiro 
do Paço, entrando logo a bordo o 
adido naval à embaixada de França e 
o oficial de ligação 2.º tenente Jorge 
Duarte Meira, 

As visitas oficiais efectuar-se-ão 
esta manhã. As guarnições daquelas 
duas unidades são constituídas no to- 
tal por 9 oficiais, 25 sargentos e 74 
praças. 

Os draga-minas abandonarão o 
pai Pia destino às suas bases, no 


po DIA 


POSSIVELMENTE PARA ESPANHA E OUTROS PAISES 


Traficantes de estupefacientes fo- 
ram descobertos em Portugal. 

O caso, por ser raro no nosso 
Pais, causou sensação, até porque os 

uatro indivíduos incriminados e que 
EA estão presos, são todos funcioná- 
rios do Hospital de S. José, onde fo- 
ram presos há três dias por dois 
agentes da Polícia Judiciária, que ali 
se deslocaram cerca das 20 horas. Os 
presos, que segundo tudo leva a crer 
são membros duma rede de trafican- 
tes de estupefacientes, são: enfer- 
meiro José Ferreira, do Serviço 5, 
Sala 1; e os serventes Adelino Ra- 
mos Ascensão e Valdemar da Silva 
Rodrigues, 

O quarto indivíduo preso é um tal 
Armindo, funcionário da Farmácia do 
Hospital de S, José e cujas responsa- 
dilidades parecem ser maiores do que 
as dos detidos anteriores. 


Há já mais dum ano que chegavam 
a Espanha drogas procedentes dos 
Hospitais Civis 


As investigações da Polícia Judi- 
clária sobre este caso não começaram 
agora. 

Há já mais dum ano descobriu-se 

e diversas drogas, procedentes dos 
ospitais Civis, alcançavam a fron- 


A P. J. deve esclarecer hoje 
a morte de um indivíduo, 
vítima de queda mortal 


Parece não se confirmar a hipó- 
tese de crime no caso do homem que, 
conforme noticiâmos, catu, há dias, 
de um dos últimos andares de um pré- 
ae ne Avenida António Augusto de 


A vítima, Júlio Manuel Alvaro 
Monteiro de Macedo, de 26 anos, era 
um dos seis filhos do dr. Joaquim Pe- 
reira Monteiro de Macedo, figura bas- 
tante conhecida e galardoada com vá- 
rios títulos académicos, falecido há 
pouco mais de um ano, e da gr.* D. 
Ana Adelaide da Cunha Alvaro de 
Macedo. 

Sabe-se agora que trabalhara, no 


ano transacto, por alguns meses, na | PO! 
Caixa o 


Geral de Depósitos, achando- 
-se, de há tempos a esta parte, de- 
RfasetoR ado e sem residência conhe- 


Relativamente ao manuscrito des- 
coberto num dos bolsos do morto, a 
Polícia procura averiguar o funda- 
mento do seu teor, o qual não foi ain- 
da revelado. No entanto, verdadeiro 
ou apócrifo, esse papel anuncia a de- 
cisão do sr. Júlio Macedo de pôr ter- 
mo nos seus dias, justificando-a por 
Piratguição de que estaria a ser vi- 


Na opinião dos familiares do de- 
funto o documento não merece qual- 
quer crédito, mas parece que, nos 
bolsos da vítima, teriam sido encon- 
trados outros documentos do mesmo 
género por um agente da Judiciária. 

Quanto ao indivíduo que foi visto 
na companhia do sr. Júlio Macedo, 
um ou dois minutos antes deste ter 
morrido, parece que os agentes da 
Polícia Judiciária, que prosseguem as 
investigações, ainda o não consegui. 
ram localizar. 

Hoje deve ser feita a autópsia ao 
cadáver e a Polícia Judiciária pr: 
meteu transmitir à Imprensa, tam- 
bém hoje, as conclusões a que tiver 
chegado. 


Doença súbita 


Sem fala, recolheu ao Hospital de 
S. José, Manuel de Sá, de 34 anos, da 
Travessa Marquês de Sampaio, 14, 
que adoeceu subitamente na rua da 
residência. 


Afropelado por um 
«eléctrico» 


Em estado grave, recolheu ao 
Hospital de S. José, o jornaleiro José 
Pedro, de 42 anos, residente na Es- 
trada das Laranjeiras, 154, em estado 
Erave por ter sido colhido por um 
«ele co», na Rua de São Paulo, 


teira, destinadas a Espanha, e, provà- 
velmente, a outros países. 

Desde logo, a Polícia Judiciária e 
outras autoridades tentaram contro- 
lar semelhante tráfico, No entanto o 
problema apresentava-se de difícil 
solução e foi preciso muito trabalho 
para identificar os membros desta 
rede de estupefacientes, 

Presume-se que os quatro detidos 
fazem parte de um núcleo que estava. 
a desviar drogas e estupefacientes de 
diversos serviços do Hospital de S. 
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CADA COMPRADOR DE ARTIGOS "National” RA 
ADQUIRIDOS EM QUALQUER ESTABELECIMENTO, É 
E RECEBERÁ UM POSTAL QUE O HABILITARÁ A 

CONCORRER AO SORTEIO DE 1 VIAGEM AÉREA BATALHA 


Toniliros 


e Cinemas, 


AO JAPÃO, DE IDA E VOLTA, NO VALOR DE 75.000 «O caso do comboio de Berlim» 
ESCUDOS INCLUINDO A ESTADIA. 


sonipol 


A reunião plenária do Conselho 


Superior da 


»——» (Cont. da 1.4 página) 


dráulicos e do Trabalho e Corpora- 
ções, os directores do Instituto Na- 
cional de Estatística, da Escola Su- 
perior de Medicina Veterinária e do 
Instituto Superior de Agronomia. 
Como convidados participaram, ain- 
da, na reunião plenária, os presi- 
dentes dos Grémios da Lavoura da 
Beira Alta, Ribatejo, Evora, Porta- 
legre é Algarve; o presidente do 
Grupo de Trabalho de Agricultura 
do Plano Intercalar de Fomento; o 
director do Instituto Nacional do 
Pão; o presidente da subcomissão 
dos Abastecimentos e Preços; o pre- 
sidente do Grupo de Trabalho do 
Plano de Fomento sobre circuitos de 
distribuição; e o presidente do Fun- 
do de Fomento Florestal e Aquícola. 


Depois de larga e demorada troca de 
impressões, em que participaram, princi- 
palmente, os presidentes das Federações 

los da Lavoura, que repetida- 


“Transmontano, srs. D. Manuel de Vas- 
concelos e eng.* Camilo Mendonça, É 


a 
atender a uma situação extraordinária, 
de particular gravidade, dentro da crise 
agricola por todos reconhecida: 


e actualidade, mas 
não constitui solução para e crise agri- 
cola; 

5. Reconhecer a necessidade de con- 
tinuar o diálogo franco e construtivo 
entre os representantes da Lavoura e 
dos serviços técnicos e os governantes 
com a finalidade de definir as linhas 


als | mento d, comercialização que asse- 


à » deixarem a Mãe 
Es rara 


. Acentuar 
política de descentralização Industrial 


José, e que o agente de ligação entre | Y 


eles e a organização seja um quinto 
Maoiriáuo de maiores responsabill- 
lades, 


Na casa dum dos detidos foj feita 
rigorosa revista 


O servente Valdemar da Silva Ro- 
drigues foi o primeiro a ser preso, 
no Hospital de S. José, onde se tl- 
mham deslocado os agentes da auto- 
ridade, 

No mesmo Hospital foi também 
detido, então, o outro servente Impli- 
cado no caso: Adelino Ramos de As- 
censão, que mora na Rua D. Carlos 
Mascarenhas, 

Levado mais tarde à residência, 
assistiu a uma revista pormenorizada 
de toda a casa. Segundo o testemu- 
nho da mulher nada foi poupado, 
desde a telefonia aos brinquedos do 
filho do casal. 

O enfermeiro José Ferreira, que 
também exerce a sua profissão numa 
companhia de seguros, foi preso all. 

obre o quarto detido não se co- 
nhecem pormenores de como decor- 
reu a prisão nem qual o seu nome 
completo. 
investigações, entretanto, pros- 
seguem e, hoje ou amanhã, a Polícia 
Judiciária deve distribuir à Imprensa 
um comunicado sobre o caso. 


Colhido de raspão por um 
comboio 


Recolheu ao Hospital de S. José, 
Abel Mendes da Cruz, de 16 anos, de 
quem se desconhecem outros elemen- 
tos de identificação, que foi colhido 
r um comboio, de raspão, entre o 
Cais do Sodré e Santos, ficando em 
estado pouco satisfatório. 


Três acidentes no trabalho, 


Muito ferido, recolheu ao Hospl- 
tal de S. José, Francisco da Silva, de 
46 anos, servente, de Vila Ferro, Rua 
O, 776, que calu de uma parede, quan- 
do trabalhava. E 

— Recolheu ao Hospital de S. José, 
Eugénio Joaquim Ferreira, de 25 
anos, canalizador, da Rua Marquês 
de Ponte do Lima, 32, muito queima- 
do no rosto e num braço por, dentro 
de uma fragata, no Porto Brandão, 
ter sido atingido pela explosão de um 
bidão, com perfume, que soldava com 
um maçarico a gasoli 

— Recolheu ao Instituto de Medi- 
cina Legal, por ter chegado já morto 
ao Hospital de S. José, Francisco José 
Moura, de 43 anos, natural de Mo- 
cambique, tractorista, residente em 
São Teotónio, Odemira, que ficou de- 
baixo do tractor que conduzia e se 
voltara quando trabalhava na terra 
da residência. 


Acidentes com moforetas 


— Recolheu ao Hospital de S. José, 
muito ferido, José Nunes de Figuel- 


lho e do centeio bem como 0 condicio- 
nalismo inerente ao comércio e indús- 
tria destes cereats seja, doravante, in- 
eluído anualmente no regime cerealífero 


Agricultura 


mito em que, pela aplicação da subvenção 
unitária especifica, não resulte um valor 
superior. 

e) Reverterem quaisquer importâncias 
que até ao fim do prazo concedido para 
o recebimento não tenham sido por qual- 
quer motivo levantadas para a organiza- 
cão regional da Lavoura respectiva. 

16. Sugerir que cada organização re- 
glonal da Lavoura, relativamento à quota 
parte correspondente ao trigo, opte e dê 
conhecimento superior da sua resolução, 
até 16 dias após a decisão definitiva pelo 
Governo, da forma de distribuição do 
subsídio, se pretende que seja pago di- 


â a atenção para a situação 
particular de algumas regiões, essencial. 
mente da província da Beira Baixa e do 

mercê de um condicionalismo 


jo” maleabilidado de 
verno dentro da maleabilidado de que 
dispõe possa, para além dela, compensá- 
“lag Justamente». 

Os srs, presidentes das Federações de 
tvora é Beja fizeram uma curta declara- 
cão pedindo que ficasse exarado terem 
solicitalo a concessão de um subsídio 
exclusivo para o trigo, no valor de um 
escudo por quilo sem distinção entre os 
pequenos, médios e grandes produtores. 
O presidente da Corporação da Lavoura, 
também solicitou que — sem com isso 
querer contrariar o voto das Federações 
— ficasse igualmente exarado na acta à 
sua preferência pessoal por um subsidio 
a conceder aos lavradores, não produtos, 
mas com, nos rendimentos colectá- 
veis dag explorações. 


Os preços dos produtos 
agrícolas 

Relativamente à revisão dos preços 

dos produtos agrícolas e tendo em aten- 


não ser possível contemplar todos 
simultâneamente, o Conselho decidiu re- 


ao preço do trigo; a seguir 
batata, sobretudo através do estabeleci- 
or | o ução; 
cercais panificáveis, depois de corrigida 
a sua estrutura e Incluindo a revisão da 
estrutura dos preços do trigo; finalmen- 
to, o azeite, embora haja a considerar a 
prioridade já prevista por diploma legal 
de um segundo escalão de preço, 
Os trabalhos da reunião plenária do 
Conselho Superior da Agricultura, pro- 
longaram-se até melo da tarde, 


e se — 


Foram recebidos por Carlos 
Lacerda 

os dois estudanfes da vila 
de Belmonte galardoados 


com o Prémio «Pedro 
Alvares Cabral» 


O governador da Guanabara, Carlos 


ds | Lacerda recebeu, ontem, no Paláoio da 


organismos corporativos respectivos; 
assim for deliberado pelas Federaçõe 


lho, trig: telo) e de batata no 
quinquênio de 1959-865, as culturas mais 
duramente afectadas pela adversidade 
das condições climatéricas (centeio e 
trigo) ou pela insuficiência de preços 
relativos e insuficiência dos sistemas de 


cadastrais suflclentemente nítidos e se- 
guros, como pela extraordinária dispe: 
são e variabilidade dos cultivadores e a 
viabilidade, a exemplo do que ocorreu 
bvenções relativas às 


suas entregas à F.N.P. T, como única 
forma válida e segura de justa atribui- 


11, Sugerir que o valor da subyen- 

anunciada pelo Governo seja pelo 
menos igual ao limito máximo epon- 
tado — 300 mil contos — se não puder 
ser superior, para que os cultivadores 
de trigo não venham a receber uma 
subvenção global inferior à média das 
anteriormente concedidas exclusivamen- 
te para o trigo; 

12. Defender que a subvenção que 
Tão for ou Não mudar sex steibiida, di. 


voura no flnanctamento de infra estru- 
turas comerciais e industriais, nas dife- 
em ordem a melhorar 


Propor que, nestas condições, a 
quota parte da subvenção correspon- 
dente ao milho, batata e centelo no 
montante respectivamente de 85, 80 e 
30 mil contos, seja consignada, em fun- 
cão da percentagem média das produ- 
ções daqueles produtos às diferentes re. 
giões, de acordo com as áreas sociais 
das diversas Federações de Grémios da 


voura, nO termos e para os 
efeitos do n.º 12, tanto a fundo perdido 
fir empréstimos é compen, 


is | nert, de 9 anos. 


redo, de 36 anos, pedreiro, residente | terna 


em Castelo Branco, que naquela ci- 
dade caiu da motoreta que guiava. 

— Com fractura de uma perna 
por, perto do Cercal do e S) ter 
caído da motoreta que conduzia, re- 
colheu ao Hospital de S, José, Jacinto 
Carlos Rocha, de 27 anos, operário, 
de Aldeia da Conceição, Ourique. Re- 
astra ao Hospital de S. José, muito 

erido. 


grau de necessidade da região, de 8 a 4 
vezes superior, que o Governo por si ou 
através de qualquer instituto possa, por 
qualquer meio ou forma, concoler-lho ou 
avalisar: 


— Recolheu ao Hospital de S. José, | à 


Adelino José Carrilho de Bastos, de 
33 anos, canteiro, residente em Cala- 
fate, Crato, que chocou a motoreta. 
que conduzia com uma carroça, pró- 
ximo de Alpalhão, ficando muito fe- 
rido na cabeça, 


b 

€) Além de 50 toneladas: 30 centavos 
com o limite máximo de 100 contos, 

d) Na mudança de escalão seja Igual 
ao máximo do escalão anterior até ao li- 


Guanabara, os dois pequenos estudantes 
da vila de Belmonte, contemplados com 
«Prémio Pedro Alvares Cabral>, mstituído 
pela TAP, e que estão de visita no Brasil. 

Os contemplados Alexandre Manuel 
Duarte Afonso e Maria Alice Lopes Rebelo 
da Silva, que foram os alunos mais bem 
a dns escolns primárias daque- 
la povoação, têm sido alvo das maiores 
atenções. 

Durante a visita e pequena Macia Alice 
entregou so governador Carlos Lacerda 
um lindo ramo de rosas, tendo aquele 


foram recebidos pelo Presidente da Ro- 
pública o marechal Castelo Branco, con- 
tinuarão ainda por mais alguns dias no 
pais inmão devendo regressar a Lisboa na 
próxima semana, 


o 


CARREIRAS AÉREAS 


A fim de tratar de assuntos que 
se ligam com o seu elevado cargo, 
chegou ontem a Lisboa, no avião da 
TAP, o secretário-geral do Governo 
sm Angola, dr, Manuel Morais Mar- 

s. 


-— e -— 


BANCO DE PORTUGAL 


A situação semanal do Banco de Portu- 
gol em 1 de Julho, último, quanto à pro- 
porção das reservas para ay responsabili 
dades-escudos à vista era como segue + 

Reservas, 16102442 815590; responsabilido. 
des em moeda estrangeira (artigo 28º dos 
Estatutos), 381 B040B8$O. Total, — escudos, 
15720 638777820. Notos em circulação, Esc. 
19406 987 860500; outras  responsabilidades-es- 
cudos à vista, 7954127 7798%. Total, Esc. 
2 36] 5 6995%, Proporção: S74S por cento. 
Toxo de desconto directo: 2% por cento. 
Toxo de redesconto: 2 por cento. 


-— see 


A «Operação Plus Ultra» 


elegeu dezasseis pequenos 
heróis representantes de 
seis países europeus 


Concluídos todos os trabalhos de elet- 
são, o júri espanhol da «Operação Plus 
Ultra», reunido em Madrid, anunciou os 
seguintes eleitos, jovens heróis que se 
distinguiram por actos de valor humano 
ou de sacrifício em favor de outrem: 

CA — Marie Gotti, de 14 ano: 

ITÁLIA — Michelina Valente, da Ca- 
lábria. 

ALEMANHA FEDERAL—Jennie Theu- 


INGLATERRA — Rita Sanford, de 14 


anos. 
PORTUGAL — Regina dos Anjos, de 13 
anos, de Castrelos (Bragança). 
ESPANHA — José Gateu. de 10 anos 
=—província de Lérida; Maria Dolores 
Perez Moreno, de 9 anos —Las Palmas; 
Agustin Rozas, de 11 anos— Salamanc: 
Manuel Grande. de 14 anos— Porcufi; 
José Vicente Alcusa, de 12 anos — Valên- 
cia: Carmelo Gomez Laborda, de 12 anos 
— província de Saracoca: Juan Manuel 
Sosa, de 7 anos— Tenerife: Gonzalo la 
Yana, de 11 anos— Pamplona: Isabel 
Garcia Leon, de 12 anos — Algeciras; 
Maria Pilar Romero Lucas — Badajo: 


. | Telesforo Evesue Nansie, de 13 anos — 


Bata (Guiné Esnanhota). 
Não deve estranhar-se que a repre- 
sentação do país vizinho seja tfn nume- 


rosa, pois a iniciativa pertence-lhe. 


O Regimento de Engenharia 
Nº1 


foi visitado pelo governador 
militar de Lisboa 


O Regimento de Engenharia n.º 1 
foi, ontem de manhã, visitado, oficial- 
mente, pelo governador militar de 
Lisboa, general Buceta Martins, 

Aquele oficial general foi recebido 
à entrada daquele estabelecimento 
militar pelo 1.º e 2.º comandantes, te- 
mentes-coronéis Barata Galvão e Raul 
Pacheco, bem como por todos os ofi- 
ciais superiores daquela unidade. 

Depois de passar revista à guar- 
da de honra, que formava à entrada 
do quartel, o governador militar de 
Lisboa presidiu, na sala da biblioteca, 
a uma reunião de todos os oficiais e 
graduados, que prestam serviço em 
Engenharia 1. 

O 1.º comandante, ao saudar o 
ilustre visitante, afirmou que a pre- 
sença do chefe aumenta o moral e au- 
xilia a vencer as dificuldades, pelo 
que o seu regimento se sentia hon- 
rado com a visita e aguardava a sua 
palavra de ordem. 

Respondendo ao tenente-coronel 
Barata Galvão, o governador militar 
de Lisboa começou por acentuar a 
sua simpatia pela engenharia e agra- 
decer o esforço já feito para que os 
soldados daquela arma se apresentem 
condignamente em público, indo as- 
sim ao encontro dos seus desejos. Fez 
o elogio do soldado português, que 
considera o melhor do Mundo, quer 
pelas suas qualidades morais, quer 
pela facilidade com que se deixa con- 
duzir e cumpre os desejos dos seus 
chefes, 

A terminar fez algumas conside- 
rações sobre o problema do Ultramar 
Português, relacionando-o com as lu- 
tas pelo domínio do Mundo, entre o 
dólar e o rublo, 

Após esta sessão, o general Bu- 
ceta Martins passou revista às forças 
em parada e presidiu a um almoço, 
a que assistiu a oficialidade do Re- 
gimento, 


-— o n-— 


REGRESSARAM A ANGOLA 


os alunos finalistas das 
Escolas do Magistério 
Rural de Cuima e da Bela 
Vista 


Regressaram ontem à noite a 
Luanda, no avião da carreira da TAP, 
os alunos das Escolas do Magistério 
Rural de Cuima e da Bela Vista, os 


quais finalistas, estiveram no Malas 
tério do Ultrama”, a apresentar cum- 
primentos de despedida ao titular da 
pasta ,comandante Peixoto Correia, 
que os recebeu no seu gabinete de 
trabalho, na companhia do prof. dr. 
Silva Cunha, subsecretário de Estado 
da Administração Ultramarina. 
Aqueles dois membros do Gover- 
no cumprimentaram individualmente 
os visitantes, que se faziam acompa- 
nhar do rev. Manuel Ribeiro e da Ma- 
dre Maria de Lurdes Aguiar, director 
da Escola de Cuima e subdirectora 
da Escola da Bela Vista, sendo troca- 
das durante a audiência largas im- 


— filme alemão, realizado por 
Rolf Haedrich 


Um filme do série, estorootipudo so- 
bro tantos outros quo durante u guerra 
eorviram de propaganda anti-nazl, o que 
to estreou, onte atalho, 

Os argumentistas não tiveram dificul- 
dado no sou trabalho, limitandose a 
decaloar umo das más histórias de tan- 
tas dossas produções cinematográticas 
dos anos 59-45. k 

Simplesmente, as antigas figuras na- 
zis foram substituídas pelos russos. 

Se o argumento é frágil, a acção é 
monótona, e a história de um fugitivô 
que consegue meter-so num comboio que 
parte de Berlim para Franciort o dos 
coberto, por denúncia, na última estação 
forroviária, ainda controlada pelos sovié- 
ticos, é demasiadamente convencional. 

! Holt Hacárich, servido Dor má foto 

1 rafia, do Roger Fellours, limitouso a 

Ao largo de Albufeira Fealizar um fimo dentro de uma roti- 
nico somelhanto às dos nossos realiza- 


dores, X 
foram apresados dois Os, próprios ambientes são decalcados 
õ i: es americanas e inglesas 
arrastões espanhóis | us invadiram os cincmas durante o 
4 último grande conflito mundial. Mas em 
OLHÃO, 20-—Pela vedeta de | vez dos retratos de Hitlor, aparecem os 


fiscalização «Bicuda» foram apresa- | de Ko eoros da categoria do 


dos, quando estavam em frente de | josé Ferrer e Scan Flynn, por exemplo, 
Albufeira, os arrastões espanhóis Rain da Eca. Sen AO 

Ohristian Sohmidtner, interpretar figu- 
«Botello» e «El Colorau», dos portos | rg tão convencionais, tão exploradas já 
de Ayamonte e ilha Cristina. pelos argumentistas medíocres, que tra- 


Os dois arrastões foram levados param todoios ds a 
'm documentário sobre 
para a ria de Faro, sendo 08 Mes | ,yajos selvagens», exibido, há alguns 


tres julgados na capitania do porto | meses entro nós, mas que se volta a ver 
daquela cidade e condenados no pa- | com interesse, e uns originais desenhos 
gamento de 6000$00, cada um, e | animados, preenchem este programa que 


se repete, hoje, do tarde e à noito, — 
respectivos adicionais. ETR 


= 0-=— 
o --— 


GRUPOS EXCUBSIONISTAS | conse as, a230» str os 


Portugal, do sensacional filme «Totó é 
Peppino em Berlim>, comentário risonho 
a um acontecimento histórico entre ame- 
rioanos e russos que graças à interven- 
õ T são cómica conseguem chegar a acordo. 
visitando diversas. terras do | Uma verdadeira guerra -do riso, Emoção 
: sul do País, com estadia de dois | a alegria. Protagonistas, Totó, o grande 
dios em Lisboa, aetor cómico italiano, 6 Penpino de Fi 
lippo, com a galante actriz Nadine San- 
pUNIDINHOS DO OUTEIRO», do Arvore, | dors "o Luigi Pavese, numa realização 
Vila do Conde Esta grupo excursionisto | do Giorgio Bianchi. 
leva a efeito, no domingo, o seu 1.º pos: | dº Gisa SO e 21,50: O filmo 
seio anval, visitando, entre outras ferros, | cojorido <A Fonto dos Amores», em que 
Santo Tirso, Guimarães, Braga é Viana do | lido a ais “salientes Cliiton 
Castelo, O almoço efectua-so no Bom Jesus. | Warp a Jean Potters. Trata-se, como se 
— —— é mem | subo do um dos maiores sucessos dos 
últimos anoe, que o público e a crítica 


PALAVRAS CRUZADAS de todo o Mundo consagraram ctamoro- 
samente. 
— —Na segunda-feira, «Estes homens 


p No 281 com Kirk Douglas é 


aição de um filme do mais alto nível 
artístico, «Alta sociedades. Trata-se do 
uma comédia do extraordinário sucesso 
e que voltará a ser vista com o mesmo 


interesse. 

TRINDADE — Às 1550 e 21,30: a 
original comédia americana «Quem é o 
pai da criança?» Uma adorável garota 
é reclamada por todos os países... com 
Yvonne de Carlo e Michele 


Merciera 
ÁGUIA DE OURO — Às 15,30 e 21,30: 
mais duas exibições do admirável filme 
«O túmulo do faraó» Espectáculo ver. 
dadeiramente apaixonante, pleno de emo- 
ção e beleza, este filme tem conas duma 
grandiosidado sem par. 
OLIMPIA — Às 15,15 e 21,15: estreia 
dum filme dedicado aos desportistas e 
ao público em geral, «Gigantes olímpi- 
cos», uma verdadeira apoteose aos me- 
lhores atletas de todo o Mundo. No mes- 
mo programa, o filme do Oeste bravio 
Horizontais o selvagem «Duelo de traidores», com 
Glenn Longa e Adelo Jorgens. 
1— Pedaço, CARLOS ALBERTO — Às 15.15 e 21,15 
2— Pau-ferro — Bilhe, os filmes eMáscares de cera», com Vin- 
Artigo (pl) — Peças cujas extre- | cent Prico e Frank Lovejoy; e «Bnízea 
midades encaixam no centro das| de ouro», com Gary Cooper e Maria 
rodas — Nota de música, Sohell. 
$— Também não — Suspiros — Direito.) VALE FORMOSO — Às 21.30 : um pro, 
— Pronomo possessivo — Tamos. | grama sensacional: <Agento secret bi 
6 Sala “ondo so praticam exe Fan ra eae 
cos. y, 


O DOT UM 


iva, vê oY 

— Junta — Vila do distrito de fds R 

Dipo “Rranoulidado oem 4 : v É 
metros quadrados, 

'9 — Práposição; e “artigo == Hacmoniaae [AO PLEMPO Universitário do Porto 
jo det Ea terminou a sua actuação no Rio 

— Sotri = a 
11 > Solenizei, a de Janeiro 


Verticais RIO DE JANEIRO, 20 — Os compo- 
nentes do Teatro Universitário do Porto 
1— Reprime. fizeram a sua ultima apresentação no Rio 
2— De sua propriedade — Atilho, de Janeiro com «Os Pássarus», que rema- 
5—Zomba — Encanto — Compaixão. | tou a série de êxitos obtidos com «Dom 
4— Prenda — Fecha as asas para des-| Quixote», «Auto de Mofina Mences» e 
cer mais depressa (aves) — Acom- | «Variações sobre o mesmo tema». 
panhado. O agrupamento seguiu ontem para São 
5— Condutor — Suspenda. Paulo, onde dará vários espectáculos. dali 
6— Chávenas. indo seguidamente para Belo Horizon: 
7— Nome grego do dens do Amor — | São Salvador e Recife. O seu regresso 
Bncerdote supremo entre 06 Bonzos. | à Portugal está previsto para 11 de Se- 


pes sobre esta romagem à Me- 
rópole, 

O estudante Paula Dala usou da 
palavra para, em nome da represen- 
tação da Escola de Cuima, agradecer 
a viagem maravilhosa que lhes foi 
proporcionada. 

Falou também a sr.” D. Maria Fi- 
lomena Neves da Piedade, finalista da 
Escola da Bela Vista, que disse da 
satisfação com que as respectivas 
alunas haviam visitado a Metrópole, 
que amam com todo o seu coração de 
portuguesas. 

Ao agradecer os cumprimentos, 
em seu nome e no do gr. prof. dr. 
Silva Cunha, o ministro do Ultramar 
disse do prazer com que recebia a vi- 
sita dos futuros professores, que tive- 
ram a oportunidade de assistir à che- 
gada do Chefe de Estado no regresso 
da sua triunfal viagem a terras por- 
tuguesas de Além-Mar. 
e 


Marinha Mercante 


Partiu ontem, para Angola, o pa- 
quete «Vera Cruz» levando a bordo 
1400 passageiros, várias famílias de 
colonos e alguns elementos militares. 

— Para a Guiné Portuguesa, tam- 
bém partiu ontem o navio-motor «Ana 
Mafalda» com passageiros e militares 
que vão em comissão de serviço. 


o n-— 


Em trânsito para Roma 


chegaram a Lisboa os bis- 
pos de Lourenço Marques 
e de Nampula 


Chegaram, ontem, ao fim da tarde 
a Lisboa, no avião da TAP, os srs, 
D. Custódio Alvim Pereira e D. Ma- 
nuel Guerreiro, respectivamente, bis- 
e de Lourenço Marques e de Nam- 
pula, 

Os dois ilustres prelados dirigem- 
-se à Roma a fim de tomar parte nos 
trabalhos preparatórios da próxima 
reunião do Concílio Ecuménio. Antes, 
porém, permanecerão algumas sema- 
nas na Metrópole, junto dos seus fa- 
miliares. 


e 


Um feixe de notícias 


O dr. Mário Gentil Quina foi con- 
tratado para o exercício das funções 
de primeiro assistente de terapêutica 


médica da Faculdade de Medicina de Em 
sta à praça, à porta da 


Lisboa. 
—B 


sede da Caixa Geral de Depósitos, no 
próximo dia UA pe 10 horas, a ven- 
da de uma fábrica de preparação de 
produtos porcinos, sita na freguesia 
da Quinta do Anjo, em Palmela. A 
base de licitação é de 5000 contos. 


— O Banco da Madeira, com sede | ca aípi 


no Funchal, foi autorizado a elevar 
o seu capital social para 30 257 con- 
tos, por incorporação de 20 171 contos 
de reservas, mediante a elevação 
para 300 contos, do valor nominal de 
cada uma das suas acções. 

— Foi autorizada a elevar o seu 
capital de 10 000 contos para 30 000, 
pela emissão ao par, de 20 000 acções, 
mo valor nominal de 1 conto, a So- 


ciedade de Investimentos Imobiliários | ao 


da Baía da Rocha, com sede em 
Lisboa. 

— Vai prestar provas de doutora- 
mento, em engenharia química indus- 
rial, na Universidade do Porto, o ll- 
cenciado sr. José Neves da Costa. 

— Efectua-se em 30 de Setembro 
próximo, o décimo sorteio trime: 


8-— As nossas pessoas — Curso natural | tembro—ANL : 


do água — Grande quantidade. 
9-—Basta ! — Nome de Dens na lfn- 

a. Suspensas devido a um acidente 
as filmagens do filme de Soraya 


gua hobraioa — Acnende 
10— Dirigi-me — Altar. 
11— Atravessareis, 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 230 VENEZA, 20 — Foi suspensa a filma- 
gem de «Os Três Rostos de Mulher» em 
que a princesa Soraya é a vedeta princi- 
pal. Esta suspensão foi devida a um aci- 


Verticais: 1 — Respingar. 2 — Só. 
Eiva. Mor. 3 — Flo. Lá. 4 — Solaparam. 
5 — Bi, Podem. Ré. 6 — Ló. Ri. Rb. Em. 


de certificados de aforro, havendo um 
prémio de 50 contos, um de 25, cinco 
de 5 contos e cinco de 1 conto. 

— Foi contratado para segundo 
assistente além do quadro do 1, 
po (Mineralogia e Geologia) da 
culdade de Ciências de Lisboa, o dr. 
João Matos Damião. 

— Em apêndice ao «Diário do Go- 
verno» foi publicado o «Boletim da 
Propriedade Industrial» n.º 4 do ano 
corrente. 

— A «Associação de Beneficência 
das Senhoras Viúvas» de Lisboa e O 
«Centro de Assistência Social de Lou- 
rosa», no concelho de Oliveira do Hos- 
pital, instituições particulares de ca- 
rácter assistencial, foram agora ex- 
tintas por portarias publicadas no 
«Diário do Governo». 

— A Estação Vitivinfcola da Beira. SORAYA 
Pora a Rena rap dos x erra duranto as filmagons om Vonoza 
sos colas, in: lada na adia, 
vai realizar, de 31 do corrente a 5 del... à netor britânico Richad Harris 
Setembro próximo, o 58.º curso inten- | (e ir go pela queda quis nasada pro 
sivo de vinificação da série iniciada | sector. Transportado a um hospital reve- 
terruptantente, correspondendo no lc | teve “agr wa “anomgnte aa” que “etatio 

, - jomento ue à prin- 
ereato que o mesmo em despertado | cesa e E partenaire, fllimavam suma 
entre vinicultores e negociantes de | gôndola amarrada a um pontão. — F. P. 


m uma base de licitação de * 
848 000500, efectuou-se um concurso 
para os trabalhos de rede de esgotos, JOHNNY WEISSMULLER 
na obra de saneamento de Moimenta nar pôndria 
da Beira, Foram admitidas quatro 
proprostas, a mais baixa de escudos E 
712944800 é a mais alta de esc. | mulcs antigo casipeão de” cutnho o dar 
789 635500. têrpreto da dérie Cinematográfica, eram. 
zan» ba de ser pri lo do que os seus 
-— en -— advogados dizem ser a gua unica Lnte 
Lugares vagos € a concurso] ie isseita 7 os aireitos de autor da ua 
Um tribunal nomeou o herdeiro de um 
individuo a quem Weissmuller deve cerca 
de 9.000 dólares como usufrutuário dos 
direitos daquela publicação—REUTER. 


de Santarém; de provas práticas * 
ento de vagas de los-ofi- 


O segundo casamento de ANNE 
BANCROFT 


NOVA IORQUE20 — Anne Bancrott, 
que obteve o Oscar em 1962 pela mua in- 
Doarquivisto para o provimento provisó. | interpretação em «Ana dos Milagres», de- 
Tio do lugar Do terceiro conseevedor do | posou, em Nova Iorque, O comediograto 
ir era Mel Brooks, tambem. premíado com um 
TA folha oficial publicos a lista | Oscar pela sua curta-metragem «A Cri- 
reotiticada das “candidatas admitidas 6 | ticam. 
classificadas no concurso para Anne Bancroft tem 32 anos e Brooks 
je” professora. 38, Este casamento é O segundo para cada 
grupo do q! um deles —ANT, 
ES E iria om 
e 27 de Julho. 
—O «Diário do Governo» inseriu, tam- EFEMÉRIDES TEATRAIS 
b istas, gradund candidaios 
em ds tao Eeduada. dos Coe | 81 DE AGOSTO — Em, 1858 — fo4 inau- 
ajudante de meteorologista do Serviço | gurado na Rua Oriental do Passeio Públi- 
Meteorológico Nacional é ds clissificação | 00, um teatro mecânico de fantoches; em 
1869 nasceu Luís Filgueiras compositor 
do muitos números que se popularizaram 
e que dirigiu óperas no D. Amélia e no 
Real Coliseu; em 1981, sublu à cena, no 
Eden, a revista «Tlo-rac; em 1941 [ok 
graduado de neurglo- | representada no Avenida a poça húngara 


curso para imterno 
estral | gia dos Hospitais Civis do Lisboa, «Menina de Oitenta Anos». 


Felme da Etapa 


fresco por não 


JOAQUIM LEÃO (F. €. Porto) 


ter colaborado na fuga 


E Comércio do Porto 


GANHOU À VONTADE EM BEJA O CALOR E UMA FUGA DE JORGE CORVO DERAM CABO DOS BELGAS 


A concentração para a sétima etapa, disputada entre Portalegro o Beja, toz-so 
no Rossio da Portalegre de onde foi dada a partida às 14 horas exactas, O sinal 
da largada foi dado pela primeira vez à hora. Alinharam 76 concorrentes, Lima 
Fernandes, do Alpiarça, que tinha manifestado o propósito de abandonar a prova, 
depois de altercação com alguém da sua comitiva, reconsiderou e assinou a folha 
ão ponto. O Sol era como fogo, Talvez por isso a saida não tenha sido tão rápida 


como usualmente, 


86 so cabo de oito quilómetros se es- 
boçou o primeiro movimento ofensivo. 
Pertenceu a Abilardo Lopes, da Baixa da 


Eanhetra. Sem perda de tempo o belga 
Ongenas saiu pára o acompanhar. E como 
Luís Birrento, do Sporting, também so 
le juntou, o F. C. do Porto reagiu e 
um quilómetro depois o pelotão já rolava 
de novo a velocidade moderada sobe 0 co- 
mando da equipa da Bélgica, muito aten- 
ta aliás na primeira linha para evitar ou- 
tros sacrifícios que não fossem os moti- 
vados pelo calor. 

Ao quilómetro 18.º um carro da cara- 
vana tentou ultrapassar a caravana pelo 
lado direito — o que o director da cor- 
rida não devcia ter permitido. Alguns cor- 
zedores protestaram em alta gritaria con- 
tra essa ultrapassagem que provocou a 
queda do quatro corredores: Jos6 Azeve- 
do, do Cedemi, o qual arrastou Joaquim 
Amorim, da Ovarense, João Brito, do Al- 
piarça é Pelxoto Alves, do Benfica. Os 
dois primeiros descolaram, ao mesmo tem- 
po que a corrida entrava em fase de gran- 
de velocidade, porque estes lances de con- 
fusão são quase sempre explorados pelos 
mais audaciosos.. 

Antes de Monforte, Alcino Rodrigues 
furou é não obstante Peixto Alves, Cus- 
tódio Cristina e Florêncio Silva se have- 
rem apercebido do azar do seu compa- 
mheiro, deixaram-no só na estrada. Mas 
como à corrida voltou «a ponto morto» à 
recuperação não foi difícil. 

Ao cabo da primeira hora de prova, 
estavam percorridos 39 quilómetros, 

Antes de Veiros, 40 quilómetros an- 
dados, Manuel de Castro, do Académico, 
isolou-se, indo juntar-se-lhe pouco de- 
pois Casimiro Cabrita, do Louletano. Mas 
a despeito de se tratar de corredores mal 
classificados, os belgas perseguiram-nos 
com empenho. Até o «camisola-amarela» 
apareceu à comandar a perseguição, 

O leitor já está a adivinhar que fot sol 
de pouca dura a fuga empreendida pelo 
academista, 


A VOLTA A PORTUGAL DE 1964 
E DAS MAIS POBRES 
DOS TYLTIMOS ANOS 


A passagem da caravana em Estremoz 
fez-se com um pequeno atraso sobre à 
nora prevista. Antonino Baptista adian- 
tou-se mas não havia prémios. A Volta a 
Portugal de 1964 6 das mais pobres dos 
últimos anos. Antes de Borba a corrida 
animou, mas por pouco tempo. Manuel 
da Costa, da Ovarense, escapuliu-so à vi- 
gilância de todos. João Roque foi no seu 
encalco e o F. C. do Porto atentou, 
destacou dois homens para junto dos fu 
gitivos: Joaquim Leão e Joaquim Freitas. 
Mas os belgas reagiram prontamente. 

Quando aqueles foram apanhados logo 
Jorge Corvo aproveitou para fugir deti- 
nitivamente. O calor continuava a aper- 
tar. 

À segunda hora de prova a média era 
de 37 quilómetros. 

Em Vila Viçosa, a 74 quilómetros da 
partida estava instalada a meta volante. 
Jorge Corvo gastara 2 horas 2 minutos o 
28 segundos, mais 6 minutos que o pre- 
visto e como tal não recebeu o prémio 
oficial, Até nas metas volantes está a 
Raven doca cecoiêm meorie ooo icdiaão 


Leão, por instruções recebidas do respec. 
tivo carro de apoio não puxava um me 
tro sequer, Os corredores entretanto não 
exageravam na mossa da sua adaptação 
pois eles bem sabiam que estavam para vir 
grandes dificuldades, Dos 7 perseguidores 
Alcino Rodrigo era o mais pujante o con. 
Seguiu deixar para trás todos os seus 
companheiros à excepção do academista 
Augusto Cardoso, Mas pouco depois o 
grupo de 7 voltou a estar unido. 

O ribatejano João de Brito e Antonino 
Baptista em perseguição depois de Vila 
Viçosa vieram a juntar-se ao grupo de 
Alcino Rodrigo, O alpiarcense João Cen- 
teio, seria apanhado pelo pelotão antes 
de Evora, 

Manuel Fontela também descolara mas 
prosseguira sem companhia, Avelino Fer- 
reira, do Baixa da Banheira, pouco antes 
do abastecimento dado à caída de Evora 


O algarvio Jorge Corvo, grande ani- 
mador da tirada por terras alentejanas 


tentou a sua sorte, O pelotão a receber 
os alimentos posteriores de novo w o certo 
é que Ferreira ganhou de novo distância 
razoável. 

Ao fim de 150 quilómetros de prova, 
faltavam ainda 59, a média era de 37,5. 
Os 4 fugitivos isto é Alberto Carvalho, 
Jorge Corvo, Manuel da Costa e Josquim 
Leão, esto sempre na defensiva, tinham 
ne e 10 s. de vantagem actos os 7 


gitivos encontrava-se Manuel Fontela e 
Arlindo Parreira, bom como Jesus Man- 
zaneque que pouco depois furaria e seria 


BRILHANTE CORRIDA DO NOVO CAMISOLA AMARELA 


ALBERTO CARVALHO 


JOAQUIM LEÃO a Im. e 145. do leader 


OF. €. DO PORTO mais primeiro na luta das equipas 


à VERGONHAS DA VOLTA: 


e Etapas na força do calor 
e Espanhóis sem cama para dormir 


e Metas em campos de futebol 


de percurso foi a 4.º etapa mais extensa da Ve 
das 14 horas na força do color alentejano por 
dirigentes e jornalistas unônimemente discordaram, por obrigar toda a coravona a 
moior desgaste. 


Esperemos que na próximo o 
Volta a Portugal não se insista neste termo 
— contra o qual a Federação se deveria tor 
imposto em termos de convencer a comissão 
que estudou (?) tão momentosos problemas 
a rever as suas previsõ 

De resto acontecou agora que esto dos- 
quilíbrio temporal, enquanto os corredores 
permaneceram em Portalegre desdo a ma- 

a até às 14 horas do dia 
em Beja, cerca das 20 horas, para 
às 9 horas. 

Se considerarmos que o corredor precisa 
de tomar a sua primeira refeição pelo menos 
duas horas antes do início da corrida pode- 
remos fácilmento chegar à conclusão de quão 
insuficiente será o seu período para re- 
pouso. 

” Na cidade de Portalegre, mois de 24 
horas; na de Beja, nem sequer metade. 
Por outro lado não percebemos qual a 
razão de dualidade de critérios da Direcção 
-Geral dos Desportos em relação à extensão 
das etapas. 

Por exemplo — e bem convenhamos — qu 
a primeira ctopo disputada om estrada 
vesso 214 quilómetros. 

Pois não opôs... sequer a que a ligação 
Fafe-Viseu com a travessia do Marão de 
ivesse 218 quilómetros o que ontem 
embora em terreno plano a etapa 
209 quilómetros de calor alentejano; o que 

ao Cartaxo a jornada venha a ter 
214 quilómetros também da parte do tardo. 

Estes reparos visam uma crítica constru- 
| tiva. pais não nos parace que hola alguém 
que possa lucrar c os | 17 


cuidados 
geiros alojamentos, não diremos 
mas com a comodidade 


lómertos em cima de uma bi 
Não ignoramos que é 
toda a gente em maté 


condições ideais para bem se 
espectáculo acabará por so ressenti 

E mois de 
— os que hão-do vir. 


geiros. 


E é contra isto qu 


lá fora. 


nto a Federação já d 
dos, 


Sobretudo as ii 


pela Organização — 


boa mesa. 


foi est 


bilidades tomar banho após 


sofrer as consequências. 
O corredor português sem pos 

uma preparação intensa — o nosso ciclismo 

é muito pobre, não esqueçamos — fazer as 

etapas disputadas pela ma- 


espanhola que 

e copos do leite, 
Para quem 

de 70 quilómetros deve ter sido um 


A sétima etapa foi corrida entre Portalegre e Beja com passagem por Monforte, 
Estromoz, Borba, Vila Viçosa, Redondo, Évora, Portela e Vidigueira. Com 209 quilómetros 

Não obstante isso foi disputada a partir 
imposição superior da qual os corredores, 


que a Federação não dispensou os mai 
para dar aos corredoros estran- 
luxuosos, 
jida por tod: 
aquele que anda centenas e centenas de q 


spectáculo que está a decorrer 
A Volta a Portugal 
precisa de estrangeiros — de bons estran- 


Certo, certo é que casos como os de Por- 
io nos prestigiam aos olhos dos 
ue deles tomam conhecime 
urgo lutar até para que 
o nosso turismo não sofra tratos do polé 


O «drama» dos espanhóis em Portalegre 
sem cama para dormir, sem possi- 


ha feito um contra-relógio 


icil contentar 
de alojamentos ga- 
rantidos pela organização mas é fora de di 
vida que so não se der aos artistas as moi 


No jogo do empurra — a Federação ati 
es culpas para o delegado dos alojamentos. 
É uma alitudo do comodismo que não se 
ta pois quando a Volta so pôs em mo- 
ia ter todos os 


lações dos corredores 
estrangeiros — os únicos que são alojados 
essem um bom col- 
chão, um quarto de banha pelo menos e 


«relógio e aponas com uma galinha para 


Ni pesto ao clm N 
fia guto ão Com po as tovo a eta fora pum nb a equipa 


«banqueteous com pastéis 


Alberto de Carvalho, novo camisola amarela e que ontem foi o autêntico 


«herói 


do dias 


SS dep Ep SU ES TESE ES TE A PA EG Ra VEGETA a a RS 2 E pj 


a SD DD DD DD DD DD 


Joaquim Leão, o jovem estradista 
do F. C. do Porto, que foi o pri- 
meiro em Beja 


minutos e meio de vantagem sobro o pelo- 
tão. 

À entrada de Bancapel registou-se mais 
uma queda que envolveu vários corredores 
e desta vez com repercussões profundas 
na tabela classificativa. António Pedro 
Júnior, Florêncio Silva, Custódio Cris 
tina e António Acúrsio ficaram molesta- 
dos e perderam o contacto com a frente. 
Pouco depois Custódio Cristina viria a de- 
sistir. Alguns corredores do Sporting qui- 
seram esperar por Pedro Júnior mas o 
treinador Manuel Graça incitou-os a não 
yerderem o contacto com o pelotão. A 
etapa estava a ganhar muita animação. 


ALBERTO DE CARVALHO 
O GRANDE ANIMADOR 
DA ETAPA 


Antes de Redondo, Manuel da Costa, 
da Ovarense é Alberto Carvalho, do Aca. 
démico juntaram-se ao corredor do Ta- 
vira, A melo da etapa o seu avanço era de 
um minuto e meio do um grupo do sete 
unidades constituido por Alcino Rodrigo, 
do Benfica, João Centeio, do Alpiarça, Má- 
rio Sá, do F. C. do Porto, Manuel Fontela 
do Ovarens, Augusto Cardoso, do Aca. 
démico, Manuel Machado, do Tavira, e do 
velga Alterman. Entretanto os compatrio. 
tas deste parecoram-nos em dificuldado 
como camisola perto da cauda do pe- 
lotão. Este estava a três minutos dos fu- 
gitivos, O martírio da sede atormentava 
toda a gente. Os homens da fuga distri- 
dulam a água entro si irmimente, Os 
quatro entendiam-se bem mas Joaquira 


ultrapassado irremediâvolmente pelo po- 
totão por não dispor da epoio naquele 
momento. 

A 7 minutos dos fugitivos encontrava. 
-se o par António Laranjinha e João Go- 
mes e a 7 minutos e melo Ernesto Coclho 
e Laurentino Mendes que não tardaria a 
juntar aqueles quatro, 

O pelotão encontrava-se a 7 minutos o 
45 segundos w continuava a não ligar im. 
portância aos da frente, Og belgas pros- 
seguiam dando-nos a de esta. 
rem em dificuldade e por outro lado ne- 
nhuma equipa queria colaborar na perse. 
guição do pelotão, 

No quarteto dos fugitivos enquanto Al- 
berto Carvalho era o male aplicado, Joa- 
quim Leão não colaborava, Nos 7 perse- 
Euldores Alcino Rodrigo e Arrtonino eram 
os mais combativos, Dois homens sonha. 
vam já com a camisola amarela: Antonino 
Baptista a 2 m. e 49 5, do bolga Van- 
dammo e Alberto Carvalho que dispunha 
do atraso de 4 m. e 486. da tabela da 
classificação geral. 


OS FUGITIVOS A 8 MINUTOS 
E MEIO DO PELOTAO 


A 40 quilómetros do fim, em Portel, 
auflometramos pela última vez as dis- 
tâncias entre os 4 da frente e os que The 
seguiam, 

Assim tínhamos: 

A 4 minutos, os sels perseguidores vis. 
to que entretanto Manucl Machado havia 
descolado. 

A 6 minutos e melo António Laranjl- 
nhs, Ernesto Coelho, Laurentino Mendes, 
Manuel Fontela, João Gomes e Arlindo 
Parreira, vindo este a ser vítima duma 
avaria no centro da vila o que o afastou 
irremediâvelmento da sua invejável po 
sição, 

O pelotão encontrava-so a $ minutos e 
continuava a perder terreno, Os fugitivos 
chegaram a ter cerca de 8 minutos 6 meio 
distância que mantiveram senslvelmento 
até à mota, 

A 30 quilómetros do fim os belgas ani- 
maram a marcha do pelotão mas sem a 
pujança doutras jornadas nem colabora. 
cão do qualquer equipa, 

Nessa altura Manuel da Costa perdcu 
o contacto com os fugitivos por ter caído 
— uma queda involunthriamento provoca. 
4a por um cantoneiro. Na <galopada» final 
para o Estádio de Beja deu-se uma «tra. 
Eódia»: Jorgo Corvo já nos últimos quiló- 
metros foi vítima de dols furos: foi o 
rei do azar ele que tinha sido o rel da 
etapa pelo menos o autor da fuga que 
proporcionou a revolução na classificação 
da etapa, Entretanto prosseguiram unidos 
ató à meta Joaquim Leão e Alberto de 
Carvalho entrando no estádio por esta or- 
dem. O portista quo nunca tinha colabora. 
do com og fugitivos do harmonia com as 
Instruções que lho tinham sido transmi- 
tidas do respectivo carro de apolo, apre. 
sentou-so mais fresco e conseguiu assim 
triunfar sem dificuldade de maior gobre 
o academista que tevo para si a glória 
do conquistar o direito do vestir a ca- 
misola amarela. 

Os dois furos de Jorge Corvo custa- 
ram-lhe a perda de 1 minuto e 24 segun- 
dos. Entretan! Manuel da Costa era al. 
cançado por João de Brito, Mário Sá, Al- 
terman e Antonino Baptista que haviam 
por seu turno ultrapassado alguns cor- 
redores do gruDo de Alcino Rodrigo. Pode 
acrescentar-so quo Antonino Baptista foi 


o grando animador na fase final da per. 
seguição movida aog fugitivos mag não 


opíparo almoço. 


nhã. Têm razão e não Lamentável. 


vemos sinceramente mo- 
tivo para o contrariar. 
Para contrariedado já 
bastam as deficiências 
de alojamentos com 
que se topa nesta 
altura do ano em 
muitos pontos es- 
colhidos para 

nais do otapa 
mas quo não 

em um mí- 

nimo in 
vel para dar à co- 
ravano uma boa 
cama que é neces. 
jado imperiosa. E 
jé demos conta de 
resto das manifestações 
do desagrado dos corre- 
dores estrangeiros que 
se encontram entro nós pelo facto de não 
terem encontrado alojamentos comp 
com a necessidado do repousarem conve- 
nientemente. 
Os espanhóis chegaram a fazer a ameaça 
do se retirarem da prova, e francamente, nós 
que nunca simpatizamos com manifestações 
do força deste género, sentimos que a razão 
lhes assistia. 

Gomez del cerca da 
meia-noite tem em Portalegre, que 
gostava mais de doitar-se no que lho deram 
para ali dormir, do que cair da bicicleta. 
Estivemos no cublculo em quo havia 1 
camas para os espanhóis. 

O problema foi solucionado já na ma- 
drugado desso dia. 

icaró como uma dos maiores vergonhas 
da nossa organização cicilista uma coisa ver- 
dadeiramento lamentável até para a propa- 
gando do nosso turismo. 

A televisão espanhola focou variadíssimos 
pormenores de toda aquela miséria da qual 
não atento ou não quis atentar quem é z r a 
responsável pelos alojamentos das duas equi- | envolvidas. Mas não aos jornalistas 
pas estrangeira; andam aqui exactamente para a pôr q 

Quando os jornalistas enverganhados do | essas anormalidades. 
que se pudesse dizor em Espanha da nossa 
hospitalidade chamaram a atenção dos res- 
ponsáveis um delos teve ainda o descara- 
mento de afirmar que os espanhóis não se 
lhes tinham queixado. 

Os corredores espanhóis, digamos a pro- 

ram na circunstância, uma 

Mas o quadro era tão 

ixumes seria preciso 

fozer para so verificar que não era humano 
mantê-los num cubículo assim. 

Viase logo que ali não podiam dormir 


venção dos 
cobro por certo. 
Entretanto há outra anormalidade a 


ferir: 


tângulo do futebol do estádio local. 


curso quo ant 
era do terra o pedras soltas, 

Um verdadeiro crime do losa ciclismo. 

Jorge Corvo sofreu-lh 
no. E com isto sacrificou um 
falta no futuro — 
fuga que 
cação geral. 


que foi o autor 


campo de futebol, logo um elemento ofi 


assim — por causa da «caça à massa», 
E só por so proceder assim 


tugal? 


mas apenas quando 
novidade. 


no meio da maior animação por cousa 
dança da camisola amarela. 

E essa fascinanto camisola 
este ano muito pouco di 
o condão de fazer esquecer essos lapsos 


o farol 


horas mús perdem a serenidade. 
está um exemplo: Amadeu Silva, 
Sangalhos. Atrasadíssimo, 


cia pora um colégio fez-so à 
Pergunto-so tombém porque é 


pasteleira com guarda-lamas, 


conseguiu o seu «desideratum»: conseguir 
um tempo que lhe permitisse ser elo o 
camisola amarela » não Alberto do Car- 
valho, 

Entretanto a Ovarenso completava o 
seu brilharete com a actuação notável de 
Laurentino Mendes, João Gomes, Manuel 
Fontela que juntamente com Ernesto Coe. 
lho o Laranjinha conseguiram aproximar. 
-se do grupo de Antonino Bantista fican. 
do apenas à distância de 20 segundos, José 


riques da Silva. 


NAVAIS Y, 
te leme do saíd ANASVA ç 
ache foi o elemento aus, tendo caão | B/AM/AM VA 


so evidenciou ficando apenas a 37 segun- 
dos do grupo em que militava com toda a 
autoridade Laurentino Mendes o Ernesto 
Coslho, 


ENVIADO ES 


Uma vergonha a que se não fora a inter- 
jornalistas não so teria posto 


a chegada a Beja efectvou-se no rec- 
A pis 
ta (?) foi balizada com fardos de palha como 
so se tratasse de uma corrida do automóveis. 
Bastantes foram os ciclistas que caíram espec- 
tacularmento por haverem derrapado nas cur- 
vas sem relové, Os dois quilómetros do por 
feram a entrada do estádi 


as consequências 
com dois furos em tão curto espaço de terre- 
inuto o 24 
segundos que pode vir a fazar-lhe imensa 


ravolucionou de novo a classifi- 


Quando os jornalistas vorberavam a meia 
voz a organização por tor metido os corre- 
dores num caminho quo faz doer as potas 
do cavalos, para a etapa vir a terminar num. 


formou que em Espanha também so faz 


Espanha — 
não acreditamos porque já fizemos três Vol- 
tas a Espanha e nunca vimos nado seme- 
lhonto — há-de realizar-se também em Por- 


Devemos copiar os figurinos estrangeiros 
s nos tragam qualquer 


Enfim a Volta a Portugal (a tal que não 
passou pelas ruas do Porto) cá vai seguir-so 


amarelo, 
amarelo — tem 


O bom humor de AMADEU 
SILVA deu-lhe para acender 


Hú corredores que nem mesmo nas 
Aqui 


tevo ainda 
contra si um último azar na péssima 
estrada quo antecedia a entrada no es- 
tádio do Beja, E não encontrou outra 
solução que não fosse ums pesadona 
farol 
tudo. Entrou na pista (?) deu a eua 
volta semiincompleta com o farol aceso. 
E como já fazia escuro destacou-se per- 
feitamente, O público riu-se, B o corredor 
também. Foi uma nota de bom humor 
num momento difícil para Amadeu Hen- 


re 


da 


TIVE SEMPRE MUITA FÉ 


— EXPLOSÃO DE SINCERIDADE DE ALBERTO CARVALHO 


A segunda foi de vez. 
Segunda tentativa de vestir a camisola 

amarela, entenda-se, 
O seu ataque entre Moimenta da Bel. 

ra é Viseu falahara por pouco. 

— Foi o vento — recordava-nos on- 

tem mais uma vez Alberto Carvalho, 

— Desta vez houve calor... — interpu- 


semos, 


— E não foi pouco, A sede prejudicou. 
-nos, 
Alberto Carvalho recordou que o azar 
se instalou no seu grupo de fugitivos: 
primeiro a queda do Manuel da Costa pro. 
vocada involuntariamente por um canto. 


neiro; depois os furos de Jorge Corvo, 


gundos, 


rantiu-nos: 


da 


— Sem estes dois azares poderiamos 
ter chegado a Beja mais cedo alguns so. 
talvez um minuto e picos até. 

A propósito da sua vitória — em ves- 
tir a camisola amarela constitui sempre 
um triunfo inesquecível na carreira de 
qualquer ciclista — Alberto Carvalho ga- 


— Tive sempro muita fé, Não foi em 
Viseu, mas acabou por ser em Beje, 
Quanto ao futuro? 
— Tenho muitos adversários do gran- 
de categoria contra mim, Não o esqueço. 
Isto agora é que vai aquecer. Mas seja o 


da | que Deus quiser. Tenho muita fé, 


organização à maior parte das pessoas nela 
que 


nu 


do 


JOAQUIM LEÃO: 


Um minuto e 14 segundos não 
é mada mas é muito quando o 
adversário se chama Alberto 


Carvalho 


Isto de no ciclismo um corredor so me- 
ter num grupo de fugitivos o não cola- 
dorar é o mesmo que num desafio de fute- 
dol uma equipa passar os 90 minutos 
metida na defesa e acabar por ganhar 
o jogo com um golo limpo mesmo no úl- 
timo minuto. 

Foi deste género o triunfo de Joaquim. 
Leão em Beja. 

Andou 12) quilômetros na companhia 
de Jorge Corvo, Alberto Carvalho e Ma- 
nuel da Costa. A despeito do muito ins- 
tado por eles para dar a sua colaboração 
ao ataque, para se revezar com eles, a 
e | verdade é que Leão so mantevo fiel às 
ordens que do carro de apoio recebera. 

— A justificação é simples: eu tria tra. 
dalhar para um «camisola amarelas quo 
não é do F. O. do Porto. Por isso Umi- 
tome a seguir na roda deles. 

— Rasão por quo não tevo dificuldade 
em ganhar em Beja. 

— Claro que não. 


Cheguei mais fresco 


Dustin Tópes” 


EcIAL DE (OD Comércio do Porto 


às portas do estúdio e entrei com segu- 
rança no campo de futebol, verificando 
logo que a vitória na etapa não me podo- 
ria fugir, 

— Quo pensa da hipótese de vir a ves- 
tir a «camisola amarela» que agora so lho 
apresenta. 

Que seja o que tiver de ser. Um mi- 
muto e catorzo segundos não é nada, mas 
é muito quando o guia se chama Alberto 
Carvalho, que hoje fes uma corrida admi- 
rável, não custa reconhecê-lo. 


Daro golpe no GINÁSIO 
DE TAVIRA 


Decididamente o Tavira está em maré 
do azar. Primeiro, foi o brilharete de 
Sérgio Páscoa, que chegou a ter 11 mi 
nutos e meio de avanço sobre o pelotão, 
na Covilhã, margem apreciável que des- 
perdiçou até Castelo Branco; agora fo- 
ram os dois furos de Jorge Corvo, às 
portas de Beja e quando estava em con- 
dições de poder ganhar a etapa e de me- 
thorar a sua classificação. 

Mas os azares do clube do Tavira, não 
ficaram por aqui. Sensivelmento a meio 
da ctapa o seu director desportivo, dr. 
Mansinho foi vítima do uma travagem 
drusca do seu carro de apoio, ferindo-se 
no rosto é fracturando um braço, 

Depois de assistido, retirou-se ontem 
à noite para Tavira abandonando a pro- 
va. Focam dois duros golpes numa só 
etapa. Azar algarvio em vésperas da en- 
trada da volta nas suas fronteiras, Nem 
por isso esmoreceu nog hostes tavirenses 
a fé em Jorge Corvo... 


Cireuito de Rio Mator para 
Independentes 


No dia 3 de Setembro realizar-se-á, em 
Rio Muior, organizado pelos Bombeiros 
Voluntários locais, um circuito para cor- 
redores independentes, num total de 80 
quilómetros, 

Serão disputadas cinco taças no valor 
de 3.500300 e os prémios para os primeiros 
dez cielistas são: 1.000300, 750500, 600500, 
500800, 300500 e quatro de 100800 além 
de 200500 para o vencedor da volta mais 


PrrDIAL FIRMINO 


dammo esfe se no entanto po entar bo os 
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casos & nomes 


do dia a dia da VOLTA 


Os belgas pagaram com uma derrota os excessos que cometeram 
na faso inicial ds etapa quo durou cerca de 65 quilómetros. Até 
à altura da fuga de Jorgo Corvo responderam a todos os ataques 
mesmo que porventura fossem desteridos por corredores muito mal 
classificados como foi por exemplo o caso da fuga empreendida por Manuel 


Castro e Casimiro Cabrita, Pois a despeito de serem o 32.º 6 36.º, respectiva- 
mente nessa altura, os belgas Iancaram-so em porsogulção com tanto entu- 
siasmo que até o próprio Vandamme não se dispensou a dar » sus ajudazinha 
1a ns frente, ele que deveria viver apenas na sombra dos companheiros, 

Durante as duas primeiras horas de prova os belgas quiseram fazer 
alarde de uma autoridade incontestável dominando os acontecimentos com 
segurança. 

Mas foram vítimas de vários factos que se conjugaram para lhes cansar 
a perda da camisola amarela. 

O sen propósito de quererem nentrliízar a corrida desde o primeiro 
quilómetro fo! compreensível e perfeitamento aceitóvol. Simplesmente dis- 
puseram-se muito ao desgaste perseguindo até corredores de quem não poderia 
vir perigo numa etapa tão longa. Esto foi — a nosso ver — o sen erro, ainda 
que elo tenha uma atenuante: a de não conhecerem bem os seus principais 
adversários. 

Viram assim em qualquer corredor que saía do pelotão um perigo para 
a sua camisola amarela. 

É claro que o caçador que vai para o monte é logo nos primeiros pa 
se ponhs a fazer fogo a torto é » direito corre o risco de não ter munições 
anando lhe aparecer caça grossa. 

Foi exactamente o quo so passou com os belgas. 

A passagem de Estremoz principlamos a vê-los escondidos no meio 
do pelotão e até na sua parte tinal. 

E quando Isto aconteco não 6 bom sinal. O facto não terá passado des- 
percebido sos nossos mais cotados corredores, 

Pouco depois Mannel da Costa atacou a fundo. Os belgas ainda tiveram 
força para uma resposta rápida, Mas logo em seguida Jorge Corvo contra- 
“atacou é os belgas deram um... grito do epiranga. 

A 144 quilómetros dé Beja tinha terminado o reinado de Vandamme 
— e não dos belgas, caso curioso, já que conseguiram meter duas unidades 
em grupos que antecederam o pelotão à chegada a Beja. 


Quando se fala em erro dos belgas pretendo dizer-se sobretudo 

o erro de cálenlo. que o sol alentejano é mais forto que o de Bru- 

xelas ou de Antuérpia, Faz estragos. Quando chegou s «hora de 

ponts» eles estavam nitidamente inferiorizados na capacidade do 
seu reservatório. 

Poderiam ter-se poupado? 

Supomos que sim, 

Como? 

Fixando os números dos adversários que mais lhes poderia Interes- 
sar «marcar», 

Seriam os portugueses mais destacados na classificação geral e os 
espanhóis Gomez del Moral e Urrestarazzo. Os outros, os de menos cotação 
que fugissem quando quisessem que não iriam afectar o seu prestígio. 

Mas os belgas quiseram fazer-se gigantes: lutando contra tudo e contra 
todos os adversários. E o resultado foi o que so viu. 

E claro que depois da corrida concluída é fácil fazer o comentário à 
base do que poderia ter acontecido se os belgas não se dessem a responder 
a toda a gente. Mas nem por isso devemos deixar de manifestar a nossa 
estranheza porque são profissionais num país muito evoluído na matéria. 

Pode até dizer-se que os portugueses lhes deram uma lição que foi a 
ãe os obrigarem » dobrar o joelho. 

Não houve coligação nacional, Honve, isso sim, divisão porícita dos 
acontecimentos por parte de várias equipas entre as quais cabe aqui salientar 
a do F. O. do Porto o da Ovarense. É que sendo as quo se encontravam com 
mais unidades no pelotão deixaram que os belgas se esgotassem nessa caça 
inútil aos segundos planos. 

E sempre que a oportunidade se lhes deparou favorável foram lançando 
algumas individualidades para a frente do pelotão: o F .€. do Porto, Jonquim 
Leão, que viria a ganhar a etapa, Mário Sá o Ernesto Coelho — três unidades 
entro as dez primeiros chegados a Beja: o ovarenses dos 13 primeiros lugares: 
Manuel da Costa, Manuel Fontela, João Gomes o Laurentino Mendes, 

O brilhareto do ponto de vista colectivo foi dos portistas e ovarenses, a 
despeito daqueles haverem sacrificado, em certa medida, Mário Silva o Sousa 
Cardoso, que com a sua presença no pelotão «lludiram» Vandamme. 

Quando este deu pelo logro já era tarde, O seu compatriota Van Den 
Berghe ainda se meteu em brio nas últimas dezenas do quilómetros, mas aqui 
cometendo o erro de deixar a companhia do «camisola-amarela», elo que nunca 
pudera dispor da colaboração de Alterman, quo pouco depois da fuga de 
Jorge Corvo se deu à marcação a um pequeno grupo do perseguidores aos 


Sugitivos, 
púnhamos a dúvida de como reagiriam os corredores ds Bélgica 


ao calor do Alentejo. A temperatura foi para eles uma preocupação 


dominante duranto toda a manhã do ontem. Estivemos hospedados na mesma 
pensão 6 foi-nos dado observar as suas reacções do nervosismo até. 


Poderia esperar-so mais da equipa belga na hora decisiva para 
defender a camisola mais desejada. Não era sem cabimento que 
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com panos brancos presos 2o boné a catr-ihes da mta sobre o. pescoço. Mas, 
repetimos, temos para nós que se desgastaram prematuramente ng Inta contra 
todos os portugueses quando deveriam preocupar-se apenas com alguns deles. 
Assim ficaram em condições de inferioridado numérica o dísiea. Tinham 
quo estoirar. 
É claro que o que aqui se relata e documenta no âmbito de opinião 4 
pessoal não pretende tirar mérito à excelente vitória de Alberto Carvalho 
que já na caminhada para Viseu estivera à heira de cometer a proeza. y 
Estava escrito no livro do destino da Volta que a camisola amarela À 
haveria do passar do Vandamme para o brilhanto corredor do Académico quo | 
lutou ontem, durante 125 quilómetros, com entusiasmo, alegria, coragem e 
acerto dos grandes campeões, Podo até acrescentar-se que se Josquim Leão | 
tivesso colaborado com ele, com Jorgo Corvo e com Manul da Costa, o nende- ( 
mista e o portista poderiam agora ter mais 2 ou 3 minutos do vantagem na | 
classificação geral o que não deixaria de ser importante. ' 
E evidente por outro lado que seria injustiça deixar no esquecimento » ( 
contribuição de Jorge Corvo para mais esto lanco do grando propaganda 
da prova pois foi o sou ataquo antes de Borba quo deu origem a um novo À 
camisola amarela, Até por isso o corredor do Tavira não merecia que os 
erros da organização metendo os ciclistas numa estrada circular imprópria À 
para o ciclismo a sério como deve ser a Volta a Portugal, o tivessem escolindo 
para vítima com dois furos afastando-o do disentir a vitória da etapa o obri- | 
gando-o a sacrificar algum tempo. N 
) 
) 


Alberto Carvalho guindou-so com merecimento a «leader», Não tem gente 
para o defendor, 6 uma verdade insutismável. Ele próprio a reconhece, Dispõe 
apenas de quatro companheiros. Menos ainda do que os belgas. O que quer 
dizer que podo esperar que se vai encontrar em inferioridade numérica para 
responder aos ataques que lhe vão ser movidos do vários Indos mas em 
especial do F. O. do Porto, Numa coisa Alberto Carvalho não so inferiorizará 
tanto como os belgas: 6 na resposta a esses ataques. Como conheco quais 
os seus adversários principais não vai dar-se, por certo, a repetir o desper- 
dício de cartuchos a que hojo assistimo: 

A camisola amarela de Alberto Carvalho trouxo alegria para o povo 
bejense, Aliás pelos pontos de passagem da Volta a vontado tem-se manifestado 
unânime: que a camisola amarela está para um português. 

A tradição da Volta ser ganha só por portugueses fomentou um amblente 
geral de ansiedade, para que Vandammo perdesso a camisola amarela, Aí está 
a realidade, 


Mas — aí importa salientar — ninguém pode afiançar que ela não volto 
para um belga ou até para um espanhol. 

Quando Mário Silva e João Roque cram os dois primeiros portugueses 
na tabela classificativa, não faltou quem julgasse a Volta afectada no seu 
interesso, na medida em que clrcunscreveria apenas três nomes a questão da 
vitória final segundo as suas previsões. 

Agora quo há vários portugueses à frente do Mário Silva é João Roque, 
pode admitir-se que a Volta tenha conquistado ontem mais aliciantes atractivos, 
[25] Uma queda levou Custódio Cristina à desistência e Pedro Júnior a 

perder o seu quarto lugar tendo escapado à eliminação apenas por 
1 minutos e 31 segundos. Baixou para 40.º. Foi o salto mais negativo. Florôncio 
Silva quo caiu na mosms altura, também correu o risco da eliminação que 
atingiu Daniel Ferreira, O Benfica sofreu a primeira baixa, mas o Sporting 
ficon apenas com cinco unidades. É ponco para defender o sen capitão João 
Roque que de 8.º passou para 7.º, 

Independentemento disto, a equipa leonina desperdiçou 10 minutos « 
8 segundos na compita com o F. C. do Porto, que assim passa a usufruir 
da superioridade de 12 minutos o 28 segundos na classificação geral, O Sporting 
prossegue no entanto em segundo lugar agora amençado de muito perto pela 
turma belga é pela de Ovar que ontem foi a terceira depois da do F. CG, do 
Porto é do Académico, 

A supremacia do ciclismo nortenho continua a ser um facto. Nos 10 pri- 
meiros classificados sete são do norte e dois do sul com um belga do permeio. 
Daqueles soto, são do clubes da cidade do Porto, 4; do Ovar, 2; 6 do 
Sangalhos, L. Dos dois do sul, apenas 1 é de Lisboa, 

Até quando durará esto ascendente nortenho na Volta? 

£ um interrogação alicianto do uma prova aliciante. 

& possívol que Sporting e Bontica se recomponham ainda a tempo de 
darem uma grando alegria aos milhares de adeptos quo têm espalhados pelas 
estradas por onde a Volta passa neste momento. No ciclismo 6 menos notório 
que no futebol o facto de «jogar em casa», mais concretamente «correr em 
casa», mas à verdado é que não deixa também de ter a sus Importância. 
Entretanto como o Sporting o Benfica sofreram ontem dnros revezes, é 
possível que a moral dos seus corredores tenha sido afectada. & o que vai 


averiguar-so nos dias que decorrerão, nomeadamente na caminhada de Beja 
ntê no Estádio de Alvalade. ê 


Benfica o Sporting foram duas vitimas do facto do continusrem 
em prova muitos corredores dificultando » marcha em pelotão. 


COMPRA — VENDA E HIPOTECA DE PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CAPITAIS 


RUA DE 


SANTA CATARINA 286-2.0-ESQ. 


PORTO 


TELEFONES, 34350-33698 


* O Comircio de Borto ' 


À VOLTA À PORTUGAL EM BICICLETA 


INDIVIDUAL 


HM Ss 


1.º — Joaquim Leão (Porto) ........ 
2.º — Alberto Carvalho (Acad.) 

3.º — Jorge Carvo (Tavira) 
4.º — Manuel Costa (Ov.) 

5.º — João Brito (Alpiarça) 
6.º — Mório Sá (Porto) 
7.º — Altermon (Belga) 
8.º — Antonino Baptista (Sang) 

9.º — Manuel Fontela (Oy) «ur 
10.º — Ernesto Coelho (Porto) 
11.º — António Laranjinha (B. B.) 
12.º — Laurentino Mendes (Ov.) ... 
13º — João Gomes (Ov.) 
14º — José Pacheco (Sp.) 
15.9 — Augusto Cardoso (Acad.) 
16.º — Van Den Berghe (Belgo) 
7.º Alcino Rodrigo (Benf.) 
18.º — Luís Birrento (Sp.) 
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19.º— José Mariz (Sang.) EMA 
20.º — Lima Fernandes (Alpiarça) m 
21.º — Peixoto Alves (Benf.) ...... mt 
22.º — Perna Coelho (Benf.) ......u. mm 


23.9 — Manuel de Castro (Acad.) m 
24.º — Ongenae (Belga) i.e 
25.º — Gomez del Moral (Esp.) 
26.º — João Roque (Sp.) 
27.º — Mário Silva (Porto) 
28.º — Joaquim Freitas (Porto) «.... 
29.º — Vandamme (Belgo) rm 
30.º — Franz Brandht (Belga) 
31,º — Carlos Carvalho (Porto) 
32.0 — Fulgêncio Sanchez (Esp) ... 
33.º — Octávio Trinta (Tavira) 
34.9 — José Carrasqueira (Tai 
35.º — Sousa Cardoso (Porto) ... 


36.º — J, Manzaneque (Esp.) ....u.. mt 
37.º—W. Bouquet (Belgo) mt 
38.0 — Artur Moreira (Cedemi) mt 
39.º — José Vieira (Acad.) mt 


40.9 — Agostinho Correia (Alpiarça) m 
41.9 — Francisco Volada (Benf.) um. 
42.9 — Vitor Tenazinha (Loul) vm. m 


43.º — Henrique Castro (Sang.) uu 5 58 
44.0 — Francisco Marinho (Acad) . 5 58 
45.º — Carlos Simão (Aguedo) 55 
46.º — Sérgio Páscoa (Tavira) uu 6 01 
47.º — João Rosa (Sp) é 2 
48.9 — João Sarreira (Benf.) m 
49.º — Boonen (Belgo) .... m 
50.º — Helder Manique (Águeda) ... m. 
51.º — Maciel Barreiro (Águeda) mt 
52.º — Indalécio de Jesus (Tavira) m 
53.0 — José Precioso (Cedemi) . m 


54.0 — José Vieira (OW) emma me 
55. — António Ferreira (Sang.) 
56º — João Centeio (Sang.) .. 
57.º — António Acúrsio (Benf.) ee 
58.0 — Júlio Sanz (Esp.) ' 
59.9 — Manvel Machado (Tavira) 
60.9 — Antero Elios (Sang.) 
61.0 — José Urrestarazro (Esp.) 
62.º — Arlindo Porreira (B. B. 
63.0 — Manuel Ferreira (Ov.) 
64.9 — Abilardo Lopes (B. B,) .... 
65.9 — José Pinto (Porto) 
46.9 — Florival Martins (Tavira) ... 
67.9 — Artur Correira (Sang.) 
68.9 — Amadeu Silva (Sang.) 
69.9 — João Borges (Ov.) 
70.9 — José Azevedo (Cedemi) 
71.º — Pedro Júnior (5p.) 
72.º — Florêncio Silva (Benf.) 
73º — Joaquim Amorim (Ov) 
74º — José Daniel (Sp) -.. 


COLECTIVA 


HM Ss 


1.3—F. €. DO PORTO . 
2.9 — ACADÉMICO .. 
3º — OVARENSE . 
4º — TAVIRA 
5. — BÉLGICA .. 
6.9 — SPORTING 

e — BEN] 


vs a 
73 o 
7 40 40 
van 


.s — SANGAL! 
10.º — ESPANHA 
N.º — BAIXA DA BANHEIRA . 
12º — ÁGUEDA... 
13º — CEDEMI 


GERAL POR PONTOS 


1.º—Van Den Bergho 26 pontos 
2.º — Antonino Baptista % 
3º — Gomez del Moral 2 
4.º — Peixoto Alves ... » > 
5.º — Manuel da Costa » » 
9 — Alberto Carvalho «uu. 20 > 


GERAL INDIVIDUAL 


58º — Lima Fernandes (Alpiarça)... 
59.9 — Florêncio Silva (Benfica) 
60.9 — Amadeu Silva (Songalhos 
61.º — Henrique Castro (Sangalhos) 
62º — Antero Elias (Sangalhos) 
63.0 — Ar), Porreiro (B, Banheira 
64º — Maciel Barreiro (Águeda) ... 
65.9 — José Azevedo (Cedemi) 
66.0 — Helder Manique (Agueda)... 
67.9 — Boonen (Bélgica) «me. 
68.9 — Jooquim Amorim (Ovarense) 
69.º — Abilardo Lopes (B. Banheiro) 
70.8 — Artur Carreira (Sangolhos) 
71.º— Indalécio de Jesus (Tas 


Ho Ms 
1.º — Alberto Carvalho (Acad)... 25 0) 28 
2.º — Joaquim Leão (Porto) õ 10 42 
3º — Jorge Corvo (Tavira) s 2 
4º — Antonino Baptista (Sang) ... 25,12 16 
5.º — Lionel Vandomme (Bélgica) 25 13 14 
6.º — Mório Silva (Porto) . 515 q 
7.º — João Roque (Sporting) ..... 25 15 07 
8.0 — Manuel Costa (Ovarense)... 25 16 7 
9.9 — Laurentino Mendes (Ovar) 25 16 30 
10.º — Sousa Cardoso Porto) ..... 25 16 34 
N.º — José Pacheco (Sporting) ... 25 16 35 
12.º — Gomez del Moral (Esponho) 25 16 41 
13.º — Agostinho Correia (Alpiarça) 25 17 13 
14º — Franz Brandt (Bélgica) 2 % 
15.º — Ernesto Coelho (Porto) ..... 25 18 06 
16º —Von Den Berghe (Béigico).. 25 18 27 
17.º — Gorlos Carvalho (Porto) ... 25 18 58 
18.0 — Fran Voloda (Benfica) 25 19 2 
19.º — Peixoto Alves (Benfico) 2 19 4 
2.º — Vitor Tenazinha (Louletano) 25 19 52 
21.º — Joaquim Freitas (Porto) sao 
22º — Augusto Cordoso Acad.) ... 25 7] 53 
23.0 — Mário Sá (Porto) «uu 5 6 
24.9 — Perna Coelho (Benfica) ...u 25 MU 12 
25.0 — Urrestarozzo (Espanho) ..... 25 U 
26.º — Manuel (Orarense) 25 24 52 
(Alpiarço) ... 25 25 16 
E .55 3% 
2 2% 1 
Páscoa (Tavira) 5% 
31.0 — Fulgêncio Sanchez (Espanha) 25 27 56 
32.9 — Manuel Costro (Acodémico) 25 28 08 
33. — António Acórsio (Benfica) ... 25 28 18 
34.0 — Octóvio Trinta (Tavira) 2%» a 
35.0 — José Corrosqueira (Tovira) 25 28 58 
36.º — João Sarreira (Benfica) 5» 6 
3.º —W. Bouquet (Bélgica) «. 2 3 08 
38º — João Rosa (Sporting) . sau 
39.º — Artur Moreira (Cedemi) sa a 
40.9 — Pedro Júnior (Sporting) » 3 
41.º — Manuel Machado (Tavira) .. 25 34 18 
42.º — Corlos Simão (Aguedo) uu 
439 — João de Brito [Alpiarço) ... 25 3 52 
44.0 —Ongenso (Bélgica) .. 3 5 
45º — João Gomes (Ovarense) ... 25 36 01 
469 — José Vieira (Ovarense) 5 %n 
47.9 — Júlio Sanz (Espanho) um. 25 36 13 
48.9 — José Pinto (Porto)... 2 3 59 
492 —A. loranjinho (B. Banheiro) 25 3 16 
50.º — José Mariz (Sangolhos) ..... 25 38 14 
51.9 — Manuel Ferreiro (Ovarense) 25 40 55 
52.º — Florivol Mortins (Tavira) ... 25 41 57 
53º — José Vieiro (Académico) ... 25 43 38 
549 —]. Manzaneque (Espanha) ... 25 45 09 
55. — João Borges (Ovarense) ... 25 45 12 
56.9 — Luís Birrento (Sporting) 2 45 4 
57º — António Ferveira Song) . 25 49 4 
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ê o Marinho (Acad, 
73.9 — José Precioso (Cedemi) 


GERAL COLECTIVA 


10 
15 
B 

.% 3 


1.º—F. C. DO PORTO 
2.9 — SPORTING 
3º — BÉLGICA .. 
4.9 — OVARENSE 
5.9 — BENFICA 
6.9 — TAVIRA 

7.º — ACADÉMICO ... 
Bo — ESPANHA 
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- 8 M 6 | Geral Prémio da Montanha 


1.º —Sérgio Páscoa (Tavira) ... 39 pontos 
2.º — Gomez del Moral (Esp)... 31 > 
3º — Manvol da Costa (Ovar) 30 » 
4º — Laurentino Mendes (Ovor.) 20 » 
5.0 — Carlos de Carvalho (Porto) 16 » 
$º— António Acúrsio (Bent) « 15 > 
7.º — José Mariz (Sang) 10 a 
— João Rosa (Sporting) 9» 
— Sousa Cardoso (Porto) 8 
10.0 — Jorgo Corvo (Tavira) uu 7» 


A LUSITANA 


PRÉDIOS-HIPOTECAS 


Rua de S.te Catarina, 346-3,º — 


Cinco dirigentes da Baixa! 
da Banheira 


ficaram feridos num 
acidente de viação 


que se verificou esta 
madrugada em Beja 


BEJA, 21 — Alguns dirigentes do Bal- 
xa da Banheira aproveitaram a chegada 
a Beja para visitarem os seus corredores 
e os membros da comitiva do seu clube. 

Cerca das 2 horas, desta madrugada, 
empreenderam o regresso à Baixa da Ba- 
nheira, transportando consigo o fiscal da 
comissão central dos juizes e oronome- 
trista, sr. Luís Possidônio da Silva, que 
Jes parte da caravana da Volta, até on- 
tem. Quando atravessavam uma dag rias 
de Beja foram chocar com uma caminhota 
do carga que regressava da Base Atrea n.º 
11, em construção. 

O embato que, segundo as primeiras 
versões, ocorreu em consequência de má 
iluminação do local, provocou grand aln- 
rido, fazendo prever desde logo graves 
consequências. 

O automóvel ficou com a frente com- 
pietumente destruída e o mais feliz dos 
seus ocupantes foi o sr. Luis Possidónio 
da Silva que foi projectado e, além do 
susto, sofreu apenas ligeiras escoriuções, 

Os cinco dirigentes do Baixa da Ba- 
nheira srs, Celestino Felix, de 36 anos; 
José Miguel dos Santos Fradinho, de 34 
anos, motorista; Ilídio Matos, do 34 anos; 


Tel. 31816 e 34905 — PORTO 


João Ferreira Amailo, da 9 anos; e An- 
tónio Goncalves Pereira, do 34 anos, so- 
freram contusões múltiplas gelo corpo, 
admitindo-se quo dois deles tivessem so- 
trido fractura dos braços, ficando todos 
internados. 

A despeito da hora tardia a que se 
registou o desastre , compáreceram, no 
Hospital da Misericórdia, desta cidade, 
alguns dirigentes e acompanhantes da ca- 
ravana da Volta a Portugal, a inteirar-so 
do estado dos feridos. 


O calor provocou 
muitas multas 


O martírio da sede foi um dog acon- 
tecimentos dominantes da jornada que 
levou a caravana de Portalegre à Beja. 
Basta atentar nas decisões tomadas pelo 
Júri para se verificar que realmente o ca. 
lor deu origem, a muitas muitas, Vejamos: 

Por terem utilizado recipientes de vi- 
dro em andamento (garrafas de cerveja 
o de oltros refrigerantes) foi punido com 
“25800 Alcino Rodrigo; por se ter abaste- 
cido, retirando um bidão da grado do 
seu carro do apolo fol punido em 100800 
o corredor do Sporting, Daniel Ferreira; 
por ter solicitado abastecimento líquido 
que lhe foi dado pelos passageiros de um 
vefculo automóvel foi punido com a mul. 
ta de 100800 o corredor Joaquim Amorim, 
da Ovarense. 

Entretanto por Urrestarazzo haver em- 
purrado Júlio Sanz, quando esto atraves. 
sava uma crise de momento foram puni- 
dos com a multa de 100800 os ciolistas 
espanhóis atrás citados, 


RABSPLAnNHaReTAS 
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Vencedor da VIII Volta 


SBB DED BED ODE 506 OC DESCE DEDO SE DO SEDE DOCA DESC OC AR ICaCaROCaCHEDGaA 


RQUIVO DAS VOLTAS (3) 


As etapas no escaldante Alentejo foram e serão sempre um martírio 
para os ciclistas, que por esse facto não se aventuram em escaramuças... 
Preferem seguir agrupados, só se decidindo à luta quando começam 
as proximidades da meta... 


Novo nome a inscrever na lista dos vencedores da grande prova. 
Apesar de ter sido um dos maiores animadores da corrida, 
popular «Faísca não pode repetir o êxito da volta anterior (ele só conse- 
guiria ser o terceiro binário da volta no ano seguinte) e teve de contentar-se 
com o quinto lugar da classificação geral, o 
que já era magnífico para as suas pretensões... 


do Montijo, à 


“história das voltas), e neste numeroso grupo 
figuravam alguns franceses e espanhóis. Foi 
precisamente um ciclista da França que enver- 
gou na primeira etapa a «camisola amarela». 
Porém, o belenense Cabrita Mealha, não «con- 
sentiu» isso e logo no termo da etapa seguinte 
passava para o seu dorso o «símbolo da vitó- 
ria». E durante nove dias o ciclista azul osten- 
tava tão cobiçado galardão, para daí em diante 
ser seu possuidor Joaquim Fernandes, 
entraria com ela em Lisboa, para se sagrar 
vencedor absoluto. Foi, pois, com todo o me- 
recimento que lhe foi atribuído o primeiro 
lugar da classificação final. Gastou 80 horas 
e 31 segundos, à média de 30,522. 
JOAQUIM FERNANDES 


(Unidos F, C) 


a Portugal 


SS 22 3 DDD DDS 


Este espantalho é o mais temido ii 


migo dos corredores. Um boneco com 
um sorriso alvar na face pintada e 
duas vassouras cruzadas, 
e é o que chega para infundir nos 
estradistas um acentuado terror quan- 
do o vêem vir chegando, infundindo- 
«lhes ao mesmo tempo com a sua 
carantonha escarnecedora e mordaz a 
coragem que os abandonara, insuflan- 
do-lhes as desesperadas energias que 


antecedem o colapso final 


SÍNTESE DA VOLTA DE 1964 


1— Oironito das Antas 


7— Portalegre-Beja .. 


Misesse ce 


construção metálica 


Peixoto Alves (Benfica) | 46,888 


aquim Leão (Porto) 


ETAPAS Kms, Vencedor Média Equiva 
vencedora 


BENFICA 


2 — Oirenito de Vila do Conde . 36 Alterman (Bélgica) 44,906 BELGA 
3— Viana do Castelo.Fate .. 170 | Agostinho Correia (Alp) | 36,771 | E. O, PORTO 
4— Fafe-Viseu 218 Alb. Carvalho (Acad) | 34,167 | SPORTING 
5 — Viseu-Castelo Branco ... 194 | Gomez del Moral (Esp.) | 35,789 BELGA 

6 — Cebolais-Portulegre ” Franz Brandht (Bélgo) | 40,339 BELGA 


96,967 | FC. PORTO 


Camisola amarela 


Peixoto Alves (Benfica) 
Florêncio Silva (Bent) 
Vandamme (Bélgica) 
Vandamme (Bélgica) 
Vandamme (Bélgica) 
Vandamme (Bélgica) 
Alb. Carvalho (Acad.) 


camisola do Unidos Futebol Clube, que aver- 
baria o triunfo tinal, 
mérito. 


dores utilizaram barracas de campismo, 
como toda a caravana, para se alojarem. 


nada mais, 


o já 


Foi Joaquim Fernandes, envergando a 


e diga-se que com 


A partida para a oitava volta foi dada 


To! lidos em | 
sr DER gem da 


que 


Como curiosidade diremos que os corre- 
bem 


DIR 33 DS ED 33 SS 2 3 2 2 2 2 DD DD DD DD DDD 


Coube ao Benfica vencer por equipas. 
x 


CONTABILIDADE 
DOS VOLTISTAS 


Ontem, uma vez mais, os três primei- 
ros classificados da etapa tiveram de so- 
frer a redução dos 50%, Não há dúvida 
que a organização apertou demasiadamen. 
to pelos cordões da média de cálculo e 
assim, pela terceira vez, os corredores 
vêem-se lesados, a despeito da respectiva 
etapa ter tido grande movimenteação, 

Entretanto a contabilidado dos voltis- 
tas apresenta os seguintes números: 


eccoscecesese 


Gomez del Morat 


Agostinho Correia - 1.000800 
Franz Brandt .. = 1.000800 
Manuel da Costa = 900500 
Sérgio Páscoa = 800800 
Alberto de Carvalho me. 750500 
Antonino Baptista eum 750800 
José Pacheco . = 550800 
António Acursio = 500500 
Joaquim Leão = 500500 
Alterman ..... 500800 
Peixoto Alves . 500800 
Van Den Berghe 400800 
Mário Silva .., 400800 
Jorge Corvo a50800 
Jasé Mariz . 300800 
Florêncio Silva . 250890 
Carlos de Carvalho 200800 
Laurentino Mendes . 200800 
Alcino Rodrigo . 150800 
Júlio Sanz . 150800 
Sousa Cardoso « 100500 
João Gomes . tee 100800 


POR EQUIPAS : 


A turma belga continua a ser a que 
mais dinheiro arrecadou até esto momen. 
to, Vejamos: 


Equipa belga . 2.000800 


Benfica 1,400500 
F, C. do Porto -. 1.200500 
Ovarense veres 1.200800 
Equipa espanhola -. 1.200800 
Tavira .. 1,150800 
Alpiarça 1.000800 
Sangalhos 950300 
Académico -. eee TOOSOO 


Sporting .. 
O mm 


Evaristo Neto principiou na Pigueira 
da Foz nova maratona 


Evaristo Neto, que em Junho deste ano 
pulverizar o sei próprio ei > do re 
sistência em bicivieta pedalando durante 
59 horas à volta do Coliseu da Figueira 
da For, tornou a esta cidade desta vez 
na tentativa de bater o máximo do colom- 


efeito, nos «courts» da Foz do Douro, 
segunda 
Nunes da 


do Salgueiros, 
Vidal Pinheiro, 


LOULETANO 


7 — Vitor Tenazinha 


BENFICA 


1 — Peixoto Alves 
12 — Francisco Valada 
13 — António Acúrsio 
14 — Alcino Rodrigo 
16 — João Sarreira 

17 — Perna Coelho 

18 — Florêncio Silva 


TAVIRA 


2 — Jorge Corvo 
22 — Sérgio Páscoa 

23 — Indalécio de Jesus 
25 — Octávio Trinta 

26 — Florival Martins 
27 — Manuel Machado 
28 — José Carrasqueira 


SPORTING 


31 — João Roque 
33 — Pedro Juntor 
34 — João Rosa 

36 — Luis Birrento 
87 — José Pacheco 


| BAIXA DA BANHEIRA 


41 — António Laranjinha 
44 — Arlindo Parreira 
46 — abilardo Lopes 


SANGALHOS 


51 — Antonino Baptista 
52 — Henrique Castro 
53 — Amadeu Silva 

54 — José Mariz 

55 — Artur Carreira 

57 — Antônio Ferreira 
58 — Antero Eltas 


C. PORTO 


61 — Ernesto Coelho 
62 — Joaquim Freitas 
63 — Joaquim Leão 
64 — Carlos Carvalho 
65 — Sousa Cardoso 
66 — José Pinto 

67 — Mário Silva 

68 — Mário Sá 


OVARENSE 


71 — Laurentino Mendes 
72 — Manuel Costa 

73 — Dias Vieira 

74 — Joaquim Amorim 
75 — Manuel Fontela 

7% — Manuel Ferrefra 
77 — João Borges 

78 — João Gomes 


PERCURSO A EFECTUAR 


ETAPA Kms. 
151 

8 

5 


8» > — Beja-Tavira 
9* > —Cireulto do Tavira 
> —— Circuito de Loulé 
> — Loulé - Santiago 
Cacém 
>  — Santiago 
-Santiago do Cacém 
(e/r) 
> — Santiago do Cacém- 
-Lisboa 
> ——Circuito de Alvalade 9 
> — Lisboa-Vila Nova de 
Ourém seres 
> — Vila Nova de Ourém- 
-Agueda 
— Cireu, de Sangalhos 5 
— Curia-Cartaxo . Bá 
— Cartaxo-Malveira . 
— Malveira-Lisboa 


10,2 
ne 
200 


vovy 


Total ... 1.450 


LISTA E NUMERAÇÃO 


DOS CONCORRENTES 


RECREIO DE ÁGUEDA 


83 — Carlos Simão 
84 — Maciel Barreiro 
85 — Helder Manique 


CEDEMI 


92 — Artur Moreira 
93 — José Azevedo 
94 — José Precioso 


ALPIARÇA 


101 — Lima Fernandes 
104 — Joho Brito 

105 — Joho Centelo 

106 — Agostinho Correia 


ACADÉMICO 


11] — Alberto Carvalho 
13 — Augusto Cardoso 
214 — Francisco Marinho 
115 — Manuel Castro 
116 — José Vieira 


EQUIPA ESPANHOLA 


121 — Antônio Gomez del Moral 
— Urrestarazzo 

à — Túlio Sanz 

127 — Fulgêncio Sanchez 

128 — Jesus Manzaneque 


EQUIPA BELGA 


131 — Franz Brandht 
132 — Vandamme Lionel 
133 — Ongenge 

135 — Van Den Berghe 
136 — Alterman 

17 — W. Bouquet 

138 — Boonen 


DESISTENTES 


Castro Lopes (Cedemt) 
Manuel da Costa (Alpiarça) 
Ramiro Martins (Águeda) 
Colmenarejo (Espanha) 
Casimiro Cabrita (Louletano) 
Custódio Cristina (Benfica) 


ELIMINADOS 


Américo Lourenço (Louletano) 
Aníbal Correia (Louletano) 
João Justino (Louletano) 
Ndefonso Esteves (B. da B.) 
António Aiveca (B, da B.) 
Mário Figueiredo (Agueda) 
Américo Castanheira (Agueda) 
Júlio Abreu (Cedemi) 

Amílcar Mateus (Alpiarça) 
Albino Mendes (Académico) 
Oliveira Martins (Académico) 
Vicente Luque (Espanha) 
Francisco Piedade (Louletano) 
Lúcio Janeiro (B. Banheira) 
Adélio Neves (Cedemi) 
Reybrouck (Belgica) 

Valério Chocolateiro (Louletano) 
Humberto Corvo (Tavira) 
Albano Ferrer (Sporting) 
Ilídio Rodrigues (Sangalhos) 
Pedro de Carvalho (Agueda) 
Daniel Ferreira (Sporting) 


COLUMBOFILISMO 


Justa e significativa homenagem 
vai ser prestada aos dirigentes é 
delegados da Comissão Columbófila 
do Distrito do Porto 


Por iniciativa da ciirecção da União 
Columbótila Vencedores de Ermesinde e 
Lidador da Maia, está a levantar-se um 
movimento de solidariedade, entre todas 
as colectividades filiadas na Comissão Dis- 
trital do Porto, para à homenagem a 
prestar aos seus dirigentes e delegados 
de soltas, quando da realização da dis- 
tribuição dos prémios distritais a efec- 
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As do Concelho de Ponte da Barca 


PONTE DA BARCA, 19 — Ag tradicio- 
nais Festas do Concelho que so realizarão, 
nesta vila, nos próximos dias 23 » 24 do 
corrente, promitem, esto amo, revestir-se 
do maior luzimento. 

O escolhido e variado programa costa 
do seguimt 

DIA 23 — As 7 horas, alvorada com 
uma salva de morteiros, e por um nume- 
roso Grupo de Zés Pereiras, com a sua 
tão tradicional Gaita Galega: às 15. entra- 
da das Bandas de Música dos Bombeiros 
Voluntários de Arcos de Valdevez e das 
Caldas das Taipas, que, depois de percor- 
rerem as principais mins da vila, electua- 
rão um concerto na Praça da Repiblica, 
À mesmo hora no Parquo do Côrro, Gin 
cama de Bicicletus Motarizadas, com mui 
tos e valiosos prémios. Na Carreira de 
Santo António. corda de cavalos, igunl- 
mente com prémios aos cavaleiros. Na 
Praça da República, terá lugar o arraial 
da moite, com a colaboração das já refe- 
ridas Bandas de Música. No final sessão de 
Fogo do Ar, por pirotécnicos de Oleiros — 
Ponte da Barca. No Parque do Corro, 
baile popular, abrilhuntado por dois 
conhecidos corijuntos. 

LÁ 24 — Às 7 horas, o mesmo prosra- 
ma do din anterior; às 8, fará a sua en- 
trada mesta vila « Banda de Música de 
Ponte do Lima, que, depois do costumado 
arruado, dará um concento na Praça da 
República; às 10, ma Alameda Heróis da 
Grande Guerra, terá lugar o Concurso 
Pecuário, com muitos prémios, organiza- 
cão do Grémio da Lavoura deste concelho, 
* subsidiudo por entidades oficiais e par 
ticulares; da 21, no Parque dg Córro, 
VIII Festival Fololórico. com a participa- 
são dos seguintes acrupamentos: Rancho 
Folclórico da vila de Ponte da Barca, 
Rancho Folclórico das Lavraduimas ds 
Oleiros-Ponte da Barca; Rancho Polelórico 
Infantil <Os Pescadores de Cristêlo-Va- 
lença; Rancho Folelórico da Corre] 
“Ponte do Lima; Festado de Guimarães; 
Rancho Folclórico de S. Martinho da 
Gandra-Ponte do Lima e Ranvho Folcló 


FESTAS E ROMARIAS 


ram tantas e valiosas prendas, que fo! 
preciso à última hora arranjar outro 
local onde estas fossem vendidas, 

A verbena que funcionou no dia 15 e 
16, até de madrugada, o local tornou-se 
pequeno para atender todos quantos 
queriam contribuir daquela processo para 
ajudar pobres da freguesia. 

No dia 16, verdadeiro dia de festa, 
então o entusiasmo aumentou. O programa 
foi rigorosamente cumprido, logo no fixml 
das primeiras missas, começaram a afluir 
os romeiros que de muito longe ee desio- 
caram, utilizando os mais variados meios 
de transporte, agradecendo favores conce- 
dídos. Durante o dia, foi sempre um 
constante chegur de rorheiros, que perma- 
neceram até mo recolher da majestosa 
procissão, que devidamente. ordenada, 
percorreu o ftmerário do costume, 

Já ao fim da tarde fomos informados 
que o rendimento no qual ultrapassou às 
três dezenas de contos. E é caso curioso, 
digno de registo, porque não estavamos 
habituados a informes, quanto ao rendi- 
mento da festa. 

Fazemos votos para que no próximo 
ano a festa seja aínda para melhor, para 
sotisfazer os mais exigentes, — €. 


A S. Bartolomeu, no Troviscal 


19 — Realiza-se, nos 
2 do corrente, « 


TROVISCAL, 
próximos dias 24 e 
festa em honra de 5, 
no da freguesia, que 
Solene, sermão, procissão e arraial. 

Na véspera, terá lugar a tradicional 
feira de cestos e esteiras, única no género 
nesta região, — O, 


Ao Senhor dos Aflitos, em Ooimbrões, 
Vila Nova de Gaia 


Nos próximos dias 29, 30 e 31 do cor- 
ente mês, vão realizar-se, no populoso 


lugar de Coimbrões, em V, N, «e Gain, 
as tradicionais festas em honra do Nosso 
Senhor dos Aflitos, as quais fazem atreir 
êquela progressiva zona urtana grande 


rico de Vila Verde, 
A terminar, sessão de Fogo do Rio e do 
Ari BO dois afomados pirotémmicos de 
Li 


AS. Bartolomeu, em Baião 


“BAIÃO, 19 Nesta vila, de 21 24 do 
corrente, realizar-se-ão os tradicionais q 
grandiosos festejos em honra do seu 
Padroeiro S, Bartolomeu. 

O escolhido programa, consa do 
seguinte: A 

DIA 2 — As 6 horas, darão início aos 
festejos várias salvas de morteiros; às 8. 
cheguda de um Grupo da Zés Pereiras, 
principiando q chegar os forasteiros, 

DIA 22 — Serão lançados no ar várias 
dezeras de foguetes; às 9 horas, chegada 
n Banda do Música da Polícia de 
rança Pública do Porto, seguir serão 
inaugurados vários melhoramentos nesta 
vila, inclusivé o Jardim de S. Bartolomeu. 
com a presença do sr. governador Civil 
do Porto. 

Grande Concurso Pecuário, com vallo- 
sos prémios aos melhores exemplares. 

DIA 23 — Entrada, às 16 horas, dum 
Rancho Folelórico; sessão por um teatro 
dos mails o e Sind de Tiro aos 
pratos, Do de . 

DIA 24 — Entrada do Zés Pereiras é 
Três Bandas de Música das de maior fama; 
às 9 horas grande feira cavalar; às 11, 
missa cantada com sermão, por um dis- 
tinto orador; às 17, majestosa procissão, 
sairá da isreja matriz da vila « De 

o itinerário do costume; às 22, grandioso 
arraial nocturno, acompanhado de duas 
Bandas de Música e será queimado vistoso 
fozo de artifício. Haverá um prémio para 
o melhor festa rabélia. — C. 


A S, Lourenço, em Alviães, Oliveira 
de Azemeis 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 19 — Pro- 
metem decorrer com muita animação é 
brilhantismo as tradicionais festas em 

S. Lourenço, que se realizarão, 

. Nos próximos dias 23 e 24 do 
te; 

AURORA — Uma 

: às 8,90 horas, a Banda de Mú- 

Branca, percorrerá de 


es em saudação aos seus nabitantes: 
missa solene acompanhada pelo 


número de visitantes. 

À briosa comissão de festas, constituida 
melo srs, Amgeolilo Fonseca Oliveira, Fer- 
nando Alves Teixeira da Fonseca, José 
Josquim Fontes » Bugénio Mendes, não se 
têm poupaido a esforços para Que as mos- 
mas se revistam do grande esplendor. em 
nada desmarecendo as levadas a efeito nos 
emos transactos. 

Haverá importantes solenidades reti- 
eiosas, bonitas decorações e iluminações 
e grandes arraíis, mbrilhantadas pelas 
aplaudidas Bandas: "Marcial 1.º de Agosto, 
de Gaia, e de Targuquela-Cinties, 

O programa geral será oportunamente 
dado a conhecer. 


As do Concelho de Arouca 


AROUCA, 20 — Realizum-se nesta vita, 
nos próximos dias 22, 23 e 24 do corrente, 
as tradicionais Festas do Concelho, que 
anualmente, naqueles dias, airacm s 
Arouca milhares de forasteiros, 

O programa dos festejos já se encon- 
tra definitivamente elaborado da forma 
seguim 

DIA 22 — Ao meio dia, uma forte des- 
carga de morteiros anunciará o início das 
festus, seguindo-se a feira de gado; pelas 
16 horas, dará entra q Banda de Arouca 
que dirigindo-se ao coreto, dará o primeiro 
concerto na Praça Brandão de Vasconce- 
los; das 10 à anein-moite, exibição dos 
Ranchos Folelónicos, Etnográfico de Mol- 
tles e de Cidacos — Oliveira de Azemeis. 


Início do amraiall nocturno. 

A meia-noite, será lançada uma magni- 
fica sessão de fogo de artifício, a cargo 
de um famoso pirotécnico do Minho. 

Contimuação dos concertos musicais, 
que se prolongarão até às três da madru- 

DIA 24 — Tútimo concerto pela Banda 
de Arouca e exibição de Ranchos Foleló- 
ricos no terreiro de Santa Mafalda, — C. 


A Santa Cruz, em Jovim 


tuar brevemente, homenagem a todos os 
títulos justa, pelo esforço e dedicação 


prestados há já alguns anos por estes 


serão 
sonora, Depois da 


dirigentes na defesa posta na valoriza- 
são do desporto nortenho e até nacional. 
Para o fim em vista, terá lugar, ama- 
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Circuito das Antas .. 
Oircuito de Vila do Conde 
Viana do Castelo-Fafe . 
Fate-Viseu . 
Viseu-Castelo Branco 
Cebolais-Portalegre (cont.-rel.) 
Portalegre-Beja .. 
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P ROGRAMA 
* DESPORTIVO : 
DE HOJE 


CICLISMO 


Oitava e nona etapas de XXVII Volta 

a Portugal: Beja-Tavira, por Vale de 

Açor, Boanhal, Castro Murtm, Vila Rial 

de Santo António e Conceição de Tavira, 
151 kms.; início às 9 horas. 

- — Olrcuito da pista do Ginásio de 'Pa- 

vira, por sérios, 8 kms,, inicio às 17 horas. 


DESPORTO CORPORATIVO 


o gional de Atletismo 
ES pd de 
Lancamento de dardo « disco, às 18 horas 
no Estádio do Lima. 


FUTEBOL 
Segunda jornada do Torneio Infantil 
com jogos no campo Eng. 
a partir das 21 noras 
TENIS 


O Lewn Tennis Club da 


Foz, leve à 


a 
jornada da «Taça Brigadeiro 
Pontes. 

prossegue a taça «Jorge 


Abreu», em Infantis, com um Programa 


do próximo domingo. 


que se inicia às 9,90 horas, 


tumbófila do Norte de Portugal ou pelo 
telefone n.º 970127. 


A Sociedade Columbófila de Azeméi 
vai proceder à distribuição dos 
prémios disputados na campanha 

finda 
No próximo dia 29 do corrente, pelas 

21 horas, efectua-se na sede da Sociedade 
Columbótila de Azeméis, a cerimónia da 
distribuição dos prémios conquistados pe- 
los seus amadores durante a campanha 
finda, a qual terá a presença de algu- 
mas individualidades de destaque ligadas 
no desporto columbótio, ete. 


Festivais Desportivos 


O famoso Schnimm Club Neptun 
Osnabruk, da Alemanha Ociden- 
tal, exibe-se em Espinho na 
próxima quinta-feira 

A Comissão de Festas de Verão de 
Espinho vai proporcionar aos frequen- 
tadores daquela Praia um espectáculo 
desportivo de grande beleza espectacu- 
lar e artística, Trata-se da apresentação 
na próxima quinta-feira, dia 27 do cor- 
rente, do grupo de natação e de baila- 
dos aquáticos da Alemanha Ocidental, 
Schnimm Club Neptun Osnabruk, con- 
siderado em 1964 o melhor conjunto 
mundial da modalidade. 

Os componentes do Club Neptun, 
estão designados para ir a Tóquio re. 
presentar a natação sincronizada na 
Alemanha Ocidental no Concurso Inter- 
nacional por ocasião dos Jogos Olim- 


picos, 

A exibição do famoso grupo, que se 
verificará na Piscina de Espinho, val 
despertar, certamente, um interesse in- 
vulgar, devendo esgotar-se a lotação da 
Piscina, tanto mais que na época passa- 
da um espectáculo Idêntico, mas de 
menor categoria, redundou num extra- 
ordinário êxito. 

O grupo é composto por doze exce- 
jentes nadadoras, especialistas em bal- 
lados aquáticos e que nas suas exibições 
têm sido muito aplaudidas, 

Trata-se duma arrojada inteiativa da 
Comissão de Festas de Verão de Espt- 
nho, que os frequentadores daquela 
Praia devem acarinhar prestando a sua 
colaboração. 

O Neptun Osnabruk, que faz a sua 
estrela em Espinho, exibir-se- depois 
em Algés, à convite do Sport Algés e 
Dafundo. 

O espectáculo de bailados dura 55 
minutos em actuação, não contando, 
pois, com as entradas e saídas, 

Os números que vêm executar são 

os seguin! 
«à Fila Sonhadora de Neptuno», solo, 
5 minutos; «Eurásia», solo, 5 minutos; 
«Pas de deux em azul e encarnado», 
dueto, 5 minutos; «Nintas que dançam», 
dueto, 5 minutos; «The Golden Girls», 
quarteto, 5 minutos; «Fogo e Água», 6-8 
figuras com barbatanas, 7 minutos; «Ro. 
das que rodam na água», 12 figuras, 15 
minutos; «Grandes figuras coloridas», 
12 figuras, 13 minutos. 

As actuações de saltos artísticos, do 
trampolim e da prancha de 10 metros 
serão apresentadas em curtas séries de 
saltos nos intervalos de alguns múme- 
tos de bailados, para preencher o tempo 
em que us nadadoras repousam um 
pouco e mudam de fatos, 

Os saltos humorísticos serão execu- 
tados pelos magníficos saltadores acro- 
báticos do Sport Algés e Dafundo, Jor- 
ge Luciano de Almeida, Custódio Pinto 
Ribeiro, Horácio Godunho Mendes e um 
outro que ainda não está determinado. 


O Clube Desportivo da Póvoa, 
inaugura amanhã, um novo 
pavilhão 


O Clube Desportivo da Póvoa, uma 
das colectividades que mais tem pugnado 
pelos desportos pobres, e que no campo 
cultural tem tido uma acção digna de 
registo, vai inaugurar um novo e mo- 
derno pavilhão no seu parque de Jogos. 

Esta iniciativa fica a dever-se à Di- 
recção presidida pelo sr. dr, Manuel 
Quintas, um dedicado poveiro, que luta 
pelo progresso da sua terra. 

O Clube Desportivo da Póvoa, para 
festejar este acontecimento, promove a 
«Noite do Mar», que será abrilhantada 
por dois conjuntos. 

O parque do Clube Desportivo da Pó- 
voa fica, assim, com um moderno e 
magnífico pavilhão, possuindo aqueci- 
mento. 

E' interessante salientar que é o único 
parque que existe nesta zona de turismo, 
e onde alguns campistas estrangeiros 
aproveitam para acampar. 


coreto; da 19, exibição até à meia noite do 
ional <Os Malmequeres», de 


oslenal. Che a 
ES fog jet No final. ps potente e 
Tuitos fogueias. No Einai” Uma 
vistosa descarga de fogo, anunciará o 
termo das festas de S, Lourenço, — E. 


Em Meinêdo, as festas em honra de 
Santo Tirso, decorreram com muita 
animação 


de grande animação por motivo da festa 
em honra de Santo Tirso. 

Assim, no pretérito dia 15, véspera da 
grande festa, era um nunca acabar de 
cortejos raparigas vestindo os mais varia- 
dos trajos regionais, cantando e ballando 
ao som dos instrumentos das orquestras, 
avompanhando carros carregados de pren- 
das; outras caminhando a pé com jigas 
enfeitadas e cheins de prendas, Eaina 
raparigas didicaram-se tanto é consogui- 


NATAÇÃO 


Joaquim Fidalgo (Centro 
Universitário) um valor nacional 


No panorama da natação nortenha, 
quando surge algum valor de nomeada, 
o caso é para ficar registado como facto 
notável. 

A autêntica apertomance» obtida no 
passado domingo em Lisboa nos Cam- 
peonatos Nacionais de Juniores, por 
Josquim Fidalgo, atleta de largos recur- 
sos do Centro Universitário, fica a cons- 
tituir a vitória mais sensacional da ng 
tação portuense de sempre. 

O excelente nadador portuense, ao 


vencer de modo categórico os seus 
adversários do Sport Algés e Dafundo, 
cotou-se ao nivel nacional, pois até o 
tempo obtido nos 100 metros bruços, 
em que foi brilhante vencedor, o colo- 
cou entre os primeiros três nadadores 
de sempre da modalidade, 

Jouquim Fidalgo, que alla a um 
poder magnífico de esforço, um sentido 
de acção, bem conjugado, poderá evo- 
lutr muito mais, Já que revela ser um 
nadador de condição natural. 

Sendo assim, o aúleta portuense bem 
merece ser apodado, como a maior ex- 
pressão da natação nortenha, que tão 
carecida de tudo e todos, encontrou 
neste seu representante, o símbolo ex- 
pressivo de um futuro que bem melhor 
poderá surgir na modalidade, 


O Conselho Geral do Algés e Dafundo 
reiterou a sun confiança à direcção 
do clube 


Reuniu-se, sob a presidência do 
José António Alves. o Conselho Geral 
do Sport Algés e Dafundo, para apre- 

o pedido de demissão, apresentado 
pela Direcção, em sinal de protesto con- 
tra a decisão da Federação Portuguesa 
de Natação, de colocar sob a orientação 
do treinador daquele organismo os nada- 
dores António Bessone Basto, Vítor Fon- 
seca e Felga Ribeiro, com o tim de ulti- 
marem a sua preparação para os Jogos 
Olímpicos de Tóquio. 

Compareceu elevado número de mem- 
bros, e por proposta do sr. Albano PI- 
menia Araújo, o Conselho aprovou uma 
resolução em que se reitera a inteira 
confiança na Direcção da colectividade, 
pedindo-lhe para desistir do propósito de 
demissão e lamentando a falta de cum- 
primento dos deveres de associado por 
parte do actual seleccionador nacional, 
Alfredo Janardo. 

O presidente da Direcção acentuou 
que a decisão tomada por si e pelos seus 
colegas era difícil de contrariar, por mo- 
tivos óbvios, esperando-se a reacção da 
massa associativa, na próxima assem- 
bleia geral, marcada para a próxima 
terça-feira. 


tempos fama merecida Es 
amo, Juntação mais, oa louros Já donse- 
O programa nas suás linhas gerais será 


O seguinte: 
DIA 1º — As festas começarão, de uma 
mbi cedo, com foguctório e as artérias 
principais desta freguesia serão percorri- 
use Nr ágreja paroqui 

s 21 , da ja tal 
a Procissão de Velas, com o andor de 
Nossa Senhora das Dores. que comornará 
o «Cruzeiro da Agra» pela rua mais cen- 


traf do Outeiro. 

Esta Procissão, renlizaes com uma 
intenção de elevado significado — implorar 
cores fa E 

3 — festas prosseguem tom 
redobrada animação. Ateim logo a partir 
das 7 horas, missa conventunl na gfeja 
matria o às 7,30, darão entrada, mesa tro- 
suesia as Bandas de Música do Pejão à 
a de Vila Verde, as quais executacão, al- 
gumas marchas em esudação a todos os 
Jovimesses; às 11,3, haverá missa, sol 
com sermão por um distinto crador sagra- 
do, q grando instrumental pela Danda do 
Pejão, depois, dn qante do tmado, arraial 
até ds horas, momento em que fará a 
sua entrada a fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários de Coimbrões (Galn), e às 16, 
sairá majestosa procissão, com lindos e 
artísticos andores entre os quais o do 
Santa Cruz, padroeira de Jovim, incorpo- 
Tando-so na referida procissão, todas as 
irmandades desta freguesia, assim como 
os organismos da Acção Caióliva, mercor- 
rendo um extenso itinerário, com a alu- 
dida fanfarra a fazer q sua guarda 
honra. 

As referidas filarmónicas darão o seu 
concurso ao arrainl nocturno, 

Às 24 horas, será queimado vistoso fogo 
de artifício, muma sessão em que se deve 
evidenciar um dos melhores foguctairos 
do Norte. 

DIA 14 — Esta terra, será desperta 
pelos morteiros atroadores logo às 7 
horas, e às 8, haverá missa na igreja ma- 
triz em honra de Santa Cruz e em gecão 
do graças por todos os Jovimensas que 
tanto concorreram para a renlização das 
referidas festas, e, de tande, com início 
às 14, darão entrada no recinto em festa, 
dois "conjuntos folclóricos, Reguemm — 
Santo Tirso e Rancho Infantil do Matost- 
mhos, os quais so exibirão até no pôr do 
Sol. As 21, haverá um festival em que 
colaboram mais dois apreciados conjunto: 
de música moderna, festival que sé pro- 
longará até às 24 terminando as tradi- 
cionais festas a Santa Oruz em Jovim 
(Gondomar) com numerosas girindoms. 

Todo extenso recinto, apresentará 
vistos decoração durante o din e ilâmi- 
nação caprichosa, durante a moite, 

No local da ta. funcionará um «bar 
regionalista». gentilmento servido pelas 
meninas desta freguesia jovinense. — C. 


Nossa Senhora da Saúde e Santo 
António, em S. Paio de Oleiros, 
V. Vouga 


S. PATO DE OLEIROS, % — Az gran 
dlosas festas em honra de Nossa Senhora 
da Sande e de Santo António, que todos 
os amos se realizam nesta frguesta, são 
promovidas nos próximos dias 22, E 
* 2% do comente cujo programa, & como 
segue: 

DIA 22 — Das -f às 22 horas, ecncertos 
musicais pelas Tunas de S, Paio do 
Oleiros e de Paços de Brandão, 

DIA 23 — Das 8 às 10,30 horas, chegada 
ao arraial das Bandas de Revelho — Fafe, 
e Guarda Nacional Republicana; As 11, 
missa solene em honma de Nossa, Senhora 
de Saúde, acompanhada pela Bandn de 
Revelhe — Fafe, com sermão pelo rev. 
Tobias Ferraz, do Barcelos, 8, T, Porto, 
seguindo-se nó final a imponente procis- 
são qui, como os amos anteriores percor- 
rerá o itinerário habitual. das 16 às 21. 
grande arraial, com n colaboração das 
referidas Bandas do Música c outras 
atracções, Das 2? às 2 dn madrugnda, 
arrainl mocturno, havendo ma mas vaiia- 
das diversões, com o Parque e as princi- 
pais mas do local iluminadas, e durante 
os intervalos, será queimado fogo. de 
artifício, 

DIA 24 — As 10 horas, missa eolano em 
honra do Santo Antônio, acompanhada 
vela Tuna de S. Palo de Oleiros, com 
senmão peto rev. Julião Pirea Valente; às 
17, concertos musicais pelas Tunas de S, 
Páto do Oleiros e do Vilar de Andorinho, 

até av pôr do Sol. 

DIA 25 — Às 16 horas, tarde desportiva, 
com corridas do bioletetas, sacos, chnta- 
ros, etc, em disputa de valo tácas é 
outros prémios, seguindo-se as Festas das 
Merenda, dedicadas às mordomas. que 

stitui sempre um disfecho de sentida 
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tidão ocupando cadeiras, as janelas e 
varandas das residências, se postou 
para admirar o formoso e imponente 
desfile. A procissão salu pontualmen- 
te àquela hora, A abrir, uma força de 
cavalaria da G. N. R. com terno de 
elarins; e, logo a seguir, o rico estan- 
darte da Confraria, de seda e oiro. 

A procissão abria com o andor de 
S. Pedro, conduzido e ladeado por 
pescadores e, sucessivamente, a ma- 
jestosa e impecável figuração, toda 
ela em quadros alusivos à vida de 
Nossa Senhora: a Anunciação, Vi- 
sitação e Nascimento e outros as- 
pectos simbolizando cenas bíblicas, 
seguindo-se o andor de Nossa Senho- 
ra dos Mares, No desenrolar da vida 
de Jesus e Maria, segula-se a figura- 
cão alusiva às cenas da sua adoles- 
cência, fechando com o andor de 
Santa Maria Maior. Depois «As Bo- 
das de Caná», Samaritana, Sermão 
da Montanha, Martírio de S. João 
Baptista, Ressurreição de Lázaro, En- 
trada em Jerusalém. A esta série de 
grupos, segula-se o andor do Senhor 
dos Aflitos. Depois ainda muitas ou- 
tras figurações da vida, dos sofri- 
mentos, cenas do Calvário, tendo Ma- 
ria e Jesus como figuras principais. 
No melo deste desfile, o andor da 
Senhora da Agonia. Era conduzido 
por pescadores da Ribeira, seguran- 
do as lanternas a Corporação dos 
Pilotos da Barra. O corpo activo 
dos Bombeiros Voluntários fazia a 
guarda de honra e, logo a seguir ao 
andor, a Confraria da Senhora da 
Agonia, com o seu juiz sr. António 
Faria Barbosa, empunhando o bastão 
secular. Com o grupo «Glória a Ma- 
rias, encerrava-se a figuração; de- 
pois, sob o pálio, o sr. Arcebispo Pri- 
maz de Braga, ladeado do arcipreste 
municipal, párocos da cidade e de- 
mais clero; atrás, o sr. governador 
civil, dr. Alfredo Pinto; presidente da 
Câmara, dr. Sequeira Campos; co- 
mandantes militar, da L, P. da P. S. 
P, da G. N.R.eG. F. autoridades 
civis, magistrados, etc. Fazendo a 


do Castelo 


atingir o cortejo o centro do bairro, 


sublram ao ar girândolas infindáveis |& funcionar na Casa 


de foguetes. O andor da Senhora da 
Agonia foi então levado em frente ao 
mar, para a cerimónia simbólica da 
bênção dos barcos, sendo proferida 
uma alocução por um sacerdote. No- 
vaw manifestações de júbllo se segul- 
ram, após o que a procissão prosse- 
guiu o seu desfile, sempre entre alas 
compactas de povo. Aos visitantes e 
turistas que se encontram na cidade 
e à própria população local, junta- 
ram-se muitos milhares de pessoas 
que, desde o melo da tarde, vindas 
das freguesias da região, convergiram 
para Viana : assistir à procissão da 
Senhora da Agonia, é um autêntico 
acto de devoção a que a gente das 
nossas aldeias não falta. Daí a imen- 
sa multidão que ocupava todas as 
ruas do longo itinerário percorrido 
pelo cortejo. Além de tudo, a cidade 
“ostentava um aspecto soberbo, com 
todas as janelas e varandas cobertas 
de colgaduras. Por todo o percurso 
eram lançadas flores sobre o andor 
da Senhora da Agonia. 

A procissão recolheu duas horas 
depois de ter saído do Santuário. 

A noite, no claustro manuelino do 
antigo Convento de Sant'Ana, reali- 
zou-se o recital pelos pequenos can- 
tores parisienses, «Les Moineaux de 
Beauté Plaisance», Executaram mú- 
sica religiosa e profana, realmente 
com um alto nível artístico, A enor- 
me multidão aplaudiu sem cessar. 


NOTAS SOLTAS 


As ornamentações deste ano, ten- 
do como nota principal a leveza e 
simplicidade de efeitos, são das mais 
belas que têm sido apresentadas nas 
festas. O centro da cidade e ruas con- 
vergentes, a Avenida dos Combaten- 
tes, etc. apresentam um aspecto de 
beleza rara. 


Causou estranheza e sérios abor- 
recimentos que se tivesse proibido o 
estacionamento de veículos no lado 
sul da Praça da República, desde as 
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Auxiliar, que será sagrado no pró- 
ximo domingo. 

Os serviços da Cúria continuarão 
da Torre da 


aensas, 


desmembrá-lo, sem o empobrecer, em 
Cursos especiais, Fim tão elevado 
quadra bem à tradição e às linhas 
nobres e austeras daquela formosa. 
Casa do século XVII (sem falar da 
sua torre trecentista), a qual, duran- 


O edifício do Paço Episcopal visto da Rua do Infante D. Henrique 


Marca durante à semana corrente, 
Estarão encerrados esses serviços na 
próxima segunda e terça-feira, por 
motivos da transferência. E, na quar- 
ta-feira imediata, dia 26, a Cúria 
eclesiástica reabrirá neste Paço, à 
hora habitual. 

Como todos sabem, este Paço 
Episcopal data da segunda metade 
do século XVIII e está implantado 
no local em que sempre residiram os 
Bispos do Porto, pelo menos desde 
o século XII, continuando uma tra- 
dição que se tornou quase milenária. 
O principal edificador foi o Bispo 
insígne D. João Rafael de Mendonça, 
cujas armas de fé se ostentam ainda 
em vários pontos do edifício. Aqui 
foi a Casa episcopal até à implanta- 
cão da República maçónica em 1910, 
a qual, no seu desígnio de persegul- 
cão e expoliação geral da Igreja, ex- 
torquiu também a esta Diocese o seu 
Paço. 

E de memória particularmente 
abençoada o último Prelado que aqui 
viveu, o bom e venerado Senhor D. 
António Barroso, cujas virtudes, e 
em especial o seu amor dos pobres, 
o actual responsável pelos destinos 
da Diocese se esforçará cada vez 
mais por imitar. 

O Paço foi legalmente restituído 
à Igreja em 1932, mas a entrega 
efectiva" só se verificou em 1958, 
quando a Câmara Municipal pôde 
transferir-se para a sua nova sede. 
Logo a seguir, para a reintegração 
do edifício nos seus fins específicos, 
iniciaram-se as necessárias obras de 
adaptação interna, as quais a admi- 
nistração apostólica, estabelecida em 
Outubro de 1959, mandou suspender. 
Ultimamente, levados a efeito, com 
a ajuda do Estado, o arranjo e lim- 
peza do exterior, que se impunham, 
vêm-se realizando, desde há pouco 
mais de um mês, os trabalhos de aca- 
bamento interior que tinham ficado 
por é 
Ao contrário do que acontecia na 
Casa da Torre da Marca, não falta 
neste Paço Episcopal o espaço neces- 
sário à conveniente instalação dos 


É a Cúria e outros, e mor- 
[EE starts, Coros + mer 
- Há muito que está definido, na 


Um grupo de anjinhos que se incorporou no imponente préstito religioso 


guarda, de honra ao pálio o corpo dos 
Bombeiros Municipais e depols algu- 
mas centenas de fiéis, 

A procissão desceu ao Bairro da 
Ribeira, que se encontrava todo enga- 
tanado, com as casas dos pescadores 
cobertas de redes com flores, Ao 


CASOS ESTRANHOS 


COM OS VINHOS E SEUS DERIVADOS 
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a bem da moralidade. 

6 — JA QUE ESTAMOS COM A 
MÃO NA MASSA, como soe dizer-se, 
advertimos, por bem, a Direcção do 
G. G. E, V. de que, em pontos de hon- 
ra, somos muito sensíveis. 

Quando escrevemos neste ou em 
outros jornais fazemo-lo sempre com 
a maior isenção. Poderemos errar, 
visto sermos dotado da natureza hi 
mana. Jamais, porém, nos deixamos 
levar por intenções estranhas ou bri- 
guentas com a moral ou com a deon- 
tologia jornalística, muito embora se- 

os amadores nesta arte de expan- 
dir ideias, de comentar factos, de 
sugerir opiniões, de censurar atitu- 
des que o mereçam. 

Não estamos ao servico particular 
seja de quem for. Ouvimos, sim, e 
cremos que adentro não só da mais 
pura legitimidade como ainda por in- 
trinseco amor à verdade, opiniões 
deste ou daquele, mas só lhes damos 
a guarida da nossa caneta quando 
nos são apresentadas documental- 
mente. 

Se daquela vez, aquando das ta- 
belas que o Grémio do Comércio de 
Exportação de Vinhos, quis impor aos 
seus associados com fins a que faltou 
uma justificação cristalina e aceitá- 
vel por todos — armazenistas, J. N. 
Y., produção, consumo, etc. e en. 
tão refutâmos e censurámos a diree- 
cão daquele organismo corporativo, 
tinhamos tanta razão para o fazer 
que à «legislação» comentada por nós 
foi praticada à eutanásia pela mesma 
direcção, embora ainda com o tram- 
bolho incréu. 

A que velo, pois, a velada ameaça 
de nos processarem? E porque o não 
fizeram? 

Acharam por melhor responsabill- 
zar um terceiro que estava sob a al- 
cada da sua jurisdição e sobre ele 
descarregar a paulada com que ten- 
taram, em princípio, atingir-nos? 

Feia coisa! Feissima, mesmo! 

Nem ao menos estes senhores que 
cuidam de vinhos com mais ou menos 
acerto, com mais ou menos proveito, 
recordaram o velho brocardo: «Numa 
porta se põe o ramalho noutra se 
vende o vinho.» 

Mais do que uma vez alinhamor 
com a direcção do Grémio do Comér- 
clo Exportação de Vinhos. Menos 
vezes dicordamos da sua actuação. 

Pois saibam quantos: de nenhuma 
dessas nossas atitudes estamos arre- 


- pendidos. Mais. Anima-nos o firme 


propósito de louvar ou censurar os 
dirigentes daquele organismo todas 
às vezes que, com a maior imparcia- 
lidade, nos pareça que merecem 
aplausos ou censuras. Mas sempre 
por bem e nunca com rancor. 


AMERICO URBANO 


14 horas, por causa da procissão que 
só saía do Santuário às 17,30! E 
que só passou na Praça da Repúbli- 
ca às 18 horas e 50 minutos. Como 
deve calcular-se, a falta de espaço 
para estacionar, é espantosa. Cercear 
os poucos locais que existem, é uma 
autêntica barbaridade. Fechou-se a 
Praça durante quatro horas, inútil- 
mente. Foi um mau serviço prestado 
à cidade, O estaclonamento bastava 
que fosse proibido a partir das 17 
horas. — C, 


O programa de hoje 


Hoje, segundo dia das Festas da 
Agonta o programa é, de certo modo, 
repousante, Haverá a I Feira Fran- 
ca e o Concurso Pecuário, às 14 ho- 
ras; à noite, o grandioso festival no 
jardim, em que haverá exibições fol- 
clóricas, fogos presos, concertos e 
iluminações, 


mente do Administrador Apostólico, 
o futuro destino da Casa da Torre da 
Marca. Pretende-se fazer dela um 
centro de irradiação da cultura cató- 
lica, principalmente para o laicado. 
E, assim, para dar início a este pla- 
no, já no próximo Outubro nela co- 
meçará a funcionar o Curso Superior 
de Religião, há muitos anos criado 
nesta Cidade e que Ultimamente vi- 
mha funcionando na Rua do Rosário. 
Deseja-so valorizar este Curso, 
adaptá-lo às necessidades de hoje e, 


quando a oportunidade o aconselhar, | bolho. 


Associação Recreativa 
«Os Bem Entendidos» 


de Azevedo de Campanhã 


No próximo domingo. com inicio às 
15,30 horas, a Associação Recreativa «Os 


O IRÃO E O IDEALISMO POLÍTICO 
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de todos, e é por isso que a considero 
como uma provação bem vinda, 
Em alguns países totalitários, o 
regime tenta aguilhoar o povo para 
uma produção sempre maior. No 
meu país, penso que podemos fazer 
as colsas de maneira diferente, Den- 
tro do esquema democrático, quero 
ver a nossa gente dedicar cada vez 
mais atenção à tarefa de marcar a 
st mesma objectivos difíceis — e rea- 
lizá-log antes do tempo previsto. 
Quero que se utilizem conferências, 
filmes, programas de televisão e de 
rádio, e tudo o que for possível para 
radicar em nós o espírito e os mé- 
todos de desenvolvimento económico 
pelo povo e para o povo, Quero que 
se preste particular atenção à gera- 
São nova, na qual nós, como nação, 
podemos “ depositar orgulhosamente 
a nossa fé, Quero que façamos apelo 
ao seu patriotismo, ao instinto des- 
portivo, ao seu forte sentido de com- 
petição e à sua capacidade de lutar 


-| em conjunto para alcançar uma me- 


ta comum, Assim faremos deles me- 
lhores cidadãos, e, por sua vez, eles 
tornarão o seu país mais próspero 
e farão dele um melhor local para 
viver. O progresso económico e a 
evolução democrática caminham de 
mãos dadas, e este 6 o espírito da 
democracia económica, 

A metamorfose do mundo é tão 
rápida que se tornou fácil para 
qualquer tipo de sociedade perder as 
suas amarras, Ir à deriva, Penso 
que os espectaculares progressos re- 
centes no país testemunham que nós 
acolhemos bem as mudanças cons- 
trutivas. Mas, ao mesmo tempo, mos- 
tramo-nos firmes em manter certos 
valores superiores que acreditamos 
serem caracteristicamente nossos. 
Gostamos dos jardins e da poesia, 
da vida e da hospitalidade da Pérsia. 
Amamos esta terra de desertos e de 
montanhas cobertas de neve, de ce- 
drog e de plátanos, de rios e fontes, 
de regatos sobre mosaicos, de flores 
de laranjeira e rosas, e rouxinóis, E 
temos orgulho nas nossas instituições 
sociais e políticas. 

A minha filosofia de progresso 
económico traz consigo dois princt- 
pios básicos, Primeiro: uma prospe- 
ridade material sempre maior e mais 
largamente partilhada; segundo : 


uma economia de tal maneira orga- 
nizada que os direitos individuais 
dos trabalhadores, lavradores, admi- 
nistradores, clentistas e engenheiros 
— de toda a gente que trabalha pro- 
dutivamente — sejam protegidos e 
aumentados. Não suportarta paclen- 
temente uma sociedade na qual o 
povo, mergulhado em vergonhosa 
ignorância, produzisse pouco e per- 
manecesse estacionário enquanto o 
mundo avançava no caminho do pro- 
Eresso. Poderia ainda menos pactuar 
com uma sociedade onde, como tan- 
tas vezes se verifica actualmente, o 
povo produzisse muito, mas sob con- 
dições de opressão humana. Sei que 
a esmagadora maioria do meu povo 
está de acordo comigo, Econômica- 
mente, estamos decididos a progredir. 
Mas nós, os persas, com a nossa tra- 
dição individualista, recusamo-nos a 
fazê-lo em condições de arregimen- 
tação. 


—e—.—— 


Militares mortos 
no Ultramar 


O Serviço de Informação Pública 
das Forças Armadas comunica que 
morreram na província da Guiné, 
em combate, o 1.º cabo 1788/63, An- 
tónio Emílio de Melo; e por acidente 
com arma de fogo, o furriel mill- 
ciano Sanches Casanova e o soldado 
342/64, Jesuíno Birro Simões, e na 
província de Angola, por acidente 
com arma de fogo, e 1.º grumete 
fuzileiro especial 18325, Armando 
Telxeira, e por doença, o marinheiro 
artilheiro Gentil Marques Sousa. 


GREVE EM GOA 


PANGIM, 20 — O porto de Mor- 
mugão encontra-se paralisado hoje 
e não circulam autocarros nem 
táxis nas estradas de Goa, devido 
a uma greve de 24 horas. 

A greve foi organizada pelo Con- 
selho Sindical de Goa, controlado 
pelos esquerdistas, «para chamar 


te quase cinquenta anos, foi Paço de 
Bispos. 

Oxalá os leigos possam corres- 
ponder ao esforço que a Diocese fará 
em favor da sua cultura religiosa e 


Rev.º dr. Abel Varzim 


CRISTELO (Barcelos), 20 — Fale- 
ceu, esta manhã, di 
em casa dos seus 
familiares, nesta É 
freguesia, donde 
era natural o 
rev, dr. Abel Var- | 
zim da Cunha é 
Silva, de 62 anos, 
filho de Avelino 
Adelino da Costa 

e Silva e de Ade- 
laide Varzim da 
Cunha e Silva, já 
falecidos. 

O seu funeral 
realiza-se nesta 
freguesia, no sá- 
bado, às 9 horas 
o mela, devendo 
sair da Igreja pa- 
roqulal para o cemitério. — C. 


* 


O padre Abel Varzim, figura muito 
como s e, escritor e 

jornalista, conciutu o curso de Teologia 
no Seminário Arquidiocesano de Braga, 
ordenando-se sacredote em 1925, pas- 
sando logo a erercer a sua actividade 
de professor no Seminário de Beja. Em 
1929, partiu para a Bélgica e doutorou- 
-se, na Universidade de Lovaina, no ano 
seguinte, em Ciências Político” Sociais, 
ordenando-se sacerdote em 1925, pas- 
por monsenhor José Cardijn, e, no seu 
regresso a Portugal, a Junta Central da 
Acção Católica Portuguesa destgnou-o 
como orientador desse movimento no 
nosso País, na parte respeitante aos 

is, 


Padre Abel Vorzim 


não deixem desertos os aludidos Cur- | corr. 


sos. A frequência destes será grande- 
mente facilitada pela situação privi- 
legiada da Casa da Torre da Marca, 
agora ainda mais favorecida com 
toda a sorte de melos de transporte. 

Nessa mesma Casa, vão também 


prestígio para a Igreja. 

Adepto fervoroso do Cooperativismo 
e um dos seus mais influentes e diná- 
micos propagandistas, 


os Cursos de Cristandade instalar o | 5 


seu Secretariado e sua Escola, até 
conseguirem sede própria. 


No Governo Civil de Faro 


assumiu as suas funções 
0 novo chefe do distrito 


FARO, 20 — Conforme fora anunciado che- | <Nó 


gou, hoje, co Algarve o sr. dr, Joaquim Ro- 
mão Duorte, novo chefe do distrito, que ime- 

iatamente se dirigiu para o Governo Civil 
onde era aguardado por numerosos amigos, 
wdmiradores, auioridades militares e civis 
altas figuros de relevo de toda a província 
que lhe tributarom entusióstico acolhimento. 

Pouco depois, no solão nobre do Governo 
Civil, realizou-se o costumado acto de posse 
em que O novo chefe do distrito ero ladeado 
pelo governador civil cessante, dr. Baptista 
Coelho; dr. Trigo Pereiro e pelos deputados 
pelo Algarve, srs. coronel Sousa Rosal, dr. 
Rocha Cardoso o dr. Jorge Correis 

Lido o aco de posse, que foi assinado 
por todos os presentes falou, em primeiro lu. 
gor, o secretário-geral, dr, Manvel da Fon- 
seco, em seu nome pessoal é dos funcionários 
do Governo Civil. 

Pelas Câmaras do Algarve usou da palavra 
o vereador mais antigo da Câmara Municipal 
de Foro, dr. Trigo Pereira. 

Folou, a seguir, em nom, dos deputados 
da província o sr. coronel Sousa Rosal. 

Seguiu-se o sr. dr. Boptisa Coslho que, 
como os restantes oradores, congratulou-se por 
poder assistir tiquelo acto que considerou de 
grandioso, Depois de enaltecer as qualidades 
do les Sh opós outras considerações, 
teve, palavras de alto opreço e simpatia para 
es figuros dos srs, Presidentes da República 
gue o en Ports da Am 

Encerrou a brilhante sessão o sr, dr. Joo- 
quim Romão Duarte que agradeceu o pre- 
senço de todos, tendo palavras do maior 
apreço pora o sr. dr. Boptista Coslho e dos 
relevantes serviços prestados pelo mesmo ao 
Algarve 

Depois de ter versodo clguns problemos 
relativos o esta província, relembrou a feli 
coincidência de ontem à frente do emboi- 
xoda algorvio, a sua primeira acção como 
chefs do distrito, tinho sido de saudação co 
sr. Presidente da República, símbolo admis 
vel da de todos os portugueses. Final- 
mente prometeu todo o seu entusiasmo em 
bem servir o Algorvo e QUg nesse espírito es 
peravo ser auxiliado por todos no seu tra- 


Seguiuse depois a apresentação do cum- 
primentos, — €, 


————— o mm 


Noricirio Reicioso 


AGOSTO, 22 — Sábado — Ima- 
culado Coração de 2d — 
Missa própria, oração 2.º dos Santos 
Mártires, Credo. Prefácio de N, Se- 
nhora (in festivitate). 

Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO 
Nas tgrejas de Nossa Senhora da 
Conceição, das 11 às 15 horas; de 
Fradelos, das 10 às 12 horas; da 
Misericórdia, das 10 às 12 horas; 
de 8, João Novo, das 11 às 16 horas; 
dos Congregados, des 10 às 16 horas; 


pôs toda a 
enerosidade 


E 
arae 
'undou e dirigiu a Sociedade Edt 
nital O Travalhadors (SET, airases 
da qual publicou algumas das suas 
obras, entre as quais se notabilizou, 
pela doutrina exposta, «O Dever Social», 
SO Comiinismos, a tradução da obra do 
.* Coltius «A Formação dos Dirigent 
ars obras iso, Jolhetos e opúsculos 
e . 
Foi colaborador efectivo”, 


e <Jornal de Notícias» e for- 
gado a deixar a sua actividade na Acção 
Católica, foi nomeado em 1951, pároco 
da freguesia da Encarnação, em Lisboa, 
fundando, então, o Centro Paroquial de 
Assistência da É; ão, com o fim de 
sanar a miséria e a prostituição, og pro- 
blomas fundamentais que afligiam a sua 


e, e por motivos de saúdo, 
recolheu a casa dos seus familiares, em 
Oristelo. Barcelos, ondo prosseguiu a sua 

obra social, de que foi um verda- 
deiro apóstolo, a ela se entregando intei- 
tamento através de toda a sua vida so- 
cerdotal. 


D. Fausta Corina Soares 
de Almeida 


Na sua residência, Rua Bela, 12, 
Foz do Douro, faleceu a sr. D. Faus- 
ta Corina Soares de Almeida, de 76 
anos de idade, viúva do sr. Arnaldo 
Osório de Almeida, mãe do sr. José 
Afonso Soares Osório de Almeida, 
irmã da sr.* D. Maria da Conceição 
Soares Torrie e cunhada da sr.* D. 
Adelaide Augusta 


Marques Osório, Armindo Osório de 
Almeida e José Osório de Almeida. 

O seu funeral realiza-se hoje, pelas 
9 horas, da capela de Santa Anastácia 
para o cemitério de Peso da Régua. À 
Cargo do armador Anselmo Lages. 


D. Regina do Céu Ferreira 
de Lima 


LUANDA, 20 — No Hospital Central 
desta cidade, para onde tinha sido con- 
duzida há dias, acometida de doença sú- 
bita, faleceu a sr.* D. Regina do Céu 
Ferreira de Lima, de 58 anos, natural de 
Braga. —L. 


D. Perpétua Margarida 


de Carvalho 


LUANDA, 20 — Faleceu, nesta cidade, 
a sr* D. Perpétua Margarida de Carva- 
lho, de 66 anos, natural de Alfândega da 
Fé, casada com o sr. José António Pinto. 


FUNERAIS 


Dr. Domingos da Ressurreição 
Borges 


BRAGANÇA, 19 — Na sua residência, 
na Avenida do Sabor, desta cidade, 
leceu o sr. dr. Domingos da Ressurreição 
Borges, de 63 anos de idado, natural da 

do Vilarinho de Cova de Lua, 
freguesia de Espinhosele, deste concelho, 
professor do ensino técnico ultramarino, 
reformado, casado com a sr.“ D. Concei- 
ção dos Anjos Morais Garcia Borge: 

O finado era irmão dos srs.: D. Con- 
ceição dos Anjos Borges Fernandes, ca: 
sada cum o sr. José Miguel Fernandes 
Francisco Borges, 


da Lapa, das 11 és 14 horas; do] » 


Hospital de Crianças Maria Pia, das 
6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje, às 19 de amanhã, 
nas Religiosas Dorotelas; e, na pro- 
víncia, amanhã, na igreja de Teixeiró 
(Baião). 


Ten 


Peregrinação ao Santuário 
do Coração de Maria de 
Castelões de Besteiros 


TONDELA, 20 — A semelhança do que 
So fez no findo em comemoração do 
1 Centenário da Inscrição da Confraria 


regional ao 

ria de Castelões do Bestel 
ros, situado mum dos mais formosos rin- 
cões da Serra do Caramulo. 

À peregrinação deste ano, integrada 
no Centenário do Apostolado da Oração, 
será presidida pelo sr. D, João Crisós- 
tomo, bispo auxiliar de Viseu e tem O 
seguinte program 

As 10.30 horas, chegada do sr. bispo 
ao limite da freguesia ondo receberá as 
boas vindas; ha 11, saída das procissões 
da região para o Santuário; às 12, missa 

celebrada pelo er. bispo com 

geral; às 16, sessão comemora. 

tiva do Centenário do Apostolado, com 

terço e consagração da Região ao Coração 
de Maria o procissão do Adeus, 

Espera-se que a concorrência seja mul- 
to superior à do ano passado, — C. 


————  ——o 


De VILA MAIOR (FEIRA) 


AGOSTO, 20 


ABERTURA DE UMA ESTRADA — A Câmara 
Municipal do concelho em colaboração com 
a Junta desto freguesio empregom esforços 
paro dentro de breve espaço de tempo se 
promovo a aberiuro de uma estrada que ligue 
esta com a freguesio de Sanguedo, cujo me- 
lhoremento muito virá beneficiar o povo dos 
duos, mos também as circunvizinhas, ; 
pois “este melhoramento tenha ainda este ano 


O seu início. 

CONSTRUÇÃO DO SALÃO PAROQUIAL — 
Por boa iniciativa do noso novo pároco vai 
ser construído um salão paroquial o qual 
constituirá um dos muito imporiantes melho- 


ramentos a registar. 
OBRA NECESSÁRIA — A estrado Comorária 


da vizinha Juesia Geã. his és 
traiana Arona a etiva: 


a atenção do Governo indiano para | é 


o aumento do custo de vida». — R. 


o com a sr. 
Teixeira Garcl; 
Garcia; e D. Virginia de Morais Garcia. 
O funeral realizou-se com grande 
acompanhamento para o cemitério da lo- 
calidade de Rabal. 
A família enlutada, sentidas condo- 


| lências, — O, 


Capitão Carlos Alberto de Novais 
e Silva 


FAFE, 20 — No Hospital da Miseri- 
córdia desta vila, faleceu o sr. capitão 
Carlos Alberto de Novais e Silva, que 
residia no Porto e nesta vila se achava 
em férias, acompanhado de sua esposa, 
sr* D. Hermínia Júlia Campos Paiva de 
Novais e Silva. Contando 76 anos de ida- 
de, 0 extinto, cujo cadáver foi levado a 
sepultar, na tarde de ontem, nessa cidade, 
era dotado de íntegro carácter. 

A família enlutada a expressão do 
nosso pesar, — C. 


D. Catarina Paiva Dias 


LOUSADA, 20 — Faleceu, nesta vila, 
a sr* D, Catarina Paiva Dias, de 73 anos, 
viúva, chefe aposentada da Estação Te 
légrafo-Postal desta vila, cargo que exer- 
ceu durante 40 anos. 

Era mãe da sr. dr.* D. Maria Orisia Dias 

desta vila, e do sr. Eduardo Vi- 
cente Dias Correia, casado com a sr! 
D. Maria Adelaide Monteiro Marques 
Correia, ausentes em S. Paulo, Brasil. 

O funeral realizou-se hoje, para o ce- 
mitério local, tendo a ele assistido nume- 
rosas pessoas do maior relevo social e 
muitas pessoas de todo o concelho. 

A família em luto, sentidos pêsames. 


Alberto Loureiro de Carvalho 
Figueiredo 

BRITIANDE, 20 — Faleceu, nesta fre- 
guesia, o sr. Alberto Loureiro de Carvi 
lho Figueiredo, de 75 anos. O extinto era 
casado com a sr* D. Elvira da Cone 
ção Pinto da Fonseca Figueiredo; irmão 
do sr. dr. Aristides Cramalio de Carvi 
lho Figueiredo e da sr.* D. Maria Amalia 
Figueiredo, Fernandes, e cunhado da 
D. Antónia de Oliveira Figueiredo e do 
sr. capitão F. dos Santos Fernandes. 

O funeral realizado hoje constituiu 
uma grande manifestação de pesar. 

A" família dorida as nossas condolên- 
cias—C. 


Francisco António Aleixo 
CASTELO MELHOR, 20 — Faleceu. na 


sua casa desta freguesia, e foi sepultado 
no cemitério desta freguesia O sr. Fran- 


classificou-se honrosamente 


numa exposição inter- 
nacional de vinhos 


BUDAPESTE, 20 — Portugal foi 
um dos países que mais medalhas 
de viro conquistou na IV Exposição 
Internacional de Vinhos de Buda- 
peste, que agora terminou. 

Em números absolutos, Portugal 
ficou em quarto lugar, com 11 me- 
dalhas de oiro, depois da Hungria, 
que teve 108, da Áustria, com 28, 
e da Alemanha Ocidental, que ga- 
nhou 25. Porém, em proporção ao 
número de vinhos apresentados na 
Exposição, Portugal ficou em segun- 
do lugar, pois obteve as 11 medalhas 
apenas com 39 vinhos concorrentes. 
A Hungria concorreu com 265 tipos 
diferentes de vinhos, a Austria 
com 132 e a Alemanha Ocidental 
com 212. 

A França classificou-se logo à 
seguir a Portugal, com 8 medalhas 
em 37 concorrentes, e a Itália ape- 
nas obteve 8 medalhas em 71 tipos 
apresentados. 

O professor Laszlo Raksanyi, 
presidente do júri e um dos maio- 
res técnicos vinícolas da Hungria, 
declarou no final que Os apreciado- 
res estão actualmente a preferir os 
vinhos leves e aromáticos aos vi- 
nhos velhos e encorpados. — ANT. 


VINHOS E CULINÁRIA PORTU- 
GUESA NUMA SESSÃO DE PROVA 
EM LONDRES 


LONDRES, 20 — A «Wine and 
Food Society», associação de apre- 
ciadores de vinhos e gastrónomos de 
Londres, seleccionou algumas das 
melhores marcas de vinhos de mesa 
portugueses, já consagrados no mer- 
cado britânico, para uma sessão de 
provas dos seus associados. k 

Esta prova, que teve o patrocínio 
e a colaboração dos serviços comer- 
ciais da Casa de Portugal em Lon- 
dres, efectuou-se nos salões daquele 
organismo, constituindo ao mesmo 
tempo um acontecimento social, 
dada a categoria dos membros da- 
quela Associação e, simultâneamen- 
te, uma prova da culinária portu- 
guesa. 

Foram provadas dezoito marcas 
de vinhos brancos, tintos e rosés, 
sendo apreciada a sua alta quali- 
dade. 

Os pratos de culinária, executa- 
dos pela cozinha de um hotel de 
Lisboa, constituíram também um 

xito pouco vulgar. Os assados, pei- 
xes e os enchidos, tradicionalmente 
portugueses, como os queijos, os fru- 
tos secos, a doçaria e outros artigos, 
foram, pela sua apresentação e qua- 
lidade, distinguidos com as mais elo- 
giosas” referências. 

O serviço foi dirigido pelo chefe 
de mesa do mesmo hotel, que ex- 
pressamente se deslocou de Lisboa. 
Para assistir ao acontecimento, veio 


valiosa | o 


» que, assim; 


cos portugueses, 
consumo meste mercado. 

Os convidados = cerca de uma 
centena, entre os quais o presidente 
da Câmara de Comércio de Londres 
e membros da Câmara dos Lordes, 
conde de Verulam, o famoso escri: 
tor de vinhos, Andre Simon, o juiz. 
londrino, Registrar Fear, Harry 
Yoxall, administrador da revista 
«Vogue», George Draculis, proprie- 
tário de uma companhia de nave- 
gação e sua esposa, e Harold Kaye, 
financeiro norte-americano — foram 
recebidos pelo director da Casa de 
Portugal, Franco Mendes, e pelo chefe 
dos serviços comerciais, José da Ro- 
cha Ramos. — ANT. 


Beberam-se 0 ano passado 
MAIS DE QUARENTA BILIÕES 


DE LITROS DE CERVEA 
EM TODO O MUNDO 


LONDRES, 20 — A Associação 
dos Produtores de Cerveja ingleses 
publica hoje ar estatísticas de con- 
sumo de cervejas referentes a 1963 
e pelas quais se vê que em todo O 
Mundo se beberam 43.391.000.000 
litros dessa bebida, 

Diz o relatório: «Se toda essa 
cerveja fosse engarrafada e as gar- 
rafas deitadas no chão em fila, for- 
mariam à volta do Mundo uma co- 
roa com a largura de 480 garrafas». 

A Bélgica continua a ser o país 
onde se bebe mais cerveja por habi- 
tante — 115,928 litros por habitante 
adulto, homem ou mulher. 

A seguir vem a Alemanha Oci- 
dental com 113,65 litros, a Austrália. 
com 105,012, a Nova Zelândia com 
100,012 e a Grã-Bretanha com 
87,838. 

As estatísticas mostram ainda 
que os habitantes da Alemanha Ocl- 
dental não só bebem mais 25 por 
cento de cerveja que os ingleses 
como ainda três vezes mais vinho e 
bebidas alcoólicas. 

«A despeito da sua reputação de 
bebedor de vinho, o francês médio 
bebeu 36,368 litros de cerveja o ano 
passado», — REUTER, 


Viveram sessenta e seis 
anos casados 


e morreram com o intervalo 
de uma hora 


SENIGALLIA (Itália), 20 — Bar- 
tolomeo Riminucci, de 91 anos, e sua 
mulher Adela, de 88, morreram on- 
tem com o intervalo de uma hora 
um do outro, depois de sessenta e 
seis anos de casados, durante os 
quais viveram sempre na melhor 
harmonia. — ANI 
(e 


cisco Antônio Aleixo, de 79 anos de idac 
funcionário reformado da provincia de 
Moçambique. O extinto éra casado com a 
sr.* D. Maria Piedade Carneiro Aleixo e 
pm dos srs. Amilcar Cesar, Henrique e 
Fernando Manuel Aleixo, e das senhoras 
D. Maria de Lurdes e D. Elizabete Maria 
Aleixo, ausentes em Moçambique, 

O seu funeral realizou-se com enorme 
acompanhamento. 

Aº familia enlutada sentidos pêsames. 


OBEDECEU À ORDEM DE ACELERAÇÃO 
ENVIADA DE TERRA 


E VAI TRANSFORMAR-SE NO PRIMEIRO 
SATELITE ESTACIONÁRIO DO MUNDO 


WASHINGTON, 20 — Depois do 
sucesso total da delicada manobra da 
noite passada, modificando a orienta- 
cão do «Syncom 3» no espaço, espe- 
ram os especialistas americanos que 
dentro de dez dias previstos se cum- 
pra a façanha de tornar o «Syncom 
3» no primeiro satélite eimóvel» ja- 
mais lançado no mundo. Na reali- 
dade o planetólde val tomar uma 
órbita equatorial e velocidade corres- 


Se tudo correr bem retrans- 
mitirá directamente o filme 
tos Jogos Olímpicos de Tóquio 


pondente à rotação da Terra, o que 
criará o efeito de estacionamento 
aparente, como se fosse duma. estre- 
la, a 36800 quilómetros na vertical 
da intersecção do Equador e do me- 


posi 
modo a que, a partir de 10 de Ou- 


U-THANT 


precisa de dois milhões de dolares 
para manter à força da 0.N.0. 


em Chipre até Setembro 


NAÇÕES UNIDAS, 20—U Thant 
afirmou que faltam dois milhões de 
dólares para a verba de 12:730.000 
dólares, necessária para a manuten- 
cão da força da ONU em Chipre 
durante um período de seis meses 
que termina a 26 de Setembro, 

Se esse dinheiro não for arran- 
jado imediatamente as tropas da 
ONU terão de abandonar Chipre an- 
tes dessa data, 

U Thant salientou que estão a ser 
feitas contribuições voluntárias, in- 
eluindo de países que não são mem- 
bros das Nações Unidas. 

Noutro ponto o secretário-geral 
negou que esteja a preparar a no- 
meação de outro medianeiro em Chi- 
pre para substituir Sakarl Tuomioja. 

«A doença do medianeiro surgiu 
no momento em que ele se prepa- 
rava para iniciar uma nova série de 
negociações que parecia finalmente 
conduzirem a qualquer lado» — 

E: 4 
Feder 


Na operação «Pudor» 


lançata pela polícia 
da Cóte d'Azur 


foram presos vinte € três veraneantes 
que praticavam o nudismo 


SAINT TROPEZ, 20 — Em con- 
sequência da operação <Pudor» lan- 
cada pela polícia na Côte d'Azur, 
foram presos 28 veraneantes que 
praticavam o nudismo nas pequenas 
praias isoladas dos arredores de 
Saint Tropez. 

Nestas praias o <«zerokini» triun- 
fa em toda a linha. As autoridades 
têm recebido Ultimamente numero- 
sas queixas de campistas que não 
desejavam expor os seus filhos a 
esta vizinhança. Perante esta situa- 
ção, a polícia preparou no maior se- 
gredo um plano de envergadura 
prevendo a intervenção de meia 
companhia de guardas-móveis que, 
para não chamarem a atenção, 
adoptariam a mesma simplicidade 
de trajo. A última. hora, porém, foi 
aplicado um plano mais restrito. Os 
responsáveis pela ordem destacaram 
para as praias oficiais da polícia em 
fato de banho, enquanto guardas- 
-móveis e polícias uniformizados to- 
mavam posição nos bosques vi- 
zinhos. 

No momento propício os oficiais 
deram sinal aos seus homens para 
intervir, estabelecendo-se grande 
confusão entre os nudistas que fugi- 
ram em todas as direcções. Os guar- 
das conseguiram, no entanto, agar- 
rar 23 deles apesar de estarem em 
desvantagem na liberdade de movi- 
mentos. Levados ao comissariado, 
foi-lhes levantado processo verbal 
por ultrage ao pudor, após o que 
saíram em liberdade. —F. P. 


Foi pescado no Cantábrico 
um atum 


de cento e quarenta quilos 


BILBAU, 20 — Um atum de 140 
quilos foi pescado no Cantábrico, 
vinte e cinco milhas ao Norte do 
porto de Baquio. É o segundo, em 
tamanho, até hoje capturado nesta 
zona, 

O maior de todos fot o que pes- 
cou no ano passado o rei Balduino 
da Bélgica e que pesava 151 quilos. 

O de agora foi capturado por 
Lopez Tapia, com cana e carreto, 
no campeonato de pesca «Taça da 
Virgem de Iciar». — ANJ. 


O general brasileiro 
Paiva Chaves 


sofreu um ataque cerebral 


NAÇÕES UNIDAS, 20— O gene- 
ral brasileiro Paiva Chaves, coman- 
dante das forças da ONU no Médio- 


tubro, o «Syncom 3» possa assegurar 
a retransmissão em directo do filme 
e das fotografias dos Jogos Olímpicos 
de Tóquio. 

Hoje, às 5,90 horas (img. 
quenos jactos de água oxigenada no 
satélite provocados pelo telecomando 
a partir de Nova Jersey, modificaram 
a atitude do «Syncom 3» de forma a 
orientá-lo na direcção do eixo do 
Equador. 

As 16,20 horas de hoje quando o 
«Syncom> atingir a terceira órbita 
e o apogeu desta a 37800 quilóme- 
tros, por altura da Sumatra, um ou- 
tro comando provocará o arranque 
do motor foguetão a bordo do plane- 
tólde o que lhe imprimirá a veloci- 
tiade óptima de 10880 quilómetros 
à hora. Nos dez dias que vão seguir, 
a intervalos exactos, comandos atcio- 
nando pequenos foguetões à super- 
fície do satélite deverão orientar 
progressivamente, a «central tele- 
fónica volantes para a sua posição 
definitiva. Depois da televisão em 
directo e das transmissões telefónicas 
entre ambos os lados do Pacífico, o 
«Syncom> assegurará as comunica- 
gões pela rádio e pelo tele-eseritor 
entre os dois continentes. —F, P. 


O SINAL FOI LANÇADO DE 
SALISBÚRIA, NA AUSTRALIA 


WASHINGTON, 20— A NASA. 
anunciou que o <Syncom-3> obede- 
ceu à ordem de eceleração en- 
viada de Terra o que permitirá 
transformá-lo no «primeiro satélite 
estacionário do Mundo». 

O sinal rádio foi lançado de Sa- 
lisburia, na Austrália, quando o sa- 
télite se encontrava a 36.000 qui- 
lómetros de altitude na vertical de 
Sumatra. Graças à ignição e breve 
funcionamento dum pequeno motor- 
-foguetão instalado neste laboratório 
voador de telecomunicações extre- 
mamente aperfeiçoado, a velocidade 
foi acelerada até ao ponto em que 
—econfia a N.A.S.A. — deslocando- 
-Se à mesma velocidade relativa da 
Terra, o «Sincom-3» parecerá «imó- 
vel» no firmamento. Só dentro de 
algumas horas — salientam os ofi- 
ciais da N.A.S.A. — é que se poderá. 
verificar se será este efectivamente 
o caso. 

«Imobilizado», como uma estrela, 
a mais de 36.800 quilômetros dum 
ponto situado sobre o Equador e o 
Meridiano 180 e para o qual os téc- 
nicos da N.A.S.A vão deslocá-lo pro- 
gressivamente nos próximos dez 
dias, o «Sincom-3» retransmitirá di- 
rectamente o filme dos Jogos Olím- 
picos de Tóquio se tudo correr bem 
como até agora. —F. P. 


A BOLÍVIA, 
vai cortar as relações 
diplomáticas com Cuba? 


LA PAZ, 20 — A Câmara dos 
Deputados da Bolívia pronunciou-se 
pelo corte das relações diplomáticas 
com Cuba. 

Na votação apenas tomaram parte 
os 42 deputados (a Câmara conta 73) 
pertencentes ao partido governamen- 
tal, o «Movimento Nacionalista Re- 
volucionário», pois os deputados dos 
partidos da oposição não assistiram 
ao escrutínio, 

O resultado deste fol de 37 votos 
a favor do rompimento e 5 contra. 


O BOI QUE VOA 


ROMA, 20 Os habitantes de 
Mantua ficaram ontem particular- 
mente aterrorizados quando viram 
um enorme boi sair em voo de uma 
janela. Conta o proprietário do ani- 
mal, que o boi estava a ser levado 
para o curral quando, em dado mo- 
mento, se assustou, Em louca cor- 
reria entrou numa casa de habita- 
ção, subiu as escadas, entrou num 
dos quartos de cama, onde causou 
prejuízos quase totais e, finalmente, 
atirou-se pela janela. Infelizmente, 
«o salto não foi perfeito» — lamen- 
tou o proprietário. O toiro quebrou 
as patas da frente e teve de ser 
abatido. — ANT. 


Bárbaro assassínio 
cometido em Luanda 


LUANDA, 20 — No Muceque 
Marçal, nesta cidade, foi encontrada 
morta, na sua residência, Helena 
Barrote, de 28 anos, natural do An- 
dulo. O seu corpo foi descoberto por 
seu marido, Vincelino Muleno, quando 
regressava a casa, vindo do traba- 
lho. 

Ao abrir a porta, encontrou o 
candeeiro de petróleo aceso em cima 
da mesa e, no chão, o cadáver de 
sua mulher com as roupas ensan- 
guentadas. 

A polícia começou já as suas in- 
vestigações, apurando que as cau- 
sas da morte foi uma navalhada 
profunda na traquela, encontrando- 
-Se a arma que provocou a morte 
da, Helena próximo do seu corpo. 

'Tudo leva a crer que se trata de 
um bárbaro assassínio, desconhe- 
cendo-se, no entanto, qual o móbil do 
crime, embora esteja já afastada à 
hipótese de roubo, — LUSITÂNIA, 


eum 


O VOO DAS AVES 


BRAGANÇA, 20 — Pelo sr. dr. Car 
los Baptista, presentemento em férias 
nesta cidade, foi-noe entrogue, uma pe- 
auena anilha de alumínio com as se 
guíntes referências : «282559 — Museum 
— Paris». Desta amilha era portadora, 
suma das patas, uma avo conhecida, 
popularmente, por «Rabo ruço» que foi 
apanhada pelo er. José Amtónio Gonçal- 
ves, do Vila Nova, freguesia de Donai, 
deste concelho, no lugar do S. Jorge, 
eubúrbios desta cidade, — O. 
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EM 20 DE AGOSTO DE 1964 


Cheque 
LISBOA s/ 

Iaudres 
Amesterdão ..cecssssees: 
Bruxelas .. 
Copen 
Estocolmo 
Francotorte (R. Fed. Alemã) 


Helsínquia 
Nova forque .. 
Uairo . 


abro egipela- 
-Exp. Acount... 
Lira . 


Peseta . 
Dent Mark (º) 
Filorint 


Varsóvia cao sms some vm too a cum 


1º) Uentche Mark do Deutohe Notennank. 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


COMPRA VENDA 
(Minimo) iMaximoy 
sus MAS 
7805,88 8$02,98 
857,78,4 $58,26 
4$15,01 4$18,48 
5$59,78  5564,81 
7528,68 7529,6 
6565,78 6$71,26 
4801,62  4504,92 
5586,96  5$91,18 
1$11,44 
SUN,9A 
285716 
—s— —s— 


$04,60,31 $04,64,09 


ta) As operações de vend" de dólares livres (via tolográfica ou 


postal) têm am aumente de 308. 
Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA (a! 


Africa Ocidental Francesa — Franco us 
Atricu Rodésia ... Libra cmccstermm 
Atrica do Sus Rande ..cemmrma 
Marco ..cces nem 
Peso «... em 
MONDO .eraseemes 
Wranco ..cscemes 
Brasi) ..ccmeseeseescercememeressem CruZEirO + 
Canada errermsceaseesemensermoos Ol à 
Dinamurea mm UOFOS cemesneos 
E. U. América (De 102) Dólar eme 
E. U América (le 6 a 1000) Dólar mem 
Espanha msveseameceseseose Peseta mem 


Noruega .. 
República Federal do Congo .. 


Franco .emessos 
Peso ..mmtem 
Bolivar eme 


sIU 
73550 
s2s00 
asi 
18 
1510 
856,6 
502,6 
26520 
4505 
28535 
28555 
$47,7 
6870 
7580 
79560 
Su4.56 
4540 
sguu 
s07 
Sgau 
655% 
1$10 
6820 


$ 
75500 
85500 
7580 
s18 
1516 

8546 

502,1 
26570 
4826 


Alemanha ..cecesssmmstenem+ e DÍBFCO .ossesmsos  ZUSUU ess 
Franco cce LZSUU Les00 

Uhile (Moedas de 100 Pesos) sm TUUSUU  BUNSUU 
E. U. América (Moedas de 5) Dólar .emus  BUSUU gusou 
E. U. América (Moedas de 10) Dólar .msemeco.  G1SUU 66500 
&. U América (Moedas de 20) Suguu Gasuu 
Espanha ..cecemesremesvesesstemess 18500 15500 
França .ecoeseecseeesseresecrtocmms em 12500 13550 
Holanda mssesessessescosesoremsotsom 25s00 27550 
(Isabel) libra... 280800 290500 

(Antiga) libra. 280800 200500 

Pesos) . - 1450800 1 520500 

Portugal (Moedas de 2000) My Reis 135800 175500 
» (Moedas de GM) » » 130800 150500 

» (Moedas de LOU) 175800 195800 
350 tas0U 

82870 88810 

sUs0U  L0US0O 

1520 1524 


Prata da 14) .erooresomenmens estos > uma ama 


transacções de 1,8 0/00, 


1800 


(a Todas as operações de venda são cativas de imposto sobre 


1505 


PINTO ve MAGALHAES, L”* 
UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 

PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES: COVA 

DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA DA.FEIRA » FÁTIMA 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 20 DE AGOSTO Idem, idem, 1958 — — 9605 
Idem, idem, 1969 -— — ELOI 
OBRIGAÇÕES [iria ms = Sé 
om” idem, 1964 = - 
ç o Hig Eléctricas Alto 
FP. ESTADO Efect, comp. venda E dg 
Consolidado 3 % 66, mes, = DOS 
1948, t. do 10 cc 685 89%$ SS 905 
Consvikiado 3 %, 
1M2, t. do 1 — Douro, 5 % .. 89%s 8%s 895 
Idem, t. de 10 = Hidro Eléctrica 
Consolidado 3 N. Portugal, 5%  — 9175 ses 
194], t. de 10 — Ridro Eléctrica da 
Cons  Centenári 8 — — 7505 
4% 1940, £. do 1 1.605 — ms — 
Idem, t. da 6 uu — 
Obriá do Tesouro, — = mos 
3 6% MD muco =. O — 
Idem. idem [8 — ms 00 — 
Idem idem. 19M4 ... - Nac de Electric 
fdem idem 145.  — dado, 5 % -— aos 
— Tormoelértrica Por= 
tuguesa 5% Os 935 
União Eléerr Port. 
4%. — Bos 
ss 
ES 
= MVRRnAM 
= Amontaco Port, 5%  — — sos 
- Ano Portiusos sie os 
= Idem, ídem 1958... —  9%5 9305 
ES rs Publicid. (B.) amos 
Exec MR? dar Nitratos (de Portu- dê 
Idem: idem, 196)... — 98 — 
- Potroquímica (Soc. 
9005 9058 
— 9265 
3. -— 960S 
Idem, idem, — 3005 eus 
- na. NACIONAIS. -— 
Aguas Lisboa, 5%  — — 4955 9508 
Cam 4e Fer Norte 
— 105$ 108$ 945s 
Cam 9555 
tuguêcos 4% S% 10068 —  — ; 
Metrop dé Lishos. 100.001 a 200.000 — 8» — 
4% .. e 98% 9865 995 350.001 a 500.000 — 8305 E 
Transp Aéreos Por. NI TRAMARINAS: 
tugueses. 4 % - - voss 
CAM DE FERR' Alroa o FRménco, eos 
Dt tc au nm Erão Retui 6% Rs 
AGUA ELEUTRICIDADE Idem, idem, 1957 5805 6208 
8 G4B: Moçambique, 5 % 50s  — 
Gás a nlectr. 84% Sonete, 5 % 705 7508 
— Bs — 
E ACÇÕES 
sms | 4LGODOES ração 
E LANIFIOIOS: 
pra Fiação e Tecidos de 
808 | Torres Nome .. — 808 — 
= — 08 | Manoos 
am poi a e — 9005 ppeiólara, ord, 42s q “os 
+ Eleotr om priv. .. 55 4955 
1982/77 cermeseeseses mm cm B6OS ATeMtedO, Porto ue — — 4705 


x mnEihO. 

nominativas .. 
Idem, cupão 
Porttigal, nom. 


SEGURA 


Mundial. 
Nacional 


SUL 000S 
7.0005 


- ma 


Ultramarina . 


Du INAMARENAS: 


Agr. 6508 
Agr. — 
Agricola dus Neves 1005 
ur Sr. = 
Açúcar de Angola. s 


ess 
Angol. Agricuitura. 1.3805 1.8505 
— 1358 


ss 
ss 865 
15s 1 
Comb, do Lobito 5805 
Domini de Angola 


t. de 50 5ges 
Idem, 't. de 100 5985, 
Jima do Princibo POL 
oçambique 
Sonefe, nom. — 185 
Sonefe, port, — 5 
Zambézia 4555 465 
VIREM AN 
Cim. Tejo, port. 805 8505 
Tdem, nom. — 
Crédito Predial — 8% 
Fornos Bléctri 1608 1595 
sertão 
lónias, port. mass 


Aguas de Lisboa, 
portador, 1984 . 

Agua do Luso sons 

Bléctr, das Beiras, —  1,6205 

Gás a Blectr. cup. 36785 3075 


Nac, Electricidade. 
T. Portuguesa (E.) 


36005 LUUOS 


OS CAMIÕES DO NOSSO TEMPO 


Pêsos brutos de 11.500, 12.000, 12.500, 13.750, 14.300, 15.000, 16.500, 
17.000, 17.250, 18.800 e 20.000 Kgs. — Motores desde 100 a 190 HP 


Os camionistas que fazem contas compram DAF 
O mais baixo custo por tonelada/km. 


nernesentTANTES exorusivos: SODAC-SOCIEDADE DISTRIBUIDORA DE AUTOMÓVEIS E CAMIÕES, LDA. 


SÉDE-Av.DA REPUBLICA,64-.2.0-TEL.766786/7660619-STAND-AV.DO BRASIL,I41-TEL.719619/726758 


xiliares, 2.290 kg.; 146 so. argila da china, | Para o alto mar, vapor de pesca bo- 
15.000 kg.; 68 fã. lá celular, 9.858 kg.: | landês «Johanna Maria», cap. Jong, em 
35 fd. fibra de rayon, 5.53 kg.; 48 cx, fita | lastro. 
de alumínio, 17.268 kg. ; 60 tmb. ferro fós- 

32.100 kg.; 29 ex. tubos de latão, 8.414) AS 20,25 HORAS: 

barras de aço 198.016 

. calandra universal, 11.790 kg.; — Fora da barra fica o vapor alemão)  A's 12 horas; Abertura — Música de 
art. artigos de plástico, 2.154 kg. «Klostertrau», ao Oeste. 12.20: Trechos da ópera «Ara- 
— Vento N.0. (brando) e mar bom. 13: Diário Sonoro; 1320. Separa- 


um serão para trabalhadores; 23,30: Pro- 
grama da Noite; 0,45: Noticiário — Pro- 
grama da noit Encerramento. 


PROGRAMA «B» 


z dor; 15,30: Repetição do 1º Concerto da 
EXPORTAÇÃO TEJO serie organizada pelo Teatro da Trindade 
7 de colaboração com a Orquestra Sinfóni- 

ca da EN. dirigida pelo maestro Frederi Se 

MAD AOS TO: ENTRARAM OS NAVIOS: norueguês | co de Freitas é o violinista Rafael Couto; So) 


Ed > 
E pis 46 | «Themis» de Oslo, Gotemburgo, Hambur- | 15,30: Novos discos de Schumann, pelo A 5, 
ça tara o A co leio, |O, Bremen, e Roterdão; dinamarquês | pianista Charles Rosen; 1645: Folclore é Es 
958 1a apáras de cortiça, 80.000 kgs. «Lemnos» dé Cadiz; espanhol «Conde de | Português; 1 18: Reabertu- 
So 1d apéras de Corte dO loa 1 Seo td | Figols» de Marselha; alemão «Porto» de | ra — Mústc 18,15: Canções 
tas sn dTeiaRa Ego crt, | Hamburgo: jugoslavo «Bitola» de Liver- 
re an obra BUD6 RS pool, Dublin, Avonmouth, Newport e Port 
de Cayon, 4.959 kgs.; 2 Talbot; sueco «Grundsunda» de Arzew, : Recital pela 
Do ÃO iso ER OS do | Alger, Tunis, Tripoli, Bengazi, Barcelona | cantora Carmelia Ambar; 21.25: Sonata 


! Marselha, Palma de Maiorca e Sevilha: | em sol menor; 21: Concerto pelo Grupo 
BOLSA DO PORTO da O ei ah DSO 550 Nes, | holandês eAppingedam» de Antuérpia é | Vocal Feminino Harmonia; 22: Obras pri- 


EM 20 DE AGOSTO DE 1964 
EFEUOTUADOS 


Cons. 3 % 1942 t. 10 


é 31 fx, caixas de cartão, 2.623 k 5 
Gás e Electricidade cp. - 367500 2.48 rick» para Porto, Kirkaldy e Leith; - rogressão de lemperalura 
Gê do Cávado .P'1 540800 1245600 | db, att. tubos de férro 246 Es: de ow, para Vila Real de Santo Antônio, | EMISSOR REGIONAL DO NORTE pia 


Hidro Eléctrica do Douro . 


quzçoo | 80 fega 86 ce artigos escolares, 6.680) catAM OS NAVIOS: ingleses: eLan- | quiria»; 0,45; Noticiário; 1: Fecho. 


1250800 | cranito 285.000 kgs; 115 sc” rolhas de | Cadiz, Bristol e Newport; panamianos: 


Roterdão; «Wiebold Bohmer» de Cadiz, | mas da música francesa: 22,30: Sonata 
Gibraltar, Ceuta, Genova, Livorno, Napo- | op. 111; 23: A Voz do Ocidente; 1: Fe- 
les, Catania, Messina, Palermo e Tanger, | cho. 

Todos com carga diversa. 


1000 ex. vinho de mesa, 

balanças de ferro 1.960 kg: 

vinho comum, 60.000 kgs.; 10 gd. madeira 
aglomerada, 4.680 kgs.; 29 cx, vidro do- 
méstico, 1.424 kgs.; 44 gd, fogões e foga- MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 


reiros, 2.101 kgs.; 16 fd, papel de jornal, * A's 23 horas: 2 acto da Gpera «A Val- 


Grande forno com rápida 


graças e um isolomento 


«Ricardo Manuel», «Antônio Miguel am- 1.º Programa Metropolitano 
cortica, 3.381 kgs.; 212 placas de lousa, | hoc para Puerto de Santa Maria; norue- 


400 crt, sardinha conserva, To Art sa 
OFERTAS E ph a cortiça vibe 1388 | gude Themis, para Fremantio, Adelaide. | uppo Jo forca do Pa as 
80 attt, barretas, 6.444 kgs.; 28 cx, | Arionoly Bohmer» para Antuétpia, Ames. | Lisboa I; às 11,15: Música no trabalho: às 

SanIGAçEES camisas algodão, 898 Kgs.; 385 tmb. resi: | tordão e Roterdão, sueco «Grundsunda» | 146: Ganconetas portuguesas; às 12: Re- 
Compra Venda) na, 102.602 kgs.; $ fd. estona de linho, | para Nova Iorque, Filadeifia, Baltimore € | pot j as a ao de aograma de Lis 

aa Norfolk; portugueses: «Braga» para Las ; : Junção de emissores — Pro- 


Cons. 2 % % 1943 t 10 685800 
» 3% % 1981 t, 10 847500 
» Cent. é % 1940 1960500 


Obrig. do Tes. 2 4 % 


Palmas, Luanda, Matadi e Lobito; «Ana | STâma de Lisboa; às 18.80: Desdobramento 


me O Mafalda» para Bissau, Luanda, Lobito e | jo rostama de Lisboa E: As 19: Noticid- 


Moçamedes; «Colares» para Leixões, Ro- | [io Testonal: 9/10: Progcama (doi Tod 


terdão e Antuérpia; «Madeirense» para 
Funchal; «Litoral», «Mereusy e «Dione», 


1.216 fd. retugo de cortiça, 100.000 kg: 
. camisas algodão, 2.510 kg.; 18 cx. 
to — Programa de Lisboa I; às 0,1: Anún. 


1942 t 10 1000500 a, todos para Porto; «Alzer» para Puerto de 
1943 E 10. tous  — Santa Maria, todos com carga. Sto de encerramento — Hino Nesionai, 
4 t 10 10004 - o 
o NRO = Br ráie] 2.º Programa Metropolitano 
1946 +. 10 &900400) telhas de lousa, 19,615 kk = As 12: Abertura — Programa de Lis- 
à boa Il; às 13: Junção de emissores — 
Obrig. do Tes. 3 % Programa de Lisboa; às 13.30: Desdobra- 
» 1954 t 10. — 1,0028600 eos ecioi En do Lotion 1; ds 17: R A A grelha completa E mk 
á rrupção: às 18: Renhertura — Progta- orno equipado eto- 'ampo, grelha e 
. “louça  esmaltada, 2.307 é ma de Lisbon TI; às 20,90: Junção de Rd 
Re Job faia ES oiano Sr es 214) FRONÓMICAS E FINANCEIRAS | esses: : com queimadores |] mento plenafeciite )) tampo fdcilmante 
“get O - Lo0s00 — |: Ee kg.; 45 fa. | LULU] ' ' pestobramento -. Ernrama de Tishoa IE: | RAR à deslocação des |] rear 


rol 
1001500 
1959 t 10 


1962 t 10 1.000800 
1963 t 10 1005500 


Obrig do Tes. 4 % 
Indústria de Pesca ... 


Externo 3 % 


Volei = | esto es VA 16 jupel do E bao] Supressão do direitos sobre o (chá | ds Elson Th Brtsamênto. 0º] 
5! X E 000 


1010500 a k 
TONESOO . 2 As autoridades canadianas comunica-| a, 23: Emissor de M, F. IT — Progra- 


1000500 = 


mo Canadá 8.º Programa Metropolitano 


ram ao GATT que o Canadá euprimiu os E 
direitos al es dos MODUS O CHÁ, à Par- Ei, F. II de Lisboa; à 1: Encer- 
tir do dia 1 de Janeiro de 1964, dando | OM 
assim satisfação às conclusões da reunião 


do GATT em Maio do 1968. TELEVISÃO 
Liberalizações na França PROGRAMA PARA HOJE 


; 200 brs. vinho comum, 
chapas fibrocimento, 


EMPRESA DE VIAÇÃO 
BEIRA-DOURO, L.DA 


1º Séri 1240800 — 
: Le Série cai 1240800 1260800 ena R.F. A. é Tedejor- 
»Caut. s/ juro 3º S. 280500 300800 A Fvença, q Alemanha Ocidental 6 à ci Episódio Sede 1 VISEU — Avenido Emídio Navarro 


ACÇÕES 


Banoos 1 
Lisboa & Açores 


Companhias de Sogurost 
Mundial 


Comp. Diversas + 
Cimento Tejo . 
Eléctrica das Bé 
Portugal e Colónias 


Austria providenciaram para liberalizar es ro — Lassie; às 20,10: Viagens sem n.os 48, 50 — Tolofs 2781 q 22089 


importações provenientes dos paises | Passaporte, apresentação de Maria João À 
: Às 20,85: Programa eventual; às Filial s 5. COSMADO (Douro) — felt 5 
MOVIMENTO NOS PORTOS | menos desenvolvidos, cemindo anuncia 3 ana Bo GLS: Pelejors Balegeção + TABUAÇO LO fole. 756! 6) 


pela França, contam-se 0 Óleo de castor. ç ; 
EM 20 DE AGOSTO DE 1964 & fruta congelada, certos sumos de frutas, lógico; às 22: Concurso «Cinco & 
tapetes e metais não HeDagaNTadiDs: Pê .º sessão, qd Maia 

astria. cancel grande part Lurdes Resende o Artur Ag ; 
DOURO rições quo estavam Vigor respele | 2265: To V, fundo: da 28%: Volta à 
| tantes à motores eléctricos o Portugal! em Bloieleta; às 25,45: Telolor- 
ENTRADAS 1 vegetais, id Ri nal — últimas notícias; às 23,50: Medita- 


cão; às 23,65: Fecho, 
De Lisboa, vapor inglês «Darintan»,| Supressão de direitos sobre chá 
cap. William, 1530 tons, 1 dia de via-| e madelras tropicais na Nova 


HORARIOS DAS CARREIRAS 


$. COSMADO-REGUA — Partidas : 5 Com 
modo, 445; Gojim, 4,55; Armamar 5,05, 
Fonteio, 5,20. Régua — Chegado, 5,50 Régua 
= Partido, 19,20; Fontelo, 19,90; Armamar, 
2005; Gojim, 20,15; S. Comodo — Chega- 


do, 0,3. 
VISEU-REGUA — 1.º — Partidos: Viseu, 


Lisboa Porto 


(Portuguesa) ] , n Máxima eosicoo 26) 22, 600; Vila Novo de Paiva, 7,10; Moimenta 
PIRES Es Esitada ge pia WE O Zelândia Minima to) aa da Bojo, 800; 5º Comúdo, dis; Arma: 
Companhias Ultramarinas: De Pasages, vapor alemão «Perseus» nt | mar, 5 légua — Chegado, 104 jus 
Colontal do Buzi cap. Burmann, 990 tons., dois dias e me As enrtoridades da Nova Zelândia infor- Via cial 23 | mantido, 1290; Armamar, 13:90, 5 Cor 
Tha do Príncipe de viagem, em lastro, a W. Stuve & C.:) maram, a secretaria do GATT dus segui. ú ua cheia a . mado, 13,50; Moimenta da Beiro, 14,26; Vila 

E De Setúbal, vapor português «Secil | tes modificações nas tarifas aMandegárias = Quarto minguante a 30 Nova de Paiva, 15,17. Viseu — Chegado, 16,90, 
Grande», cap. Brito, 715 tons, 1 dia de | que, entraram, em vigor em 12 do Junho Não 16 efectua aos Domingos entra Viseu 
viagem, com clinquer, a Secil Comp. G. | 4º 1994: a) Supreseio dos direitos sobre) Estão hoje de serviço permanente | e 5, Comodo, 

5 ento Cinientnio P: G.lo chá em embalagens de 5 libras net ou | 55 seguintes farmácias: MARES VISEUREGUA — 2º — Porndos: Viseu, 
De Bilbau, vapor alemão «Dlamant», | as, D) Desolda, dom direitos sobre o chá | 1,2); Vilo Novo de Poiva, 1233; Moimenta 
186 tons, com carga diversa, a Wo Stuve | em embolagens à amenos de 5 libras arê. ; de furo, 18287 5º Comigo, Tás” Remo 
' a W. Assim determinadas: para a tarifa pr : e maro ma aa REM = EE 5 
&c rencial. britânica, a 2 pennies por litra: 1.0 TURNO Ra Ran eiminoar Bate ida 26, pagos Pg 
x para a tarifa da nação mais favorecida, a : 
IMPORTAÇÃO SAÍDAS 1 SDenmies por Mirai para à tarifa geral, as 8h30-21h06 
Para Anvers, vapor alemão «Neuwieds | Hdoppa Do Dires Cuberadro “Sa G TI) So 
EM 14 DE AGOSTO cap. Ernst, com carga diversa. pn Re AD 2770/0707 0 


500 ec. sulfato do sódio, 25.250 kgs. | de Sagres», cap. Antônio. com carvão. — | Zelândia. 


174 vim. produtos químicos, 14.390 kgs. 


is butano, STSMO go, £6 ear | ara Amatesaaa, vaçõr holantês cbra- migrado, Liga Rua morriam] TEMPO PROVÁVEL 


; 200 E: 
Jores, 16.870; 200 se, talco, 10.000 kgs.; | com, cap, Marselis, com carga diversa. 
BO td: couros secos, 6.823 kgs.; 2 cx. par- PT. Ss. j 


ria têxtil, 


24— 4h42-16h58 10h19-22h43 | pinheiros. 8.33; Tobuaço, 9,07 Régua — Che- 
. Régua — Partida, 12.35; Tabuaço, 
4,25; Pinheiros. 1442. lôngo — Chego 


Para Setúbe', vapor português «Ponta | 243.310 tarifa alfandegária da Nova TEL 52149 — LARGO 


:| Para Setúbal, fate a motor português 


ra gra it a PERA anço 90 SEU — Partidos; S. Cos 
, 104 — , Rui eroísmo, J — Partidos: 5. 
2: Canavarro, Rua da Restauração, Sé — PARA HOJE o, 4:71 Vila 


Moimenta da Bé 


a ivo, 6,35. Viseu — Chegado 7.35. 
tes do bicicletas, 2.150 kgs.; 6 ex. mistu LEIXÕES Confiança, Rua de Santa Catarina, 960 E E é Nova de Paiva, 6,35, f 
cd Ae 28 ro ama | SE Se Ati oia gorimléios|  Peíados de céu muito mubtado | ig ai o qa Nag, dr 
artificial, 11.452 kgs.; 400 sc. lItOPONO, | pnTRADAS 1 PROGRAMAS PARA AM, EM parente, Rua das Flores, 12 — | Nas regi a norte do sistema mon- | modo — Chegado, 18,40. 


20.200 kgs; 65 sc, tanantes sintéticos, 


2.550 kgs.; 285 sc, vidro em Pó, 11748) e Santander, vapor holandês «Noor- 2 
kgs. 500 sc. bissúlfito de sódio, 25.250 | quanrdera cab, Helmus, 499 tons, 2 dias EMISSORA NACIONAL Nova Avenida, Av, Fernão Magalhães, 692 


kgs.; 50 tmb. solvente, 8.650 kgs: 400 | ge viagem, em lastro, a Internave, Agên- PROGRAMA «A» 2 Pombeiro “Campo” Mártires da” Pá- | glões. Vento fraco ou moderado de 


sc, metabissuifito potássio 20.200 kgs, 


200 vim. ácido fórmico, 14.880 kgs.; 61 fx. | pe Lisboa, vapor suíço «Arbedo», cap. 


chapas de aço, 112093 kgs: 287 vim. | Armann. 992 tons, 1 dia de viagem. com o 
corantes secos, 13.904 kgs.; 200 esc, resi- | Qqmra diversa à Renato Costa, — Rádio Rural — Boletim Meteorologico | Rua Monte doa Burgos, 802, 


K .; 60 se, formiato — Dia Desportivo — Programa da ma = A tonida A veahdi ) 
qo a lh kg, Sambo masa lu capo StaiE dão aa aa rea nha; 8: Noticiário — Boletim Meteorolô- | marechal Carmona a. Farmacia Forreira, | fracos à norte do rio Douro, fin 
Deiticanão, SOS Ro nai som, garsa diversa, a Jervell & Knudsei 

Ã ; prsitadas Estrada; 9,35: Férias em Portu- 
gados, 4.206 kg; 21 tmb. Óleo lubrificante, | Limitado. co «AImertan,| Sic Na Estrada: 9.35: Férias, Cr 
4.847 kgs.; 37 ex, tintas para impressão, cap. Johannesson. 1824 tons. 1 din de gal; 10: Música na Estrada; Sent 


$361 u8ei do (mb Clorêto diteo DO. 210 | Pi no anne, a ns dia Ce) io — Cartas dos Eentetácuios; 4118; So: |, Na dreogo —. Marmácia da Arcos Rus | PpSERVATORIO DA SERRA DO PILAR 


kgs.; 76 se, enxofre insolúvel, 1,554 kgs. 


18 tmb, anilinas em pó, 1460 kgs.; 36) Knulsen Limitada. 1145: Cançonetas portuguesos; No-| Em S. Mamede de Infosta — Farmácia 


att, barras de aço, 9.460 kgs. 
EM 15 DE AGOSTO 


kg. A 
87 bre, tripa ssalgadas, 


ris. folhs de plástico, 1.644 kg.: 14 cx. Para Lisboa, vapor espanhol «Beniel», 35: Fim de semana; 18: Noticiário; 18 Humidade mínima .. 
inlonho tExtIP GLAM kg: 40 (mb éter] cam. Arana. com carga diversa. « 05: Rádio Rural; 18,25: Fala Espanh Em BOTICAS vende-se Dempo tatiimia ma veta 
sulfúrico, 2.920 kg.; 3 cx. máquina, tipo- Para Lisboa, vanor italiano «Angelina | Noticiário Regional; 19,10: Atenção Luan: 

- | Mancino». cap. Vincenzo, com carga di-| da; 19,20: Teatro das comédias; 20: 2.º O COMÉRCIO DO PORTO 


grática, 4.823 kg: 111 crt, papéis foto 


Só se «feclun aos Deis, 
MOIMENTA DA BEIRA-PINHÃO — Partidos 
Moimenta do Beira, 800; Sendi 
,. 9.30. Pinhão — Chegada, 1 
— Port 1,0; Tobuaco, 1320); Sendim, 
14,00, Moimenta da Reiro — Chegado, 14.30, 

Só se efectua cos dias Úteis. , 

PINHÃO.MOIMENTA DA BEIRA — Partidasi 
PO Moimam 
nto do Beira — Chegado, oimenta 
! 17,04 Ta- 
18% 


Monte Cativo (do), Rua Monte Cativo, 444 | tanhoso Montejunto - Estrela e céu 
geralmente limpo nas restantes re- 


835: To- 


4 
Padrão (do), Largo do Padrão, 842 re: 


cia I. N. e Comércio, Ld.* tria, 151 — Sá da Bandeira, Rua Sá da| noroeste, com nortada fresca ao 


A's 7 horas: Abertura; 7,05: Noticiário | Bandeira, 236-252 — Monte dos Burgos, | longo da cost 


ocidental, durante a 
tarde, Possibilidade de aguaceiros 


9h08-21h36 | 
9h42-22h09 | MºiS GA REGUA — Partidos: Longa, 8,151 
| Pinhão, 7,90; Tabuaço. 8; 


gico — Dia Desportivo; 9: Noticiário — 


Movimento de navios e aviões; 9.10: Mú- | as q mácia da Foz, Rua da 


JOLETIM METEOROLÓGICO DO 


Noticiá- 


De Lisboa. vanor holandês «Madioe», | ticiário — Revista da Imprensa; 12,15: A BRA Den Conde, BIT. EM 20 DE AGOSTO DE 1964 
498 tons. 1 dia de viagem, com carga) Orquestra de Helmut Zacharias: 1205: | o a a nda Gui | Pressão atmosférica 
niversa, a Agência Vairon Portuguesa, | Cartas ao sr. produtor; 12,40: Fados por ja Senhora fora — Farmácia Cen- 


Limitada. Maria Augusta Ermida e Julio Vieitas; 13: | tral, Avenida Fabril do Norte, 720. (nivel do mary HORAS 
Diário Sonoro — Boletim Meteorológico Em Matosinhos — Farla, Rua Roberto 
SAÍDAS 13,30: Sentimento e fantasia; 14: 16.º Epi- | Ivens, 128. Mánima 1626 às 1 
sódio do Folhetim «Um duelo por amor: Em al — Falcão, Rua | Mínima 759,9 às 18 
Para o Golfo Pérsico, vanor português | 1a29: Vamos ouvir O trio Odemitu: 1440: | aroinho de Vento, 2880" o ig Valor às 18 horas . 7599 Desce 
«Fogo», can. Reis, em lastro. Onde a terra se acaba e o mar co! Temp. do ar às 18 horas 20,5 
Para Lisboa. vanor nortneuês «Ango-| 15: Noticiário — Poletim Meteorológico; Temperatura máxima .. 225Asl5e35 
tap. cam, Fonseca, com carea divers 10: Fim de Semana; 16,30: Noticiári Temperatura mínima .. 109as Ge 25 


48 às 15e 50 
84 


Vento em Km./h, 


ficos, &711 kg.; 18 cx. fita adesiva, 2.681 | versa. Volta à Portugal em Bicicleta; Circuito de ds Acer a 
keg.; 400 sc. dióxido de titânio, 10.110 kg. Para Rouen, vapor francês «Pont Avens | Loul 20, Diário Sonoro — Boletim No estabelecimento do sr, João ada máxima .. 3 às15€08 = 

175 fd, sisal de 3. 43.9M kg.; 320 se. | can Decrnx, com carga diversa. Meteorológico: 21: Danças e Cantares de eat imo correspondi NW 

tanto, 18.289 kg: "22 fd, papel de im-) Para Dover, vapor holandês «Margriet | Espanha; 21.20: 16º Episódio do Folhetim da Natividade André e Teixeira Númio. domiriante WNW SsIme « >» 
pressão, 12.565 ks 40 brs. produtos au-É Anja», can. Bos, com carga diversa. «Um duelo por amor»; 21,40: 1.º parte de Chuva em 24 horas .. 00 m/m 
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o» Mlgas que serve 
PY Toigas que Servem 
alodos... 
exlodos servem bem, 


sm 


a trincha e a TINTA DANKAL 


DANKAL 


Terras Corantes Vouga Sul, Lda ( 


msn mesma q 


Ai res ras a e e e as Pa A rr rr re Mr e e rr cm ra 


Marca necisraDa 


Ferro fundido especial 


Esmaltada com os produtos químicos mais modernos. 


| MOBILIÁRIO METÁLICO 
PARA ESPLANADAS 
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Cria rr ir rem na ams 
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Configuração rectangular para fácil revestimento exterior. , & 5 
Um pouco mais estreita e baixa, mas mais comprida Imanavizmosost; | CAFE CHAVE D'OURO ! ! 
interiormente. tr 
Com menos água, malor cobertura de corpo, mais economia. RRoraa Reinos A com O CAFÉ CUJO AROMA ATRAI , 
Esmalte brilhante e Inalterável evitrificado». LAS ARRANCADA AS ATENÇÕES ! 
2 CONFORTAVEIS, FOFAS, MACIAS , 
E DE GRANDE RENDIMENTO | ' Pioneiro da indústria de mobiliário 
FICINAS METALU Eabrcants perto, | | e a 
António Pereira Vidal & Filhos, Lda. y À VILLARINHO & SOBRINHO, LDA. ( FABRICA ADICO 
ARRIFANA — Telefone, 28155 ARRANCADA DO VOUGA Jancias Vordos — LISBOA ( 4 
. e 


ara ra tr ra ra rir Dr ra e riram 


ato cit e e O As 
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Phottapd 


ANDAR MODERNO — ALUGA-SE 

5 frentos, divisões muito espaçosas, mo- 

ditáio completo de cozinha e conã, 
to central e garagem. Rua do 

Saio cdo Deus, OS (à Boavista) 


ANDARES NOVOS COM GARAGEM 

R. Epa de Queirós, 166 (à Oircunvalação), 

em, frente à Fábrica do Cobre, 6 divisões 
, renda 650800. 19562 


ESTABELECIMENTO 

movo, para qualquer ramo, eituado no 

mblhoe local de negócio. Só aluguer, 
paga trespasse, Falar: Rua Costa, 

Babrals 76 (Marquês). 


PEQUENO ESTABELECIMENTO 

Aluga-se, sem trespasso e selo p.* relojoa- 
ria ou qualquer ontro artigo excepto 
tabacaria, Falar: R. Alegria, 258 r/chão. 


a o D+ é 


AS 
M. SIMÕES JR. LIMITADA 


E Comércio do Borte 


Rua Santo António, 208 = telf. 


O PONTO 


VASILHAME — VENDE-SE 

Pipas — 1/2 Pipas e Barris. MANUEL 
VALENTE — Rua Justino Teixeira, 652 
— Armazéns 20204 — Telefono G1147 
— PORTO. 


TENDAS DE CAMPISMO 

Visito a Exposição da *ábrica Sousa 
Lopes & Sampaio. Lda — Avenida tabeil 
do Norte. 15 8 26 Senhora da Hora 
— Telefone 980768. 


DE VISTA DO HOMEM DE NEGÓCIOS: 


PREFIRO SEM DÚVIDA O 


AUSTIN 


SECLLCH : 


Esto É Procresso 


SORTEIO DE 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


The Anglo-Portuguese Telephone Company Limited 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
SEDE: LONDRES 
Escritórios Centrais em LISBOA: RUA ANDRADE CORVO, 14 


Capital Realizado £ 9.520.000 


gs RÁPIDAS E 6) ra e) CG GD / 4 ES a ea A.B.DICK 


25581/2 - 32136 * PORTO 


+ PORTO-R, do Campo Alogro, 396. 
* LISBOA » Av. Miguel Bomiardo, 59-B 


FRANCISCO MIGUEL BOMBARDA 


FABRICA DE CANDEEIROS ELÉCTRICOS 
HA MAIS DE 25 ANOS 
Rua de Camões, 640 — PORTO — Telefones: P.P.C, 41612-48206 


SRS. ENGENHEIROS 
ARQUITECTOS 
EMPREITEIROS 

CONSULTEM-NOS PARA 


MEINEECECE 


OBRIGAÇÕES 


EMISSÃO DE 1956 
No dia 1 de Setembro próximo, pelas 10,30 horas, 


Electrotécnia Mecânica 
e Numinação decorativa 


ARMADURAS PARA LAMPADAS FLUORESCENTES, EM 


COMPRAS 


Rápido, cómodo, económico, 


fácil de estacionar, (cabe onde 


ANTIGO: LOUÇAS, QUADROS, SANTOS 
Armas, Moedas, Livros, Relógios, Oasti- 
guia, Paliteiros, Móveis, eto. Telef. 42712. 


=————"".. 
Curso de guarda-livros 
Ra Lieção, prática Pre correspondência, 
Peca programa e letim do matrícula 
so INSTITUTO PORTUGUÊS DE CON- 


TABILIDADE — Bus da Picarin, 56-2.º 
PORTO — Telefone 29154 


OFERTAS] 


DINHEIRO — PROPRIEDADES 


Há uma organização no Porto que 
pode satisfatôriamente ajudá-lo a resol- 
ver o sen problema financeiro num 
curto espaço de tempo. 

Sobre Automóveis — Empréstimos con: 
eodidos pelos prazos do 3. 6. 12 e 18 
meses. 

Sobro Propridades — Sem limite do 
prazo e com amortizações facultativas. 


—- A PREVIDENTE — 
B. Formosa, 25 — Tels. 28128-56171 
MEDIADORES OPIOIAIS 


APRENDIZAS DE AJUNTADEIRA 
com re Precisam-se. Bus da Bom 
it 


FREE UE 


drdonado 1.300800; exiiem- 
Es informações Carta & Redacção ao 


EMPREGADOS — PRECISAM-SE 
C/ curso comercial e serviço militar 


ido. Carta à Redacção no N.º 524. 
cumprido. acção es 


VENDAS 


ASOROEÕES E VIOLAS 

fodelos modernos de várias marcas. 
Eesino" o) professores competentes. CASA 
BUVINA — Instrumentos musicais — Re- 
parações — Aluguer de Pianos — Telef. 
B1718 o 35755 — Rua Formosa, n.º 175 


OARPETES BEIRIZ — VENDEM-SE 
5X2 5X25 e várias mais pequenas. 
Telofono 45541. 19338 


COTA DE BACALHAU 
Vende-se, Carta à Rodacção no N.º 551. 


PRIGoRirios mo L. 
Informa o 


pouco uso. Vende-se. 
Telefone 910201. 
TU aOHETA 
IN 435, bom estado. Vende-se. 


Alolono ssdaés. 


FOGÃO CIRCULAR 

Vende-se, para carvão ou lenha, caldeira 
de cobre é fornalha, por retirada. Rua 
da Alegria, 254 r/chão. 


Indústria de Malhas Exteriores 


VENDE-SE 
GOM AS SEGUINTES MÁQUINAS 1 


2—Jogo 21 | DUVIED 
1-—Jogo 25 ALEMANIA 
1—Jogo 8 ALEMANIA 


SPOÇÃO DE COSTURA 


2— Corta e cos 
Coser normal 


2 anos de utilidado 
CGarta à Redacção ao N.º 529. 


MOBÍLIA SALA JANTAR QUEEN-ANNE 


em mogno, muito linda p. noivos. 
Rus do Bonjardim, 126:2.º. (Particular). 


MOBÍLIAS — INTERESSANTE RECHEIO 
DE CASA 
usina quarto rústico, boa e bonita sala 
jantar em castanho moderna por 
Siodido, sala do visitas, fogão n gás 
Olia marca Leão. Estes objectos estão 
impecávola; é uma transacção muito van- 
tajosa. Vendo junto ou separado. Ver e 
tratar na Rua de Costa Cabral, 691. 


MOBÍLIA 
usada quarto, sala, maples e sofá-cama, 
Vendem-se. Rua de Cedofeita, 589. 


Ron iCIA DE SALA 
é Quarto, Terno de maples, ao desbarato. 
Raa do Miguel Bombarda, 131. 


PIANOS 

Vários modelos. o/ 7 oitavas. Preços a 
peetis do 1.000800. CASA RUVINA — 
Formosa, 175 — Porto. 


QUINTA — VENDE - SE 


A 2 Km. de Vila do Conde, com bouca, 
vivenda, casa de caseiros, armazéns, la- 
gar, garagem e demais instalações, Pro- 
duz vinho, cereais, batatas, frutas. etc,. 
própria, das 34 as 1 

ias na Vila Isabel. 
Toueninha — Vila do Conde. 


STAND VIEIRA POUSADA 


Mais de 1/4 do séoulo de exporiência 
Rus de João Pedro Riheiro. 6435-645 
(ao Marquês) — Tel. 490494 — PORTO 
AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 
VENDE, COMPRA E TROCA 


SOFÁS-CAMAS 
e maples (Fabricante). 
de Cedofeita, 585. 


Vendem-se. Eua 


CARROS USADOS 


carro ideal para o meu dia a dia! 


bem os outros 


próximo, em conformidade 
amortização. 


VAUXHALL VX — 90 — nao 
Impecável . 1962 

OPEL-KABAVAN 1960 e 1962 

SIMA Beaulica . 1959 

OPEL-REKORD 2 portas ...... 1962 

OPEL REKORD 4 portas «..... 1960 

FIAT 1100 .. . 1960 

VAUXHALL Oresta - 1960 

cc Shi CARROS 
VAUXHALL Victor - 1960 

OPBL KAPITAN - 1959 (PROVENIENTES 
RENAULT Dauphine «1959 

SKODA .... doso RiToUNIONC Ito TS (E 


MERCEDES 2%) S 
PEUGEOT 409 . 
VAUXHALL é cil 


FURGONETAS 


OPEL-REKORD Mista .. 1964 AUTO. UNION 1006 sp. 
3 VI MESES 
Bono lina 1500 1956 HILMAN Husquy = — = 
BORGWARD a óleos 1956 FURGO 
1956 
PEL-B! gasol! 
BEDFORD 4000 kg 1960 o! LITZ, a gasolina, carta 
BEDFORD 6000 kg 1956 
Camião AUSTIN 8000 kg 1958 
MORRIS 850 ex. fechada ... 1965 
António SOC. COM. C. 
mM RUA SANTA CATARINA, 
Sardinha, 


Ls 


“g 
FACILIDADES DE TROCAS E PAGAMENTO 


160-168 


Lisboa, 21 de Agosto 


USADOS 


DE TROCAS) SERVIÇO ESPECIAL DE: OAF& 
som RESTAURANTE 
1960 E BAR 
196 OBRAS DA BARRAGEM DE VILAR Agrativelfredonrai o jm ento 
as R. SAMPAIO BRUNO, 1! —PORTO 
85 MOIMENTA DA BEIRA 


NETAS 
de ligeiros, 1.800 Kgrs. 


TRABALHADORES 
PEDREIROS 


SANTOS, L.DA 


PORTO 


AVENIDA MARECHAL 
CARMONA, 2023 
Telofono 393165 


VILA NOVA DE GAIA 


STATION—4083 


IMPECÁVEL, ESTADO DE NOVA. Ver Rua 5 de Outubro, 288 
a partir das 10 horas — Telefone 63714 


da Barragem. 


MIÕGES 
DE RETOMA 
JOS AaUSTI 


Telefone : 63170 
o FILIAL DE BRAGA 
Avenida Marechal Gumes da Uosta 


AUTOMÓVEIS USADOS 


DAUPHINE .. 1958 
MORRIS 850 Mista 1960 
PORSOR muito bom estado 

em conts ... 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 219 


Sara 


“ Fabricamos para todos os fins 


a PRODUTIVA 


Rua da Picaria, 27 


Telef, 21091 PORTO 


HIPNOTISMO 


Aumento à sua personalidado o não 
tenha complexos de inferioridade ! Seja 
forte o dominador ! Ganhe mais dinheiro ! 
Seja feliz ao amor ! O estudo fácil deste 
«Curso de Hipnotismo» modificará a sua 
vida. Exito largamente comprovado. Peoa 
catálogo grátis com informações a O, H. 


NECKAR |4 LUTIOSA DE PORTUGAL 


R. BOLHÃO, 172-182 — Telef. 26087 


(4 LINHAS) Av. dos Aliados, 168 — PORTO 


Empreitada de obras de repa- 
ração e beneficiação a efectuar 
em diversas moradias da Rua 
Alvaro de Castelões dos n.” 600 
a 622 — Porto 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 45% AO ANO 
Para colocar por HÍPUTECA ou 
PIANGA | sobre PROPRIEDADES 

ÓVEIS em todo o País 


TOM Até às 17 horas do dia 10 de 
TRANSAGÇÕES RÁPIDAS 


CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
Bua Sá da Bandeira, 511 — PURTO 


TAPETE 


ARMAZENS DO-CASTELO 
R Carmelitas, 166PORTO 


UPróniino à Universidade) 


Setembro próximo, aceitam-se pro- 
postas, em carta fechada e lacrada, 
para as obras em epigrafe. 

O respectivo caderno de encargos 
está patente aos interessados na 
Secretaria da Associação. 


Porto, 20 de Agosto de 1964 


O Secretário da Direcção 


Dr. Alvaro Eduardo Fernandes 
Viana 


a) 


DINHEIRO 


EMPRESTA-SE, RAPIDAMENTE, SOBRE PROPRIEDADES 

OU AUTOMÓVEIS, NAS MELHORES CONDIÇÕES E COM 
O MAIOR SIGILO. 

com «NORTENHA», Praca D. João |, 25-1.º 
Telefones: 26706 - 30181 


TRATAR 


TERRENO PARA INDÚSTRIA |: 
COMPRA-SE 


com a superfície de aproximadamente 10000 m2, situado entre o 
litoral e a estrada nacional do Porto a Santo Tirso, à distância 
máxima de 8 quilómetros da estrada da Circunvalação, com bons 
acessos e servido por electricidade ; dá-se preferência à zona de 
Barreiros — Maia. Não se aceitam intermediários. 


Carta à redacção ao número 530. 


VIAGENS POLAR 


FÁTIMA — todos os Domingos e 12 e 13 de cada mês 
FESTAS DE VIANA (AGONIA) — 22 (Sábado) e 23 (Domingo) 
BARCELONA — 30 Agosto a 11 Setembro 


SEVILHA -MADRID— 1 a & Setembro 
LOURDES — 20 a 29 Setembro 
PARIS— 16 a 30 Setembro 


Em AUTOPULLMAN DE ALMEIDA & FILHOS, LDA. 
PR. POVEIROS, 41 — TEL. 33399 


VAI AO ESTRANGEIRO? |é 


Utilize as excursões individuais, com 


ASSOCIAÇÃO ÃO INDUSTRIAL eo co da pe 
[Pes ces do á de, Agosto | visitar 
a is 

“PORIENE | ron E 
pe EM circuitos da Normandi 


Bretanha: Madrid Eurculona, Palwa de 
Maiorca é Valência. Paris o a Holanda; 
Paris Baviera e Tirol: Madrid, farcslona 


ASSEMBLEIA GERAL 


Roma, Paris e Riviera: San Sebastian, 
ORDINARIA Eiltau Santander Oriodo Corunha sab, 

q uago, Pontevedra e Paris, 
Em 2º concovação, realiza-se je Nápoles: Madria, Segóvia Valhadotid, 
Santander, Sebastian. Vitória e 


hoje, pelas 16 horas, a Assembleia 
Geral Ordinária desta colectividade 
para aprovação do Relatório e Con- 
tas referentes a 1963 e eleição dos 
Corpos Gerentes. 


Burgos. Paris e, Londres. 

Peça Informações no Serviço Comerolas 
« do Tráfego da C. P., estação de Santa 
Apolónia em Lisboa, ou nos Despachos 
Centrais do Caminho de Ferro de Lisboa 
e do Porto, 


FRIGORÍFICOS-CONGE- 
LADORES DE ALIMENTOS 
CONDICIONADORES DE AR 


KELVINATOR 


BEBEDOUROS DE ÁGUA REFRI- 
GERADA “ELIMINADOR 
DETRITOS DE COZINHA 


DISTRIBUIDORES NO NORTE : 
E L € (1) RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 251 
) 


Tel 20684 (6 linhas) PORTO 
«CONHEÇA A CURIA » 


6 um bilhote turistico de flm de semana. 
com todas as despesas incluídas. emitido 
pela O. P, aos preços de: 

I2IS00 165860 ou 208580 
consoante a amplitude dos serviços ore 
toridos. 

Peça folheto desoritivo e adauira o 
sen bilhete na estação de Porto (São 
Bento) ou nas agôncias de Viazeos au 
torizadas do Porto. de Braga. de Guima, 
rães on de Viana do Castelo. 


AVISO 


MATOSINHOS 


LEILÃO DE PENHORES 


A Caixa Auxiliar de Crédito 
«A Boa União», sita na R. Roberto 
Ivens, 292, avisa os Srs. mutuários 
que no dia 9 e seguintes do próximo 
mês de Novembro, pelas 14 horas, 
se efectuará o leilão de todos os 
penhores em atraso de juros, mais 
de três meses, 


Matosinhos, 
1964. 


20 de Agosto de 


nos escritórios centrais da Companhia, realiza-se o déci- 
mo quinto sorteio de mil cento e sessenta obrigações de 
valor nominal de ESC. 1.000$00 cada uma, destinadas a 
amortização pelo valor nominal, no dia 1 de Outubro 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Admitem-se os seguintes operários, 
10 horas de trabalho) e já livres de todos os descontos, de : 


Além do salário, cada operário destes tem direito a um prémio 
de 2$00 por dia caso não tenha mais de uma falta ao serviço por quinzena. 


Cantina com refeições a 5500. Alojamentos em caserna colectiva. 
Admissão definitiva sujeita a aprovação pela Companhia de Seguros. 


Três dias de vencimento de indemnização em caso de reprovação. 


Os interessados devem apresentar-se no Estaleiro da LUSO-DANA, 
LDA,, na Barragem de Vilar, a 10 quilómetros de Moimenta da Beira. 


Facilita-se o transporte de Moimenta da Beira até ao Estaleiro 


VIDRO ACRILICO OPAL PROTEGIDAS CONTRA POEIRAS, 
INSECTOS, ETC. PODENDO SER MONTADAS RENTE OU 
SALIENTES DO TECTO 


com o respectivo plano de 


Dee grLerrsze CNETARIA E SNACK-BAR 


—— AR CONDICIONADO — 


de 1964, 


BULL PORTUGUESA 


OPERADORES MECANOGRÁFICOS 


Na Delegação do Porto, estão abertas inscrições para a frequência 
gratuita do próximo curso de Operadores Mecanográficos, a iniciar no 
próximo mês de “Setembro. 

Dirigir-so à BULL PORTUGUESA — PALACIO ATLANTICO 
— Telef.: 85898 — Sala 504 — PORTO. 


com os salários diários (em 


38820 por dia 
55800 » > 


Grande loja com armazém — Trespassa-s 


No Porto, devoluta, na Rua Passos Manuel. Responder urgen- 
temente para Lisboa, Rua de Bartolomeu Dias, 106 A ou para o 
telefone 22634 no Porto, 


MÉDICOS 


pires amu) 


Dr. Rufino Ribeiro 


EEROLO) DOS OLHOS 
Consultas das 10 às 12 o das 15 às 49 horas 


Hospital Escolar de São Jão DEAR AÇÃO 


entro de Pr reparação de Técnicos e Rm 
Auxiliares dos Serviços Clínicos | dem a a a eua Cen- 


tral do Seixo número seiscentos e 
De 1 a 20 de Setembro, está setenta, S. Mamede de Infesta, Ma- 
aberta a inscrição para cursos téc- 


tosinhos, declaro que minha mulher, 
SR Soma Cai Sao | nicos e auxiliares dos serviços eli- abandonou o meu lar, sem haver ra- 
Telefone estasnao » fetet 1073 | micos, para candidatos de ambos os 


zão para tal, por isso declaro que 
CO sexos, com o curso geral dos liceus | me não Tesponsabilizo pelas dívidas 
2 . (5.º ano) ou equivalência legal. 
Dr. Manuel de Figueiredo 
Médico especialista BOCA E DENTES 


que ela possa fazer a partir do dia 
po ais informações devem os | dezanove de Agosto do corrente ano. 
interessados dirigir-se à Secretaria 
CONSULTAS TODOS OS DIAS 
R. Sá da Bandeira, 81 55464 


Porto, 19 de Agosto de mil no- 
da Administração do referido Hos- 
Dr. Américo Rola 


vecentos sessenta e quatro. 
pital. O Requerente, 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
R. Só do Bondeiro S$230.Dio - lo 2244 


Viação Auto Motora Braga 


Horário das Carreiras entre Arcos 
de Valdevez e Porto 
Partidas : 


Porto e Hospital Escolar de São 
João, 18 de Agosto de 1964 


O Provedor, 


Em VILA DO CONDE 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


(João dos Santos Rodrigues) 


No estabelecimento do 
sr, Altino Lopes Martins 


Rebites POP 


A última palavra 


na técnica 


Arcos de Nesta o a r. 
o E AVISO RO PUBLICO 
20 | Metais Invicta A Empresa UNIÃO DE SATIO & 
so Rua do Almada, AGUIAR DA LDA. tem o prazer 


de inf Ei 
453-A — PORTO lo informar o Ex.vº Público de que é 


Telefone 29516 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


18 THE CROMWELL PAPER COM- 
to | PANY deseja vender ou conceder 
licença para a exploração em Por- 
tugal do privilégio de invenção que 
foi concedido neste País pela paten- 
Observações : A— ppa Los efectua nos |te n.º 38246 para «Material de em- 
| | pacotamento inibidor de corrosão». 
Dá informações A. G. da Cunha 
Ferreira, Limitada, Largo do Corpo 
Santo, 27 — LISBOA. 


Arcos de Valdevez 10,90 17,50-A 20,00 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & NOVO & CA, LDA. 


iniciada em 22 do Corrente a carreira re- 
gular de passagoiros entre 
TRANCOSO B FORNOS DE ALGODRES 
quo vaí eervir na localidades compreendi- 
das no respectivo trajcoto, pars ns vilas e 
concelhos de Fornos de Algodres e Tran- 
coso, e tem o seguinte horário: 
Partidas: Fornos de Aldogres, 8,25 (a) 
e 14,80 (b); Oruzameto da Estação, 8,33 


Ta) é 14,58 (b); Fornos de Algodres (est.), 
8,46 (a) e 14,50 (b); Cruzamento da Beta 
Granja (cr 

Plguairó da 
Muxagata 


cão 846 (a) e 14,61 (b); 
mento), 8,50 (a) o 14,65 (b); 
Granja 856 (0) é 15,00 (b); 
(cruzamento), 857 (a) e 16,02 (b) 
gata 9,09 (a)'o 16,14 (b): Mi 

Tamanto), 0.10 Fra Ida (Db); 

9,26 (9) 6 16,81 (b); Sobrat Picha 


Carroi lar do passageiros entro 
AVEIRO o “Fernão "do Oliveira, 4) 
CARAMULO 


10, 
Horario (cruzamento), 1016 (a) 2 16,21 (0): 
a Trancoso às 10,20 


(à) é 1635 (D). 


A EMPRESA DE VIAÇAO BEIRA- . 
-DÔURO, LDA, no seutido do bem ser. Gomes & Pacheco Eno, 1004 q revan, 1681 Zu do “to, na Trancoso, 6:30 (h) 2 1605 (5 
vir o lt.me Público, vem por, esto meio 7 N o, oruzamento», 634 Cb) o 1500 

" - Wi; Avelol fouzto) MZ & lobo do ruzamento), 6, “36; 
tor ga Dai vidas, tos or Mon A eis tu fes Pi ei | ADRIANO FONSECA E CASTRO “aígeia Vala eruzamentos 646 do) 
dia Co sino do garacioê: |BITHETES DE BANHOS | É vazia: so oe areia E 1d (o Aade Poa ES a 
Dip Oo vino. De como e do Csramio, osrido: 1546 Cruzio ds Var: | Pede-se para entrar em comuni Maia (eruzamento), 7405 0) 6 1561 (a); 
terados outros horários Já qe or LITORAL DO ALGARVE Elos, Ti Nori ad SERA pat | cação urgente com Estrela Vigorosa | 15,65 (a); Vila Chã 7,15 (b) 6 16,00 (a): 

a EO O (0,7 E do Monto, 66, Aval fi JO: leão | sport ou telefonar para o 40236. | Muxagara (cruzamento), 7.81 (0) e 16,06 

Comuntca-nos a O. P. que desdo 14) do Mione, 1652; Bolfiar. 17/00, (a); Muxagata 7.88 (b) é 16,18 (a); Muxa- 
E do corrente estão venda Das cetações | tanheiro (do. Vouaa. Tagosd, 7%, tivo gata (cruzamento), 748 (D) e 16,28 (a); 
do caminho de ferro bilhetes de banhos | Agudo Vilol, 71h ras eira, chegas Figueiró da Granja, 7.4 (Db) o 16,29 (a); 
para todas as. estações do litoral do Al) Viggo fi, 78 g 4 Grínia (erizamento, 760,6) 28 qm; 
1 garve. 19050 1 “uso é uzamento da Estação, e 
6 (os São do | No do beiva ao] deita FESTAS DE VERÃO NA CORUNHA (mz fornos de Aigodria, (es ado E 
 Sojtm, 4,55 (a), 9,00 di e 1660 (0): é Neta mão 
(a); 9,20 (b), 14,20 (0) oe is Nos dius 1 a 81 do Agosto de 1964) Artis SIS do) o 1700 to). 
6.28 (o), ih (Db), 14,86 (0), 19,20 (0); é Por motivo destas festas a G. P. tem Observações: 
chegadas à Régua, 5,50 (a), 10,00 (b), 18,00 a venda nalgumes estações (entro as Electuam-so — (4), da quintas-feiras, 
dass 555 (0, 1230 (0) ga do do Gantalos biibetem apo: | Mábtdoa o dias 2id, 258, ERES 
qo ira Récua, 695 (o) J2co (or | DAS CARREIRAS ENTRE LAMEGO — MOIMENTA DA BEIRA | cixis do fia a vota, à preços teduzidos | (roj, DM cacrara não no rosca nos 
2, 3 É para a est o de 
Te So dão & Eis (9) EM VIGOR DESDE 1 DE JANEIRO DE 1984 Período do venda: 3? de Julho a 1 de pe iso per At 
gosto. Junho 
CE, Coma B c D validade para regresso: 1 do Agosto a 6] | AT GERANCIA 
Sonaiso is todo Motinenta 6.88. dd) Part. Choo. Part. Cheg. Port. | de Setembro, 
4,05 (0), é Mole á Es ia 
Bo ia | uam 8 go 45 gs E | 
de Paiva, são «a 1,2 (0), 8,06 (0), 16,16 | Britiando y o 188 dem 
(0), 19, opões, 7405 (4), 8.4 (0), Castanhei 1 ado 14 5 
843 (e), 16 8g & ND egadas Nondim os Betra se o Evil o o 
2 ranja Nova .. o y h 
ag ud de já 65 dê de) DOUTOR ALFREDO DA ROCHA PEREIRA 
Leomil .. a ; É 
ae O mas 

TA), otectuam.se às segundas, quartas | Moimenta da 4 

sábados; (b), o aos domingos en- F [o a 2 
feio 8" Commado: to), teciiai poe. orem pare. creo. “Pare | Professor Jubilado da Faculdade de Medicina do Porto 
dikriamente; (4), não se efectuam aos d is e ao 
mingos; (e), oxcepto aos domingos entre | dlomenta da Beira DO ps ÉS mo To - 
soneto dia Sarssdo (cruzamento) 1016 1280 130 10 1710 MISSA DO 7. DIA 
Gsreiras entro Moimenta o Pinhão 18 148 JS MB 108 

poses Wis 1268 188 1738 

va O o Wi It Sua esposa, filhas, genro e mais família participam às pessoas 
Eritiando .. WO 1816 1815 175 1765 | das suas relações e amizade que mandam celebrar missa em sufrágio 
Lamego E E E — |da sua alma, amanhã, sábado, às 12 horas, na Igreja Paroquial de 
OBSERVAÇÕES — 0), recebe ligacão da Rágua o liga no Sarzedo (cruza, | Cedofeita. 
mento) à carreira quo segue &, Cosmado e Armamar; b) pecado ligação d 
Régua e liga em Moimenta da Beira & carreira que segue para Vila Nova de Pura 
e Viseu; E se era aos Poa Sport arigáção a aros Loo ço Porto, 20 de Agosto de 1964. 
o er ndo liga para. . X 
ira de Longa-ftégua à Ponte do mbotos das 1060 e IL16 para o Porto: £), por transbordo em Lemego, 


Partidas: Longa, 8,15; Pinheiras, 8,38; 


liga na Régua aos combo! 


Tabuaço, 9,07; o chegada à Régua, 10,0 ea da a Aseramar 6 5. Cosmi 
Partidas: Régua, 12,5; Tabuaço, 1 Der, transbordo em Lamego, 
Pinheiras, 14,42: 6 chegada a Longa, 15,00. | q Porto. 


Obs,: Efoctuam-se diáriamente. 
8. Oosmado. £0 de Julho do 1964 


pas! 
ado; Vila Real; Vinhós e Canelas; 6), igualmente 
jo: Vila 


Victorina Augusta Monteiro da Rocha Pereira 

Maria Idalina Monteiro da Rocha Pereira Ribeiro da Silva 
Maria Helena Monteiro da Rocha Pereira 

Fernando Ribeiro da Silva 


Lamoco, 10 do Janeiro do 1564 
Empresa Automobilística de Viação e Turismo 


Telefone, 86 — 


